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RESUMO 

Esta pesquisa de dissertação investigou a constituição do Sujeito Professor de Letras no 

município de Colíder entre 1975 e 2010. A escolha deste período para o estudo justifica-se 

porque a abertura da primeira escola pública estadual aconteceu no ano de 1975 e da última 

escola pública da rede estadual ocorreu no ano de 2010. Embasado no referencial teórico da 

Análise de Discurso de linha francesa, que tem como principais autores no Brasil Michel 

Pêcheux e Eni Orlandi, o objetivo do trabalho foi investigar a construção do Sujeito Professor 

de Letras no processo de escolarização da cidade de Colíder por meio dos conceitos teórico- 

metodológicos da Análise de Discurso, a fim de compreender o percurso e o papel deste sujeito 

dentro do desenvolvimento colonizatório da cidade em questão. Considerando que os sentidos 

não são fechados, buscou-se compreender o funcionamento das Formações Ideológicas e 

Formações Discursivas que irromperam durante o discurso do Sujeito Professor de Letras, com 

vistas a produzir diferentes efeitos de sentido. Sendo esta uma pesquisa qualitativa de âmbito 

social, o método empregado para a coleta de dados foi entrevistas individuais narrativas, 

semiestruturadas, orais e transcritas em que se escolheu vinte e cinco sujeitos Professores de 

Letras do Município de Colíder que trabalharam em alguma das dez instituições de ensino da 

rede pública estadual entre 1975 e 2010. Para além das entrevistadas constitui-se um arquivo 

com documentos, fotografias e recortes de jornais virtuais da época. Portanto, o corpus desta 

análise é híbrido, pois apresenta a via arquivista e a via experimental. Ao longo das entrevistas, 

cada docente teceu considerações sobre o seu percurso histórico enquanto sujeito Professor de 

Letras dentro da cidade de Colíder. No âmbito das Ciências Sociais e da pesquisa qualitativa, o 

trabalho com entrevista é um recurso metodológico bastante empregado, uma vez que evidencia 

a materialidade histórica, a língua e o sujeito, pois a história é contada a partir da percepção do 

próprio agente. Posteriormente às entrevistas, realizaram-se os recortes nas vinte e cinco 

entrevistas para a constituição do corpus. Ao analisar o discurso do Sujeito Professor de Letras 

evidenciaram-se as noções de Condições de Produção, sentido, memória e Posição-Sujeito. 

Diante disso, constatou-se que os efeitos de sentidos mostrados, a partir das 25 entrevistas 

realizadas, irromperam em vinte e uma Posições-Sujeito distintas. Com destaque para a 

Posição-Sujeito Professor Colonizador em que dezesseis sujeitos professores diferentes nela se 

inscreveram. Isso reforça os sentidos estabilizados sobre o processo de povoamento e ocupação 

que ecoava principalmente nas décadas de 70 e 80 no Norte do Estado de Mato Grosso. Outro 

ponto de relevância é o fato de a maioria dos Sujeitos Professores de Letras se situarem em uma 

fronteira discursiva deslizando seus sentidos de acordo com as Condições de Produção, 

constituindo-se, dessa forma, por meio da movência discursiva. 

 

Palavras-chave: Letras. Análise de Discurso. Escolarização de Colíder. Professor de Letras. 

Escolas da Rede Pública Estadual.  
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ABSTRACT 

This dissertation research investigated the Letters Teacher Subject constitution in 

Colíder town between 1975 and 2010. The choice of this period for the study is justified because 

the opening of the first state public school happened in 1975 and the last state public school 

happened in 2010. Based on French Discourse Analysis framework line from Michel Pêcheux 

and Eni Orlandi, whose are the main authors in Brazil, the paper objective was to investigate 

the constitution of the schooling process in Colíder town, with a focus on the  subject 

construction of the Letters Teacher through the theoretical-methodological Discourse Analysis 

concepts, in order to understand the course and the role of this subject within the colonization 

development about the town. Considering that the meanings are not closed, we look for to 

understand the functioning of the Ideological Formations and Discursive Formations that 

erupted during the Letters Teacher Subjectôs discourse, for the purpose of producing different 

sense effects. This is a qualitative research of a social scope, the method used for data collection 

was individual semi-structured narrative, oral and transcribed interviews in which twenty-five 

subjectsô teachers were chosen in the state public school system between 1975 and 2010. In 

addition to the interviewees, an archive is constituted with documents, photographs and 

clippings from virtual newspapers of the time. Therefore, the corpus of this analysis is hybrid, 

as it presents an archivist and an experimental way. Throughout the interviews, each teacher 

made considerations about their historical path as a Letters Teacher Subject within the Colíder 

town. In the context of Social Sciences and qualitative research, working with interviews is a 

methodological resource that is widely used, as it highlights historical materiality, language and 

the subject, as the story is told from the agent perception. After, the interviews were cut out in 

the twenty-five interviews for the constitution of the corpus. When analyzing the Letters 

Teacher Subjectôs discourse, the notions of Production Conditions, meaning, memory and 

Subject-Position were evidenced. Therefore, it was found that the sense effects shown, from 

the 25 interviews carried out, erupted in twenty-one different Subject-Positions. With an 

emphasis on the Colonizing Subject Teacher Position which sixteen different teachers enrolled 

in it. This reinforces the stabilized meanings about the process of settlement and occupation 

that echoed mainly in the 70s and 80s in the North of Mato Grosso State. Another relevance 

point t is the fact that most of the Subject Letters Teachers are situated on a discursive frontier 

place, sliding their senses according to the Production Conditions, in this way, constituting 

themselves through discursive movement. 

 

Keywords: Letters. Discourse Analysis. Colíder schooling. Letters Teacher. State Public 

School Network. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Falar do processo de colonização do Norte do Estado de Mato Grosso é reverberar a 

própria história do Brasil colonial em que os destemidos homens brancos povoam as terras 

ódesocupadasô. Ora, todo esse movimento, ocorrido na década de 70 do século passado, é 

permeado por um discurso desbravador, outrora deixado pelos bandeirantes, como também por 

políticas de ocupação da Amazônia por meio do Plano de Integração Nacional.  

Diante do cenário acima apresentado, nasceu a cidade de Colíder, que fica a cerca de 

650 quilômetros da capital Cuiabá e possui aproximadamente 33 mil habitantes. Seu processo 

de povoamento teve início no ano de 1974 com a chegada dos primeiros habitantes. Mais tarde, 

especificamente em 18 de junho de 1976, a então chamada Gleba Cafezal foi elevada à categoria 

de distrito de Chapada dos Guimarães. Posteriormente, teve o nome modificado para Colíder, 

em homenagem à Colonizadora Líder, que era a responsável pela ocupação da área em que se 

constituiu a cidade. O município foi emancipado somente em 18 de dezembro de 1979, 

desvinculando-se da categoria de distrito de Chapada dos Guimarães e tornando-se uma cidade.  

 

Fotografia 1 - Colíder no ano de 1975 

 
Fonte: Página no Facebook, Colíder tem história1 

 

Na foto acima, observa-se o início do povoamento da Gleba Cafezal, um lugar inóspito 

para o indivíduo migrante que chegava à região. As casas simples de madeira eram cercadas 

 
1Colíder tem história. Disponível em: https://www.facebook.com/colider.tem.historia. Acesso em: 10 dez. 2020. 

https://www.facebook.com/colider.tem.historia
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pela imensidão da Floresta Amazônica que escondia seus segredos, mitos e perigos e, aos olhos 

dos sujeitos pioneiros, era sinônimo de prosperidade e esperança. O sentimento de destemor 

perpassava seus discursos e, de certo modo, silenciava as inseguranças. 

 

[...] manifestando o sentido de bravura do grupo de migrantes, chegavam após 

uma jornada de dias, até semanas, em cima de caminhão, carro ou em ônibus 

lotado, óum trecho de viagem dif²cilô, com poucos pertences, os filhos e 

esperança de uma vida melhor. No momento do desembarque, não havia 

coreto de boas-vindas, nem cumprimentos de políticos, nem chuveiro para um 

banho; quem os recebia era a mata, a Floresta Amazônica. A escuridão de 

trilhas abertas chamadas estradas, o descampado chamado de cidade, o cheiro 

de fumaça chamado ar e algumas mãos estendidas de outros colonizadores na 

mesma situação, aos quais passaram a chamar de amigos, quando não de 

fam²lia.ò (TOM£, 2009, p. 30). 

 

De acordo com o excerto de Tomé, as famílias foram chegando e se estabelecendo na 

região que começariam a chamar de lar. Criaram laços com os que já estavam aqui, em um 

grande sentimento de união, que até então perpassava o discurso dos migrantes. Todavia, 

conforme veremos adiante de maneira mais detalhada no item que trata da contextualização 

histórica da cidade, a luta por terras e a dicotomia estabelecida entre a colonizadora e os 

migrantes, vindos em sua grande maioria das regiões Sul e Sudeste do país, marcaram o período 

que se segue ao processo de colonização de Col²der. ñMato Grosso, ou sua política de 

preenchimento dos óespa­os vaziosô, na d®cada de 70, procurar§ produzir discursos de 

propaganda de suas terras em revistas e jornais, principalmente, nas regiões em que os rastros 

dos descendentes europeus são marcantes: as regiões Sudeste/Sul.ò (SARAIVA, 2007, p. 28). 

Neste ínterim, muitos outros chegaram, alguns foram embora, alguns conseguiram a tão 

famigerada prosperidade e estabilidade financeira, outros n«o tiveram ósorteô, ou talvez 

pudéssemos dizer perspicácia na batalha travada em que já emanavam os sentidos sobre as 

relações de poder na região.  

A luta por espaços acontecia de maneira latente e essa relação de poder sobrepujava o 

campo físico, materializando-se no campo linguístico. Palavras adquiriam novos sentidos no 

discurso dos migrantes à medida que as Condições de Produção (CPs) eram apresentadas a 

esses sujeitos no novo lugar em que estavam inseridos. Prova disso são os deslocamentos de 

sentidos que se constroem a partir dos léxicos pioneiros, colonos e colonizadores durante o 

discurso dos sujeitos que chegavam à região, principalmente no final da década de 70 e início 

dos anos 80. Estas palavras adquiriram sentidos de rupturas e aproximações com os sentidos 

expressos nos documentos existentes de acordo com a posição e a inscrição do sujeito em 
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determinada Formação Discursiva. 

 

Uma mesma palavra, na mesma língua, significa diferentemente, dependendo 

da posição do sujeito e da inscrição no que diz em uma ou outra formação 

discursiva. O analista deve poder explicitar os processos de identificação pela 

sua análise: falamos a mesma língua, mas falamos diferente. Se assim é, o 

dispositivo que ele constrói deve ser capaz de mostrar isso, de lidar com isso. 

Esse dispositivo deve poder levar em conta ideologia e inconsciente assim 

considerados. (ORLANDI, 2007, p. 60). 

 

Conforme exposto por Orlandi, os gestos de interpretação do analista de discurso devem 

levar em consideração o assujeitamento discursivo para atribuir os sentidos às palavras. Neste 

ínterim, os deslocamentos de sentidos das palavras pioneiro, colono e colonizador/a expressas 

a seguir produzem relações de paráfrase e polissemia com os significados apresentados 

anteriormente sobre estes léxicos. Destarte, a palavra pioneiro foi apresentada, por diversas 

vezes, no discurso colonizatório do Norte de Mato Grosso das décadas de 70 e 80 como aquele 

indiv²duo que veio de determinadas localidades para ocupar óos espa­os vaziosô do Oeste 

brasileiro. Normalmente, o sujeito, na direção de ser caracterizado como pioneiro, para a grande 

maioria dos documentos oficiais estudados, seria aquele que, além de vir das regiões Sul e 

Sudeste do país, também teria que vir munido de certas condições financeiras para que fossem 

adquiridas posses neste novo lugar.  

 

Ao apresentar os chamados pioneiros como pessoas possuidoras de 

considerável capital e trazer estampado o local de origem dessas pessoas [...]. 

H§ a inten­«o de ñfazer crerò que o elemento vindo, geralmente do sul do pa²s, 

traz com seu trabalho e força, desenvolvimento e progresso para a localidade 

em que se instalou para o restante do Estado. Neste ponto, tal ñhist·riaò 

reproduz e fixa a ideia de depreciação do elemento regional. (HEINST, 2003, 

p. 138). 

 

Nos relatos discursivos sobre a história que se conta de Colíder, há aproximações acerca 

da noção de pioneiro trazida pela autora, como há rupturas também. As semelhanças de sentidos 

constroem-se no fato de que os chamados pioneiros de Colíder vieram das regiões Sul e Sudeste 

do país, em decorrência das propagandas disseminadas nestas localidades sobre a colonização 

do Norte de Mato Grosso e aqui chegavam com o espírito de desbravar e trazer o progresso 

para esta terra. Com relação às rupturas destes sentidos construídos, estas se assentam no fato 

de que os pioneiros de Colíder não eram pessoas de muitas posses e de alto poder aquisitivo, 

eram pessoas que possuíam menos recursos financeiros. Prova disso, conforme ver-se-á adiante 

na pesquisa, eram oferecidas pela Colonizadora uma grande quantidade de terra por um preço 
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bem mais barato do que nas regiões anteriormente habitadas por estes sujeitos. Portanto, os 

pioneiros de Colíder eram pessoas com menos recursos financeiros e com pouca escolaridade, 

fatos estes mencionados nas entrevistas realizadas com os professores para esta pesquisa. 

Nesse sentido, quando esses migrantes, aqui toma-se tal palavra como pessoa que muda 

de uma localidade para outra, chegam à Gleba Cafezal, deslocam o sentido, antes estabelecidos, 

da palavra pioneiro de diversas formas. Percebeu-se a utilização de pioneiro para aqueles que 

foram os primeiros a desenvolver determinadas ações na comunidade que estava se iniciando, 

aqueles que eram migrantes dos primeiros anos de colonização, aqueles que participaram dos 

primeiros anos do processo educativo, além de outras rupturas aproximadas destes campos 

parafrásticos citados. Como a pesquisa traz como parte do corpus as narrativas das entrevistas 

realizadas do Sujeito Professor de Letras, toda vez que o indivíduo se assujeitar à Formação 

Discursiva (FD) da colonização, que foi tratada também ao longo do trabalho, e se identificar 

como pioneiro, a pesquisa o colocará nesta posição. 

Com relação à palavra colono, estes serão entendidos como os migrantes que vieram 

para povoar e tinham relação de compra de terras com a Colonizadora. Normalmente, este 

léxico aparece no decorrer da pesquisa sempre em oposição à Colonizadora Líder, a empresa 

responsável pelo processo colonizatório de Colíder. E, a partir do ano de 1979, quando Colíder 

foi elevada à categoria de município e deixou de estar sob o comando da Colonizadora, a 

pesquisa não utilizou mais o termo colono para se referir a esses migrantes que aqui chegaram. 

No que tange à palavra colonizador, também há alguns deslocamentos de sentido 

dependendo da posição que o sujeito ocupar. Quando o discurso parte da própria Colonizadora 

Líder ou na figura de seu proprietário, a palavra colonizador/a remete à instituição ou ao seu 

dono. Já quando é apresentada pelos migrantes, ela pode representar eles mesmos que se 

autointitulam, por vezes, colonizadores, no sentido de fazer parte de um povoamento recém-

iniciado. Foi necessária a explicação sobre a utilização destes léxicos, pois sabe-se que há 

algumas discussões acadêmicas e históricas com relação a estes vocábulos. Entretanto, como a 

presente pesquisa trabalhou com a discursividade existente em jornais, fotografias e nos 

enunciados proferidos pelos professores entrevistados, ressaltaram-se os sentidos de cada uma 

dessas palavras de acordo com o assujeitamento e a tomada de posição observados tanto no 

corpus experimental como no corpus de arquivo.  

Essas relações de conflito e poder extrapolaram a questão linguística no 

desenvolvimento do processo de colonização de Colíder e muitos conflitos foram gerados pelos 

desentendimentos causados por causa das disputas de terras. Infelizmente, a realidade de 

derramamento de sangue em processos colonizatórios é uma rotina enfrentada na maioria das 



 

 

 

25 

histórias de ocupações de uma localidade. Muito disso ocorre por conta de fatores 

intrinsicamente ligados ao modo como o processo de colonização de cada cidade é realizado.  

Concomitantemente, seguiram-se os anos com o estabelecimento da cidade de Colíder 

e outras mais na Amazônia mato-grossense, tendo como discurso a riqueza e o progresso, 

pautados no cultivo da terra e, posteriormente, na criação de gado. Neste sentido, Saraiva (2007, 

p. 27) nos aponta que, ñpara marcar essa imagem vinculada ao progresso, toda uma produ­«o 

escrita sobre os municípios mato-grossenses é apresentada, sempre entremeada por uma história 

de desenvolvimento e sucesso.ò E, no sentido de situar a realidade do crescimento de Colíder 

durante esses quase cinquenta anos após a chegada dos primeiros migrantes, segue abaixo uma 

foto área da cidade no ano de 2019. 

 

Fotografia 2 - Colíder no ano de 2019 

 
Fonte: Página no Facebook, Colíder tem história2 

 

Nesse cenário que acabamos de apresentar de maneira breve, inscreve-se meu interesse 

na constituição do Sujeito Professor de Letras durante o processo de escolarização do município 

de Colíder, fruto de diálogos acadêmicos sobre a pertinência da pesquisa para o Programa de 

Pós-Graduação em Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso, Câmpus Universitário 

de Sinop. Além disso, tal temática está ligada aos munícipes de Colíder, aos quais me insiro, e 

também às pessoas desta região, de maneira que, posteriormente, as entrevistas, análises e 

 
2 Colíder tem história. Disponível em: https://www.facebook.com/colider.tem.historia. Acesso em: 10 dez. 2020. 

https://www.facebook.com/colider.tem.historia
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demais dados podem ser incorporados e utilizados como subsídios para a constituição de um 

aporte histórico dos municípios do Norte do Estado de Mato Grosso. 

Destaco também o interesse particular em estudar a cidade, uma vez que minhas raízes 

familiares se firmaram neste município, precisamente no ano de 1978, de modo que há um 

entusiasmo em pesquisar a constituição discursiva de sujeitos que eu conheci ou convivi, sendo 

aluna ou colega de trabalho. Além disso, pensar em como se deu a construção de um processo 

de escolarização em um local onde não havia infraestrutura alguma em seu início e no papel 

que esses sujeitos desempenharam no decorrer do processo de escolarização é algo encorajador.  

 

Teorizar sobre a instituição da presença do professor em um descampado da 

Floresta Amazônica e como se deu a construção de um sistema educacional 

capaz de suprir as necessidades básicas de alfabetização e educação numa 

época delicada como é o período de fundação e povoamento de um território, 

foi o que almejei. E foi estimulante pensar na possibilidade de trabalhar com 

a metodologia da oralidade em uma cidade onde as pessoas que foram o sujeito 

dessa história estão vivas [...]. (TOMÉ, 2006, p. 6-7). 

 

Estudar as histórias sobre como se constituíram os efeitos de sentido de ser Professor de 

Letras em uma região de recente processo de povoamento implicou compreender de que forma 

esse sujeito é assujeitado social, histórica e ideologicamente pelo discurso da colonização, no 

que tange, de maneira mais pontual, ao percurso para o estabelecimento da escolarização. 

Para tanto, é necessário abordar a noção de sujeito dentro dos pressupostos teóricos da 

Análise de Discurso (AD) de linha francesa, sob a qual o trabalho está pautado. A AD, por sua 

vez, concebe o sujeito que é atravessado pela ideologia e pela história e tudo isso se manifesta 

pela linguagem. Dito isto, a presente pesquisa trabalha com a posição discursiva do Sujeito 

Professor de Letras (SPL) no processo de escolarização de Colíder dentro do funcionamento 

enunciativo por meio de entrevistas narrativas que constituem parte do corpus da pesquisa. 

Entretanto, é válido mencionar que o sujeito que está enunciando é aquele que ocupa 

um lugar social de professor dentro de uma emergente comunidade, em diferentes Condições 

de Produção e tempos históricos que especificamente datam de 1975 a 2010. Este é o principal 

foco da análise com a qual a pesquisa se compromete. Mas sabe-se que o sujeito empírico não 

está totalmente desatado, todavia a AD o coloca em um outro lugar.  

 

Nesse sentido é que os sujeitos são intercambiáveis. Quando falo a partir da 

posi­«o de ñm«eò, por exemplo, o que digo deriva seu sentido, em rela­«o ¨ 

formação discursiva em que estou escrevendo minhas palavras, de modo 

equivalente a outras falas que também o fazem dessa mesma posição. Quando, 

ao abrir a porta para um filho altas horas da madrugada, a m«e fala ñIsso s«o 
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horas?ò ela est§ na posi­«o-mãe, falando como as mães falam. Exatamente. 

Podemos até dizer que não é a mãe falando, é sua posição. Ela aí está sendo 

dita. E isso significa. Isso lhe dá identidade. Identidade relativa a outras: por 

exemplo na posição de professora, de atriz etc. (ORLANDI, 2007a, p. 49). 

 

Trazendo tal aspecto apresentado por Orlandi para uma óptica mais pontual que se 

relaciona com a concepção de sujeito explicitada na pesquisa, esta entende o sujeito a partir da 

compreensão do funcionamento discursivo. A constituição do Sujeito Professor de Letras 

durante o processo de escolarização de Colíder é pensada como posições discursivas 

enunciativas que este sujeito ocupa ao produzir o seu discurso nos recortes das entrevistas 

realizadas. Sendo assim, o que funciona no discurso são as posições dos sujeitos e não o lugar 

social, ou seja, como o SPL de Colíder se inscreve na discursividade do processo de 

escolarização entre 1975 e 2010. 

Nessa perspectiva, P°cheux (2014, p. 150) nos diz que ñpodemos agora precisar que a 

interpelação do indivíduo em sujeito de seu discurso se efetua pela identificação (do sujeito) 

com a forma­«o discursiva que o domina (isto ®, na qual ele ® constitu²do como sujeito).ò Como 

o objeto de pesquisa trata-se de um sujeito que se constitui professor a partir de condições 

específicas dadas de uma nova localidade em que ele se instala, é pertinente dizer que este 

sujeito é interpelado por Formações Ideológicas (FIs) que extrapolam o campo pedagógico, 

pois, conforme observou-se nas entrevistas, outras FIs aparecem no intradiscurso dos docentes 

entrevistados, dentre as quais as que abrangem as CPs da colonização tiveram uma evidente 

proeminência. 

No sentido de observar como se dá o funcionamento discursivo do SPL de Colíder entre 

1975 e 2010, foram realizadas entrevistas narrativas que são tomadas como o modo das pessoas 

lembrarem o que aconteceu, colocando suas experiências em uma sequência, encontrando 

possíveis explicações para isso e jogando com a cadeia de acontecimentos que constroem a vida 

individual e social (JOVCHELIVITCH; BAUER, 2018, p. 91). Essas entrevistas foram feitas 

com vinte e cinco professores selecionados que constituem ou constituíram o quadro 

profissional docente das dez instituições da rede pública estadual da cidade entre o período de 

1975 a 2010. As narrativas que aconteceram no fio discursivo da história da vida dos Sujeitos 

Professores de Letras de Colíder confundem-se com a própria história da cidade. Por isso, o 

analista de discurso trabalha intrinsicamente com a historicidade, uma vez que a Memória 

Discursiva (MD) e o interdiscurso se inscrevem em algum lugar no discurso do passado. Logo, 

de acordo com Jenkis (2001, p. 60), ños historiadores t°m ambi­«o, desejam descobrir n«o 

apenas o que aconteceu, mas também como e por que aconteceu e o que as coisas significavam 
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e o que significam.ò 

Também gostaria de enfatizar sobre a relevância que o estudo proporciona para mim 

enquanto sujeito nascido em Colíder. Como tantas outras pessoas, meus pais, avós, tios, irmãos 

e primos chegaram ¨ regi«o no ano de 1978. Vieram para a cidade em busca das famosas óterras 

boas e baratasô, outrora anunciadas em carros de som nas cidades do interior do Paran§, ño 

povoamento desses núcleos urbanos se fez por meio da propaganda, em cidades principalmente 

da regi«o Sul do Brasil.ò (TOM£, 2009, p. 115). Conforme relatado pelos professores 

entrevistados, sempre havia o discurso de oportunidade e riqueza envolvendo essa região do 

Norte mato-grossense. Sendo assim, o assujeitamento ao discurso colonizatório de prosperidade 

perpassava esses primeiros sujeitos que vieram para a cidade de Colíder. Com a minha família, 

não foi diferente, trouxeram consigo a esperança de ter melhores condições de vida para 

sobreviver. 

Entretanto, logo quando chegaram, perceberam que a realidade local era mais árdua do 

que haviam imaginado, passaram por inúmeras dificuldades, assim como todas as demais 

famílias que iam surgindo na comunidade que se formava naquela época. No início, as famílias 

residiam em barracos de lona, bem próximo do que seria hoje a avenida principal da cidade, e 

demoravam cerca de um ano para construírem suas casas. Os homens trabalhavam na zona rural 

com o desmate, constru­«o de cercas e manejo de gado e lavoura, vinham para óo distritoô a 

cada quinze ou vinte dias. As mulheres ocupavam-se com a criação dos filhos e com o serviço 

doméstico. 

É nesse contexto que a escola aparece como mudança social, principalmente na vida das 

mulheres, e como exemplo mais pontual na vida das mulheres da minha família. Com a abertura 

da primeira escola em 1975, há demanda de trabalho para a instituição de ensino. Minha mãe e 

minha tia haviam estudado até a 5ª série no Estado do Paraná e foram chamadas para fazer parte 

do quadro de funcion§rios da escola como ózeladorasô, cuidavam da merenda escolar e da 

limpeza do prédio, sendo posteriormente nomeadas como servidoras efetivas do Estado de Mato 

Grosso. ñPara a grande maioria das mulheres, a proposta de trabalho nas escolas se dava quando 

l§ chegavam [...]ò (TOM£, 2009, p. 137). Sendo assim, deixam de ser, de certa forma, sujeitos 

subordinados e passam a assumir papel de relevância dentro das finanças da família. 

Diante dessa conjuntura, meu nascimento ocorreu no ano de 1982 na cidade de Colíder, 

tendo a escola um papel muito importante e direto na minha formação social e humana, ou 

melhor, na minha formação enquanto sujeito. Prova disso é que, mais tarde, em 2001, optei por 

ingressar em um curso de Licenciatura em Letras, tornei-me professora da Educação Básica do 

Estado de Mato Grosso no ano de 2007, cursei uma especialização em Linguística entre 2008-
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2010, na Faculdade de Sinop (FASIP), e ingressei no mestrado do Programa de Pós-Graduação 

em Letras (PPGLetras) ï Câmpus Universitário de Sinop, em 2019. E, em discussão com a 

minha orientadora sobre o objeto de estudo, chegamos à conclusão de que vários resultados 

poderiam ser obtidos a partir de uma pesquisa social qualitativa por meio de entrevistas 

narrativas, com enfoque na constituição histórica, ou seja, a forma-sujeito desse Professor de 

Letras em Colíder.  

 

E o caráter da forma-sujeito, com o idealismo espontâneo que ela encerra, 

consistirá precisamente em reverter a determinação: diremos que a forma-

sujeito (pela qual o ósujeito do discursoô se identifica com a forma­«o 

discursiva que o constitui) tende a absorver-esquecer o interdiscurso no 

intradiscurso, isto é, ela dissimula o interdiscurso no intradiscurso, de modo 

que o interdiscurso aparece como o puro ój§-ditoô do intradiscurso, no qual ele 

se articula por ócorrefer°nciaô. Parece-nos, nessas condições, que se pode 

caracterizar a forma-sujeito como realizando a incorporação-dissimulação dos 

elementos do interdiscurso: a unidade (imaginária) do sujeito, sua identidade 

presente-passada-futura encontra aqui um dos seus fundamentos. 

(PÊCHEUX, 2014, p. 154). 

 

De acordo com o que foi explicitado por Pêcheux, a forma-sujeito trabalha com questões 

relacionadas aos fatores exteriores ao processo enunciativo, que dizem respeito às Condições 

de Produção e à Memória Discursiva. Para esta pesquisa, levaram-se em consideração os 

processos enunciativos das entrevistas realizadas com os vinte e cinco docentes de Letras no 

sentido de analisar a constituição da discursividade do SPL em Colíder entre 1975 a 2010. Os 

motivos para a escolha desse tema foram desde razões de ordem teórica como de interesse 

particular. Entretanto, todas as fundamentações corroboram no mesmo sentido de contribuir 

para a construção do conhecimento linguístico-histórico sobre a constituição do Sujeito 

Professor de Letras durante o processo de escolarização da região, especificamente do 

município de Colíder. 

Para este percurso científico, utilizaram-se os conceitos teórico-metodológicos da 

Análise de Discurso, com vistas à compreensão dos efeitos de sentido que constituem o SPL 

dentro do desenvolvimento colonizatório da cidade. Para tanto, a presente pesquisa valeu-se 

das vinte e cinco entrevistas narrativas e, posteriormente, de acordo com orientações 

acadêmicas, levaram-se em consideração os recortes jornalísticos, imagens e fotografias da 

época como corpus analítico também, pois as notícias e fotos aqui apresentadas fazem parte da 

história de Colíder.  

Nessa perspectiva, um mesmo objeto pode apresentar múltiplas análises de acordo com 

as CPs e os objetivos com os quais o analista se comprometer. De acordo com Orlandi (2007a, 
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p. 60-61), após a análise preliminar da superfície linguística, o analista deve focalizar na 

constituição dos percursos discursivos, ou seja, da historicidade para a constituição do corpus, 

na medida em que este for revelando os sentidos que emanam das estruturas e marcas 

linguísticas. Importa ao analista do discurso o movimento, o espaço discursivo que permeia o 

processo de construção de sentidos. 

 

Ao analista de discurso caberá o cuidado com o discurso representado na 

língua. [...] Essas noções determinam que tipo de análise que condiz com a 

análise de discurso mostre a relação entre as marcas linguísticas, indicadas no 

intradiscurso pelo analista, e os sentidos interdiscursivos que são materiais, da 

ordem da memória. Pesquisar, nessa trilha, os movimentos entrelaçados da 

língua, do sujeito, do sentido, em relação à educação e a outras esferas do 

social, torna-se um foco de atração para o olhar analítico [...]. (ERNEST-

PEREIRA; MUTTI, 2011, p. 818-819).  

 

Conforme referenciado por Ernest-Pereira e Mutti, cabe ao analista de discurso o 

compromisso de um olhar crítico sobre as construções linguísticas que vão desde a constituição 

do corpus até as análises propriamente ditas. Aproximando tal noção do estudo, buscou-se 

compreender o caminho, o papel e principalmente a constituição desse sujeito dentro do 

desenvolvimento colonizatório da cidade. Portanto, esta pesquisa tem como principal objetivo 

a busca pela investigação e constituição do SPL no processo de escolarização do município de 

Colíder, com enfoque na construção desses sentidos que permeiam a discursividade analisada, 

tanto nas entrevistas quanto nos recortes jornalísticos, imagens e fotografias.  

A fim de compreender o caminho teórico percorrido pela Análise de Discurso, que tem 

como um dos seus alicerces a linguística, é necessário, neste primeiro momento, apresentar 

como Michel Pêcheux conceituou o que é o discurso, ao mesmo tempo como este distanciou-

se da concepção estrutural concernente à linguística saussuriana. Além disso, é importante 

ressaltar como o analista deve conceber o funcionamento discursivo, retomando ñ[...] 

pressupostos da área em que se insere, a partir da utilização de elementos da teoria-análise como 

uma ferramenta para responder à problemática de repensar a realidade vigente objetivada em 

sua pesquisa.ò (ERNEST-PEREIRA; MUTTI, 2011, p. 825).  À vista disso, considerou-se este 

Sujeito Professor de Letras a partir dos seus ñfen¹menos de clivagemò (PąCHEUX, 2015, p. 

213), observados na sua fala por meio das entrevistas, e também como estes sentidos são 

reforçados nos recortes de jornais e fotografias. Ora, é justamente nestes processos, para além 

da estrutura frasal, que a AD situa o seu objeto, que pode ser definido como: 
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Chamaremos discurso uma sequência linguística de dimensão variável, 

geralmente superior à frase, referida às condições que determinam a produção 

dessa sequência em relação a outros discursos, sendo essas condições 

propriedades ligadas ao lugar daquele que fala e àquele que o discurso visa, 

isto é, àquele a quem se dirige formal ou informalmente, e ao que é visado 

através do discurso. (PÊCHEUX, 2015, p. 214). 

 

Por meio da formulação de Pêcheux sobre o que é discurso, há um outro elemento de 

extrema relevância teórico-metodológica para o analista que pretende trabalhar com os 

pressupostos da AD em sua pesquisa, trata-se das Condições de Produção, as quais podem ser 

compreendidas como ño conjunto da descri­«o das propriedades relativas ao destinador, ao 

destinatário e ao referente sob condi­«o de dar imediatamente certo n¼mero de precis»esò 

(PÊCHEUX, 2015, p. 214). Neste excerto, o autor nos traz a noção de que há vozes coletivas 

que falam no/pelo sujeito, e, durante o processo de enunciação, essas vozes ocupam lugar no 

inconsciente tanto do destinador quanto do destinatário da mensagem.  E estes participantes do 

encadeamento enunciativo deslizam por entre esses sentidos que levam ao fio condutor das 

Formações Ideológicas e Discursivas nas quais o sujeito se inscreve. 

Além das primeiras noções conceituais da AD, é importante, neste momento, que o 

processo descritivo sobre como aconteceu a pesquisa seja detalhado, para que haja a 

compreensão de como o caminho foi trilhado no estudo. Para isso, foram traçados vários 

propósitos específicos com o intuito de se chegar ao objetivo maior da pesquisa, ou seja, a 

constituição do SPL durante o processo de escolarização do município de Colíder por meio do 

funcionamento discursivo expresso nas entrevistas, recortes jornalísticos e fotografias que 

órecontamô a hist·ria de Col²der a fim de compreender o percurso e o papel desse sujeito dentro 

do desenvolvimento colonizatório da cidade. Nesse sentido, nos parágrafos posteriores, seguem 

pequenos relatos sobre o trajeto percorrido para a coleta de dados, entrevistas e análise dos 

recortes jornalísticos e fotografias. 

De início, foi realizado o mapeamento das Escolas Estaduais de Colíder entre 1975 e 

2010. O período escolhido deve-se ao fato de a primeira Escola Estadual ter sido fundada em 

1975 e a última em 2010. Nesse ínterim, chegou-se ao número de dez escolas que compõem ou 

compuseram o panorama da educação da rede pública estadual de Colíder, ressaltando que há 

duas escolas que foram extintas no ano de 2010. E, antes do término desta pesquisa, no início 

do ano letivo de 2021, a escola voltada para educação de jovens e adultos fundiu-se com a 

primeira escola de Colíder que atendia o Ensino Fundamental e depois disso, passou a atender 

o Ensino Médio também. Portanto, atualmente são sete escolas que compõem o quadro da rede 

pública estadual da cidade. 
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Posteriormente, fez-se um levantamento dos nomes dos professores que trabalharam 

ministrando aulas de Letras nas dez instituições de ensino. Esse trabalho foi realizado por meio 

de pesquisas documentais in loco, além de diálogos com profissionais que trabalharam por 

longos períodos nessas escolas, a fim de se chegar a alguns possíveis nomes para a realização 

das entrevistas. 

A partir desses nomes pré-selecionados, fizemos outra seleção com o critério de dar 

enfoque para aqueles que permaneceram por um maior período dentro da unidade de ensino 

que representaria. Mais uma triagem realizada e os nomes foram selecionados para as 

entrevistas, sempre com três opções para o período determinado, pois não se sabia ainda sobre 

a aceitação ou não do professor em participar da pesquisa. 

Em seguida, delimitou-se que seria utilizado o esquema de entrevistas narrativas e 

definiram-se as questões que comporiam o tópico-guia para auxiliar na elaboração da narração 

do entrevistado. No âmbito das Ciências Sociais e da pesquisa qualitativa, o trabalho com 

entrevista é um recurso metodológico bastante empregado. Para coleta de dados deste estudo, 

foi utilizado o recurso de entrevista individual narrativa, pois compreende-se que tal estratégia 

vem ao encontro dos dispositivos teórico-metodológicos da AD. Estes, por sua vez, concebem 

a história, a língua e o sujeito, de maneira que não há como pensar em um modo melhor de 

expressar tudo isso que não seja por meio da oralidade, da história contada a partir da percepção 

desse sujeito, consequentemente: 

 

O emprego da entrevista qualitativa para mapear o mundo da vida dos 

respondentes é o ponto de entrada para o cientista social que introduz, então, 

esquemas, interpretativos para compreender as narrativas dos atores em 

termos mais conceptuais e abstratos, muitas vezes em relação a outras 

observações. A entrevista qualitativa, pois, fornece os dados básicos para o 

desenvolvimento e compreensão das relações entre os atores sociais e sua 

situação. O objetivo é uma compreensão detalhada das crenças, atitudes, 

valores e motivações, com relação aos comportamentos das pessoas em 

contextos sociais específicos. (GASKELL, 2018, p. 65). 

 

Com base na realização das entrevistas e nos recortes jornalísticos e fotografias da época 

do período de colonização, constituiu-se o corpus. O objetivo, nesse momento, foi o de 

identificar os efeitos de sentido que demonstraram as FIs nas quais os sujeitos se inscreveram 

durante o processo de escolarização da cidade de Colíder, por meio dos conceitos 

metodol·gicos da An§lise de Discurso em que ñ[...] a inscrição da história na língua é que faz 

com que ela signifique.ò (ORLANDI, 1994, p. 53). Ou seja, a materialidade lingu²stica 

encontrada nos discursos dos professores entrevistados, bem como nos recortes jornalísticos e 
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fotografias da época do período de colonização, é que nos remete à materialidade discursiva e 

histórica que permeia o discurso do professor de Letras durante o processo de escolarização de 

Colíder. 

 

Pensando um pouco mais nas bases da análise, um dos primeiros pontos a se 

considerar é a constituição do corpus que é feito por uma série de superfícies 

linguísticas (discurso concreto) enlaçadas por condições de produção. 

Entende-se, também, que todo discurso concreto é um complexo de processos 

referido a diferentes condições de produção. A delimitação do corpus segue 

critérios teóricos. Portanto, decidir o que faz parte do corpus já é decidir as 

propriedades discursivas da análise. (SILVEIRA, 2018, p. 43). 

 

Conforme relatado nos parágrafos anteriores, para além das entrevistas narrativas, no 

decorrer da pesquisa, chegou-se à conclusão da importância da utilização dos recortes 

jornalísticos e das fotografias sobre a cidade de Colíder para constituição do corpus também. 

Dessa forma, o corpus passa a ser delimitado como híbrido, uma vez que concebe a noção de 

arquivo e a noção de corpus experimental. Todavia, essas noções foram trabalhadas de maneira 

mais profunda no quarto capítulo desta pesquisa, em que se discorreu sobre a constituição do 

corpus propriamente. 

Ao considerar como objeto deste estudo o Professor de Letras da cidade de Colíder 

durante o processo de escolarização entre os anos de 1975 e 2010, dialogou-se de maneira direta 

com a história e a ideologia, ressaltando que ambas se manifestam por meio da língua. A esse 

respeito, Orlandi (2008, p. 20) nos diz que ñN«o perseguimos óumô sentido para a nossa hist·ria. 

A proposta ® ócompreenderô os processos de significa­«o, ou seja, o que ficou atestado ao longo 

da produção de linguagem sobre o Brasil.ò Trazendo tal aspecto para uma ·ptica mais pontual 

com relação à temática pesquisada, buscou-se compreender quais foram os sentidos que 

permearam o discurso do Professor de Letras durante o processo de escolarização, com ênfase 

na perspectiva dos percursos discursivos que constituíram o Sujeito Professor de Letras. 

Entrelaçando os conceitos com o objeto que foi brevemente apresentado nesta 

introdução, faz-se necessário apresentar de maneira mais profunda as CPs sobre as quais se 

constitui esse Sujeito Professor de Letras de Colíder durante todo o processo de escolarização. 

Dessa forma, a dissertação se apresenta dividida de acordo com os seguintes capítulos, descritos 

de maneira breve, representando o modo de organização do texto a seguir: 

Após a exposição da Introdução, apresenta-se o capítulo da Contextualização 

Histórica da Fundação do Município de Colíder, nele discorre-se sobre os discursos 

produzidos acerca da colonização de Colíder por meio de recortes, notícias de jornais e 
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fotografias das décadas de 70 e 80. Neste capítulo, começou-se a esboçar os primeiros gestos 

de interpretação no corpus de via arquivista a partir de alguns conceitos da Análise de Discurso. 

Os principais pressupostos teóricos evocados pelo corpus no momento das análises são as 

Formações Ideológicas Desenvolvimentistas (FID), as Formações Discursivas da Colonização 

(FDC), as Condições de Produção e a noção de documento-monumento. 

Na sequência, apresenta-se A análise de Discurso: do nascimento aos seus efeitos de 

sentido no campo da linguagem. Nesse momento, mostrou-se uma breve contextualização de 

como a Análise de Discurso se constituiu enquanto ciência da linguagem e seus principais 

conceitos com ênfase para aqueles que foram evocados pela pesquisa. 

No capítulo A constituição do corpus: o caminho trilhado, abordam-se os 

mecanismos metodológicos que constituíram a realização da pesquisa. Ressaltou-se o conceito 

de pesquisa qualitativa de âmbito social, a noção de corpus híbrido do estudo, pois trabalhou 

com o corpus arquivista e experimental. Pontou-se também a linha teórica seguida e a colocação 

da problemática sobre o objeto escolhido para o estudo, ou seja, o SPL da cidade de Colíder. 

O capítulo As análises foi dividido em 10 subtópicos, cada subtópico é a representação 

dos professores entrevistados de determinada escola. Os subtópicos obedeceram à seguinte 

estrutura: breve contextualização histórica sobre a unidade de ensino, apresentação biográfica 

dos professores de Letras entrevistados e análises dos recortes das entrevistas. Os gestos de 

interpretação nele evocados foram a partir do corpus experimental. Os sentidos permitiram a 

observação, de modo especial, do funcionamento das diferentes Posições-Sujeito (PS) 

encontradas nas entrevistas dos professores.  

Na parte intitulada A conclusão, apresentaram-se os principais efeitos de sentidos 

encontrados no decorrer de 1975 a 2010, nas entrevistas dos vinte e cinco Sujeitos Professor de 

Letras. Foram evidenciadas as PS que mais apareceram nos recortes e também a quais FDs e 

FIs estas Posições estão filiadas.  

Após A conclusão, nos elementos pós-textuais, exibiu-se a lista das Referências 

empregadas ao longo do texto e no item Apêndices e foram apresentados os documentos que 

legalizam a pesquisa de acordo com o Comitê de Ética. Neste item, exibiram-se todos os 

trabalhos apresentados em eventos, como também publicados em periódicos nos dois anos de 

percurso acadêmico que foram resultados de recortes teóricos da dissertação. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA FUNDAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 

COLÍDER   

 

Com o advento do discurso futurista e patriota, que, de acordo com o relato dos pioneiros 

da Gleba Cafezal, era encontrado nos panfletos de propaganda espalhados no interior das 

cidades do Sul do país, uma dose de espírito desbravador, deixada pelos bandeirantes, e com 

resquícios do recém-instaurado regime militar no Brasil, emergem no final dos anos 60, no 

governo de Castelo Branco, movimentos com o objetivo de impulsionar o processo migratório 

para a região Amazônica. Nesse contexto, estava também a região Norte do Estado de Mato 

Grosso que faz parte do bioma da Amazônia. A partir dessa conjuntura, no início dos anos 70, 

do século passado, começam a chegar os primeiros colonos à região. 

 

Figura 1 - Migração assusta Mato Grosso (1972) 

 
Fonte: Biblioteca Nacional Digital, Diário do Paraná 3 

 

 
3 Diário do Paraná.  Disponível em:  

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=761672&pasta=ano%20197&pesq=migra%C3%A7%C3%

A3o%20assusta%20mato%20grosso&pagfis=85131. Acesso em: 28 fev. 2021. 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=761672&pasta=ano%20197&pesq=migra%C3%A7%C3%A3o%20assusta%20mato%20grosso&pagfis=85131
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=761672&pasta=ano%20197&pesq=migra%C3%A7%C3%A3o%20assusta%20mato%20grosso&pagfis=85131
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De acordo com o periódico paranaense, o processo migratório começou a ganhar um 

grande fluxo com a saída da população da zona litorânea do país para o povoamento do Oeste 

brasileiro. O Estado do Paraná começou a demostrar uma preocupação natural, uma vez que 

estava perdendo muitos habitantes e investidores para o novo território. Enquanto isso, o 

discurso do Mato Grosso era justamente o oposto, conforme verificou-se nos recortes dos 

jornais do Estado Mato-Grossense, que enfatizavam a ocupação da região de uma maneira mais 

positiva. Contudo, o Paraná apontava os erros desta migração em massa no sentido de deter 

para que outros habitantes não deixassem o seu Estado. Todavia, esta tentativa não teve muito 

sucesso. 

Conforme anunciado na introdução desta pesquisa, as notícias aqui trazidas fazem parte 

do corpus analítico que se constituiu de maneira híbrida. As notícias são relevantes pois 

representam as Condições de Produção, sob as quais o discurso do Sujeito Professor de Letras 

foi produzido. Levando em consideração que as CPs não são homogêneas, pois, de acordo com 

a no­«o de Courtine (2008, p. 4), ñQuando se trabalha de fato sobre materiais heterogêneos de 

longa duração, isso é um outro caso. É nesse momento que fazemos história, e que se coloca a 

questão de saber se nós podemos casar a história com uma perspectiva linguística qualquer.ò 

Portanto, as Posições-Sujeito encontradas no decorrer do estudo, se constituíram por meio dos 

discursos circulantes da época que, na maioria da vezes era a repetibilidade da ideologia 

propagada na política e nos meios de comunicação, de maneira especial podemos observar este 

funcionamento da mídia impressa por meio do recorte da reportagem analisada. 

Ao aproximar tal quest«o para a not²cia óMigra­«o assusta Mato Grossoô, percebe-se a 

inscrição do jornal na Formação Ideológica Desenvolvimentista, pois observa-se que os 

migrantes referenciados na matéria do jornal trata-se de pessoas vindas do Norte e Nordeste do 

país, regiões estas que, dentro do discurso de povoamento da década de 70, são rechaçadas 

socialmente por n«o terem óo perfilô desenvolvimentista para a famigerada regi«o. No trecho, 

ñEstes migrantes s«o enviados para o Mato Grosso como mercadorias ï encaixotam, alimentam 

bem e despacham para este Estado, considerado óo El Doradoô do Centro-Oeste, onde há muito 

lugar para eles viverem...ò, tem um tom pejorativo referenciando as pessoas como se fossem 

objetos, que podem ser encaixotados e despachados. De acordo com este excerto, percebe-se a 

segregação que ocorria no processo de migração para o Centro-Oeste brasileiro, além da 

cristalização dos sentidos de que os migrantes do Norte e do Nordeste não eram bem-vindos na 

localidade, e que, se viessem, conforme diz na mat®ria, seriam óbra­os para o trabalhoô, 

portanto, ocupando uma posição social já estabelecida. 
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Diante dessa conjuntura de segregação no processo migratório, no início da década de 

70, é datada a chegada desses primeiros habitantes não indígenas, cheios de sonhos e ambição, 

em relação ao que este novo lugar poderia lhes oferecer, por meio, principalmente, de projetos 

de colonização privada. Além disso, ressalta-se a participação do exército, em especial nas 

obras de aberturas de estradas na região, reforçando a ideia que foi explicitada anteriormente 

sobre a questão da política governamental que regia o país naquela época. Nesse cenário 

histórico, apresentado de maneira sucinta, os primórdios da civilização, composta na sua 

maioria por indivíduos brancos vindos em grande parte das regiões Sul e Sudeste, começaram 

a se instaurar na Amazônia mato-grossense.  

No intuito de alargar as fronteiras, o governo de regime militar cria o Plano de 

Integração Nacional, no qual discorre amplamente a questão da ocupação do Oeste brasileiro. 

Todo esse movimento para habitar essa no­«o de óvazio demogr§ficoô era coordenado por uma 

pol²tica governamental que tinha como lemas óintegrar para n«o entregarô e óterra sem homens, 

para homens sem-terraô, discurso reverberado no governo do presidente Emílio Garrastazu 

Médici (1969-1974). Nesta conjuntura, abriu-se espaço para as políticas de colonização privada. 

Assim, situamos a Colonizadora e Imobili§ria L²der, respons§vel pela coloniza­«o da óGleba 

Cafezalô, que posteriormente constituiria o município de Colíder. 

 

Em 1970, sob o lema ΏIntegrar para n«o Entregarô, é criado o Programa de 

Integração Nacional (PIN), constituindo uma política de expansão econômica 

nos territórios amazônicos. No ano seguinte, a publicação do I Plano Nacional 

de Desenvolvimento (I PND) introduz uma nova visão sobre a Amazônia, 

consagrada nas palavras do General Emílio Garrastazu Médici (BRASIL, 

1970c): óTerra sem Homens para Homens sem Terrasô. Notadamente, os 

planos e programas governamentais, à medida que se inscreveram no âmbito 

de contradições político ideológicas, se delinearam em disputas linguístico-

discursivas. Nos anos seguintes, foram publicados o II PND (de 1974 a 1979, 

sob o governo do General Ernesto Geisel) e o III PND (de 1979 a 1985, sob o 

governo de Joao Batista Figueiredo), este último descontinuado em 

decorrência de uma grave crise econômica. (CAMERA FILHO, 2020, p. 23). 

 

De acordo com Camera Filho, os conflitos que ocorreram na área da Amazônia mato-

grossense geraram disputas ideológicas e consequentemente se manifestavam nas práticas 

linguístico-discursivas. Conforme observado, o discurso enfatizado pelo governo e, 

posteriormente, pelas colonizadoras privadas estava distante de ser a realidade encontrada pelos 

sujeitos que chegavam à região. Mais uma vez, a FID se apresenta como sendo o sentido único 

e verdadeiro do processo de povoamento do Norte de Mato Grosso, manifestando-se como a 

principal versão para a história de povoamento desta localidade. Entretanto, sabe-se que a 
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concepção de história é pautada nas versões de passado que são contadas nos documentos 

apresentados, estes, por sua vez, possuem FIs que se filiam a determinadas FDs. Sendo assim, 

a história demonstra determinado posicionamento em seus produtos de estudo e análise. 

 

A história é um discurso cambiante e problemático, tendo como pretexto um 

aspecto do mundo, o passado, que é produzido por um grupo de trabalhadores 

cuja cabeça está no presente (e que, em nossa cultura, são na imensa maioria 

historiadores assalariados), que tocam seu ofício de maneiras reconhecíveis 

uns para os outros (maneiras que estão posicionadas em termos 

epistemológicos, metodológicos, ideológicos e práticos) e cujos produtos, 

uma vez colocados em circulação, veem-se sujeitos a uma série de usos e 

abusos que são teoricamente infinitos, mas que na realidade correspondem a 

uma gama de bases de poder que existem naquele determinado momento e 

que estruturam e distribuem ao longo de um espectro do tipo 

dominantes/marginais os significados das histórias produzidas. (JENKIS, 

2004, p. 52).   

 

Pautados na teoria de Jenkis, afirma-se que o pré-construído discursivo sobre o espaço 

da região Norte de Mato Grosso começou a ser cristalizado por meio do discurso reconhecido 

como legítimo do governo e foi reforçado pelas propagandas disseminadas em especial na 

região Sul do Brasil. As colonizadoras enfatizavam a grande quantidade de terra que podia ser 

adquirida por um preço menor do que era comprada nas suas cidades no Sul do país. Ademais, 

reforçava-se o dizer de que as terras eram boas para o plantio de qualquer tipo de agricultura. 

Todos esses argumentos encheram de expectativas os migrantes e os encorajaram a vir para 

região.  

 

Uma imensa área de terra nas mãos de uma Colonizadora [...]. O povoamento 

desses núcleos urbanos se fez por meio da propaganda, em cidades 

principalmente da região Sul do Brasil. Em zonas rurais, onde pequenos 

proprietários encontravam dificuldades para manter sua propriedade a 

Colonizadora [...] apresentou-lhes a oportunidade de trocarem suas pequenas 

propriedades por grandes extensões de terra, pequenas produções caseiras por 

colheitas de grandes safras. (TOMÉ, 2009, p. 115). 

 

Esse bombardeio discursivo a respeito dos benefícios, principalmente financeiros sobre 

a Amazônia Norte mato-grossense, fez com que houvesse um processo migratório em massa na 

segunda metade da década de 70. Prova disso são os relatos dos professores entrevistados, que 

fizeram parte desse per²odo, os quais ressaltaram que chegavam óquatro, cinco, seis caminh»es 

de mudan­a por diaô. Todo esse fluxo, sem o planejamento adequado, gerou muitas disputas e 

muitas queixas por parte dos colonos sobre a localidade que estavam recém-instalados. 
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Por conseguinte, observou-se que a realidade era muito diferente do que era dito no 

discurso das propagandas. Ao chegarem no descampado da Amazônia mato-grossense, 

sentiam-se muitas vezes desamparados pela colonizadora e pelo Estado, sem recursos para que 

houvesse a construção desse afamado óEl Doradoô. Para corroborar com as afirmações 

apresentadas nos parágrafos anteriores, segue abaixo um recorte de um jornal de 1975 que 

enfatiza o processo migratório da região Norte do Estado de Mato Grosso, e, na imagem 

apresentada na reportagem, é possível ter noção da realidade encontrada quando aqui se 

instalavam. Além disso, o texto ressalta o início da construção da rodovia Cuiabá-Santarém, 

atualmente intitulada BR 163, uma das mais importantes rodovias para o escoamento da safra 

agrícola em nível nacional, pois dá acesso ao Porto de Miritituba, no Pará. 

  

               Figura 2 - Rodovia Cuiabá ï Santarém prestes a ser concluída (1975) 
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Fonte: Biblioteca Nacional Digital, O Estado de Mato Grosso4 

 

Na reportagem acima apresentada, é possível observar o enfoque dado à construção da 

BR 165, atualmente chamada 163, que teria quase 800 quilômetros. Seu objetivo principal era 

atrair investidores para compras de terras. O periódico também citou a presença de alguns 

latifúndios instalados ao longo da estrada e ressaltou o nome dos proprietários dessas fazendas. 

Também, destacou que os colonos que estavam chegando vinham, na sua grande maioria, da 

região Sul e relatou que os nordestinos eram minoria nesse processo migratório. 

Acerca dos sentidos observados nessa reportagem, é viável delimitar a fronteira 

discursiva desses movimentos migratórios iniciados na década de 70, no Norte do Estado de 

Mato Grosso. De um lado, observa-se a PS da Colonizadora e do governo que tentam a todo 

custo dar um caráter de legitimidade ao seu discurso capitalista desenvolvimentista em que se 

fala de um perfil específico de migrante para a região. E, de outro lado, a ausência de fala sobre 

os migrantes que não são da região Sul e Sudeste do país.  

 

 
4 O Estado de Mato Grosso. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=098086&pesq=rodovia%20cuiab%C3%A1%20santar%C3

%A9m%20prestes%20a%20ser%20concluida&pagfis=23917. Acesso em: 28 fev. 2021. 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=098086&pesq=rodovia%20cuiab%C3%A1%20santar%C3%A9m%20prestes%20a%20ser%20concluida&pagfis=23917
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=098086&pesq=rodovia%20cuiab%C3%A1%20santar%C3%A9m%20prestes%20a%20ser%20concluida&pagfis=23917
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A BR 165, cuja a utilização ainda é parcial, já se constituiu um polo de atração 

para os investidores (paulistas, na maioria), a começar de 1972, quando 

ficaram prontos os primeiros 470 quilômetros dessa rodovia, e de 1973 para 

cá intensificaram-se os projetos de colonização pelo que tornaram-se viáveis 

os investimentos, deixando de ser considerada uma aventura arriscada, mas 

sim um negócio rentável. (O ESTADO DE MATO GROSSO, 1975). 

 

Nestes discursos observados na notícia, apresenta-se a noção de excesso que, segundo 

Ernest-Pereira (2009, p. 4), trata-se de uma ñestrat®gia discursiva que se caracteriza por aquilo 

que est§ demasiadamente presente no discurso.ò Ou seja, conforme se observa ao longo da 

pesquisa, o discurso sobre a prosperidade e riqueza, bem como a seleção de migrantes de 

determinadas regiões no processo colonizatório de Mato Grosso, são reforçados a todo 

momento por meio da fala governamental, das colonizadoras e da mídia que propagava essas 

informações em localidades específicas. 

Em oposi­«o aos excertos ñ[...] um polo de atração para os investidores (paulistas, na 

maioria) [...]ò e ñ® grande a presença ali de colonos vindos do Paraná, principalmente, e do 

Rio Grande do Sul em menor escala.ò, apresenta-se o fragmento ñOs nordestinos são 

minoria.ò Nestas sequ°ncias discursivas, observa-se a ausência de informações sobre os 

migrantes de determinadas regiões, em especial do nordeste brasileiro. Neste ínterim, Ernest- 

Pereira (2009, p. 4) nos aponta que ña falta relacionada mais diretamente ¨ oculta­«o de 

elementos do interdiscurso de uma dada formação discursiva que só poderão ser resgatados a 

partir do apelo aos exteriores da lingu²stica, provoca um constrangimento discursivo.ò 

Na passagem, ñOs nordestinos s«o minoriaò, h§ mais do que uma simples ora­«o 

declarativa, há no fio do discurso FIs que extrapolam o campo da linguagem, migrando para o 

campo das relações de poder e da ideologia. A divulgação sobre a abertura de cidades no 

Centro-Oeste brasileiro foi seletiva, de modo a esperar que migrantes com perfis pré-

determinados fossem os novos habitantes. Portanto, a pouquíssima presença do povo nordestino 

nesse processo de ocupação deveu-se a fatores segregatícios sobre como os espaços deveriam 

ser ocupados no território brasileiro.  

Nesse contexto de movimentos migratórios separatistas, ocorreu a fundação da cidade 

de Colíder, situada ao Norte do Estado de Mato Grosso, cerca de 650 quilômetros da capital 

Cuiabá, fazendo parte da região da Amazônia mato-grossense. Como referenciado 

anteriormente, a década de 70 foi um divisor de águas para essa localidade, pois ela passou por 

um processo acentuado de migração, com movimentos governamentais que impulsionaram a 

vinda dos migrantes, em especial da região Sul do país. Atraídos pelas promessas de progresso 

e riqueza sobre as terras Norte mato-grossenses, esses colonos chegaram aqui perpassados pelo 
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típico discurso ufanista que permeava os sujeitos pioneiros. É exatamente nesse cenário que 

nasceu a cidade de Colíder, tendo como registro da chegada dos primeiros habitantes o ano de 

1973. 

 

A criação oficial do patrimônio de Cafezal se deu a 07 de Maio de 1973, 

considerando o dia do aniversário de Colíder, com o erguimento de um 

ranchão, que passou a servir de dormitório, armazém, enfermaria e pensão. 

Era tal a procura de terras que, em 1974, quase toda a Gleba Cafezal já havia 

sido ocupada. Programou-se, então, a cidade. A povoação cresceu, passando 

à denominação de Colíder, utilizou-se das iniciais da palavra Colonizadora 

Líder (Co + líder), cujo significado descrevia que ali nascia uma unidade 

social de grande importância ao lado de outra, pois na época, Ênio Pipino já 

desenvolvia uma colonização de vulto naquela região, estabelecendo Sinop 

como sede dos empreendimentos. Colíder vinha a ser, então, uma outra Sinop. 

Os colonizadores tencionavam criar uma estrutura tal que justificasse o seu 

nome de liderança. (PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER, 20205). 

 

A partir de 1974, o processo migratório ficou cada vez mais acentuado, as famílias iam 

chegando, em busca principalmente de terras para plantar. Entretanto, quando chegavam à 

localidade, percebiam que a realidade apresentada era bem distinta daquela anunciada outrora 

em carros de som no seu Estado de origem. De acordo com esses contextos, os pioneiros da 

Gleba Cafezal mostraram-se insatisfeitos com as condições oferecidas pela Colonizadora, eles 

reclamavam que foram deixados à mercê da sorte, em um descampado da Floresta Amazônica. 

Ao longo das entrevistas dos professores que trabalharam na década de 70 até início dos 

anos 80, a ideia acima apresentada foi muito difundida. Eles relatavam, conforme foi observado 

nas análises, a situação de extrema dificuldade que encontravam quando chegavam à localidade 

da Gleba Cafezal. Entretanto, ao passo em que a dificuldade aumentava, seu discurso de força 

enquanto sujeito professor e colonizador da Amazônia mato-grossense crescia também. Desse 

modo, começou-se a perceber os primeiros movimentos do sujeito professor para a Formação 

Discursiva de sujeito colonizador. No decorrer das análises, observou-se esta constante 

movência nos professores das décadas de 70, 80 e início de 90. 

A imagem a seguir demonstra as Condições de Produção em que esses discursos eram 

produzidos pelos colonos que chegavam na cidade. Neste sentido, o assujeitamento ao discurso 

da união entre eles cresceu de maneira latente e consequentemente ao discurso veiculado pela 

FID por meio da Formação Discursiva da Colonização. Ora, em meio a tamanha dificuldade, 

aquele sujeito professor não tinha condições de pensar-se enquanto indivíduo, mas sim 

enquanto sujeito da comunidade da Gleba Cafezal.  

 
5 História de Colíder. Disponível em: https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Historia/. Acesso em: 28 fev. 2021. 

https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Historia/
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Fotografia 3 - Colíder no ano de 1976 

 
Fonte: Página no Facebook, Colíder tem história6 

 

Essa era a realidade que os colonos enfrentavam quando chegavam à localidade da 

Gleba Cafezal, em meados dos anos 70, a foto é datada do ano de 1976. É de se perceber as 

condições mínimas de sobrevivência a que os pioneiros estavam expostos. Dessa forma, 

começaram as divergências entre os colonos e a Colonizadora e Imobiliária Líder, 

especificamente na representação de sua maior figura, o senhor Raimundo Costa Filho. 

 

Raimundo Costa Filho nasceu em 7 de maio de 1923, em Londrina-PR. 

Foi motorista de caminhão, vendedor de livros, comerciante em pequenas 

atividades e vendedor de terras nos projetos de colonização. Com dinheiro 

emprestado, adquiriu 500 alqueires de terras em Rondônia, loteando-as e 

vendendo-as para os colonos. Como o processo deu certo, resolveu 

expandi-lo, acrescentando mais dois mil alqueires revendendo-os aos 

colonos. Como a venda das terras ilegal foi descoberta e o ñclima come­ou 

a esquentarò Raimundo fugiu para arriscar outra empreitada, desta vez em 

Mato Grosso, onde o êxito teria se repetido com outra área de dois mil 

alqueires. Em 1973, ele tinha dinheiro bastante para tentar um projeto mais 

audacioso, construir a firma de colonização: a empresa Colíder. 

(SCHAEFER, 1985, p. 68-69). 

 

A realização de uma breve contextualização biográfica de quem foi Raimundo, uma 

figura polêmica e controversa, fez-se necessária, pois a sua história de vida fundiu-se com a 

história da colonização da cidade de Colíder. Os pioneiros o descreviam como um homem 

violento e ambicioso, que, para atingir seus objetivos em busca de mais riqueza, era capaz de 

atrocidades.  

Partindo disso, verifica-se uma diferença na forma de colonização entre a Gleba Cafezal 

em Colíder e as duas outras glebas que se formavam nesse período:  a Gleba Celeste da 

Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná (SINOP) e a Gleba Integração, Desenvolvimento 

 
6 Colíder tem história. Disponível em: https://www.facebook.com/colider.tem.historia. Acesso em: 10 dez. 2020. 

 

https://www.facebook.com/colider.tem.historia
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e Colonização (INDECO) em Alta Floresta. Estas outras cidades, que estavam igualmente se 

formando no entorno de Colíder, apresentavam um sistema de colonização mais organizado e 

com colonizadores que tinham renomes reconhecidos nacionalmente, com prestígio político e 

tradição no trabalho de colonização, sendo eles Ênio Pipino, em Sinop, e Ariosto da Riva, em 

Alta Floresta. 

 

A história de Colíder, apesar de destinada a ser uma imitação de Sinop e 

posteriormente tornar-se referência para Alta Floresta, acabou por tomar 

rumos muito diferentes, devido ao comportamento empresarial do seu 

fundador. A obrigação de construir a infraestrutura não foi cumprida por ele, 

que mesmo recebendo recursos do Estado, não realizou as obras previstas.  

Além disso, tomou medidas diferenciadas das exigidas pelo governo de Mato 

Grosso, em relação à comercialização dos lotes, que deveriam obedecer à 

extensão mínima de 100 hectares, ou seja, 42 alqueires. Foram cedidos 

terrenos de dois, três, cinco, dez hectares de terra, seguindo apenas o critério 

de vender quanto a pessoa pudesse pagar. Isso criou uma prática que não 

deixou de ter o seu mérito: o colono de poucas economias pôde adquirir seu 

pedaço de terra. Mas, em contrapartida, provocou o aumento desmedido de 

levas migratórias para a Gleba Cafezal, que de um ano para o outro já estava 

povoada. (SELUCHINESK, 2008, p. 40). 

 

Devido ao modo como os lotes estavam sendo comercializados, houve uma migração 

em massa para cidade de Colíder nos primeiros anos de colonização, tanto que sua população 

estimada era maior que a de Sinop e Alta Floresta, à época. Entretanto, quando aqui chegavam, 

os colonos encontravam problemas com a documentação dos lotes vendidos. Além disso, não 

havia a infraestrutura prometida para o estabelecimento dos pioneiros e suas famílias. Desse 

modo, começaram a surgir vários conflitos entre os colonos e a Colonizadora. 

É válido mencionar que no decorrer do texto, abordam-se a nomenclatura pioneiro e a 

nomenclatura colono, apesar de representar, em alguns momentos, o mesmo grupo de pessoas, 

trata-se de terminologias que se diferem. Assim, para a pesquisa, colono representa aquele que 

busca se estabelecer em um território que não é seu, e é gerido por uma colonizadora. Já o termo 

pioneiro, no âmbito semântico do trabalho, representa aquele que chegou nos primeiros anos 

do processo de colonização, explorador. 

Depois de fazer este esclarecimento sobre os sentidos destas duas palavras na pesquisa, 

apontando para uma ótica mais analítica, é pertinente dizer que há a Forma-Sujeito Colono 

(FSC) pois, de acordo com Althusser (1978, p. 67), ñTodo indiv²duo humano, isto ®, social, s· 

pode ser agente de uma pr§tica se se revestir da forma sujeito. A óforma-sujeitoô, de fato, ® a 

forma de exist°ncia hist·rica de qualquer indiv²duo, agentes das pr§ticas sociais.ò Portanto, a 

partir da FSC irrompem a FDC. Nesta Formação Discursiva, filiam-se a Posição-Sujeito Colono 
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(PSC) quando se fala em oposição à posição da Colonizadora, a Posição-Sujeito Pioneiro (PSP) 

quando se faz menção os habitantes que chegaram nos primeiros anos, desbravador de uma 

região antes não ocupada pelo homem e a Posição-Sujeito Migrante (PSM) quando se faz 

referência aos habitantes que vieram de outras localidades. 

Após as ressalvas sobre as terminologias utilizadas e no propósito de corroborar com a 

afirmação de que houve conflitos por parte dos colonos e da Colonizadora Líder, observou-se 

uma notícia no jornal O Estado de Mato Grosso, publicada no ano de 1978, na edição 07899, 

na qual a Colonizadora e Imobiliária Líder (COLÍDER), à época chamada de Colíder, apresenta 

um texto fazendo sua defesa com relação às reivindicações efetuadas pelos colonos que haviam 

reclamado no mesmo jornal em uma edição anterior. As questões das estradas, falta de 

atendimento médico e hospitalar e falta de suporte para o escoamento da safra estavam dentre 

as reclamações. Enfim, de acordo com a matéria abaixo, as famílias chegam a falar até em 

regime de escravidão. O autor do texto que tem como objetivo dar uma resposta à reportagem 

veiculada anteriormente é o próprio Raimundo Costa Filho, presidente e fundador da 

Colonizadora e Imobiliária Líder. 

 

Figura 3 - Colonos: Colíder faz sua defesa (1978) 
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Fonte: Biblioteca Nacional Digital, O Estado de Mato Grosso7 

 

Em resposta às reivindicações dos colonos, o advogado do senhor Raimundo Costa 

Filho, o senhor Edgar Ferreira, encaminhou o texto acima para a redação do jornal. Nele 

constam os contra-argumentos utilizados para convencimento de que os colonos estavam 

equivocados quando reivindicavam estradas, hospitais e locais para a comercialização dos 

alimentos produzidos. Além disso, durante a resposta, a Colonizadora tenta direcionar a 

responsabilidade para o município de Chapada de Guimarães, pois, no ano de 1975, data da 

notícia, Colíder ainda era distrito desta cidade.  

Diante disso, por meio do recorte jornalístico acima explicitado, verificou-se que há um 

espaço fronteiriço entre o discurso da Colonizadora que se contrapunha ao discurso dos colonos. 

De acordo com a matéria, os colonos reclamavam a total falta de infraestrutura para 

comercialização de seus produtos e também a falta de mínimas condições de sobrevivência não 

ofertadas pela Colonizadora. Em contrapartida, conforme relata o periódico, o senhor 

Raimundo apresentou contra-argumentos que rebateram as reclamações dos colonos. É 

importante situar essa fronteira existente entre o discurso da Colonizadora e dos colonos, pois 

ela foi crucial para o desenrolar do processo de ocupação da cidade. 

No intuito de assumir a responsabilidade com a historicidade presente nos recortes 

jornalísticos sobre a narrativa histórica de Colíder, torna-se imprescindível tratar os elementos 

 
7 O Estado do Mato Grosso. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=098086&Pasta=ano%20197&Pesq=Col%c3%adder%20f

az%20sua%20defesa&pagfis=30722. Acesso em: 29 set. 2020 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=098086&Pasta=ano%20197&Pesq=Col%c3%adder%20faz%20sua%20defesa&pagfis=30722
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=098086&Pasta=ano%20197&Pesq=Col%c3%adder%20faz%20sua%20defesa&pagfis=30722
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enunciativos apresentados como marcas discursivas que sustentam os sentidos da constituição 

do Sujeito Professor de Letras durante o processo de escolarização. Diante disso, é necessário 

tecer algumas considerações sobre o conceito de documento/monumento como parte das 

condições de existência da cidade. Portanto, compreende-se que os documentos apresentam 

posições ideológicas, e as relações de poder são fatores preponderantes para a sua conservação 

e perpetuação ao longo do tempo, tornando-o um monumento. 

 

O documento é monumento. Resulta do esforço das sociedades históricas para 

impor ao futuro ï voluntária ou involuntariamente ï determinada imagem de 

si próprias. No limite, não existe um documento-verdade. Todo o documento 

é mentira. Cabe ao historiador não fazer o papel de ingênuo. Os medievalistas, 

que tanto trabalharam para construir uma crítica ï sempre útil, decerto ï do 

falso, devem superar esta problemática porque qualquer documento é, ao 

mesmo tempo, verdadeiro ï incluindo, e talvez sobretudo, os falsos ï e falso, 

porque um monumento é em primeiro lugar uma roupagem, uma aparência 

enganadora, uma montagem. É preciso começar por desmontar, demolir esta 

montagem, desestruturar esta construção e analisar as condições de produção 

dos documentos-monumentos. (LE GOFF, 1990, p. 472).  

 

Nesse sentido, o objetivo do analista de discurso é compreender a historicidade presente 

em um texto, ou seja, as Condições de Produção que são manifestadas por meio da língua e 

possuem um caráter político e ideológico. Assim, nota-se que houve uma dicotomia presente 

no discurso dos colonos com o discurso da Colonizadora, quer dizer, sujeitos que ocupam 

formações discursivas distintas e tais diferenças expressam as relações de poder na Formação 

Discursiva da Colonização que abarca diferentes Formações Ideológicas Capitalistas (FIC) 

sendo: a PSC e a PS Colonizadora Líder (PSCL). Portanto, a AD preza o caráter da 

historicidade, este, por sua vez, não privilegia a questão cronológica, mas sim as relações de 

poder. 

 

E, insistimos no sentido particular do que é a história para o analista de 

discurso. A história está ligada a práticas e não ao tempo em si. Ela se organiza 

tendo como parâmetro as relações de poder e de sentidos, e não a cronologia: 

não é o tempo cronológico que organiza a história, mas a relação com o poder 

(a política). Assim, a relação da análise de discurso com o texto não é extrair 

o sentido, mas apreender a sua historicidade, o que significa se colocar no 

interior de uma relação de confronto de sentidos. (ORLANDI, 2008, p. 42). 

 

Trazendo tal aspecto para uma óptica mais pontual relacionada à pesquisa em questão, 

notou-se que, em meio a esse impasse, ou seja, esse confronto de sentidos, começaram a 

acontecer vários cerceamentos e imposições, tanto que a disputa por terra marcou a história dos 
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primeiros anos do processo de colonização de Colíder. Infelizmente, tais disputas geraram 

conflitos e até mortes. Este cenário desagradável só foi possível pela falta de alinhamento entre 

a Colonizadora e os colonos, resultando em uma terra que não tinha uma liderança para conduzir 

os caminhos do processo de povoação. 

Considerando de maneira mais pontual as sequências discursivas apresentadas no texto 

jornalístico óColonos: Col²der faz sua defesaô, observou-se, no excerto retirado do final do 

segundo par§grafo, ñ[...] reclama­»es tidas de colonos que não podem comercializar seus 

produtos óporque não existe estradasô e mesmo se existissem eles não conseguiram isto fazer 

porque a Colonizadora não permite.ò Neste fragmento, h§ a presen­a da FDC que, de acordo 

com o processo enunciativo da PSC, apresenta efeitos de sentido de descontentamento por meio 

do excesso na utiliza­«o do adv®rbio de nega­«o ón«oô. A estrat®gia de repetição para reforçar 

um sentido consiste: 

 

[...] no uso de incisas, considerado na gramática como um acréscimo 

contingente, de intensificadores ou na repetição de palavras ou expressões e 

orações. Tais usos, na perspectiva aqui adotada, constituem-se em ñacr®scimo 

necess§rioò ao sujeito que visa garantir a estabiliza­«o de determinados efeitos 

de sentido em vista da iminência (e perigo) de outros a esses se sobreporem. 

(ERNEST-PEREIRA, 2009, p. 4). 

 

O efeito de sentido de excesso tenta reforçar uma ideologia à qual o sujeito está 

assujeitado. De maneira mais pontual, verificou-se o conflito entre a PSC e a PSCL no trecho 

analisado. Percebeu-se, neste fio discursivo, a relação de forças travadas entre ambas posições, 

gerando uma controvérsia discursiva sobre os sentidos da colonização da cidade de Colíder. 

Nos próximos trechos analisados, constatou-se que a Posição-Sujeito Colonizadora 

Líder tenta contra-argumentar, reforçando um discurso de que a Colonizadora fez muito, sem a 

participação do Estado. Assim, de certa forma, demonstrou a liberdade na tomada de posição 

do sujeito, o qual trouxe no fio de seu discurso o sentido de que os problemas enfrentados pelos 

colonos eram de responsabilidade estatal e de que a Colonizadora fez muito mais do que 

realmente era o seu papel. ñ[...] tudo isso constru²dos e entregues sem a participa­«o da 

Prefeitura Municipal de Chapada dos Guimar«es.ò ñ[...] todas as despesas est«o sendo feitas e 

subsidiadas pela empresa, sem serem levadas a débitos dos adquirentes.ò ñ[...] fomos obrigados 

a re-inaugurar uma escola para fazer jus ¨ vista do alto dignat§rio chapadense.ò A PSCL tenta 

colocar no Estado a responsabilidade dos problemas enfrentados pela comunidade, a fim de 

deslocar o efeito de sentido de culpabilização apresentado pelos colonos.  
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Diremos que a marca do inconsciente como ñdiscurso do Outroò designa no 

sujeito a presen­a eficaz do ñSujeitoò, que faz com que todo sujeito 

ñfuncioneò, isto ®, tome posi­«o, ñem total consci°ncia e em total liberdadeò, 

tome iniciativas pelos quais se torna ñrespons§velò como autor de seus atos 

etc., e as noções de asserção e de enunciação estão aí para designar, no 

dom²nio da ñlinguagemò, os atos de tomada d posi­«o do sujeito, enquanto 

sujeito-falante.ò (PąCHEUX, 2014, p. 159). 

 

Assim, pode-se afirmar que, seguindo concepções propostas por Pêcheux, a tomada de 

posição do sujeito ocorre quando há um reconhecimento dele ao se inscrever em determinada 

FI. Destarte, especificamente nos trechos analisados, quem enuncia é a Posição-Sujeito 

Colonizadora Líder que é interpelada ideologicamente pela FDC, materializando a Formação 

Ideológica Desenvolvimentista e a Formação Ideológica Capitalista no fio de seu discurso. E, 

ao se inscrever nesta posição, suas palavras, no trecho analisado, promove a modificação do 

sentido que os colonos tinham em relação à Colonizadora. 

Nessa relação de jogo de interesse e poder, em determinado momento da reportagem, a 

PS empresário da Colonizadora coloca a PSC em um patamar de inferioridade e submissão em 

rela­«o ¨ sua posi­«o. ñAo nobre vereador que acompanhou o grupo de inocentes úteis melhor 

faria se ao invés de servir de instrumentos a terceiros, apresentasse um projeto de utilidade para 

os incautos que o agraciaram com seus votos.ò Neste fragmento, nota-se que os sentidos do 

processo de colonização do Brasil são reproduzidos nos processos de colonização regionais do 

solo brasileiro, com o retorno dos dizeres da relação colonizador x colonizado. 

No exemplo específico aqui apresentado, a PS Colonizador trata-se da posição do sujeito 

responsável pela Colonizadora Líder, ou seja, o senhor Raimundo Costa Filho. Esta relação de 

tensão entre colonizador x colonizado é um discurso que se repete na história do mundo. E, 

pontualmente no Brasil, este processo de produção de sentidos tem seu início marcado no 

per²odo colonial brasileiro. ñO efeito ideol·gico ï colonialista ï não nasce do nada. Sua 

materialidade espec²fica ® o discurso.ò (ORLANDI, 2008, p. 55). Assim, quando Raimundo 

chama os colonos de óinocentes ¼teisô e óincautosô, assume a mesma posi­«o dos portugueses 

em relação aos indígenas, vendo o outro como alguém ingênuo e crédulo, ou seja, fácil de 

manipular.  

A irritabilidade do líder da Colonizadora ocorreu ao perceber que outro(s) sujeito(s) 

estava/m a colocar em questão a sua PS colonizador que legitimava seu discurso dentro da 

Gleba Cafezal. Constatou-se a FD de autoritarismo, aquela cujo discurso está acima dos demais. 

Pode-se notar tal representação discursiva tanto no excerto anterior, quando ele se colocou 

como alguém que tem uma elevada superioridade intelectual acerca dos demais, e também nas 
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construções linguísticas em que Raimundo utiliza letras maiúsculas na grafia integral das 

palavras óPORQUEô, óSAĐDEô e óGRATUITAMENTEô. De certo modo, dentro da estrutura 

de escrita formal da Língua Portuguesa, é deselegante escrever palavras inteiras em caixa alta, 

pois dá-se a impressão de sobreposição de ideias, como se o interlocutor estivesse gritando, 

chamando a atenção, impondo-se. E a PS colonizador fez uso das palavras desta maneira como 

forma de silenciar os colonos.  

 

Dito de outra forma, o mecanismo do silenciamento é um processo de 

contenção de sentidos e de asfixia do sujeito porque é um modo de não 

permitir que o sujeito circule pelas diferentes formações discursivas, pelo seu 

jogo. Com o apagamento de sentido, e, logo, posições do sujeito que ele não 

pode ocupar, que lhes são interditadas. (ORLANDI, 2008, p. 60). 

 

Nesse cenário de tentativa de silenciar os colonos para que não houvesse resistência ao 

discurso do colonizador, a comunidade se une cada vez mais para conseguir as melhorias, a fim 

de uma sobrevivência digna. Um grande espírito de colaboração começou a surgir entre os 

colonos e isso perpassou todos os âmbitos da estrutura social, inclusive o processo de 

escolarização, e consequentemente a constituição do Sujeito Professor de Letras, o qual esta 

pesquisa se ocupou de maneira mais pontual.  

Outrossim, nessa mobilização da sociedade que estava se constituindo, surge o processo 

de escolarização do município, mais especificamente no final do ano de 1974. A comunidade 

começou a requerer escola para seus filhos, uma vez que, conforme Seluchinesk (2008, p. 8), 

para que os colonos aqui permanecessem era necessário a tríade: trabalho, religião e educação, 

pois era assim sua constituição na comunidade em que viviam nos seus Estados de origem. 

O discurso de prosperidade a partir do trabalho com a terra era o que perpassava as 

regi»es de povoamento de Mato Grosso e com a coloniza­«o de Col²der n«o foi diferente. ñ[...] 

num movimento que busca instituir a ideia de que é pelo trabalho com a terra ï o que o Estado 

tem de maior ï que se obtém progresso, desenvolvimento e riqueza [...]ò (SARAIVA, 2007, p. 

31). Pautados neste discurso de adquirir a riqueza por meio da terra, os pioneiros da cidade 

começaram a produzir, especialmente com um olhar voltado para a agricultura. Sendo assim, o 

trabalho desenvolvido pelos pioneiros durante os primeiros anos de estada na nova terra era 

marcado pelo cultivo de grãos como arroz, milho e principalmente o café, tanto que, no ano de 

1979, os lavradores promovem a primeira festa do café na cidade de Colíder, a qual contou com 

a presença do secretário de agricultura do Estado, que, na ocasião, chegou a mencionar no seu 
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discurso a proposta para o próximo ano de construir um armazém com a capacidade para seis 

mil toneladas de estocagem.  

 

Fotografia 4 - Exposição com produtos agrícolas e feira de café em Colíder- 1979 

 
Fonte: Site da Prefeitura de Colíder8 

 

A foto acima exemplifica bem o discurso de prosperidade por meio da terra, abordado 

no parágrafo anterior, pois, além da fartura de alimentos, na imagem, veem-se os maquinários 

agrícolas ao fundo representando o progresso. As mulheres, vestidas com a moda da época para 

ocasi«o de festividade, no intuito de refor­ar o seu ópapel de apoio ao marido desbravadorô, 

posicionam-se à frente das conquistas da família para enaltecer mais uma vez o trabalho e o 

discurso t«o disseminando sobre a regi«o do Norte de Mato Grosso, que afirmava óaqui se 

plantando, tudo d§ô. 

No que tange ao aspecto da religiosidade dos pioneiros, em sua grande maioria, 

professavam a fé católica. Partindo desse pressuposto, justificava-se o grande prestígio que o 

padre tinha entre os habitantes. Até mesmo aqueles que não eram católicos frequentavam estes 

ócentros multiusoô que serviam de igreja, armazém, extensão da escola, dentre outras utilidades, 

conforme a necessidade da comunidade. Após dois ou três anos, as demais igrejas cristãs 

evangélicas foram instalando-se na gleba também. 

 

[...] o papel da Igreja é visto como fundamental, não só para o seu 

desenvolvimento, mas também por estabelecer uma organização familiar, 

religiosa, educacional, moral e cultural neste processo identitário. A Igreja irá 

 
8 Prefeitura Municipal de Colíder. Disponível em: https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Fotos-

Historicas/#lg=1&slide=5. Acesso em: 28 fev. 2021. 

https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Fotos-Historicas/#lg=1&slide=5
https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Fotos-Historicas/#lg=1&slide=5
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investir não só na fé cristã como na educação para e elevação do contexto 

social de seus fiéis [...]. (SARAIVA, 2007, p. 33).  

 

Conforme relatado anteriormente, há um período de impasse e tensão, daí surge uma 

figura importantíssima para os colonos e para o processo de escolarização da cidade. De acordo 

com o que foi referenciado acima, a educação para os filhos era algo essencial a fim de garantir 

a permanência dos pioneiros na cidade, pois, mesmo que eles em sua grande maioria não 

tivessem tanta escolaridade, compreendiam que a educação era indispensável. Havia uma falta 

de movimentação da Colonizadora nesse sentido, de modo que aconteceu uma mobilização para 

construção da escola, liderada por Padre Geraldo. 

 

Padre Geraldo Silva nasceu em São Miguel do Anta - MG, em 11 de 

dezembro de 1912. Realizou toda a sua formação, desde a escola primária 

até o curso de teologia, em seminários. Foi ordenado sacerdote em 1945 e 

continuou sua atuação como professor nos seminários onde estudou. Foi 

pároco em algumas cidades de Minas Gerais até a década de 1960. No 

início dos anos de 1970, percebeu que as igrejas onde trabalhava estavam 

esvaziando, e foi investigar o porquê desse abandono. Descobriu que os 

moradores estavam indo para a região Norte e Centro-Oeste do país. 

Decidiu ir atrás dos seus fiéis, e assim nos anos de 1972 e 1973 foi até 

Altamira - PA. Não concorda com a estratégia do Incra e por isso já havia 

abandonado a ideia de ir para o Pará, quando encontra, em Cuiabá, o bispo 

de Diamantino, que falou sobre Sinop. Resolve ir lá em 1974, e a partir daí 

nasce o padre pioneiro, que fixou residência em Sinop e lá ficou até que a 

igreja se estruturasse e viessem outros padres. Depois seguiu para Colíder 

e finalmente Alta Floresta, onde permanece por muitos anos. Com idade 

muito avançada, retorna para Minas Gerais, onde falece no ano de 2000. 

(ARAÚJO, 1999, p. 58). 

 

Até o momento em que o Padre Geraldo estava liderando a construção da escola e da 

igreja, a Colonizadora não se opusera de maneira veemente, uma vez que a liderança religiosa 

estava, de certa forma, ajudando a resolver os problemas da nova comunidade. Todavia, quando 

Padre Geraldo começou a instruir os fiéis a não pagarem pelas terras antes de terem a 

regularização da documentação, passou a ser visto como um problema. Sofreu ameaças, a igreja 

interviu na situação e retirou o religioso da localidade, mandando-o para o município de Alta 

Floresta.  

Diante desse contexto foi notório, assim como na análise do recorte jornalístico da figura 

3, o assujeitamento do religioso ao discurso da PSC, ou seja, um estabelecimento de uma 

fronteira discursiva em oposição à PSCL. Padre Geraldo entendia que os problemas enfrentados 

pelos colonos, em especial sobre a documentação das terras, eram de responsabilidade da 
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Colonizadora. E, ao colocar-se nessa posição, o senhor Raimundo, proprietário da Colonizadora 

Líder, o viu como um problema.  

 

Fotografia 5 - Padre Geraldo da Silva 

 
Fonte: site Alô Dizimista (2021)9 

 

No município de Alta Floresta encontrou um cenário menos caótico e fez grande 

amizade com o Senhor Ariosto da Riva, responsável pela Colonizadora INDECO, que estava à 

frente do processo de povoamento daquela região. Na visão do religioso, o senhor Ariosto era 

um homem bom e apresentava qualidades humanas para liderar o processo colonizatório. Assim 

como ocorreu em Colíder, ele logo se ocupou do processo de escolarização da gleba tendo seu 

nome vinculado à história da educação de Alta Floresta também. 

 

Fotografia 6 - Primeiras formaturas de alunos em Alta Floresta 

 
Fonte: Site Alô Dizimista10 

 
9 Site Alô Dizimista. Disponível em:  

https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Fotos-Historicas/#lg=1&slide=5. Acesso em: 25 fev. 2021. 
10 Site Alô Dizimista. Disponível em:  

https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Fotos-Historicas/#lg=1&slide=5. Acesso em: 25 fev. 2021. 

https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Fotos-Historicas/#lg=1&slide=5
https://www.colider.mt.gov.br/Colider/Fotos-Historicas/#lg=1&slide=5
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A imagem acima reforçava a narrativa relatada no parágrafo anterior, no qual fez-se 

alusão à amizade e estima que padre Geraldo nutria pelo então colonizador da cidade de Alta 

Floresta, como também reforçava a ideia do engajamento do missionário nas causas de 

escolarização da região Norte mato-grossense. Na foto, observou-se uma das primeiras turmas 

de formatura do antigo 2º grau, hoje Ensino Médio, da cidade de Alta Floresta. O primeiro à 

esquerda, sentado, é o senhor Ariosto da Riva e, no centro da imagem, também sentado, trata-

se de padre Geraldo. 

Antes da sua saída da Gleba Cafezal (Colíder), é válido referenciar que, assim como fez 

em outros municípios do Norte do Estado de Mato Grosso, ele encabeçou a abertura da Escola 

Comunitária. No final do ano de 1974, padre Geraldo saiu de viagem para Minas Gerais (MG), 

já com a incumbência de trazer uma missionária que se responsabilizaria principalmente da 

parte pedagógica para começar o processo de escolarização da cidade. Sendo assim, no início 

de 1975, ele trouxe consigo a irmã Soledade, a qual se tornou a responsável direta pela 

coordenação e contratação dos primeiros professores.11 

Diante deste cenário, pode-se evocar a questão de como a escola e especialmente o 

ensino era tomado a partir de uma visão logicista, em que o formalismo e as convenções sociais 

eram os elementos que regiam toda a base escolar.  Desse modo, é notória esta articulação entre 

a escola e as relações de poder convencionais da época, ou seja, a coordenação do processo 

educativo era estruturada a partir das concepções religiosas católicas. Trazendo esta questão da 

organização do início do processo educativo da cidade de Colíder para o âmbito linguístico, 

verificou-se uma dicotomia sobre o logicismo e o sociologismo nas questões da linguagem.  

 

[...] o logicismo (e sua forma ligada, o formalismo pode se opor ao 

sociologismo (e sua forma ligada, o historicismo) em primeiro lugar por meio 

dos termos da antiga querela entre natureza e convenção. Onde o logicismo 

procura universais (escolásticos, em seguida racionalistas), o sociologismo faz 

parecer uma dispersão e uma alteridade no espaço e no tempo. Onde o 

logicismo enuncia leis e constrói uma teoria gramatical, o sociologismo 

efetua uma descrição, fazendo um estudo empirista dos dados. Se as duas 

tendências estudam a mudança, é a ocasião para a primeira de destacar 

universais e, para a segunda, de fazer estudos comparativos. O logicismo, 

enfim, coloca a autonomia da linguística, enquanto o sociologismo se dá o 

indivíduo em situação como concreto linguístico, o que tem como 

 
 

 
11 Esse trecho sobre como se deu o envolvimento de Padre Geraldo e Irmã Soledade no processo de 

escolarização da cidade de Colíder é um resumo da fala da Professora Helena Maria Miranda que participou 

como docente entrevistada nesta pesquisa. 
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consequência um destino de participação interdisciplinar para a linguística 

assim concebida. (PÊCHEUX; GADET, 2015, p. 296). 

 

Em outras palavras, se a base educativa da Gleba Cafezal era sustentada pela convenção 

escolástica, o ensino da língua também era pautado na pedagogia voltada para a estrutura 

gramatical. Abaixo, observa-se uma fotografia do caderno de campo da professora Helena, que 

juntamente com mais dois ou três colegas, foi uma das primeiras professoras de Colíder em 

1975.  

  

Fotografia 7 - Caderno de campo da professora Helena Maria Miranda (1975) 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2020) 

 

Pode-se observar a presença do ensino da língua por meio do método silábico que 

compreende a ñestrat®gia de unir consoante e vogal formando a s²laba, e unir as s²labas para 

compor as palavras. No método silábico, ensina-se o nome das vogais, depois o nome de uma 

consoante e, em seguida, s«o apresentadas as fam²lias sil§bicas por ela compostas.ò 

(MENDONÇA, 2011, p. 26-27). Este método de alfabetização corrobora com a noção 

estruturalista de Ferdinand Saussure, isto é, o ensino da língua fechado na palavra, não levando 

em consideração a exterioridade linguística. Este tipo de pedagogia regia toda a concepção 

educativa da época, uma vez que os sujeitos que chegaram à Gleba Cafezal na década de 70 

para o ingresso no exercício da docência, na sua grande maioria, não tinham experiência 

pedagógica alguma. E, com relação à irmã Soledade, coordenadora do processo pedagógico dos 

primeiros anos da cidade de Colíder, era o único método de ensino ao qual ela estava 

assujeitada, logo, não havia uma oportunidade para outro viés pedagógico que levasse em conta, 

também, a questão do sociologismo linguístico.  
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Para os sujeitos professores entrevistados, da década de 70, irmã Soledade foi uma 

referência, no sentido de que ela dava o suporte pedagógico para eles na época. Outro aspecto 

apontado durante esses primeiros anos de escolarização diz respeito ao fato de haver um grande 

espírito de colaboração. Mais uma vez, viu-se reforçado o discurso de bravura, de comunidade 

e de união que se sobrepõe às dificuldades enfrentadas, ou seja, um discurso neocolonialista.  

De acordo com Althusser (1996, p. 57), a igreja é um dos Aparelhos Ideológicos de 

Estado que acumularam várias funções, especialmente na Idade Média, quando era detentora 

de uma supremacia ideológica e cultural, dentre as quais podem-se destacar as funções 

escolares. Vê-se, desse modo, o funcionamento do FD conservadora e cristã perpassando o 

processo de colonização e escolarização das cidades da Amazônia mato-grossense, pois 

observou-se que a grande maioria dos municípios colonizados neste período teve como 

precursor educacional um padre ou uma freira, ou seja, o modelo jesuítico do Brasil colonial 

que se perpetuou na história e nas práticas sociais. Essas cidades, portanto, são constituídas por 

um modelo educacional pautado no assujeitamento religioso cristão. 

Ainda no tocante às práticas realizadas no início do processo educativo da cidade de 

Colíder, pode-se dizer que ña aplica­«o de pr§ticas t®cnicas particulares a uma ideologia das 

relações sociais, tendo por fim responder à ordem social no que concerne à adaptação-

readapta­«o das rela­»es sociais ¨ pr§tica social global, operando uma órealiza­«oô do real 

psico-sociol·gicoò (HEBERT, 1973, p. 33). Portanto, a pr§tica ideol·gica do ensino 

conservador, tendo como pilares a irmã Soledade e o padre Geraldo, respondia às questões 

sociais da época por meio de seus ensinamentos, ou seja, a partir de suas ideologias, para que 

os colonos pudessem ser conduzidos à adaptação do real sociológico a que estavam expostos 

por este viés. Isto, de certo modo, explica o porquê de a sociedade colidense atual ter, na sua 

grande maioria, famílias constituídas pelos princípios conservadores e cristãos, efeitos de 

sentido das Condições de Produção à que a sociedade foi exposta. 

A este propósito, Hebert (1973, p. 36) estabelece uma dicotomia entre as ciências das 

formações sociais e as ciências ideológicas. A primeira, firmada no pensamento de Marx, 

aborda o aspecto da ideologia econômica, pautada na lógica escolástica e filosófica, resultando 

em uma teoria das formações sociais. Já, a segunda, busca firmar-se na ideologia da prática 

social, por meio da ancoragem teórica da linguística, psicanálise e história, resultando em uma 

teoria das ideologias. 

Conforme o que foi explicitado no parágrafo anterior, percebe-se que o percurso para o 

uso do procedimento metodológico da Análise de Discurso se desvincula do caráter científico 

abordado pelas ciências sociais, pois estas se ocupam com a questão econômica estrutural da 
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sociedade. A AD toma esse caráter como ponto de partida para posteriormente estabelecer a 

ruptura, ou seja, a An§lise de Discurso apresenta ñuma escuta social armada de instrumentos 

cient²ficosò (HEBERT, 1973, p. 36). 

Partindo do pressuposto de que as ordens do discurso funcionam como dispositivos 

políticos, percebe-se a divisão como forma de submissão. Segundo Pêcheux (2015, p. 119), por 

meio da língua, um campo de força trabalha com jogos de linguagem trilhando de maneira 

metafórica os sentidos nos paradoxos do processo enunciativo. Ou seja, o discurso colonial e o 

processo de submissão deslizam seus sentidos diante das condições dadas daquele momento 

específico da história, isto é, diante da colonização da cidade e mais especificamente do 

processo de escolarização da cidade de Colíder que é o lugar onde acontece o discurso tomado 

aqui enquanto corpus. Ainda sobre o processo discursivo, este é entendido sem ter fronteiras 

estabelecidas e fixadas, mas em constante mudança, considerando sempre o interdiscurso e o 

intradiscurso.  

 

Os campos discursivos do capitalismo desenvolvido, por outro lado, 

principalmente, aqueles que se desdobram no âmbito de seu núcleo, 

ódeslocaramô o discurso pol²tico: trabalha-se aqui sem fronteiras pré-

estabelecidas, uma vez que esse trabalho diz respeito às fronteiras da própria 

língua, do significado dos enunciados, e da posição do sujeito que se deixam 

inscrever aqui: esses campos óonde o mesmo est§ inscrito no outroô removem 

ininterruptamente os pontos discursivos de submissão/assujeitamento 

ideológicos e os locais, a partir dos quais é possível enunciar oposição, sem 

que a lógica dessa remoção jamais pudesse ser descrita em um sistema 

fechado...N«o existe um óJogo de todos os jogosôò. (PąCHEUX, 2015, p. 

119). 

 

De acordo com Pêcheux, o jogo discursivo ocorre, mas nunca da mesma forma, assim 

como qualquer jogo esportivo que leva em consideração não somente as regras, mas também 

todas as condições da equipe naquele momento para o acontecimento do resultado. Nesse 

sentido, não existem resultados esperados ou já fixados, pois há uma movência do sujeito na 

história e justamente esta movimentação é que faz com que o resultado seja sempre diferente. 

Então, o resultado é, na realidade, uma possibilidade pensada no hoje, pode ser que amanhã ele 

seja diferente, pois as condições serão outras. 

Todavia, reflete-se que este modelo era o aceitável de acordo com o perfil dos sujeitos 

que estavam óocupandoô a regi«o. Fam²lias tradicionais, patriarcais e, na grande maioria, 

católicas ou evangélicas. Posteriormente, verificou-se, nos recortes das entrevistas, que este 

contexto foi mudando no decorrer do tempo. Esta mudança tem início no ano de 1979, quando 
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há uma drástica transformação política no município de Colíder, uma vez que o distrito passa à 

categoria de cidade e o processo de escolarização também ganha novas lideranças.  

O discurso de bravura perpassava a PS colono que se reconhece como pioneiro da nova 

terra, isso os fortaleceu diante do cenário caótico em que viviam, uma vez que dava a ideia de 

que, mesmo tendo só dificuldades no entorno, eles marcaram seus nomes na história daquela 

região vista como tão promissora. Além disso, a promessa de riqueza e terras os faziam colocar 

em segundo plano as dificuldades vivenciadas. 

Mesmo olhando para tudo com destemor, união e solidariedade, os colonos da década 

de 70 da Gleba Cafezal foram marcados por controvérsias, disputas e insatisfação, em 

decorrência das falsas promessas que ocasionaram, infelizmente, derramamento de sangue. ñNo 

final de 1974, os colonos passam a manifestar-se de forma mais agressiva, ante a inquietação 

causada pela falta de infraestrutura e a documenta­«o de terras.ò (SELUCHINESK, 2008, p. 

41). A situação começou a ganhar destaque em nível estadual e nacional, então o Estado adotou 

uma nova política para o loteamento das terras, por meio do Instituto Nacional de Reforma 

Agrária de Mato Grosso (INCRA/MT). Entretanto, tal situação não se resolveu tão facilmente, 

uma vez que havia muitas irregularidades na documentação dos lotes.  

 

[...] o problema fundiário, no ano de 1980, começou a ser encaminhado. Dois 

anos depois o Incra interveio desapropriando, para fins sociais, o município 

inteiro. Desse modo, a posse da terra foi pelo menos em partes regularizada. 

Porém, em Nova Canaã do Norte, e mesmo em Colíder, existem lotes de terra 

não escriturados. Isso porque havia outro proprietário de uma grande área na 

região, que teve as suas terras invadidas e vendidas pelo colonizador como se 

fossem suas. Diante da invasão, o proprietário fundou a Gleba Planalto, e 

passou a comercializar parte de suas terras com os colonos. No entanto, a parte 

que foi invadida, ficou sem documentos, pois as terras pertenciam ao 

proprietário da Gleba Planalto, o Incra não pode resolver o problema de 

imediato. Como já se passaram muitos anos, os colonos estão conseguindo 

seus documentos por comprovação de uso da terra. Por essas e outras razões 

é que esta gleba teve o processo de ocupação de terras mais conflituoso. E, 

mesmo depois, de tanto tempo ainda guarda vestígios que resistem ao tempo 

sobre a atuação da Colonizadora Líder. (SELUCHINESK, 2008, p. 42). 

 

É exatamente nesse contexto de lutas e estabelecimento de fronteiras que Colíder foi 

elevada à categoria de município em 18 de dezembro de 1979, desvinculando-se da categoria 

de distrito de Chapada dos Guimarães. Pode-se observar isso na edição 08380 do jornal O 

Estado de Mato Grosso, publicada no ano de 1979, na qual o periódico destaca os atos 

governamentais com a criação de quinze novos municípios no Estado de Mato Grosso, dando 

ênfase aos municípios de Alta Floresta e Colíder, que eram, juntamente com Sinop, a menina 
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dos olhos do Estado naquele momento, por conta do fluxo de migrantes na região. É válido 

mencionar que, durante o ano de 1979, houve discussões sobre o estabelecimento de novos 

municípios, principalmente no interior do Norte do Estado, em que as relações de força e poder 

políticas mais uma vez entravam em disputa sobre o futuro do Estado de Mato Grosso. 

 

Figura 4 - Alta Floresta e Colíder 1979 
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Fonte: Biblioteca Nacional Digital, O Estado de Mato Grosso12 

 

Emergem os anos 80 e, agora, a cidade de Colíder apresentava uma gestão municipal 

com seus líderes eleitos entre os colonos, sendo o primeiro administrador municipal o senhor 

Antônio Agostini Barbiero. Mesmo tornando-se emancipada em 1979, esta nomeação só 

ocorreu no início de 1981 e durou até o ano de 1982. O gestor enfrentou muitas dificuldades, 

pois nem havia a estrutura física da prefeitura, a qual foi construída durante o seu mandato. 

No início dessa década, o processo de colonização da região Norte de Mato Grosso 

acelerou e o discurso sobre seu crescimento exponencial foi ficando cada vez mais cristalizado. 

Além dos habitantes da região Sul e Sudeste, começaram a chegar, em pequena escala, pessoas 

de outras localidades também. Entretanto, ainda se notava a predominância do Sul e Sudeste, 

especificamente Colíder apresentava uma predominância dos Estados do Paraná e de São Paulo.  

Assim, com base no delineamento realizado por José Marcos Pinto da Cunha (2011) no 

livro A dinâmica migratória e o processo de ocupação do Centro-Oeste brasileiro: o caso 

 
12 O Estado de Mato Grosso. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=098086&Pasta=ano%20197&Pesq=Alta%20Floresta%20

e%20Colider%20novos%20munic%c3%adpios%20do%20MT&pagfis=35729. Acesso em: 02 out. 2020. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=098086&Pasta=ano%20197&Pesq=Alta%20Floresta%20e%20Colider%20novos%20munic%c3%adpios%20do%20MT&pagfis=35729
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=098086&Pasta=ano%20197&Pesq=Alta%20Floresta%20e%20Colider%20novos%20munic%c3%adpios%20do%20MT&pagfis=35729
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de Mato Grosso, pode-se observar quais eram as origens dos colonizadores que começaram a 

chegar na região no ano de 1980. 

 

Figura 5 - Realidade da migração no Mato Grosso no ano de 1980 

 
    Fonte: José Marcos Pinto da Cunha, 2011 

 

O gráfico acima apresentado sobre a imigração no Mato Grosso no ano de 1980 

comprova exatamente o que ocorreu no munícipio de Colíder no final da década de 70 e início 

da década de 80, uma vez que esses dados demostram a dominância de imigrantes de três 

Estados, sendo eles: Paraná, Goiás e São Paulo. Traçando um paralelo entre os relatos dos 

moradores mais antigos de Colíder e os dados apresentados, notou-se uma coerência, pois 

segundo as duas fontes, aparecem como predominância migrantes vindos dos Estados do Paraná 

e de São Paulo, para o caso específico de Colíder. Portanto, as fontes nos revelaram que na sua 

grande maioria, a cidade era composta por pessoas advindas do interior da regi«o Sul óParan§ô 

e Sudeste do pa²s óS«o Pauloô. 

Com a aceleração do processo migratório, o cenário político ganhou força para formar 

seus líderes municipais, e o primeiro prefeito eleito por voto popular foi o senhor João Guedes 

que administrou a cidade entre os anos de 1983 a 1988.  Foi a primeira liderança política de 

representatividade dentro do município, tinha grande prestígio entre os colonos e era conhecido 

por envolver-se de maneira direta e in loco nas problemáticas da cidade. Até hoje a grande 

maioria dos moradores mais antigos fala com saudosismo e gratidão do político que faleceu no 

dia 19 de dezembro de 2018, aos 85 anos. 
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Fotografia 8 - João Guedes prefeito de Colíder 

          
Fonte: site TV Notícias13 

 

Faz-se necessário abordar, de maneira sucinta, a biografia deste homem que, de certa 

forma, ocupou a posição de liderança na cidade, lembrando que esta posição de liderança era 

atribuída a Raimundo, este, por sua vez, pelo que remonta a história, exercia essa função de 

maneira impositiva. João Guedes, no que lhe concerne, fez uma interessante associação política 

com o deputado da época Osvaldo Sobrinho, pois ambos eram do Partido do Movimento 

Democrático Brasileiro (PMDB), o que trouxe alguns avanços para o município. Uma 

população tão desprovida de recursos e de voz acabou criando esse reconhecimento por alguém 

que falou pelo seu povo durante quase toda a década de 80. 

De acordo com o livro Colíder: a cidade e a sua formação histórica de Elias Alves 

Aranha (2019, p. 62-63), João Guedes era natural de Iepê-São Paulo, chegou na Gleba Cafezal 

em 24 de junho de 1974 e era pai de oito filhos. Concorreu à eleição de 1982 com mais cinco 

candidatos, na ocasião, foi eleito com 4.484 votos. Durante o seu mandato, acelerou o processo 

já instalado das construções de novas salas de aula, construiu o prédio para o funcionamento da 

comarca (elevação da cidade a esta categoria em 5 de julho de 1984), construiu postos de saúde, 

pavimentou as principais ruas e avenidas da cidade. A partir do contexto acima apresentado, 

acabou caindo nas graças do povo. 

Talvez a década de 80 tenha sido a de maiores transformações para Colíder e região no 

aspecto político. A transição política e a elevação à categoria de município fizeram com que 

 
13 Site TV Notícias. Disponível em: https://tvnoticias.tv/morre-joo-guedes-ex-prefeito-de-colder-e-personage-19-

12-2018. Acesso em: 02 mar. 2021. 

https://tvnoticias.tv/morre-joo-guedes-ex-prefeito-de-colder-e-personage-19-12-2018
https://tvnoticias.tv/morre-joo-guedes-ex-prefeito-de-colder-e-personage-19-12-2018


 

 

 

63 

novas lideranças se criassem. Mudou-se o cenário político, mudaram as relações de poder e 

consequentemente deslocaram-se o discurso e o sujeito.  

Como resultado das mudanças políticas, também ocorreram as mudanças territoriais. 

Colíder antes possuía um vasto território, entretanto, ao longo de toda a década de 80, conforme 

referenciado anteriormente, constituíram-se novas cidades no Norte mato-grossense. Sendo 

assim, de acordo com o site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), essa nova 

formação política e administrativa ocorreu da seguinte maneira:  

 

Distrito criado com a denominação de Colíder, pela lei estadual nº 3746, de 

18-06-1976, subordinado ao município de Chapada dos Guimarães. Em 

divisão territorial datada de 1-1-1979, o distrito de Colíder figura no município 

de Chapada dos Guimarães. Elevado à categoria de município com a 

denominação de Colíder, pela lei estadual nº 4158, de 18-12-1979, 

desmembrado do município de Chapada dos Guimarães. Sede no atual distrito 

de Colíder (ex-localidade). Constituído de 2 distritos: Colíder e Itaúba, criado 

pela lei do município acima citada. Instalado em 02-07-1981. Pela lei nº 4378, 

de 16-11-1981, é criado o distrito de Guarantã e anexado ao município de 

Colíder. Pela lei estadual nº 4396, de 23-11-1981, é criado o distrito de Nova 

Canaã (ex-povoado), e anexado ao município de Colíder. Pela lei nº 4378, de 

16-11-1981, é criado o distrito de Guarantã e anexado ao município de 

Colíder. Pela lei estadual nº 4397, de 24-11-1981, é criado o distrito de Terra 

Nova (ex-povoado), com terras desmembradas dos distritos de Colíder e 

Itaúba e anexado ao município Colíder. Em divisão territorial datada de 1-VII -

1983, o município é constituído de 5 distritos: Colíder, Guarantã, Itaúba, Nova 

Canaã e Terra Nova. Pela lei estadual nº 4937, de 11-12-1985, é criado o 

distrito de Matupá e anexado ao município de Colíder. Pela lei estadual nº 

4995, de 13-05-1986, desmembra do município de Colíder o distrito de Terra 

Nova. Elevado à categoria de município com a denominação de Terra Nova 

do Norte. Pela lei estadual nº 4997, de 13-05-1986, desmembra do município 

de Colíder o distrito de Nova Canaã. Elevado à categoria de município com a 

denominação de Nova Canaã do Norte. Pela lei estadual nº 5005, 13-05-1986, 

desmembra do município de Colíder o distrito de Itaúba. Elevado à categoria 

de município. Pela lei estadual nº 5008, 13-05-1986, desmembra do município 

de Colíder o distrito de Guarantã. Elevado à categoria de município com a 

denominação de Guarantã do Norte. Pela lei estadual nº 5317, de 04-07-1988, 

desmembra do município de Colíder o distrito de Matupá. Elevado à categoria 

de município. Em divisão territorial datada de 1988, o município é constituído 

do distrito sede. (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA- IBGE, 2021). 

 

Outro ponto relevante a ser mencionado durante a década de 80 na região, e de modo 

especial para a cidade, diz respeito ao surto de malária ocorrido nesse período. Com o avanço 

da exploração de ouro na área, começaram a formar poças cumulativas de águas paradas, pois 

as escavações feitas no solo eram posteriormente abandonadas e acumulavam água, formando 

um ambiente propício para a proliferação de mosquitos, dentre eles o transmissor da malária. 
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Na edição 01952 de 1984 do Jornal do Dia, uma reportagem menciona esses contextos 

apresentados sobre a região nesse período. 

 

 Figura 6 - Nortão década de 80 (1984) 
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Fonte: Biblioteca Nacional Digital, Jornal do Dia14. 

  

De acordo com a notícia apresentada, o deputado Osvaldo Sobrinho faria uma visita in 

loco para o conhecimento dos problemas enfrentados pela população de Colíder. Na matéria, 

ressaltaram-se questões como a falta de medicamento para a malária que assolava a região, os 

resquícios dos imbróglios territoriais da década de 70 e sua política de colonização, a ausência 

do Estado na educação do município, o péssimo estado que as estradas da localidade se 

encontravam. Portanto, notou-se, de acordo com a notícia, um discurso contrário à gestão 

estadual da época por parte do parlamentar. 

Consoante a notícia apresentada, percebeu-se que a cidade passou pela década de 80 

com algumas melhorias acrescentadas à realidade dos migrantes e também com o surgimento 

de outras problemáticas. A malária foi um dos maiores desafios enfrentados na saúde nesse 

período, pois, com a chegada dos garimpeiros à região para a busca pelo ouro, ela se instalou. 

Além disso, houve um grande escândalo com o desvio de milhares de medicamentos fornecidos 

pelo Estado para o então distrito de Colíder, Terra Nova do Norte, no qual funcionários públicos 

da saúde, funcionários da empresa de transporte, pela qual os medicamentos trafegavam, e do 

comércio local simplesmente sumiram com o lote que era gratuito. Posteriormente, os 

 
14 Jornal do Dia. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=581577&pasta=ano%20198&pesq=Deputado%20levanta

%20os%20problemas%20do%20nort%C3%A3o&pagfis=4019. Acesso em: 02 out. 2020. 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=581577&pasta=ano%20198&pesq=Deputado%20levanta%20os%20problemas%20do%20nort%C3%A3o&pagfis=4019
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=581577&pasta=ano%20198&pesq=Deputado%20levanta%20os%20problemas%20do%20nort%C3%A3o&pagfis=4019


 

 

 

66 

medicamentos foram encontrados nas farmácias do comércio de Terra Nova, gerando, dessa 

forma, uma grande revolta por parte da população. O escândalo de desvio sobre os remédios 

ócloroquinaô e óprimaquinaô teve repercussão a nível estadual. 

 

A cloroquina é uma 4-aminoquilonina com rápida atividade esquizonticida 

para todas as espécies e gametocitocida para P. vivax e P.malariae. Não tem 

ação contra as formas hepáticas. Além de seu efeitoantimalárico, a cloroquina 

tem também ação antipirética e anti-inflamatória.Poucas cepas de P. 

falciparum são ainda sensíveis à cloroquina.  

A primaquina é uma 8-aminoquinolina altamente ativa contra gametócitos de 

todas as espécies de malária humana e contra hipnozoítos do P. vivax. Este 

efeito hipnozoiticida da primaquina é função da dose total e não da duração 

do tratamento. A primaquina tem ação profilática causal. Porém, até 

recentemente, esta propriedade não tinha sido avaliada sob condições de 

exposição natural, devido a sua alta toxicidade em uso prolongado. Existem 

variações geográficas quanto à sensibilidade de hipnozoítos de P. vivax à 

primaquina. A primaquina atua também contra as fases assexuadas 

sangüíneas, mas somente em doses elevadas que, como seria de esperar, 

poderiam ser tóxicas. (MINISTÉRIO DA SAÚDE ï MS, 2021). 

 

Outro ponto relevante sobre a década de 80 para a cidade de Colíder, já referenciado 

anteriormente, diz respeito à aliança política realizada entre o prefeito municipal João Guedes 

e o deputado Osvaldo Sobrinho. Esta aliança foi vista com bons olhos pela maioria dos 

migrantes, pois essa população era tão desprovida de assistência e de todos os tipos de recursos, 

algo característico de localidades que estão em fase de colonização, que aquele que realizasse 

o mínimo possível enquanto gestor público seria reconhecido pela comunidade local.  

No que tange às invasões de terra e à problemática relacionada aos documentos sobre 

elas, ainda era uma atribulação recorrente da década de 70, entretanto, com menor intensidade. 

Esporadicamente, o governo estatal enviava policiais para áreas de conflitos e, infelizmente, 

nos primeiros anos dessa década, ainda houve mortes em decorrência desse imbróglio 

territorial. 

O escoamento da safra era outra grande adversidade a ser vencida, além disso, o preço 

do mercado não era favorável para a agricultura. Neste ínterim, os migrantes testaram o cultivo 

de vários grãos como arroz, café, milho e algodão. Como não tiveram sucesso na agricultura, 

acabaram deixando o plantio e começaram, principalmente na década de 90, com o trabalho 

junto a pecuária. 

 

Como a lavoura de café era feita em conjunto com o cultivo de arroz, feijão e 

milho, os colonos conseguiram, principalmente com o de arroz, manter-se em 

suas propriedades, mas com o tempo essas lavouras também fracassaram. Isso 

ocorreu devido ao enfraquecimento da terra, ou pelo preço baixo do produto 
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que não compensava mais plantar. Assim, também em Colíder a agricultura 

deu lugar à pecuária. (SELUCHINESK, 2008, p. 145). 

 

Enfim, a segunda década do movimento migratório da cidade foi marcada pelo 

estabelecimento de políticos originários do próprio município, pelo avanço de diversas culturas 

agrícolas, pelo começo da pecuária, pela exploração de ouro, pela consolidação do processo de 

escolarização que passou a ser responsabilidade total do Estado, pelos embates territoriais, 

deixados como resquícios dos anos anteriores, pela epidemia e combate de doenças típicas da 

região Amazônica, com ênfase para a malária. Mas, acima de tudo, foi uma década em que os 

colonos que ficaram, e os muitos outros que iam chegando, começavam a reconhecer aquele 

lugar antes óermo e desocupadoô como seus lares.  

Assim como os migrantes, o Estado de Mato Grosso tinha muitas expectativas a respeito 

do desenvolvimento da região Norte mato-grossense, pois, nessa década, houve um salto 

imenso do número de habitantes na região de Alta Floresta, Sinop e Colíder. Os discursos sobre 

progresso, desenvolvimento e riqueza eram recorrentes nas falas, tanto que alguns políticos 

chegaram a comparar a cidade de Colíder a uma nova Rondonópolis, a terceira maior cidade do 

Estado, fundada em 1915. A esperança de que a região despontaria e seria destaque no Estado, 

era algo certo de acontecer para aqueles que estavam inseridos nessa conjuntura de ocupação, 

alavancava os sonhos e fazia com que os sujeitos fossem perpassados pela proposta de não 

medi­«o de esfor­os para a constru­«o desse desejado óEl Doradoô. 

 

Essas definições se referem à ação do conceito na formação da identidade 

social do ser humano. A tentativa é estender a sua aplicação para uma 

localidade, ou seja, para uma região. Nesse sentido, pode se dizer que o 

estigma da Amazônia mato-grossense se baseia nos sinais de que esta região 

foi agraciada por Deus com uma infinidade de riquezas, podendo ser 

considerada ñterra prometidaò. 

Essa concepção foi construída com base no seu potencial, enquanto detentora 

de extensas áreas de terra, que de acordo com a visão do próprio governo 

brasileiro, estavam à espera de ser desbravadas e de se transformarem em uma 

região altamente produtiva, com a expansão e o desenvolvimento do 

agronegócio. Tornam-se, desse modo, a porta de entrada para a ocupação da 

Amazônia, contribuindo significativamente no processo de integração da 

região à economia nacional. (SELUCHINESK, 2008, p. 34-35). 

 

A década de 90 teve início com muitas especulações de prosperidade sobre a região 

Norte mato-grossense. Algumas projeções de crescimento realmente aconteceram e em outros 

casos não. Para falar disso de maneira mais pontual, tomemos mais uma vez a tríade Alta 

Floresta, Sinop e Colíder. Sempre são mencionadas essas três cidades, visto que tiveram o 
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processo de povoamento semelhante e ocorrido no mesmo período. Nesse sentido, Seluchinesk 

(2008, p. 141) nos aponta que ño processo de ocupação dos três municípios foi praticamente 

igual. As colonizadoras utilizaram o mesmo artifício para atrair os colonos, principalmente os 

paranaenses, que era a propaganda do café sem geadas e em terra fértil.ò 

Com leis ambientais mais rigorosas, a cidade de Sinop, que eclodia no setor madeireiro, 

sofreu um verdadeiro colapso, em princípio, pois daí provinha, até então, a principal renda do 

município.  

 

Figura 7 - Madeireiras podem fechar no Mato Grosso (1990) 

 
Fonte: Biblioteca Nacional Digital, Jornal do Comércio15 

 

 
15 Jornal do Comércio. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=364568_18&pesq=sinop&pasta=ano%20199&pagfis=12

86. Acesso em: 06 mar. 2021. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=364568_18&pesq=sinop&pasta=ano%20199&pagfis=1286
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=364568_18&pesq=sinop&pasta=ano%20199&pagfis=1286
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Mesmo com o colapso do setor madeireiro, Sinop logo encontrou uma alternativa no 

setor de cultivo de grãos, em especial, na soja, tornando-se conhecida como uma das cidades 

que mais produzem soja no país. Para Sinop, as projeções realmente aconteceram e, hoje, ela 

ocupa o quarto lugar como cidade mais populosa do Estado. É considerada um polo regional de 

saúde, comércio e educação para as demais cidades em seu entorno, inclusive para Alta Floresta 

e Colíder. ñConsiderada a mais promissora das cidades [...]. O seu papel enquanto centro de 

apoio tem se estruturado não apenas em relação ao setor comercial, mas também no setor de 

servi­os p¼blicos e privados.ò (SELUCHINESK, 2008, p. 39). Muitas são as teorias sobre o 

crescimento de Sinop, alguns dizem que ela despontou justamente por causa de seu processo 

de colonização, conforme mencionado anteriormente, ou seja, por ter um colonizador de 

prestígio, experiência no ramo e que soube traçar os caminhos para o progresso desde seu início.  

 

É Sinop, hoje, o ponto de apoio para o surgimento de novos empreendimentos 

por todo o norte do estado. Isto é, qualquer colonização que se implante na 

área de influência da BR-163 tem obrigatoriamente que depender do apoio 

logístico de Sinop, um dos projetos de ocupação mais bem-sucedidos da 

região Amazônica [...] Sinop foi, aos poucos, definindo a sua vocação 

comercial e industrial para ser cidade de apoio a outras regiões, que antes 

dependiam exclusivamente de Cuiabá. (OLIVEIRA, 2005, p. 111). 

 

Nessa passagem de Oliveira, percebe-se o assujeitamento do autor à FID que era 

repetida em um interminável corredor labiríntico pela maioria dos sujeitos durante esse período, 

ou seja, vê-se o funcionamento do interdiscurso vocacional. Na express«o ñ[...] definindo a sua 

voca­«o comercial e industrial [...]ò, verifica-se a carga semântica discursiva sobre a capacidade 

natural de Sinop em se tornar um polo financeiro, como se sua existência estivesse destinada a 

isso. Sobre o tema, Pêcheux (2014, p. 161) diz: ñtodo sujeito-falante óselecionaô no interior das 

formações discursivas que o dominam, isto é, no sistema de enunciados, formas e sequências 

que nelas se encontram em relação de paráfrase.ò Portanto, o discurso sobre Sinop repete e 

reforça a relação de paráfrase que ocorreu durante o período de colonização da cidade. 

Outra questão abordada por Oliveira para o sucesso de Sinop, diz respeito ao fato de a 

cidade estar em uma localização bem favorável, quer dizer, no eixo da BR 163 que vai até o 

Estado do Pará. Este posicionamento, facilita o escoamento da safra pela BR 163 até o Porto de 

Miritituba. Além disso, especialistas falam sobre a qualidade do solo plano, favorável ao cultivo 

de grãos na cidade, em especial da soja, e, na entressafra, do milho. 

Com relação à Alta Floresta, a cidade chegou a ter quase 100 mil habitantes na década 

de 80, no auge da época do garimpo. Como se sabe, a exploração do ouro é algo muito efêmero, 
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e, por conta desta efemeridade, atrai às localidades que exploram esse tipo de recurso pessoas 

com características nômades e que geralmente vêm sozinhas. Após a febre do ouro, o número 

de habitantes da cidade caiu de forma considerável e o município conta com cerca de 50 mil 

pessoas atualmente.  

 

O certo é que, enquanto cresceu o garimpo do ouro, a cidade cresceu. Com a 

sua decadência no início dos anos 1990, Alta Floresta, que havia crescido 

15%na década anterior, chegou a 2000com uma população de menos 

de47.000habitantes. Muito pouco para uma cidade quem décadas anteriores 

havia apresentado os mais espetaculares índices de crescimento do país. 

Certamente ouro, de controle monopolista, sempre foi o principal gerador da 

riqueza em Alta Floresta. (OLIVEIRA, 2005, p. 112). 

 

Como renda principal, a partir da década de 90, Alta Floresta apresenta a criação de 

gado de corte, além de ter uma pequena abertura para o turismo sustentável. Outro ponto a ser 

mencionado, é o fato de que, de alguns anos para cá, têm-se realizado pesquisas para o cultivo 

de soja na área que compõe o município. Assim como Colíder, a cidade fica fora do eixo da BR 

163, situando-se na MT 208, o que dificulta o seu acesso, e, por vezes, o interesse de 

permanência na cidade.  

No que se refere ao município de Colíder, a cidade tomou um rumo parecido com o de 

Alta Floresta. Entretanto, com vistas a comparar com as outras duas cidades mencionadas antes, 

foi a que menos se desenvolveu e hoje conta com uma população de cerca de 33 mil habitantes 

(IBGE, 2018). Sua principal fonte de renda, desde a década de 90, é o gado de corte, com 

alguma representação também no gado leiteiro e na extração de couro. Sendo assim, de acordo 

com Seluchinesk (2008, p. 57), ñCol²der atraiu trabalhadores bra­ais pela possibilidade de atuar 

na derrubada para a implantação das primeiras grandes fazendas de gado, além de haver sido 

instalado no município um frigorífico que motivou grande número de pessoas que poderia 

conseguir ocupa­«o.ò  

Muitos fatores podem ser atribuídos ao fracasso do prelúdio sobre a cidade, esperado 

nas décadas de 70 e 80. O primeiro, conforme já referenciado, diz respeito ao próprio processo 

de colonização da cidade. Tal processo foi marcado por um colonizador que não conseguia 

conduzir a situação de uma forma que favorecesse também o desenvolvimento da Gleba Cafezal 

e que praticava a liderança da violência e coação. 

 

Caso típico dessa situação foi o verificado em Colíder, cidade surgida sob os 

auspícios de um motorista de caminhão que, de repente, se investiu de 

empresário do setor fundiário e vendeu terras que não eram suas, embora não 
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tivessem donos declarados. Colíder viveu momentos de tensão em fins da 

década de 70, quando se descobriu que a grande maioria de seus habitantes 

estava assentada ilegalmente ï ou seja, sem os títulos definitivos de posse da 

terra. Essa situação perdurou explosiva, até que em 1982o Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária, do Ministério do Interior, viu-se obrigado 

a desapropriar para fins sociais a cidade inteira, que já naquela época 

despontava como grande fonte produtora de alimentos[...] A intervenção do 

Incra na questão Colíder acabou gerando, porém, um problema paralelo: a 

criação de um grande mercado de posse ilegal nos arredores do projeto, 

baseado na certeza de que o surgimento de situações de tensão certamente 

atrairia a ação governamental, da qual sempre sobra um saldo financeiro 

volumoso, que sai dos cofres públicos. (OLIVEIRA, 2005, p. 114). 

 

Além disso, assim como Alta Floresta, Colíder fica situada fora do eixo da BR 163, 

cerca de 30 quilômetros, ficando às margens da MT 320. Este fator é relevante quando se trata 

do aspecto desenvolvimentista da região, pois a BR 163, inaugurada em 1976, é a principal 

fonte de tráfego para o Estado de Mato Grosso. E, segundo a Rota Oeste, empresa responsável 

pela manutenção da via, passam cerca de 70 mil veículos por dia na rodovia em Mato Grosso16. 

Diante desse contexto, houve uma maior preferência por parte dos migrantes em residir nas 

cidades que estão melhor localizadas para o escoamento das safras de grãos e também para a 

transporte agropecuário. 

Outro ponto a ser ressaltado, é o fato de a produção de grãos ser mais rentável 

economicamente do que a pecuária. Sendo assim, percebe-se que as cidades que têm solos mais 

propícios para a produção de soja e milho, principais culturas das cidades produtoras do Norte 

e do Médio Norte mato-grossense, sobressaem-se no número de habitantes e economicamente 

em relação às demais. Ao não apresentar solos adequados para o plantio, por ser uma região 

não tão plana como a do Médio Norte, a cidade teve como recurso, após as pequenas 

agriculturas de 70 e a febre do ouro de 80, a criação de gado. 

Atualmente, o município conta como principais empresas um frigorífico, um curtume e 

um laticínio. Observa-se que os maiores estabelecimentos comerciais estão todos voltados para 

atender ao gado de corte e ao gado leiteiro. Faz-se necessário situarmos a questão econômica 

da cidade, pois ela está intrinsicamente ligada à questão do povoamento de qualquer localidade 

inserida em um mundo que tem como principal regime econômico o capitalismo. 

De alguns anos para cá, os indicadores sociais da cidade estagnaram, o que levou a surgir 

um discurso em Colíder de que seu crescimento teria chegado ao ápice devido a fatores descritos 

anteriormente. A maioria dos novos migrantes que chegam à região, quando não vêm por um 

 
16 Disponível em: http://www.rotadooeste.com.br/pt-br/empresa. Acesso em: 12 de mar. 2021. 

http://www.rotadooeste.com.br/pt-br/empresa
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fator bem específico, preferem outras localidades próximas para se instalar. Prova disso é o 

crescimento recente, por exemplo, de cidades como Matupá e Guarantã, ao extremo Norte do 

Estado de Mato Grosso, depois que o escoamento da safra agrícola passou a ser também por 

meio do Porto de Miritituba, em 2014, no Estado do Pará.  

 

Fotografia 9 - Colíder no ano de 2019 

  
 Fonte: Página no Instagram, Colíder MT17 

 

Enfim, acima observa-se uma imagem mais recente de Colíder, bem distinta das 

imagens apresentadas no início deste capítulo. O descampado da Floresta Amazônica ganhou 

contornos diferentes a partir da intervenção humana. Os discursos reproduzidos no período da 

colonização deslocaram-se, mas muitos sentidos permanecem no inconsciente dos sujeitos, em 

especial do Professor de Letras que também veio até o Norte do Mato Grosso em busca de seu 

óEl Doradoô.  

Durante o percurso trilhado ao longo do texto, buscou-se compreender esses sentidos. 

Para tanto, faz-se necessário falar de maneira mais pontual sobre o processo de escolarização 

da cidade de Colíder, pois, por meio dos marcadores históricos de movimentos migratórios 

relatados durante esse processo, compreenderam-se posteriormente as sequências discursivas 

dos professores de Letras entrevistados para esta pesquisa. 

 

 
17 Página do Instagram Colídermt. Disponível em: https://www.instagram.com/colidermt/. Acesso em: 10 dez. 

2020. 

https://www.instagram.com/colidermt/


 

 

 

73 

3 A ANÁLISE DE DISCURSO: do nascimento aos seus efeitos de sentido no campo 

da linguagem 

 

A Análise de Discurso nasce como uma teoria de entremeio, pautada no campo 

metafórico do materialismo histórico, da linguística e da psicanálise. É imprescindível ressaltar 

que sua relação com essas três áreas de conhecimentos é trabalhada de maneira fronteiriça e 

com um deslocamento para novas concepções. Sabe-se que, para se estabelecer enquanto 

ciência, é necessário que haja um pano de fundo, um quadro de referências anteriores que 

ajudaram na construção dos novos conceitos científicos. Diante disso, as três regiões do 

conhecimento científico que sustentam o quadro epistemológico da AD são: 

  

1 O materialismo histórico, como teoria das formações sociais e de suas 

transformações, compreendida aí a teoria das ideologias; 

2 A linguística, como teoria dos mecanismos sintáticos e dos processos de 

enunciação ao mesmo tempo; 

3 A teoria do discurso, como teoria da determinação histórica dos processos 

semânticos. (PÊCHEUX; FUCHS, 2010, p. 160). 

 

Com relação ao conceito de materialismo histórico, este surgiu dentro das concepções 

marxistas. Todavia, elas se ocuparam mais com a questão das formações sociais dentro das 

relações de produção. Sendo assim, a Análise de Discurso utiliza-se desta noção, mas não de 

maneira tão obnóxia, ou seja, distancia-se quando não considera ñ[...] a superestrutura 

ideol·gica como express«o da óbase econ¹micaô, como se a ideologia fosse constitu²da pela 

óesfera das ideiasô acima do mundo das coisas, dos fatos econ¹micos etc.ò (PąCHEUX, 2010, 

p. 162). Destarte, a AD encarrega-se do materialismo histórico-discursivo concretizado 

idelogicamente por meio da linguagem. 

Para a AD, o materialismo afasta-se de questões como a construção de uma cultura 

capaz de desenvolver as potencialidades da condição humana, da investigação da realidade por 

meio da reflexão e do modelo por excelência do conhecimento humano. A materialidade é 

tratada, pela Análise de Discurso, como o processo de produção de sentidos que se manifesta 

no fluxo histórico por meio da língua. 

Trazendo tal aspecto para uma óptica mais pontual no que tange à pesquisa aqui 

proposta, o materialismo histórico será considerado a partir da própria historicidade presente 

no discurso do Sujeito Professor de Letras durante o processo de colonização e escolarização 

do município de Colíder.  Outrossim, observou-se de que maneira as Formações Ideológicas 

dos sujeitos analisados afetaram a construção dos sentidos do povo que aqui chegava, ou seja, 
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do sujeito que ocupava um outro lugar. Quando se ocupa um novo lugar, há um movimento, 

um deslizamento e é justamente nesta deriva que se constroem os sentidos concebidos pela AD. 

Por sua vez, a linguística, também faz parte do campo metafórico no qual a AD se 

ampara enquanto teoria do conhecimento. Todavia, há uma grande distinção entre estas ciências 

a começar pelo objeto. Enquanto o objeto da linguística é a língua, compreendida como 

estrutura, ñ[...] como norma de todas as outras manifesta­»es da linguagem.ò (SAUSSURE, 

2001, p. 16), a Análise de Discurso tem como objeto o discurso, que, de acordo com Pêcheux 

(2010, p. 81), ñ[...] implica que n«o se trata necessariamente de uma transmiss«o de informa­«o 

entre A e B, mas, de modo mais geral, de um óefeito de sentidosô entre os pontos A e B.ò 

Portanto, a Análise de Discurso trabalha a relação da língua com a exterioridade, eis a grande 

diferença da AD em relação à concepção trazida por Saussure. 

No que se refere aos pontos que se convergem para o mesmo sentido, traçando um 

paralelo sobre o porquê a AD buscou aparatos teóricos dentro da ciência linguística, Pêcheux 

(2010, p. 171) nos afirma que ñA perspectiva de conjunto ® a seguinte: estando os processos 

discursivos na fonte da produção dos efeitos de sentido, a língua constitui o lugar material onde 

se realizam estes efeitos de sentido.ò Portanto, os processos ideológicos, os quais são 

manifestados pelo sujeito por meio da discursividade materializam-se por intermédio da língua, 

sendo este objeto da lingu²stica. ñDe fato, entre tantas dualidades, somente a l²ngua parece 

suscetível duma definição autônoma e fornece um ponto de apoio satisfat·rio para o esp²rito.ò 

(SAUSSURE, 2001, p. 17). 

Mesmo Ferdinand de Saussure compreendendo tal objeto de maneira substancial, é 

válido ressaltar a importância de seus pressupostos, pois, por intermédio deles, os estudos 

linguísticos são elevados ao patamar de ciência, com suas famigeradas dicotomias. Sendo 

assim, o autor é fundamental para aqueles que adentram no estudo das ciências da linguagem. 

A partir de seus ensinamentos, pesquisas linguísticas posteriores avançaram com novos olhares 

e começaram a abordar os demais aspectos que não foram considerados por seu precursor. 

No que se refere à psicanálise, Freud traça três níveis mentais para explicar as relações 

ocultas da mente humana com o ato da fala: o pré-consciente, o consciente e o inconsciente. 

Para a AD, importa a questão do inconsciente e como este está ligado aos esquecimentos 

durante o processo de enunciação. Partindo desse pressuposto, a Análise de Discurso mostra 

interesse pela psicanálise no intuito de: 

 

[...] apenas caracterizar o fato de que uma formação discursiva é constituída- 

margeada pelo que lhe é exterior, logo por aquilo que aí é estritamente não 
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formulável, já que a determina, e, ao mesmo tempo sublinhar que esta 

exterioridade constitutiva em nenhum caso poderia ser confundida com o 

espaço subjetivo da enunciação, espaço imaginário que assegura ao sujeito 

falante seus deslocamentos no interior do reformulável de forma que ele faça 

incessantes retornos sobre o que formula [...] (PÊCHEUX, 2010, p. 177-178). 

 

Pêcheux, ao considerar o exterior como algo constitutivo do sujeito, traz a noção de que 

este sujeito é interpelado de maneira inconsciente. E é exatamente neste momento que se 

aproxima da concepção Freudiana do inconsciente, a qual se liga ao campo da enunciação e da 

ideologia. A AD trabalha com esse conceito relacionando-o às duas concepções de 

esquecimentos. 

No esquecimento nº 1, o sujeito esquece como os sentidos se constituem nele, seria um 

esquecimento ideológico. O sujeito tem a impressão que o dizer é dele, que ele é a fonte daquele 

dizer. No esquecimento nº 2, o sujeito tem a impressão de que o que se está dizendo só pode 

ser dito daquela forma, esquece que há outras maneiras de se dizer, neste caso trata-se de um 

esquecimento enunciativo (ORLANDI, 2007a, p. 34). Os esquecimentos fazem parte da 

construção do sujeito, sendo assim, constituem o discurso e os sentidos. As palavras adquirem 

novos sentidos nesse corredor infinito do inconsciente que funciona nos processos ideológicos 

e enunciativos. 

A noção de memória discursiva é outro ponto trabalhado dentro das concepções da 

An§lise de Discurso, e como atesta Achard (1999, p. 11) ñ[...] a estrutura­«o do discursivo vai 

constituir a materialidade de uma certa mem·ria social.ò £ justamente neste ambiente de 

reminiscência que se regula o processo discursivo por meio de fatores sociais, culturais e 

históricos. Um discurso nunca é neutro e sempre terá uma relação de aproximação e contraste 

com outros discursos por intermédio da memória que se estrutura pelo esquecimento. 

 

A memória, por sua vez, tem suas características, quando pensada em relação 

ao discurso. E, nessa perspectiva, ela é tratada como interdiscurso. Este é 

definido como aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente. Ou 

seja, é o que chamamos memória discursiva: o saber discursivo que torna 

possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que 

está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra. O interdiscurso 

disponibiliza dizeres que afetam o modo como o sujeito significa em uma 

situação discursiva dada. (ORLANDI, 2007a, p. 31). 

 

Diante do exposto, Orlandi nos aponta que o discurso se filia a uma determinada 

Formação Discursiva por meio de seus aspectos que o aproximam de um movimento social 

específico, sendo este entendido como compartilhamento do mesmo pensamento cultural e 
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ideológico. Portanto, a memória discursiva funciona no fio do que a AD chama de 

interdiscursividade, fatores exteriores ao discurso e que regulamentam sua materialidade. 

Quando se aborda a questão da memória discursiva, é pertinente explanar outro ponto 

da Análise de Discurso, que é o conceito de condições de produção. Esta afirma que o discurso 

deriva, conforme Pêcheux (2010, p. 76), ñ[...] da estrutura de uma ideologia pol²tica, 

correspondendo, pois, a um certo lugar no interior de uma formação social dada. Em outras 

palavras, um discurso é sempre pronunciado a partir de condições de produção dadas.ò Dessa 

forma, Pêcheux nos aponta que os aspectos históricos, sociais e ideológicos são as unidades que 

estabelecem e garantem a materialização do discurso. 

Orlandi e Lagazzi (2017), observando os pressupostos teóricos de Pêcheux, nos apontam 

que as CPs devem ser pensadas em seu sentido específico e em seu sentido de maior amplitude. 

Esta dualidade no sentido sobre as Condições de Produção do discurso ocorre, pois este é 

interpelado pela situação dada e pela questão histórica que possibilita determinado discurso em 

determinada prática discursiva.  

 

As condições de produção incluem, pois, os sujeitos e a situação. A situação, 

por sua vez, pode ser pensada em seu sentido estrito e em sentido lato. Em 

sentido estrito ela compreende as circunstâncias da enunciação, o aqui e o 

agora do dizer, o contexto imediato. No sentido lato, a situação compreende o 

contexto sócio-histórico, ideológico, mais amplo. Se separamos contexto 

imediato e contexto em sentido amplo é para fins de explicação, na prática não 

podemos dissociar um do outro, ou seja, em toda situação de linguagem, esses 

contextos funcionam conjuntamente. (ORLANDI; LAGAZZI, 2017, p. 17). 

 

De acordo com que foi explicitado acima por Orlandi e Lagazzi, tanto o sentido quanto 

o sujeito são concebidos de maneira ideológica. A interpelação faz parte do processo de 

constituição do sujeito. Sendo assim, as CPs do sujeito podem ocorrer no processo de 

formulação, ou seja, no sentido estrito, e no processo de constituição, quer dizer, no sentido 

lato.  

Portanto, as condições de produção levam em consideração tanto o aspecto histórico 

quanto a questão do contexto situacional. Logo, no que se refere às CPs no seu funcionamento, 

o estudo observou os efeitos de sentido especificamente das formulações do Sujeito Professor 

de Letras, no aspecto estrito, considerado o seu contexto atual. Com relação ao sentido lato, a 

pesquisa observou todo o percurso histórico para a constituição desse sujeito. Dessa maneira, 

tanto a formulação como a constituição são elementos que fundamentam a existência do sujeito 

para a Análise de Discurso, isso faz parte das condições de produção. 
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A construção teórica da Análise de Discurso francesa, iniciada na década de 60 do 

século passado, tem como principal nome Michel Pêcheux. No Brasil, a figura de maior 

representatividade da Análise de Discurso de linha francesa é, sem dúvida, Eni Puccinelli 

Orlandi.  Para muitos, a AD é dividida em três épocas, entretanto, é válido mencionar que essa 

divisão não ocorre de maneira cronológica, mas de acordo com os deslocamentos e 

considerações teóricas tecidos ao longo de sua trajetória enquanto ciência. À vista disso, faz-se 

necessário discorrer de maneira sucinta sobre esses três importantes períodos. 

Na conjuntura da primeira fase da Análise de Discurso, muito afetada pela visão 

estruturalista de Saussure e também pela evolução do mercado da indústria de máquinas, 

principalmente com o surgimento dos primeiros computadores ligados à linguagem de 

programação, as Condições de Produção não são vistas de modo diverso e a sequência 

lingu²stica ® uma determina­«o para a an§lise, como se fosse uma óm§quina discursivaô. 

 

É um procedimento por etapa, com ordem fixa, restrita teórica e 

metodologicamente a um começo e um fim predeterminados, e trabalhando 

num espa­o em que as óm§quinasô discursivas constituem unidades 

justapostas. A existência do outro está, pois, subordinada ao primado do 

mesmo. (PÊCHEUX, 2010, p. 309, grifo do autor). 

 

 De acordo com Pêcheux, nesse primeiro cenário, a análise autoestabelecida reconhecia 

que o sujeito era assujeitado, todavia, por um único campo discursivo. A interpelação do sujeito 

não era pensada de maneira heterogênea. Situava-se o sujeito em uma determinada Formação 

Ideológica. 

O segundo período da AD é marcado essencialmente pelo conceito de Formação 

Discursiva que começa a questionar o sistema de homogeneidade linguística durante os 

processos de enunciação do sujeito.  

 

[...] uma FD não é um espaço estrutural fechado, pois é constitutivamente 

ñinvadidaò por elementos que v°m de outro lugar (isto ®, de outras FD) que se 

repetem nela, fornecendo-lhe suas evidências discursivas fundamentais (por 

exemplo, sob a forma de ñpr®-constru²dosò e de ñdiscursos transversosò). A 

noção de interdiscurso ® introduzida para designar ño exterior espec²ficoò de 

uma FD enquanto este irrompe nesta FD para construí-la em lugar de 

evidência discursiva, submetida à lei da repetição estrutural fechada:  o 

fechamento da maquinaria é pois conservado, ao mesmo tempo em que é 

concebido ent«o como resultado paradoxal da irrup­«o de um ñal®mò exterior 

e anterior. (PÊCHEUX, 2010, p. 310, grifos do autor). 
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Ao considerar o exposto acima, Pêcheux sintetiza que uma Formação Discursiva se 

constitui de outras FDs, as quais o autor classifica como ópr®-constru²dosô. Durante o 

funcionamento do discurso, o sujeito é atravessado por noções anteriores ao dizer, como 

também pelo contexto situacional. Todavia, os pressupostos consideram que o sujeito continua 

sendo assujeitado de maneira predominante por uma determinada FD com a qual há um maior 

reconhecimento por parte dele. 

O terceiro momento da Análise de Discurso trabalha com a questão da desestruturação 

pensada nos dois primeiros momentos teóricos da AD. Muitas interrogações são realizadas pelo 

próprio Michel Pêcheux no sentido de que se possa pensar e refletir sobre os fios soltos e 

percebidos pelo próprio autor. Ou seja, ele aponta os direcionamentos pelos quais os 

pesquisadores posteriores devem se enveredar nos caminhos teóricos e metodológicos da 

Análise de Discurso para alçar voos mais altos e de maior amplitude. 

Portanto, o olhar sobre os efeitos metafóricos, as relações parafrásticas e a polissemia 

ganham força nos estudos que envolvem a AD. De acordo com Pêcheux, (2010, p. 312-313, 

grifo do autor), ñO desenvolvimento atual de numerosas pesquisas sobre os encadeamentos 

intradiscursivos ï óinterfr§sticosô- permite à AD-3 abordar o estudo da construção dos objetos 

discursivos e dos acontecimentos, e tamb®m dos ópontos de vistaô e ólugares enunciativos no 

fio intradiscursivo.ò Diante disso, a tens«o entre par§frase e polissemia s«o fundamentais para 

se trabalhar com os dispositivos da análise, pois o deslizamento e a multiplicidade dos sentidos 

são inerentes para que o imaginário não se cristalize no processo discursivo. 

Perante a breve contextualização histórica dos pressupostos teóricos da Análise de 

Discurso, na etapa seguinte, discorre-se sobre as práticas da pesquisa de campo para a 

constituição do corpus. 

  



 

 

 

79 

4  A CONSTITUIÇÃO DO CORPUS: o caminho trilhado 

 

 Este trabalho de pesquisa aborda os mecanismos metodológicos que constituem a 

Análise de Discurso de linha francesa e que perpassam os próprios mecanismos do processo de 

produção de conhecimento, tendo como objeto o Sujeito Professor de Letras do município de 

Colíder entre 1975 e 2010.  Trata-se de uma pesquisa qualitativa de âmbito social, ou seja, uma 

pesquisa que se apoia em dados construídos por meio dos processos de comunicação, de uma 

maneira mais pontual, dados que foram analisados e gerados a partir de entrevistas individuais 

narrativas e dos recortes jornalísticos apresentados na parte introdutória e na contextualização 

histórica da cidade. 

Para tanto, inicialmente foi realizado um mapeamento das escolas estaduais da cidade. 

Por meio dele, chegou-se às datas de fundação de cada unidade de ensino, sendo esses dados 

cruciais para ações posteriores com relação ao avanço da pesquisa e delimitação dos sujeitos 

que seriam entrevistados. Logo, com a finalidade de dar subsídios para o entendimento dos 

passos metodológicos seguintes, fez-se necessário expor o nome e o ano de fundação de cada 

unidade de ensino da rede pública estadual do município, retirados dos Projetos Político 

Pedagógicos (PPPs) de 2020 das instituições, bem como de diálogos e acessos aos demais 

documentos na Assessoria Pedagógica de Colíder. 

É válido mencionar que os procedimentos adotados em relação à Escola Estadual Maria 

Helena Carrara Missasse e à Escola Estadual São Vicente de Paula foram diferentes, uma vez 

que ambas foram extintas no ano de 2010. Sendo assim, o acesso à parte documental da escola 

foi um pouco mais difícil e os subsídios para a escrita ocorreram por meio dos documentos 

disponíveis encontrados na Assessoria Pedagógica de Colíder, bem como de relatos e diálogos 

com os profissionais que trabalharam nessas duas instituições. De acordo com o mapeamento 

realizado, as 10 instituições de ensino da rede pública estadual da cidade de Colíder ao longo 

de 1975 e 2010 são:  

1- Escola Estadual Louremberg Ribeiro Nunes Rocha (1975); 

2- Escola Estadual Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros (1982); 

3- Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros (1982); 

4- Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva (1983); 

5- Escola Estadual Maria Helena Carrara Missasse (1988-2010); 

6- Escola Estadual São Vicente de Paula (1990-2010); 

7- Escola Estadual Palmital (1990); 

8- Escola Estadual Nova Galiléia (1990); 
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9- Escola Estadual Café Norte (1991); 

10- Escola Estadual André Antônio Maggi (2010). 

É importante constar que os Projetos Político Pedagógicos utilizados foram do ano de 

2020, por se tratar do documento mais recente, em que contém tanto o contexto histórico da 

unidade como também a realidade atual. E, para o trabalho proposto aqui, é indispensável a 

observação dos sentidos expressos nesse documento com relação ao contexto atual e à sua 

história. Dessa forma, pôde-se ver de maneira mais ampla a identidade de cada escola da rede 

pública estadual da cidade de Colíder. 

No intuito de esclarecer, o PPP é um documento com todas as diretrizes pedagógicas da 

escola e também de toda a sua história. Em outras palavras, em seu texto, possui o marco 

conceitual, o marco situacional e o marco operativo da instituição. Este documento deve ser 

atualizado e reelaborado de maneira anual, entretanto, devido à pandemia da Covid-19, e com 

a modalidade de ensino remoto, a sua atualização no ano de 2020 ficou um tanto quanto 

comprometida por se tratar de um documento construído coletivamente por toda a comunidade 

escolar, mesmo assim, na medida de suas possibilidades, as instituições de ensino atualizaram 

seus PPPs. 

Além do estudo dos PPPs das unidades de ensino, fez-se necessário o estudo dos acervos 

documentais de cada unidade escolar, dos quais podemos citar: livros-ponto, diários de classe, 

cadernos de campo, relatórios, fotografias, atas e diários oficiais. O intuito era de se 

compreender melhor as Condições de Produção e a história de cada escola, bem como delimitar 

os Sujeitos Professores de Letras que seriam entrevistados. O acesso a esses documentos foi 

essencial na busca dos nomes dos sujeitos que melhor representariam a unidade escolar naquele 

determinado período como o Sujeito Professor de Letras. Essas visitas foram realizadas in loco, 

com hora marcada e obedecendo a todas as medidas de precaução com relação à pandemia da 

Covid-19.  
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Fotografia 10 - Acervo documental da Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros 

 
 Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2020) 

 

Fotografia 11 - Livros-ponto da década de 70 da Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva 

 
 Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2020) 

 

Fotografia 12 - Livro- ponto da Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva de 1979 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2020) 

 

A partir destas pesquisas documentais, pôde-se chegar a uma lista de nomes dos 

professores de Letras que trabalharam nas dez instituições de ensino. Durante as visitas, a 

sensação foi de voltar no tempo e, por meio dos documentos, reviver a história da educação da 
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cidade. Alguns papéis já estavam deteriorados pelas traças e cupins, era como se a história, a 

mem·ria coletiva estivesse se perdendo. De acordo com Le Goff (1990, p. 366), ñA mem·ria ® 

a propriedade de conservar certas informa­»es [...]ò e, no nosso país muitos documentos 

históricos não foram preservados, sendo deteriorados pelo tempo. Nestes casos, em especial, é 

como se a memória coletiva documentada estivesse sendo apagada. 

Além desse sentimento nostálgico, também percebi que esse caminho era assertivo para 

apresentar dados corretos sobre a história das escolas, assim como chegar ao nome dos Sujeitos 

Professores de Letras, objeto da presente pesquisa. 

Com relação às entrevistas, foram delineados vinte e cinco depoimentos com 

professores de Letras dessas dez instituições de ensino elencadas. Chegou-se a este número a 

partir do ano de fundação de cada unidade escolar. Um professor escolhido para cada década, 

dando prioridade para os nomes de professores que mais permaneceram na escola durante o 

período que representariam.  

Inicialmente, temos a Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva que teve seu ano 

de fundação em 1975, baseada na Lei n° 5692/71. Conforme mencionado anteriormente, o 

primeiro nome da instituição de ensino foi Escola Comunitária. Posteriormente, passou a ser 

chamada Escola Estadual Doutor Louremberg Ribeiro Nunes Rocha por meio do Decreto  nº 

655, de 29 de julho de 1976, levando o nome do Doutor Louremberg, Secretário de Educação 

e Cultura do Estado de Mato Grosso da época e também por ter sido uma figura relevante no 

cenário das políticas públicas educacionais para a abertura das escolas no Norte do Estado. 

Somente no ano de 2008, intitulou-se Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva, de 

acordo com o Decreto nº 1184, de 25 de fevereiro de 2008, em homenagem a uma professora 

falecida que trabalhou muitos anos na unidade escolar. Conforme o ano de fundação em 1975, 

foram escolhidos quatro docentes para representar o Sujeito Professor de Letras, nas quatro 

diferentes décadas do processo de escolarização pelos quais esta unidade de ensino passou, ou 

seja, tem-se um representante docente de Letras para década de 70, 80, 90 e anos 2000. 

Posteriormente, fundou-se a Escola Estadual Desembargador Milton Armando Pompeu 

de Barros, conforme Decreto nº 1810, publicado no Diário Oficial de 14 de abril de 1982. A 

Escola Pompeu de Barros foi inaugurada com o objetivo de atender a clientela de 5ª a 8ª séries 

e o 2º grau, denominações utilizadas à época, ficando a Escola Louremberg responsável pelo 

atendimento da 1ª à 4ª séries nesse período. Atualmente, a escola é referência no atendimento 

ao Ensino Médio, sendo a maior escola em número de alunos do município. Como foi fundada 

em 1982, três professores de Letras foram entrevistados, isto é, um representante para década 

de 80, 90 e anos 2000.  
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Logo em seguida, ocorreu a fundação da Escola Estadual Coronel Antônio Paes de 

Barros, de acordo com o Decreto nº 2147, de 7 de dezembro de 1982. Ora, a cidade estava se 

expandindo e havia a necessidade de se criar uma unidade de ensino que atendesse a população 

que residia na parte mais periférica do município. Então, a partir dessa demanda, inaugurou-se 

a Escola Paes de Barros, que inicialmente atendia de 1ª à 8ª séries. Por meio de pedidos da 

população que morava no entorno da unidade escolar, no final da década de 90, ela passou a 

atender também a modalidade de Ensino Médio. Atualmente, a unidade de ensino atende alunos 

do 6º ao 9º anos e Ensino Médio com a modalidade Ensino de Tempo Integral, sendo uma das 

39 unidades que compõem o cenário da educação básica de Tempo Integral no Mato Grosso. 

Portanto, de acordo com o ano de sua fundação, e semelhante à escola mencionada no parágrafo 

anterior, três professores foram entrevistados, das décadas 80, 90 e anos 2000.  

Na sequência, há a inauguração do Centro de Educação de Jovens e Adultos (CEJA) 

Cleonice Miranda da Silva. Apesar de ter começado a atender por meio do Projeto Logos II, 

em 1983, somente por meio do Decreto nº 579, de 8 de fevereiro de 1988, é denominada Núcleo 

de Educação Permanente (NEP) e começa a atender. Desde sua fundação, esta unidade de 

ensino carrega em sua identidade a questão do atendimento educacional para jovens e adultos. 

De início, sua inauguração foi com a implantação do Projeto Logos II, que visava qualificar os 

docentes que atuavam em sala de aula. Em 1987, passou a ser chamar Núcleo de Estudos 

Supletivos (NES), ampliando a oferta para outras pessoas além dos docentes. Em 1994, passou 

a ser denominada Escola Estadual de Suplência de 1º e 2º Graus Cleonice Miranda da Silva, em 

homenagem a uma aluna que estudou no ano de 1988 na instituição, esta discente pertencia a 

uma fam²lia ósem-terraô e faleceu no ano de 1988 acometida de hepatite. Em 2009, por meio do 

Decreto nº 1988, com a implantação do CEJA, passou a ser denominada Centro Educacional 

de Jovens e Adultos Cleonice Miranda da Silva. Do mesmo modo das duas outras instituições, 

que foram fundadas na década de 80, foram realizadas três entrevistas com docentes de Letras 

desta instituição de ensino, correspondendo às décadas de 80, 90 e anos 2000. 

Ainda na década de 80, mais precisamente no ano de 1988, inaugurou-se a Escola 

Estadual Professora Maria Helena Carrara Missasse, conforme o Decreto n° 1221, de 26 de 

maio de 1988. Esta unidade de ensino apresenta um diferente aspecto das demais expostas até 

agora, pois, no ano de 2010, ela foi extinta, ficando sua estrutura física para a Escola Estadual 

Cleonice Miranda que se localizava ao seu lado. Seguindo o mesmo modelo para as instituições 

criadas na década de 80, têm-se três professores docentes que foram entrevistados 

correspondendo às três diferentes décadas 80, 90 e anos 2000. 



 

 

 

84 

 A primeira escola estadual a ser inaugurada na década de 90 é a Escola Estadual São 

Vicente de Paula por meio do Decreto nº 2865, de 17 de setembro de 1990. Assim como a 

unidade de ensino descrita no parágrafo anterior, a unidade escolar São Vicente também foi 

extinta no ano de 2010, e o seu espaço físico foi destinado ao atendimento do polo da 

Universidade Aberta do Brasil (UAB). Acompanhando os exemplos anteriores, nesta intuição 

de ensino têm-se dois professores de Letras que foram entrevistados, correspondendo à década 

de 90 e anos 2000. 

Com relação à Escola Estadual Nova Galiléia, esta foi inaugurada no ano de 1983. 

Tratava-se de uma escola municipal e, somente a partir do Decreto n° 2864/90, passou a ser 

estadual. Outro aspecto relevante a ser mencionado sobre esta unidade de ensino é o fato de ser 

uma escola da zona rural, situada em uma comunidade também chamada Nova Galiléia. 

Todavia, é popularmente conhecida como óZé Reisô devido ao nome de seu colonizador. A 

Escola Estadual Nova Galiléia fica a cerca de 20 quilômetros da cidade de Colíder. Para a 

proposta desta pesquisa, considerou-se o ano em que ela passou a ser do Estado, uma vez que 

este estudo se propõe a pesquisar os docentes de Letras das escolas estaduais. Assim, e seguindo 

os modelos dos parágrafos anteriores, têm-se dois docentes de Letras que foram entrevistados 

nesta unidade escolar, um da década de 90 e outro dos anos 2000. 

De igual modo, temos a Escola Estadual Palmital, também localizada na zona rural do 

município de Colíder, na comunidade Marco de Cimento, a cerca de 60 quilômetros da cidade. 

Também foi inaugurada sob o Decreto n° 2867, publicado no Diário Oficial de 17 de setembro 

de 1990, de modo que, nesta instituição de ensino, dois professores foram entrevistados, sendo 

um representante para a década de 90 e um representante para os anos 2000.   

Fechando as unidades escolares estaduais do município de Colíder da zona rural, temos 

a Escola Estadual Café Norte, criada por meio do Decreto n° 648, publicada no Diário Oficial 

de 23 de setembro de 1991. A Escola Estadual Café Norte fica situada na comunidade que leva 

o mesmo nome da escola, e localiza-se aproximadamente a 30 quilômetros de distância da 

cidade. Representando a escola, foram entrevistados dois professores de Letras, sendo um da 

década de 90 e outro dos anos 2000. 

Finalmente, temos a última escola estadual a ser implantada na cidade de Colíder, a 

Escola Estadual André Antônio Maggi fundada no ano de 2010. Desse modo, nesta unidade de 

ensino, o professor de Letras entrevistado trabalhou no ano de 2010, uma vez que corresponde 

ao ano de sua fundação e é o período final do qual trata a pesquisa. 

A proposta pensada na delimitação dos sujeitos teve algumas tomadas prévias de 

decisões que foram alteradas, como o fato de os professores passarem por inúmeras instituições 
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ao mesmo tempo. Como a proposição da pesquisa foi relatar sobre o percurso do professor de 

Letras em um âmbito mais stricto, ou seja, falando especificamente sobre cada instituição, para 

depois chegar às análises, em um aspecto mais lato, essa movência docente influenciou na 

escolha dos sujeitos da pesquisa. 

Outro ponto diz respeito à dificuldade de contato, em especial com os docentes que 

trabalharam nas escolas nas décadas de 70 e 80. Muitos se mudaram da cidade, e foi um tanto 

quanto difícil localizá-los. Nessa empreitada, as redes sociais foram minhas grandes aliadas 

para conseguir o contato deles, mesmo assim, não obtive cem por cento de sucesso. 

Além disso, quatro professores não aceitaram o convite para participar da entrevista. 

Todavia, isso não prejudicou de maneira latente a realização do estudo, pois sempre contávamos 

com três a quatro nomes que atendessem aos critérios delimitados para cada período de 

representação das unidades escolares.  

Outro fator que tornou a realização das entrevistas mais difícil, para a constituição do 

corpus, foi a questão da pandemia por Covid-19. Durante os processos de aumento na taxa de 

contágio e mortalidade de março de 2020 até o presente momento, as pessoas ficaram 

vulneráveis e abordá-las com solicitações para concessão de entrevistas, mesmo via telefone, 

em um momento em que muitos viviam perdas, luto, medo e insegurança foi desafiador. O 

discernimento em esperar os momentos oportunos para as abordagens atrasou o processo de 

execução das entrevistas. 

Depois desse percurso, houve uma pré-listagem, nela havia mais de uma opção para as 

entrevistas, levando em consideração o fato de que eles pudessem não aceitar a participação na 

pesquisa. Sendo assim, um plano B ou C estava pronto, desse modo, esta pré-listagem contava 

com cerca de sessenta possíveis nomes para as Entrevistas Narrativas (EN). 

Antes de iniciar as entrevistas, é pertinente mencionar que esta pesquisa obedeceu a 

todos os trâmites necessários para a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sendo 

iniciado o processo na Plataforma Brasil em maio de 2020. Após aproximadamente 90 dias, em 

25 de agosto de 2020, sob o número do parecer 4.236.984, o CEP autorizou a realização do 

trabalho acadêmico por meio de Entrevistas Narrativas. A pesquisa obedeceu a todos os 

critérios estabelecidos para estudos acadêmicos que trabalham com seres humanos. A fim de 

um maior detalhamento, o parecer está disponível no Apêndice C da dissertação. 

Com o esboço dos nomes dos professores que seriam entrevistados, realizou-se um 

trabalho via telefone, em que se fazia um contato inicial e se marcava um dia e horário para 

uma explicação detalhada da pesquisa. É válido mencionar que as entrevistas foram realizadas 

por gravação de áudio, pelo telefone, o único contato presencial estabelecido foi para a 
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assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e entrega de uma cópia da 

transcrição. Para os professores entrevistados que não residiam mais na cidade de Colíder, a 

documentação foi assinada com assinatura digital e enviada pelo e-mail ou whatsApp, 

lembrando que o TCLE e o tópico-guia eram enviados anteriormente para que os profissionais 

pudessem se inteirar dos documentos e esclarecer dúvidas. 

 No dia da entrevista, antes de iniciá-la, questionava-os sobre a compreensão do TCLE 

e reforçava o que nele constava, deixando claro ao participante que este poderia parar com a 

entrevista caso esta lhe causasse algum dano de ordem psicológica ou emocional. Felizmente, 

todas as entrevistas foram realizadas com sucesso e nenhum participante desistiu dela durante 

a sua realização. 

No que tange ao tópico-guia, também chamado de tópico central, este foi utilizado, pois 

ña introdu­«o do t·pico central da EN deve deslanchar o processo de narra­«oò 

(JOVCHELOVITCH; BAUER, 2018, p. 98). Além disso, ele funciona de maneira essencial no 

desenvolvimento da narração da história do entrevistado. Portanto, com base na delimitação 

dos nomes dos professores que trabalharam nas escolas pesquisadas, pensou-se na definição de 

questões norteadoras, apresentadas anteriormente aos sujeitos que seriam entrevistados, no 

sentido de que eles soubessem qual caminho seguir durante a sua narração, sendo elas: 

1- Como foi e o que encontrou quando chegou em Colíder? 

2- Quais as pessoas que iniciaram o sistema educacional da Escola Estadual ... de 

Colíder? Como eram projetados e construídos os prédios da escola? 

3- Qual era a sua formação escolar/acadêmica na época em que começou a trabalhar 

como professor? 

4- Como era a orientação didático-pedagógica? 

5- Como se deu o convite ou ingresso no quadro docente? 

6- Como trabalhar os conteúdos com alunos e professores vindos de tantas realidades 

distintas? 

7- Como os professores da época significavam o conceito de educar em um processo 

de colonização/escolarização? 

8- Como você acha que o professor de Letras contribuiu no processo de colonização 

do município de Colíder? 

9- Qual o papel social do professor na educação formal e na educação informal? 

10- Avalie sua participação no processo educacional do município de Colíder enquanto 

professor de Letras. 
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No dia da gravação da entrevista, era realizada uma fala inicial com os seguintes dizeres: 

ñMeu nome é professora Vanuza Cristina Gomes, sou a pesquisadora responsável pelo trabalho 

intitulado óA hist·ria do professor de Letras durante o processo de escolariza­«o do munic²pio 

de Col²der entre 1975 e 2010ô. Hoje, (dia /m°s e ano), falaremos com o/a professor/a (nome 

completo) que representará o período (informar o período representado pelo/a docente) da 

Escola Estadual (nome da instituição que representa). Professor/a, você poderia falar um pouco 

sobre como foi o seu percurso no processo de escolarização de Colíder como professor/a de 

Letras especialmente na Escola Estadual (nome da instituição que representa)?  

Em seguida, depois que o entrevistado começava a falar, a narração não era mais 

interrompida, pois sabia-se que esse era o ponto mais importante dos procedimentos da 

Entrevista Narrativa. Durante a entrevista, apenas limitava-me à escuta atenta e mostrava de 

maneira verbal ou não-verbal sinais claros de atenção e interesse. 

O percurso descrito acima foi o caminho trilhado para, posteriormente, se chegar ao 

corpus experimental. As vinte e cinco Entrevistas Narrativas dos SPL somaram um total de 

noventa e oito páginas transcritas. No processo de transcrição foram realizados somente alguns 

ajustes de concordância para não descaracterizar o discurso proferido nas sequências 

enunciativas.  

Logo após, separaram-se os recortes para a composição do corpus, com atenção 

específica a dados que demonstrassem de que forma foram construídos os sentidos do Sujeito 

Professor de Letras no processo de escolarização do município de Colíder a partir dos 

mecanismos e conceitos da AD. Portanto, de acordo com Tomé (2006, p. 121, grifo da autora), 

ño que buscamos quando fazemos a an§lise das entrevistas com os par©metros da AD ® tentar 

construir um corpus de discursos que, em um momento dado, significa as óverdadesô hist·ricas 

estabelecidas [...]ò  

O corpus, nesse sentido, é construído a partir da materialidade histórica verificada nos 

recortes selecionados. Para que isso seja realizado, o analista precisa ter embasamento teórico 

suficiente para compreender que a atividade intelectual se baseia na luta ideológica. Trazendo 

tal aspecto para uma óptica mais pontual concernente à pesquisa, quer dizer que o estar 

professor, ingressar em uma atividade intelectual em um lugar inóspito ou, para aqueles que 

chegaram um pouco depois, com poucos anos de povoamento, é assumir um posicionamento 

ideológico. 

Em princípio, a pesquisa abordaria somente a noção de corpus experimental, aquele que 

trabalha com as informações que surgiram, que romperam provocadas pela pesquisa, 

pontualmente aqui assinaladas nos recortes das entrevistas realizadas.  Entretanto, ao longo do 
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percurso, por meio de orientações acadêmicas, foi sugerido tomar a noção de corpus de arquivo 

também, em relação às notícias jornalísticas das décadas de 70 e 80 que foram apresentadas na 

parte da introdução e da contextualização histórica. Essas reportagens demonstraram um 

potencial bem maior do que apenas textos de marcação histórica sobre os movimentos 

migratórios do Norte de Mato Grosso. Assim, foram realizadas análises de ordem arquivista e 

de ordem experimental. 

 

Há processos diferentes que visam à construção do corpus, ou de um sistema 

de corpus que possa ser submetido ¨ an§lise, a via ñexperimentalò e a via 

ñarquivistaò. Nos dois casos, os princ²pios te·ricos e as considera­»es pr§ticas 

desta fase são exteriores aos princípios técnicos do dispositivo da Análise de 

Discurso que inclui a necessidade de uma leitura não subjetiva. O analista, 

diante do texto (unidade que ele analisa), o remete imediatamente a um 

discurso, explicitando regularidades pela referência à formação discursiva. O 

corpus também é, de certa maneira, uma construção do próprio analista. Dessa 

forma, por exemplo, se considerado o mesmo corpus em mais de uma prática 

analítica, uma análise nunca vai ser igual à outra, isto porque todo o discurso 

é parte de um processo discursivo mais amplo e as condições de produção 

sempre vão diferir assim como os interesses do analista. Quando terminada a 

análise, avalia-se o pesquisador pela capacidade de escrita e explicitação da 

análise pelo funcionamento das marcas no discurso. (SILVEIRA, 2018, p. 43). 

  

De acordo com Silveira, reverberando os conceitos trazidos por Courtine, o analista de 

discurso pensa a constituição do corpus atando às CPs que não são homogêneas. Ao trazer para 

o corpus da pesquisa a noção arquivista, também se entende que as notícias são da ordem da 

memória da história de Colíder. Elas caem no fio do discurso quando os professores falam sobre 

a vida deles mesclada à história da cidade. 

A partir das noções da AD, principalmente do materialismo histórico, conseguiu-se 

estabelecer movimentos de pesquisas que corroboram com o quadro teórico das Ciências 

Sociais, pois, a partir da tomada deste conceito enquanto núcleo de determinada área científica, 

o sujeito consegue observar a história, por meio de um ângulo que amplie sua visão com relação 

à formação social.  

Destarte, conforme referido anteriormente, o estudo valeu-se da pesquisa social, ou seja, 

ñnos interessa ¨ maneira como as pessoas espontaneamente se expressam e falam sobre o que 

® importante para elas e como elas pensam sobre suas a­»es e as dos outrosò (BAUER; 

GASKELL; ALL UM, 2018, p. 21), de maneira mais pontual trabalhou-se a pesquisa social 

qualitativa, especificamente com a estratégia de entrevista  para a constituição do corpus a ser 

analisado. 

Faz- se necessário mencionar que a linguagem não é algo fechado e imutável. Contudo, 



 

 

 

89 

caracteriza-se como sendo um sistema aberto, heterogêneo, de forma que, ao pensar na 

constituição do corpus dentro de uma pesquisa relacionada à linguagem, deve-se considerar a 

seleção antecipada, análise das variedades encontradas e ampliação do corpus de dados até não 

se descobrir mais variedade, sendo o corpus concebido como um sistema que cresce. Partindo 

disso, o pesquisador deve proceder por etapas, selecionar, analisar e selecionar de novo. Logo 

após, os materiais do corpus devem se tornar homogêneos e finalmente o pesquisador deve ter 

o entendimento de que um corpus é uma intersecção da história, de modo que os materiais a 

serem estudados ocorram dentro de um ciclo natural.  (BAUER, AARTS, 2018, p. 55- 56). 

É pertinente dizer que as Formações Ideológicas estão intrinsicamente ligadas ao âmbito 

linguístico, uma vez que, de acordo com Pêcheux (2015, p. 136) ñ[...] o discursivo representa 

no interior do funcionamento da língua os efeitos da luta ideológica e inversamente, ele 

manifesta a existência da materialidade linguística no interior da ideologia [...] Dessa forma, é 

na estrutura da língua que ocorre o processo discursivo, em que a ideologia por meio da 

manifestação da luta de classes se concretiza. Assim, cabe ao analista tornar menos opaco e 

apontar sentidos sobre essas construções. 

Diante do exposto, é possível dizer que a Análise de Discurso se pauta em alguns 

aspectos sob o prisma das disciplinas de interpretação, pois trabalha de maneira intrínseca com 

as CPs e a Memória Discursiva em um movimento pendular, além de abordar o funcionamento 

dos efeitos de sentido por meio do interdiscurso e intradiscurso. Em razão dos estudos sobre os 

efeitos de sentido serem construídos a partir do discurso do sujeito, que é heterogêneo, e 

colocado em diferentes Condições de Produção com base no seu contexto sócio-histórico, a 

formulação e circulação dos sentidos são manifestados por meio da língua.  

Ainda falando sobre a construção do corpus dentro de uma pesquisa qualitativa, é válido 

apontar que o objetivo do pesquisador é tecer gestos de interpretação acerca dos diferentes 

processos que ocorrem no mundo, através de uma ciência específica, no caso da pesquisa a 

teoria da AD. Estritamente o presente estudo intencionou analisar a constituição do Sujeito 

Professor de Letras no município de Colíder, ou melhor, compreender a os efeitos de sentido 

no discurso desse sujeito nas Condições de Produção do processo de escolarização da cidade, 

sendo assim: 

 

O principal interesse dos pesquisadores qualitativos é na tipificação da 

variedade de representações das pessoas no seu mundo vivencial. As maneiras 

como as pessoas se relacionam com os objetos no seu mundo vivencial, sua 

relação sujeito-objeto, é observada através de conceitos tais como opiniões, 

atitudes, sentimento, explicações, estereótipos, crenças, identidades, 
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ideologias, discurso, cosmovisões, hábitos e práticas. (BAUER; AARTS, 

2018, p. 57). 

 

No âmbito das Ciências Sociais e da pesquisa qualitativa, o trabalho com entrevista é 

um recurso metodológico bastante empregado. Desse modo, utilizou-se para coleta de dados 

deste projeto o recurso de entrevista individual narrativa, pois compreende-se que esta 

estratégia vem ao encontro dos dispositivos teórico-metodológicos da AD. Estes, por sua vez, 

concebem a história, a língua e o sujeito de maneira que não há como pensar em um modo 

melhor de expressar tudo isso que não seja por meio da oralidade, da história contada a partir 

da percepção desse sujeito, consequentemente: 

 

O emprego da entrevista qualitativa para mapear o mundo da vida dos 

respondentes é o ponto de entrada para o cientista social que introduz, então, 

esquemas, interpretativos para compreender as narrativas dos atores em 

termos mais conceptuais e abstratos, muitas vezes em relação a outras 

observações. A entrevista qualitativa, pois, fornece os dados básicos para o 

desenvolvimento e compreensão das relações entre os atores sociais e sua 

situação. O objetivo é uma compreensão detalhada das crenças, atitudes, 

valores e motivações, com relação aos comportamentos das pessoas em 

contextos sociais específicos. (GASKELL, 2018, p. 65). 

 

Outro ponto a ser mencionado trata-se da perspectiva da narrativa, pois, ao contar uma 

história, as pessoas lembram do que aconteceu, de maneira a colocar sua identidade coletiva e 

individual nos fatos e acontecimentos narrados. Com isso, o entrevistado une o acontecimento 

ao tempo e à razão pelos quais ele aconteceu, apresentando-lhes sentidos que expressam seu 

modo de ser e significar no mundo por meio das palavras narradas. E este ambiente apresentado, 

ao se utilizar de uma Entrevista Narrativa, é propício para a construção e análise de uma 

pesquisa dentro dos dispositivos metodológicos da Análise de Discurso. 

Por fim, o sujeito do discurso é assujeitado historicamente, neste sentido, Pêcheux 

(2015, p. 156, grifo do autor) vem afirmar que, ñse o discursivo ® uma materialidade hist·rica 

sempre j§ dada, na qual os sujeitos s«o interpelados e produzidos como óprodutores livreô de 

seus discursos cotidianos [...] a questão primordial [...] torna-se a das formas de existência 

hist·rica da discursividade.ò Sendo assim, o sentido de ser Professor de Letras no munic²pio de 

Colíder entre 1975 e 2010 é construído por meio de mecanismos históricos presentes na 

discursividade destes professores e cabe à esta pesquisa discorrer sobre estas Formações 

Ideológicas. 
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5 AS ANÁLISES 

 

 Para trabalhar com a discursividade sobre o Sujeito Professor de Letras durante o 

processo de escolarização do município de Colíder entre 1975 e 2010, foram selecionados vinte 

e cinco Sujeitos Professores de Letras da rede pública estadual, conforme descrito no capítulo 

A Constituição do Corpus. Sendo assim, compreende-se que, de alguma forma, cada sujeito 

também foi interpelado pela Formação Ideológica que perpassou a escola em que atua ou atuou, 

ou seja, pelos discursos pedagógicos e ideológicos que compõem cada instituição de ensino. 

Ora, uma escola que trabalha com a Educação para Jovens Adultos produz sentidos diferentes 

daquela escola que trabalha com o Ensino Médio regular e assim por diante. Isto ficou evidente 

na fala dos professores durante a realização das entrevistas, de modo que se pensou em 

apresentar as análises das entrevistas por escola, pois seria uma forma de caracterizar de 

maneira mais pontual essas diferenças entre si. 

Outro ponto a ser mencionado sobre as análises é o fato de que os docentes entrevistados 

aparecem nos recortes de acordo com a instituição de ensino que representam, visto que se 

pensou em apresentar como o processo de colonização está intrinsicamente ligado ao processo 

de escolarização. Dito isto, percebeu-se que o Sujeito Professor de Letras mudou 

concomitantemente às Condições de Produção apresentadas durante este percurso. 

Posteriormente às análises de cada unidade, realizou-se um estudo com apontamentos 

discursivos expondo de um modo mais generalizado a discursividade presente nos recortes, ou 

seja, falando da constituição do Sujeito Professor de Letras por meio da materialidade 

discursiva analisada nos recortes das entrevistas e nas sequências enunciativas das notícias 

apresentadas. Todavia, para se chegar a estes gestos de interpretação, é necessário compreender 

os detalhes, as derivas e os deslocamentos que ocorreram em cada instituição escolar que faz 

parte da rede pública estadual de Colíder.  

Nos recortes constantes do subtópico abaixo, o Sujeito Professor de Letras de Colíder 

teceu considerações sobre seu percurso no processo de escolarização do município. Nessa 

perspectiva, retratou o que viu, o que sentiu e principalmente a importância da escola e da 

educação em sua vida como forma de protagonismo social, financeiro e humano, conforme se 

verifica nas análises dos recortes dos quatro professores que representaram a primeira escola 

fundada no município de Colíder.  
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5.1 A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual Alzira Maria 

da Silva 

 

A primeira escola de Colíder é a Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva, 

fundada em 1975. De acordo com o que foi referenciado no capítulo sobre a contextualização 

histórica de Colíder, o primeiro nome desta instituição de ensino foi Escola Comunitária. No 

mesmo ano da sua fundação, passou a ser chamada Escola Estadual Doutor Louremberg Ribeiro 

Nunes Rocha, em virtude da forte influência política que tal figura possuía no Norte do Estado. 

Finalmente, no ano de 2008, intitulou-se Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva em 

homenagem a uma professora falecida que trabalhou muitos anos na unidade escolar.  

 

A Escola Estadual Prof.ª Alzira Maria da Silva, tem a sua história há muitos 

anos iniciada. No ano de 1974, com a chegada dos primeiros colonizadores e 

a necessidade de uma escola para os filhos dos mesmos. Surge então aquele 

que irá tomar à frente por essa causa: Padre Geraldo da Silva Araújo, que 

auxiliado pela ñIrm« Soledadeò, tendo como objetivos comuns ¨ 

evangelização e a educação. Irmã Soledade inicia sua luta baseada na Lei 

5692/71, cria a Escola Comunitária que sobrevive através da comunidade. A 

Irmã Soledade nas suas idas e vindas à Chapada dos Guimarães, entra em 

contato com o Delegado de Ensino: Professor Osvaldo Roberto Sobrinho que 

atende ao apelo e visita a região para certificar da realidade e da necessidade 

da comunidade. Começa a interferir em outros órgãos. Enfim, com a união da 

comunidade, do Padre Geraldo, da Irmã Soledade, do Delegado de Ensino e 

do Dr. Louremberg Ribeiro Nunes Rocha, como também das demais pessoas, 

foi fundada a Escola Comunitária e depois a Escola Estadual de 1º Grau Dr. 

Louremberg Ribeiro Nunes Rocha, este foi o primeiro nome desta escola, 

iniciando seu funcionamento em 1975 como comunitária e criada Estadual 

através do Decreto 655 de 29/07/1976. (PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA ALZIRA 

MARIA DA  SILVA, 2020, p. 4). 

 

A partir da formulação acima, algumas observações são necessárias para contextualizá-

la. Inicialmente, pelo trecho do documento da unidade escolar, percebe-se que esta foi fundada 

com o principal objetivo de atender a demanda dos filhos dos colonos que começavam a se 

instalar no município. Outro ponto diz respeito ao fato de que a organização para o 

funcionamento da escola partiu da própria comunidade e foi encabeçada pelos religiosos, os 

quais permaneceram à frente da instituição até o ano de 1979, conforme relatado na parte da 

contextualização histórica. Portanto, os aspectos de ensino ligados ao conservadorismo, típico 

do discurso religioso, faz parte do processo de escolarização da cidade, em especial na primeira 

década, e, ao longo dos recortes, nota-se que alguns sentidos ainda estão presentes. 
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Fotografia 13 - Escola Estadual de 1º Grau Louremberg Ribeiro Nunes da Rocha 1975 

 
Fonte: Página no Facebook, Colíder tem história18 

 

De acordo com a foto de 1975, nota-se a precariedade encontrada pelos colonos quando 

chegavam em Colíder. Entretanto, mesmo diante desse cenário no descampado da Floresta 

Amazônica, observa-se a presença do Estado por meio da bandeira do Mato Grosso já hasteada 

em um tronco de árvore que serviu tanto para o hasteamento quanto como luminária. Este 

apontamento visual na imagem em questão faz emergir as relações de poder estabelecidas na 

comunidade recém-inaugurada pela escolha do nome da escola, sendo escolhido o nome de 

alguém ligado à questão política da época.  

 

Toda sociedade possui uma estrutura subjacente constituída no nível do modo 

de produção e que produz os efeitos necessários no nível de superestrutura. A 

história aparece, portanto, como um conjunto de etapas predeterminadas, e os 

próprios agentes sociais se reduzem à pura expressão de uma essência de 

classe. (LACLAU, 2016, p. 105). 

 

Segundo Laclau, durante o processo de constituição de uma sociedade, há os implícitos, 

e estes funcionam como se fossem verdades absolutas. Os sujeitos que os reproduzem não se 

dão conta deste discurso do pré-construído. Trazendo tal aspecto para uma óptica mais pontual 

relacionada à pesquisa, utilizar o nome de uma liderança política da época, ou mesmo colocar 

uma bandeira do Estado em uma instituição que, na verdade, não foi formada pelos mecanismos 

estatais, parece algo natural para os sujeitos colonos da cidade de Colíder. Cabe lembrar que 

 
18 Colíder tem história. Disponível em: 

https://www.facebook.com/search/top?q=col%C3%ADder%20tem%20hist%C3%B3ria. Acesso em:10 dez. 

2020. 

https://www.facebook.com/search/top?q=col%C3%ADder%20tem%20hist%C3%B3ria
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conforme referenciado no capítulo Contextualização Histórica da Fundação do Município 

de Colíder, o processo de escolarização esteve sob a supervisão da Colonizadora no período 

de 1975 a 1979. Pêcheux (2015, p. 252) expõe que, ña pol²tica tem, indiscutivelmente, efeitos 

na linguagem, e n«o s«o efeitos desconexos.ò Portanto, os sentidos evocados pela presença da 

bandeira e pela placa com o nome da figura política que batizou a escola, em letras grandes, 

afirmam o discurso do neocolonialismo no sentido de que este espaço recém-ocupado tem quem 

o rege e quem o direciona. Conforme Le Goff (1990, p. 462), ñDe fato, o que sobrevive n«o ® 

o conjunto daquilo que existiu no passado, mas uma escolha efetuada quer pelas forças que 

operam no desenvolvimento temporal do mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam 

à ciência do passado e do tempo que passa, os historiadores.ò  O que, por meio dos mecanismos 

exteriores e implícitos, é compreendido pelos sujeitos que começam a chegar ali. 

A Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva tem 46 anos de existência (1975-

2021) e, neste percurso, atendeu todas as modalidades de ensino desde a pré-escola, anos 

iniciais e anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. De acordo com o Projeto Político 

Pedagógico, até o ano letivo de 2020 a escola atendia do 1º ao 9º anos do Ensino Fundamental, 

contando com 18 turmas de alunos que funcionavam nos períodos matutino e vespertino. 

Apesar de ser a primeira escola da cidade, ainda possui uma infraestrutura precária, ressaltando 

o fato de não ter uma quadra coberta e nem um refeitório que comporte os alunos na hora do 

lanche. 

A importância desta instituição é inegável para a cidade de Colíder, a sua história se 

entrelaça com a história dos colonos e do início do processo de escolarização. É válido 

mencionar que, no ano letivo de 2021, a partir do Projeto do Governo do Estado de Mato 

Grosso, algumas escolas do Centro de Educação para Jovens e Adultos (CEJA) se tornaram 

Escolas de Desenvolvimento Integral de Educação Básica (EDIEBs). Dessa forma, houve uma 

junção entre a Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva e a Escola Estadual Cleonice 

Miranda da Silva (esse assunto será mais detalhado no subcapítulo 5.4 A construção de 

sentidos do Professor de Letras da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva). Não se 

sabe como o fazer pedagógico ocorrerá a partir desta junção, mas é importante ressaltar que 

houve um descontentamento por parte da comunidade escolar de ambas as escolas e muitas 

manifestações foram expressas no início do ano letivo de 2021, porém em vão, pois a junção 

ocorreu do mesmo jeito.  
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Fotografia 14 - Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva 2020 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2020) 

 

Após esta breve explicitação sobre a história da unidade de ensino, faz-se necessária a 

explanação sobre como ocorreram as entrevistas para o estudo da construção dos sentidos de 

ser Professor de Letras na Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva.  Foram 

entrevistados quatro sujeitos. O primeiro representa o período de 1975 a 1979, o segundo sujeito 

representa o período de 1980 a 1989, o terceiro sujeito representa o período de 1990 a 1999 e o 

último professor entrevistado desta escola representa o período de 2000 a 2010. Diante do que 

foi evidenciado, iniciaram-se as análises da entrevista realizada com a Professora Helena Maria 

Miranda, a qual representa o período de 1970 a 1979. 

Helena Maria Miranda chegou na Gleba Cafezal no final de 1974, juntamente com sua 

família. Na época, ainda utilizava o nome de solteira, Helena Maria de Oliveira. Vinda do 

Paraná, levou cerca de quatro dias de viagem para chegar a Colíder. Foi a pioneira no exercício 

do magistério aqui no município, com mais dois ou três professores, sob a supervisão da irmã 

Soledade na Escola Comunitária, autorizada pela Lei nº 6952/71. Trabalhou até o ano de 1979 

como professora regular e, depois desse período, assumia esporadicamente algumas aulas, 

sendo o ano de 2010 a última vez que esteve em sala. Casou-se, teve filhos e, logo após começar 

a carreira como docente, também foi comerciante por muito tempo, proprietária de uma loja de 

confecções, a extinta óLoja Primaveraô. 

No discurso da professora Helena, pode-se observar algo que já foi mencionado aqui 

nesta pesquisa, que é o fato da migração em massa que ocorreu no Norte do Estado de Mato de 

Grosso logo quando as colonizadoras privadas começaram o trabalho na década de 70. Outro 

ponto, reforçado na sequência discursiva, diz respeito à falta de estrutura na localidade para se 

receber os migrantes. Especificamente na Gleba Cafezal, as pessoas eram acolhidas no chamado 

Centro Comunitário, o qual servia como espaço multiuso, e foi exatamente nesse ambiente que 

a escola começou a funcionar. 
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Fotografia 15 - Professora Maria Helena Miranda 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2020) 

 

(01) Helena: Tinha uma sala só, uma escola, feito uma casa, tinha uma sala só. E todos os dias 

chegavam quatro, cinco, seis caminhões de mudança. Nesses caminhões de mudança, vinham 

quatro, cinco, seis famílias. Então, foi aglomerando crianças. Acampando na beira do Rio 

Jaracatiá e a escola era o lugar onde todo mundo chegava e ia pousar lá, não tinha hotel. Não 

tinha lugar para receber o pessoal que ia chegando, então eles pousavam nessa escola.  

 

Nesse excerto, há um deslocamento de sentido da palavra escola, pois ela não está 

somente compreendida como ambiente para ensino coletivo. Dentro dessas Condições de 

Produção do processo de colonização de Colíder, ela é compreendida como espaço para atender 

necessidades urgentes daquela comunidade, como um abrigo, por exemplo. Nesta perspectiva, 

o sujeito constrói um novo sentido para a palavra. Durante as análises, é possível perceber como 

os deslizamentos dos sentidos ocorrem em relação ao discurso pedagógico normatizado, que 

aconteciam de maneira latente nos primeiros anos de colonização e escolarização da cidade de 

Colíder, visto que as condições a que os sujeitos estavam expostos eram totalmente diferentes 

das que eles estavam acostumados nas suas localidades anteriores. Sendo assim, a partir dessas 

situações, emergem novos sentidos. 

 

A Análise de Discurso ocupa então esse lugar em que se reconhece a 

impossibilidade de um acesso direto ao sentido e que tem como característica 

questionar a interpretação considerando-a como objeto de reflexão. 
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Apresenta-se assim como uma teoria da interpretação no sentido forte. Isto 

significa que a Análise de Discurso põe a questão da interpretação, ou melhor, 

a interpretação é colocada em questão aberta (não temos acesso ao sentido 

como tal, ele não se fecha, não há sentido em si) da mesma forma, para a 

Análise de Discurso, a interpretação não se fecha. Temos a ilusão de seu 

fechamento quando na realidade só temos os seus efeitos. Posta assim como 

objeto a questão da interpretação é uma questão datada, ou situada. 

(ORLANDI, 2004, p. 21).  

 

Trazendo tal aspecto apresentado por Orlandi para o a análise do discurso da professora 

Helena no excerto mencionado anteriormente, verifica-se que, para a AD, os sentidos são 

constituídos de maneira heterogênea, eles sempre podem ser outros. Este caráter de 

heterogeneidade depende da relação do sujeito com a exterioridade. A Análise de Discurso não 

trabalha com uma interpretação fechada, mas sim com os efeitos causados por determinados 

sentidos. Portanto, a escola passa ser o local de apoio, tudo ocorre na escola nesse primeiro ano, 

não havia assistência social, nem uma representação política municipal organizada com as 

normas e diretrizes estatais, ou seja, o suporte necessário vinha por meio desse espaço a que os 

colonos chamavam de escola, mas que evocavam sentidos bem mais amplos. 

Outro aspecto relevante nesse excerto é a ênfase dada ao contraste dos numerais 

apresentados no início da fala da professora. Na primeira parte, quando vai descrever o espaço, 

ela reforça a ideia de que se tratava de apenas um único ambiente para atendimento e 

acolhimento tanto das fam²lias como dos estudantes: ñTinha uma sala só, uma escola, feito 

uma casa, tinha uma sala só [...].ò Em oposi­«o ao singular utilizado no in²cio de sua fala, 

observa-se como o sujeito refor­a os numerais que n«o d«o sentido de unicidade: ñ[...] vinham 

quatro, cinco, seis caminhões de mudança, vinham quatro, cinco, seis famílias [...].ò Isto ® 

feito para reforçar a ideia de precariedade e de bravura, discurso bem característico do período 

colonial do Brasil e que continua a ecoar sentidos ao longo da história e especialmente nos 

processos de colonização internos do território brasileiro. 

 

A relação com a história é dupla: o discurso é histórico porque se produz em 

condições determinadas e projeta-se no ñfuturoò, mas tamb®m ® hist·rico 

porque cria tradição, passado, e influencia novos acontecimentos. Atua sobre 

a linguagem e opera no plano da ideologia, que não é assim mera percepção 

do mundo ou representação do real. (ORLANDI, 2008, p. 42). 

 

Diante do que a autora nos afirma acerca do discurso histórico, pode-se dizer que este 

possui um movimento duplo no sentido de projeção como também de tradição. Ambos sentidos 

acontecem no inconsciente do sujeito, pois, ao falar do futuro, é algo ainda fora de seu campo 
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de realidade e quando é interpelado pelo passado o sujeito não se dá conta de que ele reproduz 

um discurso já existente. Aproximando tal aspecto para a fala da professora, a antonímia 

existente entre as express»es que envolvem os numerais óum x quatro, cinco e seisô fortalece o 

discurso colonialista, o qual ressalta o espírito de bravura diante das dificuldades apresentadas. 

Essa ocorrência de repetibilidade na sequência discursiva analisada denota o caráter 

inconsciente do sujeito de tentar afirmar a sua Formação Discursiva de Colonizador. 

Especificamente no fragmento observado, o sujeito inscreve-se na Posição-Sujeito Professor 

Colonizador (PSPC), posição esta que se caracteriza por extrapolar o trabalho pedagógico 

docente e realizar tarefas voltadas para o processo de colonização, como por exemplo na ajuda 

e recepção dos novos migrantes. Sobre esta questão de recorrência linguístico-discursiva, o 

sujeito ñ[...] busca estabelecer provavelmente a relev©ncia de saberes de uma determinada 

forma­«o discursiva atrav®s da repeti­«o.ò (ERNEST-PEREIRA, 2009, p. 4).  

No pr·ximo fragmento, o sujeito utiliza o termo ópicadaô, em que tal palavra revela uma 

tensão parafrástica e polissêmica, uma vez que, para as pessoas que residem em cidades mais 

urbanizadas, o termo refere-se somente ao verbo picar, que denotativamente traz o significado 

de ferir alguém ou algo por meio de um instrumento pontiagudo. Entretanto, há um 

deslizamento para um sentido conotativo na fala expressa pela docente. E, com base no 

delineamento realizado por Maria José Basso Marques (2018, p. 161), no Atlas Semântico-

Lexical de Colíder, picada é o que se abre com machado, facão ou foice para passar por um 

mato fechado. Sendo assim, este deslizamento produz efeitos de sentido e consequentemente 

reproduz um discurso, ou seja, o lugar era muito perigoso e ermo, tanto era que se tinha que 

abrir caminho pela selva, ou melhor, era necessária a abertura de picadas. 

 

(02) Helena: [...] as crianças muitos vinham de picadas, dos picadões e a gente tinha medo. 

Porque tinham muitos animais selvagens como a onça, que era um, tinham muitas. Era muito 

perigoso. Então, a gente fazia tudo, para no horário das cinco horas, as crianças, cada uma já 

estar pegando seu destino para casa. Porque era muito perigoso mesmo. Era picado, as estradas 

eram poucas, o que tinha era carreador no meio da mata. Essas coisas assim. 

 

Outro ponto reforçado no trecho acima, diz respeito à insistência com que o sujeito 

utiliza o adv®rbio de intensidade ómuitoô. Note que ele é usado no fragmento por cinco vezes 

para reforçar a ideia de alta periculosidade a que todos estavam expostos, até mesmo as crianças. 

Neste ínterim, mais uma vez o sentido ecoa na direção de como os sujeitos primeiros foram 
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aguerridos quando aqui chegaram, pois ficaram até suscetíveis ao enfrentamento de animais 

selvagens, inclusive as crian­as que passavam pelas ópicadasô para irem à escola.  

 

(03) Helena: Quando nós chegamos aqui sabe, o pessoal era tudo aventureiro. Vinha atrás de 

aventura. 

 

(04) Helena: [...] e assim, é claro que tinham pessoas que vinham dos quatro cantos do mundo. 

O pessoal que vinha mais era do Paraná e de Santa Catarina, e eles sempre diziam: nós viemos 

nos aventurar. E, na verdade, hoje tem muita gente que dizia que estava aventurando e está até 

hoje aqui aventurando. 

 

Nesses dois excertos acima, é possível notar a presença de palavras do mesmo campo 

semântico de aventurar. É importante frisar que o fragmento três faz parte da primeira oração 

da entrevista e o trecho quatro das linhas finais do depoimento. Sendo assim, a professora traz 

a ideia de aventura no início e no final de seu depoimento, a denotar que o fato de sair de uma 

cidade estruturada, urbanizada, como a que ela e muitos residiam, em especial no Paraná e Santa 

Catarina, como ela menciona, e vir para o descampado da Floresta Amazônica, era um tipo de 

aventura. 

O sentido atribuído para aventura, nessas Condições de Produção, é bem próximo ao 

empregado em outros contextos, que é o de circunstância inesperada e acontecimento 

imprevisto. Todavia, h§ uma deriva no sentido, em especial na ¼ltima palavra óaventurandoô, 

pois, a partir do momento em que a permanência desse sujeito, inscrito na FDC, ocorre por mais 

de 40 anos, desde quando chegou, a questão do inesperado do campo semântico aventura abre 

espaço para um sentido de estagnação e rotina. Acerca disso, Orlandi (2004, p. 20) nos afirma 

que ña quest«o do sentido se torna a quest«o da pr·pria materialidade do texto, de seu 

funcionamento, dos mecanismos dos processos de significa­«o, de suas condi­»es.ò Dito isto, 

é possível perceber este deslocamento de sentido, no mesmo enunciado em que a aventura para 

o sujeito professora da década de 70 tinha um sentido e passa a ter outro quando se refere à 

permanência dos colonos na cidade até os dias atuais.  

Diante dos apontamentos sobre o discurso da professora Helena, percebe-se o 

funcionamento da linguagem enquanto efeito de sentido, pois ela se inscreve em um discurso 

de dificuldade, mas ao mesmo tempo de valorização do que vivenciou, mesmo sendo um 

contexto precário. Ela se inscreve em uma PSPC ao retratar a sua chegada e seu percurso 
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posterior a ela, principalmente quando assume um papel protagonista diante da abertura da 

primeira escola, momento em que também se inscreve na Posição-Sujeito de Professora. Nesse 

sentido, a partir dessa posição de entremeio que a Análise de Discurso se ocupa, o sujeito é 

afetado por várias Formações Discursivas. 

 

[...] apontando para também diferentes posições assumidas pelo sujeito no 

discurso: ao mesmo tempo em que, no discurso das docentes, são 

surpreendidas posições condicionadas a sentidos já estabilizados, sobre o ser 

e a função docente [...] identifiquei posições que rompem com os sentidos já 

dados e fundam sentidos outros. (SILVEIRA, 2018, p. 88). 

 

Trazendo tal aspecto apresentado por Silveira para o discurso da professora Helena nos 

excertos mencionados anteriormente, verifica-se que, para a AD, o sujeito é constituído de 

maneira heterogênea, determinado histórico-ideologicamente. Neste ínterim, nota-se que os 

sentidos são constituídos na tensão das FDs. Portanto, o assujeitamento da professora à PSPC, 

ocorre por conta das Condições de Produção específicas às quais estava exposta quando chegou 

na Gleba Cafezal, na década de 70. Ademais, tal fenômeno é caracterizado de modo 

inconsciente. Destarte, a docente produz seus sentidos de acordo com as posições que assume 

de Sujeito Professora e Sujeito Colonizadora, mas chamou este lugar de Posição-Sujeito 

Professor Colonizador. 

A segunda professora entrevistada para a pesquisa e representante do Sujeito Professor 

de Letras na década de 80 da Escola Estadual Doutor Louremberg Ribeiro Nunes da Rocha, 

hoje Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva, é a senhora Ester Ruth Baldo. Chegou 

na cidade de Colíder na década de 80 e se descreve como uma pessoa bem entusiasmada, sempre 

teve vontade de, depois de formada no interior do Estado de São Paulo, vir para o Norte do 

Estado de Mato Grosso, por ouvir sobre o quanto a região estava se despontando. Tinha recém 

se formado como professora de Letras com apenas 21 anos, era solteira na época e já tinha uma 

prima, professora de química, que estava na cidade, ambas moraram juntas por seis anos. Ester 

permaneceu no exercício da docência na cidade de Colíder até meados dos anos 90. 

Posteriormente, mudou-se para Rondonópolis, onde reside até hoje com sua família, sendo 

agora professora aposentada. 

Nas questões apontadas pela professora Ester durante a realização de sua entrevista, 

ressaltam-se: o ciclo do ouro que tomou conta da cidade nesse período, o problema enfrentado 

com a constante falta de energia por toda comunidade, mas, em especial, pelos alunos que 

frequentavam o período noturno do Ensino Médio profissionalizante na Escola Louremberg 
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com o curso técnico em contabilidade, a dedicação e o empenho dos profissionais de educação 

com as primeiras evidências de estruturação em termos sindicais e a sua evolução enquanto 

professora de Letras.  

 

Fotografia 16 - Professora Ester Rute Baldo 

 
Fonte: Ester Rute Baldo, Acervo Particular (2021) 

 

(05) Ester: [...] nessa época também, a gente enfrentou um outro desafio, em Colíder. Teve o 

ciclo do ouro. É isso mesmo, teve o ciclo do ouro! Eles descobriram algumas regiões aí que 

encontraram o ouro, vieram pessoas de várias partes do país, né? As loucuras desse metal tão 

desejado e que as pessoas achavam que iam encontrar. Então, perto da cidade implantaram 

várias dragas, tudo começou a ficar a preço de ouro. A gente não encontrava casa pra alugar, as 

casas para alugar era tipo 10 gramas de ouro. 

 

(06) Ester: Então, olha como eu disse, e nesse processo aí, quando veio essa questão do ouro, 

né? Foi assim mais dificultoso ainda, porque era muito violenta, sabe? Tinham muitas mortes. 

 

Nos dois fragmentos expostos acima, percebe-se a presença do discurso em relação às 

localidades que passam pela extração do ouro. O pré-construído diz que tais localidades 

apresentavam uma rotatividade grande de pessoas nômades, sem constituição familiar 

solidificada e, deste modo, atribui-se o fato do índice do aumento da violência em decorrência 

da estada dessas pessoas nesses ambientes. Assim, a sociedade tradicional organizada se 
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incomoda ao confrontar-se com a presença do outro, ou seja, com a presença do diferente 

daquilo ao que se está acostumado a ver.  

Ao utilizar a palavra ócicloô, o sujeito inscreve-se na FDC em que o sentido expresso é 

de que o ouro é algo efêmero, pois ciclo se relaciona a um fenômeno que acontece de maneira 

periódica com um ponto inicial e com um término que possui relação com o ponto inicial. 

Quando utiliza a express«o óloucuras desse metalô, ót«o desejadoô, a professora expressa o 

sentido de que o trabalho com o ouro era algo que fugia do controle ou da razão e que isso 

justamente acontecia pela grande expectativa que se gerava sobre a riqueza que se podia 

alcançar com ele. Como o fato de as coisas encarecerem. 

No momento em que utilizou a express«o óficar a pre­o de ouroô, óera muito violentaô, 

ótinham muitas mortesô, o sujeito assume sua posi­«o na FDC, em que os sentidos expressos 

denotam a condição de que a presença do migrante garimpeiro gerava impactos negativos na 

comunidade de migrantes colonos. A presença desse outro, gerava sentidos diferentes daqueles 

expressos na comunidade que era o sentido de estabelecer-se na região e criar raízes. Por outro 

lado, o migrante garimpeiro vinha com o intuito de pegar riquezas e, em seguida, partir para 

um novo lugar que pudesse oferecer mais ouro. Vinha sozinho e sem família, fato este atribuído 

como responsável pelo aumento do índice de violência por ser esse sujeito nômade e solitário. 

Todos os apontamentos observados nos dois parágrafos anteriores partem da noção do 

pré-construído e de que há uma relação parafrástica e de repetibilidade no discurso ao longo da 

história. Alguns discursos interpelam o sujeito de modo que produzem uma incompreensão 

sobre a alteridade. Uma cidade que estava com pouquíssimos anos de povoamento não enxerga 

com bons olhos a presença daquilo ou daquele que seria um imbróglio, na sua concepção, para 

o projeto de colonização e desenvolvimento da região. 

 

 O assujeitamento supõe repetição. Há o repetível dos enunciados, mas 

tamb®m h§ enunciados que s«o feitos para serem repetidos (óO Brasil foi 

descoberto por Pedro Ćlvares Cabralô, óNessa terra, em se plantando, tudo 

d§ô); ou melhor, h§ enunciados que pertencem a essa zona de repetibilidade e 

que aí se representam na produção dos discursos. (ORLANDI, 2008, p. 51-

52).  

 

De acordo com Orlandi, há enunciados que são ditos e repetidos, os quais são 

cristalizados no discurso do sujeito. Assim, quando a professora ressalta como o ciclo do ouro 

afetou a cidade, há outras vozes que se cristalizaram e que produziram e produzem o efeito de 

sentido espec²fico sobre o que se pode chamar de óo discurso do ouroô. Este discurso abrange o 
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campo metafórico de efemeridade, violência, ambição e miscigenação, pode-se perceber que 

todos estes elementos foram abordados no discurso da docente. 

Outra questão apresentada pela professora Ester durante sua entrevista foi a grande 

dificuldade de como era dar aulas nesse período, especialmente à noite, pela falta de energia 

termoelétrica. No período retratado, a docente menciona que já haviam sido abertas outras 

escolas e que, quando ela chegou à Escola Louremberg, haviam acabado de implantar o Ensino 

Médio técnico em contabilidade na instituição, que só se ocupava do Ensino Fundamental até 

então. Dessa forma, o Ensino Médio noturno foi um sucesso de público com a presença de 

muitas pessoas do comércio e que já trabalhavam na parte administrativa ou até mesmo em 

escritórios de contabilidade. 

Esse ensino voltado para o atendimento das necessidades da nova comunidade que 

estava se formando corroborava com o ideal propagado pela FID, pois a preocupação se baseava 

não somente em ter escolas para o estabelecimento das famílias, mas, de acordo com Tomé e 

Rohden (2017, p. 327-328), ñ[...] a nova necessidade era ter escolas profissionalizantes para 

fixar estes adolescentes a partir de sua qualifica­«o para o trabalho.ò Era uma quest«o de 

políticas públicas que iam ao encontro da FDC. No caso de Colíder, conforme relatado pela 

professora Ester, muitas vezes a idade dos professores e dos estudantes era praticamente a 

mesma, ou, em algumas situações, os estudantes tinham mais idade que os professores, ou seja, 

eram pessoas adultas se profissionalizando para a empreitada da construção da nova 

comunidade, a sociedade colidense. 

 

(07) Ester: Nós, jovens, dando aula para pessoas que eram mais vividas, um pouco da nossa 

idade ou mais velhas, que alguns também eram nossas paqueras. Tão gostoso na época, era 

muito bom. E aí foi uma época assim. Então, como era o primeiro ano de implantação desse 

sistema, nós estávamos aprendendo juntos. E aí, o desafio era grande! Por quê? A cidade nessa 

época, tinha um problema muito grande com a falta de energia, porque a energia era 

termoelétrica. E, nem sempre havia combustível suficiente, a energia também era insuficiente 

para a cidade que estava em expansão. Então, faltava muita energia. O técnico de contabilidade 

foi implantado à noite. Então, na verdade, era assim, um ponto de encontro, os jovens amavam 

ir à escola, sabe! Era um lugar, era uma coisa, um acontecimento maravilhoso para a cidade. 

Foi um acontecimento! E nós tínhamos essa dificuldade da falta de energia e que persistiu 

durante vários anos que eu estive aí.  A gente ia para escola, a energia acabava e nós não 

tínhamos como dar aula.  [...] O ano letivo [ia] passando e a gente naquela situação da energia, 

[que] não resolvia e nós preocupados: como [é] que a gente ia conseguir cumprir o ano letivo 
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diante desse tamanho problema e que não estava em nossas mãos?  Nós improvisávamos 

lampião, os professores e os alunos, todos sedentos para aprender e nós muito comprometidos 

com o trabalho também. 

 

No excerto acima, evidenciam-se algumas questões fronteiriças no discurso pedagógico 

da professora. Primeiro, vê-se um sujeito dividido entre o lugar que ocupava enquanto docente 

e o lugar que ocupava enquanto jovem que lecionava para outros jovens, pois, durante este 

recorte, observa-se que a professora desliza entre um sentido e outro em determinadas ocasiões. 

Ao mesmo tempo em que ressalta o compromisso com o trabalho, a preocupação com a parte 

pedagógica, ela também evidencia a escola como um ponto de encontro, um acontecimento e 

relaciona à paquera, ou seja, assuntos típicos juvenis.  

 

Na teoria do discurso, abandona-se a categoria do sujeito empírico, do 

indivíduo, e trabalha-se com um sujeito dividido, com uma categoria teórica 

construída para dar conta de um lugar a ser preenchido por diferentes 

posições-sujeito em determinadas condições circunscritas pelas formações 

discursivas. Nem a hipertrofia do sujeito cheio de vontades e intenções, nem 

o total assujeitamento e a determinação de mão única. O sujeito assim como é 

afetado pela formação discursiva onde se inscreve, também a afeta e determina 

em seu dizer. O efeito-sujeito seria o resultante desse processo de 

assujeitamento produzido pelo sujeito em sua movimentação dentro de uma 

formação discursiva. (FERREIRA, 2007, p. 18-19). 

 

Pode-se observar na formulação de Ferreira que o sujeito não é determinado por uma 

única Formação Discursiva, mesmo assumindo certas posições diante de determinadas 

Condições de Produção. Assim, mesmo estando na Posição-Sujeito Professora de Letras 

(PSPL), há uma ruptura para a inscrição na Posição-Sujeito Jovem Solteira (PSJS), em que 

consegue enxergar aspectos relacionados à alegria juvenil, mesmo no ambiente de trabalho.  

O segundo ponto fronteiriço remete à uma circunstância já observada anteriormente nos 

procedimentos analíticos desta pesquisa que é o fato de o Sujeito Professor de Letras dos 

primeiros anos da cidade de Colíder derivar entre o discurso pedagógico e o discurso da 

colonização, demonstrando bravura e destemor frente às dificuldades. Quando utiliza palavras 

e express»es do campo sem©ntico ligados ¨ dificuldade: óproblema muito grandeô, ódesafio 

grandeô, óinsuficienteô, ófaltava muita energiaô, ódificuldadeô, ón·s n«o t²nhamos como dar aulaô 

e ótamanho problemaô, em contrapartida, com palavras e express»es do campo sem©ntico 

relacionado ¨ coragem e for­a: óN·s, jovens, dando aula para pessoas que eram mais vividas,ô 

ónós estávamos aprendendo juntosô, ónós improvisávamos lampiãoô, ónós muito comprometidos 
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com o trabalhoô, emerge neste espaço de entremeio o discurso do Sujeito Professor 

Colonizador. 

Levando em consideração os apontamentos realizados acima sobre a construção de um 

discurso a partir do entremeio, Ferreira (2007, p. 20) nos aponta que ñpoderíamos resumir, 

afirmando que o sistema discursivo oscila numa tensão paradoxal entre a simetria e o equívoco, 

o que faz da estrutura que lhe é constitutiva um corpo atravessado de falhas, a exemplo da 

l²ngua.ò Sendo assim, pode-se dizer que o discurso não é constituído de maneira horizontal ou 

vertical, ele se move a partir de FIs e se inscreve de maneira mais veemente em uma das 

Formação Discursivas na qual passeia de maneira opaca durante seu trajeto. Portanto, a 

inscrição da professora Ester na PSPC deriva entre a Formação Discursiva da Educação (FDE) 

e a Formação Discursiva da Colonização. 

No próximo trecho selecionado para análise, identifica-se a presença de um começo de 

estruturação do grupo de professores que ali estavam, no sentido de olhar para a prática 

pedagógica de um modo mais reflexivo. Esse início do pensamento crítico, coletivo e 

pedagógico que ocorreu há mais de trinta anos é importante para os docentes e reverberam 

sentidos até hoje na construção das discussões sobre educação na cidade. A professora Ester 

pontua como ocorriam essas discussões e reflexões. 

 

(08) Ester: Foi uma época muito linda, viu? De eu sentir os professores aí de Colíder muito 

estudiosos, muito dedicados e a Ivonete19 liderava e falava: óGente! Nós temos que questionar, 

nós temos que questionar essa grade curricular.ô Hoje chama matriz, né? Na época era grade. 

óNós temos que ver, nós temos que sugerir o que é melhor, temos que repensar esse 

planejamento, nós temos que pensar em dar continuidade nesse planejamento, nós não podemos 

fazer simplesmente o nosso planejamento sem considerar o que o aluno já teve, a bagagem que 

ele trouxe, o que ele deixou de aprender. Nós estamos agora em uma época de greve. Esses 

alunos vão deixar de aprender alguns conteúdos. Nós não podemos fazer de conta que eles 

aprenderam, temos que retomar esses conteúdos.ô  

 

A partir desse discurso da professora Ester, percebe-se de maneira evidente a presença 

do outro em sua fala. Prova disso é a utilização da forma sintática do discurso direto no excerto 

 
19 Refere-se a professora Maria Ivonete de Souza que trabalhou nas décadas de 80 e 90 no município de Colíder. 

Posteriormente, mudou-se para a cidade de Sinop onde trabalhou na Faculdade de Educação e Linguagem na 

Universidade do Estado de Mato Grosso. Possui doutorado em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul e mestrado em Educação pela Universidade Federal do Mato Grosso. Disponível em: (colocar a página do 

currículo lattes). Acesso em 25 jun. 2021. 
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para reportar o dizer da professora Ivonete. Portanto, utiliza uma das formas explícitas de 

heterogeneidade em que o seu discurso se inscreve no discurso do outro. 

 

É o outro do discurso relatado: as formas sintáticas do discurso indireto e do 

discurso direto designam, de maneira unívoca, no plano da frase um outro ato 

de enunciação. No discurso indireto, o locutor se comporta como tradutor: 

fazendo uso de suas próprias palavras, ele remete a um outro como fonte do 

ñsentidoò dos prop·sitos que ele relata. No discurso direto, s«o as pr·prias 

palavras do outro que ocupam o tempo ï ou o espaço ï claramente recortado 

da cita­«o na frase; o locutor se apresenta como simples ñporta-vozò. Sob 

essas duas modalidades o locutor dá lugar explicitamente ao discurso de um 

outro em seu próprio discurso. (AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 12, grifos do 

autor). 

 

A partir da presença do outro no discurso da docente, tem-se o início de uma organização 

coletiva por parte do corpo docente de Colíder. Observa-se a utilização do pronome pessoal do 

caso reto na 1Û pessoa do plural ón·sô por oito vezes. Mais uma vez, tem-se a noção de excesso, 

a repetibilidade que faz com que PS assumida seja reforçada. Esta recorrência na sequência 

discursiva traz à alusão o sentido de que a educação não poderia ser pensada isoladamente, mas 

sim a partir de um sentido coletivo.  

Nesse momento, a Posição-Sujeito funciona de maneira coletiva, inscrita na classe de 

professores da rede pública estadual de Colíder. Diferentemente dos primeiros anos do processo 

de escolarização, os sentidos de ser Sujeito Professor agora são outros e ele começa a 

compreender, a partir deste período, seu pertencimento de maneira mais exclusiva ao discurso 

pedagógico. Ou seja, suas preocupações passam a ser em primeira instância as questões 

pedagógicas, mesmo ainda sendo atravessado pelo discurso do colonizador. 

 

O sujeito do discurso é um sujeito histórico e social, histórico uma vez que se 

discursa como posição que se assume, e social porque o sujeito não é 

individualidade, mas ele é pertencimento de um espaço coletivo. E os sentidos 

são produzidos pela sociedade para interpretar-se e compreender-se. (TOMÉ, 

2009, p. 16). 

 

Os sentidos não são produzidos individualmente, eles são coletivos, pois o indivíduo é 

interpelado pela ideologia para ser sujeito (PÊCHEUX, 2014, p. 154), e esta é construída no 

espaço social. Desse modo, ao remeter o discurso para óo n·sô, a professora evoca os sentidos 

da Posição-Sujeito Professor Coletivo (PSPCol). Esta posição é uma característica recorrente 

dos docentes, principalmente quando estão envolvidos com assuntos relacionados ao todo da 

educação, dentro das Condições de Produção de aspecto sindical da categoria.  
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A vista disso, é pertinente dizer que a década de 80 para a Escola Estadual Professora 

Alzira Maria da Silva é caracterizada pela organização curricular de atendimento às séries 

iniciais e finais do Ensino Fundamental, como já estava acontecendo, mas também pela 

implantação do Ensino Médio técnico em contabilidade no período noturno. O atendimento a 

esta nova modalidade de ensino mudou consideravelmente a identidade escolar e o corpo 

docente de um modo geral. Começaram a aparecer mais professores formados em sua área de 

atuação e a organização dos profissionais de educação começou a ganhar forma. 

A terceira professora entrevistada que representa a década de 90 da Escola Estadual 

Professora Alzira Maria da Silva é a senhora Suerley Soares Pernomian. Da cidade de Nova 

Horizonte, no Mato Grosso, veio para Colíder, pois gostaria de ficar mais próxima da família. 

Começou a trabalhar na instituição de ensino, no ano de 1991, assim que chegou. Já era 

graduada em Letras e permaneceu na escola até início dos anos 2000. Posteriormente, foi 

trabalhar na Escola Estadual Desembargador Milton Aramando Pompeu de Barros até se 

aposentar. É válido mencionar que ela faz parte de uma família de três professoras, ela e as duas 

irmãs, sendo que uma das irmãs, a professora Lindinalva, com formação em Letras, também foi 

entrevistada para a pesquisa. 

 

Fotografia 17 - Professora Suerley Soares Pernomian 

  
Fonte: Suerley Soares Pernomian, Acervo Particular (2020) 
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(09) Suerley: Meu ingresso como professora de Língua Portuguesa foi quando vim passar as 

férias, ou melhor a Páscoa. E é por hábito, quando eu entro em uma cidade que não conheço, 

olhar todas as escolas. Eu fico parada um pouquinho, e fico olhando e imaginando aquela 

escola, é um costume que eu tenho desde criança. Então, eu parei na escola que era mais perto 

de onde minha irmã morava, e pensei: que escola bonitinha! Bonitinha no sentido de beleza, de 

saber que tinha crianças porque já estava começando as aulas depois da greve. E, eu entrei, 

então uma mulher perguntou se eu queria alguma coisa. Então eu falei assim: tem aula? 

 

(10) Suerley: Eu cheguei na escola Louremberg em 91, um período em que nós tivemos uma 

greve bem intensa [...] 

 

Nos fragmentos acima apresentados, percebe-se uma Posição-Sujeito Professor de 

Letras bem diferente da posição encontrada nos anos iniciais do processo de colonização. O 

sujeito chega à cidade e já vem com o objetivo de ser professor e não se tornou um professor 

diante das condições.  Observa-se também neste excerto que a organização coletiva do corpo 

docente já estava mais estruturada, uma vez que a professora menciona que era um período pós-

greve. Esta afirmação corrobora com a construção de sentidos iniciada na fala da professora 

Ester que colocava que os docentes se reuniam e discutiam sobre as questões de âmbito 

pedagógico e social que afetavam diretamente o processo de escolarização. 

Portanto, percebe-se o funcionamento da FDE, em outras palavras, assuntos pertinentes 

aos aspectos pedagógicos e educacionais começam a permear de maneira mais latente o 

discurso dos docentes de Colíder, especialmente com relação à luta de classes. Como já 

mencionado, estes sentidos sobre os valores sociais enquanto classe de professores começaram 

a ser construídos em Colíder na década de 80, conforme referenciado pela segunda professora 

entrevistada. A partir dessas falas, inicia-se o campo de conflitos existente na relação Estado e 

corpo docente. 

 

Como o discurso encontra-se na exterioridade, no seio da vida social, o 

analista/estudioso necessita romper as estruturas linguísticas para chegar a ele. 

É preciso sair do especificamente linguístico, dirigir-se a outros espaços, para 

procurar descobrir, descortinar, o que está entre a língua e a fala, fora delas, 

ou seja, para compreender de que se constitui essa exterioridade a que se 

denomina discurso, objeto a ser focalizado para a análise. Eis que, dessa 

maneira, se instaura um campo de conflitos no qual diferenças sociais 

coexistem. Se há diferenças, há embates no social e, consequentemente, no 

linguístico. O que marca diferentes posições dos sujeitos, dos grupos sociais 

que ocupam territórios antagônicos, caracterizando tais embates, é a ideologia, 

é a inscrição ideológica dos sujeitos em cena. Portanto, a ideologia é 
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imprescindível, não apenas imprescindível, é inerente ao discurso. 

(FERNANDES, 2008, p. 15-16). 

 

Para o autor, as diferenças e os embates sociais ocorrem no âmbito discursivo por meio 

do linguístico. Ao mencionar a greve, para a maioria dos professores, esta palavra possui um 

sentido que marca a sua trajetória enquanto luta e embate em relação ao poder do Estado. 

Trazendo tal sentido para uma óptica mais contextualizada em relação à pesquisa em estudo, 

nota-se especialmente a estruturação da parte educativa do município, pois a partir do momento 

em que começam a surgir lideranças dentro do próprio segmento, o sentido de coletivo começa 

a existir e, com os interesses grupais, a Formação Ideológica do Coletivo Docente (FICD) 

abarca a FDE e os sentidos da PSPCol. 

 

(11) Suerley: Foi um período bastante difícil porque nós também não tínhamos livros didáticos, 

às vezes era uma quantia bem irrisória onde teria que dividir com outras turmas e às vezes 

alguns professores guardavam só para eles. Então, eu tive que trabalhar usando o giz, o 

mimeógrafo e foi dessa maneira que nós chegamos, mas mesmo assim, eu acho que nossos 

alunos eram ótimos e eles tinham uma condição melhor do que se vê hoje, tinham poucos erros 

de ortografia que ocorre tão frequentemente atualmente. Eles sabiam escrever com maior 

qualidade. 

 

(12) Suerley: [...] os alunos não sabem mais escrever, eles não conseguem usar a Língua 

Portuguesa, eu vejo com tristeza que não se dá mais tanto importância para essa nossa língua 

mãe.  

 

Por meio dos dois excertos expostos acima, percebe-se a filiação da docente em uma 

metodologia de ensino da língua pautada nas questões de estrutura, em que a gramática rege os 

demais mecanismos do processo de ensino e aprendizagem. Este tipo de metodologia era muito 

difundido na época, pois as questões relativas ao exterior da língua começaram a ser 

incorporadas nas práticas docentes, pelo menos na cidade de Colíder, depois dos anos 2000, 

conforme se percebeu no decorrer das análises. 

Sabe-se que o movimento para que a percepção da língua e o seu ensino fosse mudado 

começou a ganhar espaço posteriormente aos pressupostos de Saussure. Falando de maneira 

mais pontual, esta ruptura com a língua estanque emerge na Europa nos anos 60 com os estudos 

voltados paras os aspectos que extrapolam o campo semântico restrito à denotação e ganham 
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amplitude as questões da significação ligadas às condições em que os sentidos estão sendo 

produzidos e reproduzidos. 

Sendo assim, na Posição-Sujeito da entrevistada, ela compreende que atualmente não se 

valoriza mais a ól²ngua m«eô, tomada enquanto tudo que constitui a l²ngua padr«o. O que estiver 

externo à questão da gramática, a partir desta posição, não compreende a Língua Portuguesa. 

Logo, percebem-se os ecos do discurso prescritivo e estrutural do processo educativo que 

valoriza o ensino em uma abordagem generalista da língua pautados nas regras e formulações 

gramaticais. 

A quarta professora entrevista da Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva, que 

representa os anos 2000 até 2010, é a senhora Leila Sílvia Sampaio. Vinda do interior do Paraná, 

em 1999, para o Mato Grosso, residiu por seis meses no município de Terra Nova do Norte 

onde teve sua primeira experiência enquanto docente, pois estava recém-formada, até que optou 

pela vaga da cidade de Colíder, quando saiu o concurso público estadual em 2000, por ser maior 

que Terra Nova e haver mais chances de emprego para o marido que é mecânico. Passou no 

concurso, e logo assumiu a sua vaga na Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva. 

Sempre trabalhou nesta instituição desde o ano de 2000. 

 

Fotografia 18 - Professora Leila Sílvia Sampaio 

 
Fonte: Leila Sílvia Sampaio, Acervo Particular (2020) 
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A principal palavra apontada no discurso da professora é a ressignificação, pois ela 

enfatiza que chegou em um momento em que estava sendo implantada a organização curricular 

por ciclos de formação humana. Desse modo, ela comenta que a escola era perpassada por 

discursos favoráveis e contrários à implantação desta modalidade de ensino. Um caldeirão de 

ideias para serem discutidas. A implantação ocorreu concomitantemente ao processo formativo 

para todos da rede pública estadual de Mato Grosso. Portanto, não houve um suporte teórico e 

técnico sobre esta organização curricular e, de acordo com a docente, o Ciclo de Formação 

Humana foi mal interpretado. 

 

(13) Leila: Vejo que eu cheguei também em um processo onde a escola organizada em ciclos 

estava em um processo de implantação. Então, foi uma situação assim bem estranha porque eu 

cheguei em uma escola onde fervia esse assunto e em uma transição realmente porque ali estava 

sendo implantada a escola organizada em ciclos. E também, ainda [se] estava finalizando a 

escola seriada, então, tinha turmas das duas propostas. Como entender tudo aquilo? É lógico 

que a escola estava com muitas discussões afloradas, os contras, os favoráveis e isso também 

eu acredito, que deu um reflexo na escola para sociedade, porque parece que, não sei se foi mal 

interpretado pela gestão, não sei, e isso foi passado de uma certa maneira para a comunidade  

que eu acho que tiveram algumas coisas que ficaram obscuras e mal interpretadas. 

 

De acordo com a sequência discursiva ñ[...] porque eu cheguei em uma escola onde 

fervia esse assunto e em uma transição realmente porque ali estava sendo implantada a escola 

organizada em ciclos.ò, percebe-se que a professora Leila entrou em um espaço escolar marcado 

pelo contraditório e pela discussão. Ela, enquanto docente recém-formada, tentava compreender 

alguns aspectos para posteriormente se filiar a um determinado discurso sobre os Ciclos de 

Formação Humana20. Segundo a docente, a sociedade caminhava no mesmo sentido da 

comunidade escolar, prova disto é que os Ciclos de Formação Humana foram por muito tempo 

interpretados pelo senso comum como: ón«o ® necess§rio se esfor­ar (tanto professor quanto 

 
20 As propostas pedagógicas que estruturam a escola em Ciclos de Desenvolvimento Humano se colocam como 

questão fundamental repensara concepção e a prática de educação básica que estão presentes em nossa tradição e 

na estrutura seriada que as materializa. Essa tarefa é permanente. A organização por ciclos é apenas uma 

consequência da mudança na concepção e na prática de educação básica. O perfil de educador e sua formação são 

apenas uma consequência dessa mudança. Recuperando os vínculos entre concepção de educação básica, de ciclo 

e de educador, estaremos colocando a formação de educadores em patamares mais permanentes, aproximando-nos 

do que há de mais definidor no pensar e fazer dos professores. Fugimos de treinamentos pontuais e precedentes. 

(ARROYO, 2013, p. 159). 
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aluno) o ciclo n«o gera reprova­«oô. Estes sentidos cristalizados sobre o Ciclo de Forma­«o 

fizeram com que ele não fosse visto com bons olhos por grande parte da comunidade escolar. 

 

O pré-construído (o já-dito) em seu retorno produz a inter-incompreensão 

(desconstru­«o do óoutroô) num movimento de concentra­«o de sentidos. Esse 

é o sentido radical da instituição na linguagem. É assim que o sentido ganha 

ócorpoô como hist·ria, nessa rela­«o tensa entre o fixar-se e o transmudar-se. 

(ORLANDI, 2008, p. 52). 

 

Sobre a cristalização dos sentidos, Orlandi explicita que, a partir do já-dito, há duas 

tensões instaladas: a fixação dos sentidos e o movimento dos sentidos. Neste pêndulo 

discursivo, instalam-se as filiações ideológicas a que os sujeitos se permitem ser interpelados. 

Ou seja, os discursos depreciativos de fixação de sentidos sobre os Ciclos de Formação Humana 

constituíram-se a partir da falta de organização e informação por parte do Estado na implantação 

desta modalidade de ensino. Sendo assim, eles começaram a ser reproduzidos neste corredor 

labiríntico discursivo, utilizando-se ainda de argumentos como os baixos índices de proficiência 

nas avaliações externas. 

Outro aspecto mencionado no discurso da professora foi o sentimento de gratidão que 

ela tem à escola, além disso, ela enfatiza seu crescimento enquanto docente. Ademais, o 

processo de ressignificação das práticas foi abordado por ela, colocando-se em uma Posição-

Sujeito de aprendiz e tentando encontrar uma situação de entremeio no sentido de incorporar as 

práticas pedagógicas apresentadas, como o que ela nomeia, a sua proposta particular de ensino. 

 

(14) Leila: Então, eu ali, escondidinha dentro da minha proposta particular de ensino, e chego 

e dou de encontro com uma proposta que realmente está casando com que eu mais ou menos 

acreditava para mim. Foi muito legal essa parte! Eu lembro que geraram muitas angústias as 

discussões que se atrelavam ali, os discursos e tal. Mas eu lembro que eu tive esse encontro e 

eu achei bem bacana essa questão de eu estar chegando em um momento de transição, junto e 

com a minha proposta particular. Então deu-se um casamento bacana e no processo você vai 

aprendendo muito mais. Você vai aprendendo, vai aprendendo que a proposta não era bem 

aquilo. Você vai aprendendo também que um pouco da sua proposta particular ela tem algumas 

falhas e você tinha que encontrar um meio termo aí, porque não tem como a gente desvincular 

o seu pessoal de uma proposta educacional, a gente acaba encontrando alguma coisa do seu 

pessoal. 
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De acordo com o trecho acima, a professora Leila se assujeita ao dizer e toma a prática 

de ensino como sua, ou seja, ela tem a ilusão no seu dizer de que ela tinha uma proposta 

particular de ensino. Entretanto, de acordo com os pressupostos da Análise de Discurso, o dizer 

não é nosso, ele ecoa e reverbera ao longo da história e conforme a formação ideológica a qual 

voc° est§ sendo assujeitado. Ao dizer que ósua propostaô era diferente, a docente refere-se que 

o ensino, até o momento, era pautado em concepções diferentes das concepções do Ciclo de 

Formação Humana. Além disso, ao mesmo tempo, a docente mostra-se um sujeito determinado 

a aprender e a mover seus sentidos de ser Professor de Letras, de forma a irromper os sentidos 

de um novo lugar, a Posição Sujeito Professor Aprendiz (PSPA). 

Nessa observação, percebe-se que, por várias vezes, ela reforça a ideia da PSPA por 

meio da repetição de alguma palavra do campo semântico ligado ao verbo aprender, ela utiliza 

a repetibilidade no final do excerto. Nesta perspectiva, a AD enfatiza essa movência nos 

sentidos, e, de certa forma, também nos sujeitos. O sujeito é colocado em Condições de 

Produção diferentes das quais estava exposto e quando isso ocorre outros sentidos aparecem, 

sendo o sujeito ® óobrigadoô a se movimentar. Por isso, os processos de significa­«o e os efeitos 

de sentido nunca são os mesmos, depende-se de fatores externos para que o sentido signifique 

daquela forma, naquele determinado momento. 

 

Em suma, podemos dizer que a regularidade na AD é função da relação 

contraditória da linguagem com a exterioridade. Não partimos, como na 

análise de conteúdo, da exterioridade para o texto, ao contrário, procuramos 

conhecer esta exterioridade pela maneira como os sentidos se trabalham no 

texto, em sua discursividade. É afinal esta noção de exterioridade que, ao se 

especificar na AD, transforma a noção de linguagem, pensando sua forma 

material, deslocando também a própria noção de social, de histórico, de 

ideológico, tal como estas noções estão definidas no domínio das ciências 

humanas e sociais. (ORLANDI, 2007a, p. 29). 

 

Conforme explicitado por Orlandi, a AD trabalha justamente nesse espaço contraditório 

que é a da construção de sentidos. E é justamente no deslizamento metafórico que se produzem 

os efeitos de sentido e se reproduz a ideologia. Ao colocar-se como sujeito aprendiz, a 

professora desloca-se da formação discursiva de que o professor é o detentor do saber, 

concepção esta empregada durante muito tempo. 

Com base nas quatro entrevistas analisadas sobre os efeitos de sentido de ser Professor 

de Letras na Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva, percebe-se que, no primeiro 

momento 1975-1979, a professora Helena Maria Miranda move-se entre a FDC e a Formação 

Discursiva da Educação. Essa característica esteve presente no discurso da maioria dos 
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professores dos primeiros anos da constituição escolar da cidade, ou seja, é um sujeito 

constituído na movência. Logo, observa-se a predominância da PSPC, quer dizer, aquele que 

se constituiu a partir desse entremeio entre as demandas escolares e as demandas da 

colonização. 

No segundo momento, 1980-1989, a professora Ester Rute Baldo apresentou vários 

resquícios desse sujeito engajado nas causas da colonização, portanto, ainda se tem a presença 

da PSPC. Entretanto, já se filiou também enquanto sujeito jovem que via no processo de 

escolarização um grande momento, um grande encontro e, a partir destas CPs, filia seu discurso 

à PSJS, em que pouco se fala ainda de questões de aprendizagem da Língua Portuguesa que 

tivesse relação com a exterioridade. Além disso, ela se inscreve na FICD e irrompe os sentidos 

da PSPCol e, neste espaço, ressaltou o discurso pedagógico pautado em aspectos de 

coletividade e com abordagem de temas relacionados ao universo educacional. 

 No terceiro momento, 1990-2000, ressalta-se um sujeito inscrito no discurso do ensino 

tradicional da Língua Portuguesa, pautado na questão estrutural e das regras, viu-se pela 

primeira vez durante a análise o funcionamento discursivo da Posição-Sujeito Professor 

Conservador. Esta posição inscreve-se na Formação Discursiva do Ensino Tradicional (FDET), 

em que a gramática é tomada como ponto alto do processo de ensino aprendizagem da Língua 

Portuguesa. Ao longo das entrevistas, notou-se a recorrência desta Posição-Sujeito no discurso 

de outros docentes, conforme veremos adiante na análise dos professores das demais escolas. 

No último momento, 2000-2010, percebe-se um sujeito Professor de Letras que se 

coloca enquanto aprendiz e começa a enxergar o processo de ensino aprendizagem dentro de 

aspectos concernentes à formação humana. Também, é a primeira vez, que se observou a 

Posição-Sujeito Professor Aprendiz. Assim como as demais posições, ela figurou no fio 

discursivo com maior repetição, em especial nos docentes que representaram o período 

posterior ao ano de 2000. 

 

5.2 A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual 

Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros 

 

A segunda escola estadual a ser fundada no município de Colíder foi a Escola Estadual 

Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros, no ano de 1981. O Estado determinou, na 

época, que a primeira Escola Estadual Doutor Louremberg Ribeiro Nunes da Rocha somente 

atendesse de 1ª a 4ª série, sendo necessária a criação de uma nova instituição para atender a 

demanda escolar de 5ª a 8ª série. Diante deste contexto, surge a Escola Pompeu. 



 

 

 

115 

 

A partir de 1981, por determinação do Ilmo. Sr.Secretário de Educação e 

Cultura, a Escola Estadual de Primeiro Grau ñDr. Louremberg Ribeiro Nunes 

Rochaò passa a atender apenas a clientela de 1Û a 4Û s®ries. As turmas de 5Û a 

8ª e 2º Grau passam a ser atendidas por uma nova Escola, então denominada 

Escola Estadual de Primeiro e Segundo Graus ñDesembargador Milton 

Armando Pompeu de Barrosò; com sede no munic²pio de Col²der, na Avenida 

do Governador, nº 815.A Escola é mantida pela Rede Oficial de Ensino do 

Estado de Mato Grosso, através da Secretaria de Estado de Educação, criada 

em 12/04/1982, conforme Decreto 1.810, publicado no Diário Oficial de 14 

de abril de 1.982. (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA 

ESTADUAL DESEMBARGADOR MILTON ARMANDO POMPEU DE 

BARROS, 2020, p. 3). 

 

À vista do cenário acima apresentado e retirado do PPP da instituição, observa-se que, 

desde a sua fundação, a Escola Pompeu apresenta a característica de atendimento às séries finais 

do Ensino Fundamental e também do Ensino Médio. No fim dos anos 80, até meados dos anos 

90, a escola atendeu ao Ensino Fundamental. Entretanto, logo no início dos anos 2000, de 

maneira gradativa, foi deixando o atendimento do Ensino Fundamental e concentrou a sua 

identidade pedagógica como escola que atende exclusivamente o Ensino Médio Regular. 

Todavia, desde 2020, também atende ao 9º ano do Ensino Fundamental. 

 

Fotografia 19 - Construção da Escola Estadual Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros 

(1980) 

 

Fonte: Página no Facebook, Colíder tem história (2021) 

 

De acordo com a imagem acima, é possível observar a construção da Escola Pompeu no 

ano de 1980. Esta unidade escolar foi construída em uma localidade muito bem centralizada da 
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cidade de Colíder. A instituição de ensino possui como característica o maior atendimento aos 

estudantes da zona urbana mais centralizada da cidade, justamente em decorrência de a sua 

localização ser em uma das principais avenidas do município, a Avenida do Governador. Além 

disso, a avenida em que a escola fica situada dá acesso à Avenida Marechal Rondon, sendo esta 

a principal via do comércio de Colíder.  

A relevância da Escola Estadual Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros 

para a cidade de Colíder mostra-se principalmente na questão de atendimento à modalidade do 

Ensino Médio, por muito tempo ocup a posição de escola que mais atende alunos no município 

nesta etapa de ensino. Outro ponto de destaque da unidade escolar diz respeito ao fato de a 

escola apresentar bons resultados nas avaliações externas, particularmente na disciplina de 

Língua Portuguesa, ganhando destaque em nível estadual por seu desempenho. Além destes, 

outros fatores, que serão apresentados posteriormente, também fizeram com que a Escola 

Pompeu de Barros se tornasse uma unidade de ensino muito procurada pela comunidade do 

município de Colíder. 

 

Fotografia 20 - Fachada da Escola Pompeu (2019) 

 

Fonte: Escola Estadual Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros, Acervo Particular (2020) 

 

A identidade que a escola construiu ao longo de sua trajetória, promoveu vários 

discursos positivos em relação ao processo de ensino aprendizagem dentro da unidade escolar, 

de maneira que os sentidos sobre o seu papel de proeminência na aprendizagem dos alunos do 

Ensino Médio da cidade estão cristalizados no inconsciente dos sujeitos e perpassam as 

Formações Discursivas de grande parte do público docente e discente. No intuito de corroborar 

com a afirmação acima explicitada, segue abaixo uma fotografia com pais, responsáveis e 

alunos esperando à noite na fila para realizar matrícula pela manhã para o ano letivo de 2020. 
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Fotografia 21 - Fila para matrícula em 2020 

 
Fonte: Site Alto Norte 21 

 

Na imagem acima, pode-se perceber o funcionamento da cristalização de sentidos sobre 

o aspecto de escola com qualidade que perpassa o discurso acerca da Escola Pompeu de Barros. 

A fixação desta ideia está ligada aos processos parafrásticos, pois ocorrem no fio das Formações 

Discursivas que perpassam o sujeito. No jogo discursivo, há sempre esta tensão entre o sentido 

sedimentado e sua ruptura. É uma relação de forças entre aquilo que é análogo e aquilo que é 

diferente. Trazendo tal aspecto para uma óptica mais pertinente ao texto explicitado, quer dizer 

que o sentido sobre a boa visibilidade da escola Pompeu é algo que retoma dizeres ditos desde 

a sua fundação. Esses sentidos foram cristalizados por dois fatores: primeiro, pelo aspecto da 

localidade onde a escola está inserida, pois sua clientela escolar, na sua maioria, provém de 

estudantes da região mais centralizada da cidade; segundo, em virtude dos resultados 

alcançados nos índices avaliativos de larga escala atingidos pela instituição ao longo da sua 

existência. 

 

Quando pensamos discursivamente a linguagem, é difícil traçar limites 

estritos entre o mesmo e o diferente. Daí considerarmos que todo 

funcionamento da linguagem se assenta na tensão entre processos 

parafrásticos e processos polissêmicos. Os processos parafrásticos são aqueles 

pelos quais em todo dizer há sempre algo que se mantém, isto é, o dizível, a 

memória. A paráfrase representa assim o retorno aos mesmos espaços do 

dizer. Produzem-se diferentes formulações do dizer sedimentado. A paráfrase 

está ao lado da estabilização. (ORLANDI, 2007a, p. 36). 

 

 
21 Site Alto Norte. Disponível em: https://altonorte.com.br/inicia-hoje-na-escola-estadual-milton-armando-

pompeu-de-barros-as-matriculas-para-o-ano-eletivo/. Acesso em: 17 mar. 2021. 

https://altonorte.com.br/inicia-hoje-na-escola-estadual-milton-armando-pompeu-de-barros-as-matriculas-para-o-ano-eletivo/
https://altonorte.com.br/inicia-hoje-na-escola-estadual-milton-armando-pompeu-de-barros-as-matriculas-para-o-ano-eletivo/
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É justamente nesse contexto da Formação Discursiva de caráter parafrástico, em que 

alguns sentidos estão estabilizados, que se apresenta o interdiscurso acerca da Escola Estadual 

Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros, pois existe uma consolidação sobre o 

discurso estruturante da escola. Todavia, é válido mencionar que, em contrapartida, há uma 

polissemia de sentidos relacionados à escola, nas FDs dos sujeitos alunos periféricos, que 

muitas vezes não se veem inseridos no contexto discente da escola em questão. 

Assim como em todas as escolas, a delimitação no número de Sujeitos Professores de 

Letras a ser entrevistados considerou o ano de fundação da unidade de ensino. O primeiro ano 

de funcionamento da Escola Pompeu é 1982 e foram entrevistados três professores. O primeiro 

Sujeito Professor de Letras representa o período de 1982 a 1990, trata-se do senhor Benon 

Geraldo de Oliveira, o segundo Sujeito Professora de Letras representa o período entre 1990 a 

2000, a docente Regina Uemoto Maciel Martins e a última professora representa o período de 

2000 a 2010 e trata-se da senhora Maria José Basso Marques. 

Conforme mencionado, o primeiro Sujeito Professor de Letras é o senhor Benon 

Geraldo de Oliveira, o qual chegou em Colíder no ano de 1984, juntamente com sua família. 

Sua esposa também era professora da disciplina de História, sendo assim, ambos vieram 

formados do Paran§, mais especificamente da cidade de Mandaguari, para trabalhar no óNort«oô 

de Mato Grosso. 

 

Fotografia 22 - Professor Benon Geraldo de Oliveira 

 

Fonte: Benon Geraldo de Oliveira, Acervo Particular (2021) 
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Assim que chegaram, foram convidados para lecionar na Escola Estadual 

Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros, pois estava à procura de professores para 

dar aulas no ó2Ü grau do magist®rioô, e coincidentemente houve um concurso p¼blico no ano 

que eles chegaram. Sendo assim, foram efetivados no trabalho da docência da rede pública 

estadual de Mato Grosso. O professor também lecionou na Escola Estadual São Vicente de 

Paula e na Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros. Seu último ano em sala de aula foi 

em 2007, quando se aposentou. Concomitantemente à docência, trabalhou em outras atividades 

públicas, sendo chefe da Circunscrição Regional de Trânsito (Ciretran) de Colíder, que é o 

órgão do Departamento Estadual de Trânsito (DETRAN) nas cidades do interior dos Estados. 

Nos dois excertos abaixo escolhidos para a análise, observa-se o discurso do Sujeito 

Professor de Letras reconhecendo-se como alguém que precedeu os outros dentro do contexto 

docente pela questão da graduação. No início da década de 80, era difícil ter um professor com 

formação na região. No seu discurso, ele faz referência ao lugar de importância que ocupa 

dentro do processo de escolarização da cidade, principalmente na formação das primeiras 

turmas do antigo ó2Ü grauô. A FD que permeava os sentidos sobre o papel professor na ®poca 

era a de ensino tradicional. O professor era aquele que detinha o conhecimento e estava ali para 

ótransmiti-loô. 

 

(15) Benon: [...] fomos um dos primeiros professores que chegamos aqui com cursos superiores 

naquela época [...] 

 

(16) Benon: [...] a gente teve o maior prazer de sermos os primeiros e trabalharmos, assim, com 

afinidade, procurando dar o melhor de si para esses alunos. Então, a escola Pompeu foi um 

marco, a escola principal na época de Colíder. Antes, só tínhamos assim, de primeira a quinta 

e de quinta a oitava série, depois já chegamos e já entrou o 2º grau, que é o magistério. E fomos 

naquela luta pra conseguirmos dar melhora, o nosso trabalho era difícil pela prática pedagógica, 

e pelo material que tínhamos em mãos, mas fomos sempre pela luta do melhor em termos do 

nosso conhecimento, transmitir aos alunos aquilo que a gente já tinha aprendido anteriormente, 

passando a eles. 

 

Na sequência discursiva apresentada, nota-se que o sujeito utiliza a palavra óprimeiroô 

nos dois recortes. Tal expressão denota algo ou alguém que precede ou que ocupa um lugar de 

importância. Percebe-se que o sentido formal atribuído à palavra em ambas as situações 
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demonstra uma posição de prestígio. Sobre os efeitos de sentido que a palavra primeiro pode 

apresentar em condições de produção de processos de colonização no discurso docente, esta 

aproxima-se do campo semântico da palavra pioneiro, mantendo com ela uma intrínseca relação 

parafrástica.  

 

No recorte dos profissionais da educação, o conceito de pioneiro se diluía 

entre três efeitos de sentidos: primeiro, ressaltando aquele que está entre os 

primeiros, segundo em que a designação englobava situações de riqueza, 

sucesso econômico e reconhecimento, e terceiro, com o de obter 

reconhecimento por todos, merecedor da homenagem da cidade [...]. (TOMÉ, 

2009, p. 49).  

 

Vê-se, mais uma vez, o funcionamento da PSPC, pois o discurso de ser o primeiro, ser 

o pioneiro remete à toda FID que perpassa a PSPC. Esta posição está muito presente no discurso 

dos professores que participaram do processo de escolarização nos primeiros anos da cidade. O 

Sujeito Professor de Letras deste período tenta cristalizar o sentido da sua PSPC.  

Outro ponto sobre a inscrição na PSPC diz respeito à utilização das palavras do campo 

semântico que denotam dificuldade e demonstram bravura, destemor por parte do sujeito. O 

professor usa pontualmente as palavras óluta e dif²cilô no trecho analisado. De acordo com as 

análises efetuadas, percebe-se que esta relação parafrástica é bem recorrente nos professores 

das primeiras décadas, pois elas se inscrevem na FDC.  

 

Chamaremos, então, formação discursiva, aquilo que, numa formação 

ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa conjuntura dada, 

determinada pelo estado da luta de classes, determina o que pode e deve ser 

dito (articulado sob a forma de uma arenga, de um sermão, de um panfleto, de 

uma exposição, de uma programa etc).  

Isto equivale a afirmar que as palavras e expressões, proposições etc., recebem 

seu sentido da formação discursiva na qual são produzidas: retomando os 

termos que introduzimos acima e aplicando-os ao ponto específico da 

materialidade do discurso e do sentido, diremos que os indivíduos são 

ñinterpeladosò em sujeitos-falantes (em sujeito de seu discurso) pelas 

formações discursivas que representam ñna linguagemò as forma­»es 

ideológicas que lhe são correspondentes. (PÊCHEUX, 2014, p. 147). 

 

A utilização de determinadas proposições, expressões e palavras da Formação 

Discursiva da Colonização faz-se muito presente no discurso do professor de Letras dos 

primeiros anos do processo de escolarização, pois há uma relação intrínseca entre os dois 

movimentos. Ao longo dos recortes, percebeu-se que quanto mais distante o docente vai ficando 
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do período de colonização da cidade, esta FD deixa de interpelar o sujeito de maneira tão 

latente. 

Ainda sobre o processo de cristaliza­«o de sentidos, no trecho ñ[...] a escola Pompeu foi 

um marco, a escola principal na ®poca de Col²der [...]ò, observa-se a construção do discurso 

que cristaliza o sentido de destaque atribuído à escola. Neste processo, percebe-se este 

funcionamento discursivo sendo propagado até hoje entre os sujeitos. Assim, Pêcheux (2010, 

p. 175, grifos do autor) nos afirma que ñDiremos que os processos de enuncia­«o consistem em 

série de determinações sucessivas pelos quais o enunciado se constitui pouco a pouco e que tem 

por caracter²stica colocar o óditoô e em consequ°ncia rejeitar óo n«o ditoô.ò Portanto, os sujeitos 

que se inscrevem neste discurso da proeminência da unidade escolar colocam-se na posição de 

saber o que falam sobre os sentidos atribuídos à escola Pompeu, ou seja, o sujeito tem a ilusão 

de ser dono do discurso. Todavia, como pode-se verificar estes sentidos foram surgindo na 

época de colonização da cidade e posteriormente cristalizados. 

Outro ponto já referenciado na fala da professora Suerley da Escola Alzira Maria e se 

remete no discurso do professor Benon é a questão do ensino pautado na concepção mais 

tradicional. Ao utilizar termos como ótransmitirô, e ópassar conhecimentoô, o sujeito inscreve-

se na posição de detentor de conhecimento. Observa-se o funcionamento da Posição-Sujeito 

Professor Conservador. Conforme referenciado antes, este era o discurso ao qual o professor 

estava assujeitado nesse período.  

Atenta-se que há uma relação de paráfrase discursiva entre os docentes nas décadas de 

80 e 90, sobre qual era o papel do professor. Esta aproximação enunciativa permite a 

constituição deste corpus discursivo, uma vez que o discurso é determinado pelas Condições 

de Produção. 

 

No que diz respeito, antes de tudo, à constituição de um corpus discursivo, 

como dispositivo de agrupamento de organizações de sequências discursivas 

regulado pela no­«o de ócondi­»es de produ­«o do discursoô: essa no­«o, com 

efeito, só se sustenta na possibilidade de operar o fechamento de um espaço 

discursivo em que a retomada esteja assegurada. (COURTINE; MARANDIN, 

2016, p. 36).  

 

Esta retomada da PSPCo permeia o discurso docente deste período, pois havia um 

assujeitamento aos aparelhos ideológicos estatais que reforçavam este discurso. Ainda nesse 

sentido, observou-se uma movência nesta posição mais conservadora no discurso docente a 

partir do final dos anos 90 e início dos anos 2000 com a propagação das ideias de cunho das 

correntes linguísticas e reformulações do material didático. 
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Sendo assim, verificou-se duas Posições-Sujeito do entrevistado. Primeiro a PSPC com 

elementos parafrásticos que reiteram a questão da Formação Discursiva da Colonização. E a 

PSPCo que compreende o discurso do professor como detentor do conhecimento e do aluno 

como aprendiz que se filia à Formação Discursiva do Ensino Tradicional. 

A segunda professora entrevistada da Escola Estadual Desembargador Milton Armando 

Pompeu de Barros e que representa a década de 1990 até os anos 2000 trata-se da senhora 

Regina Uemoto Maciel Martins. Vinda do Estado de São Paulo, chegou em Colíder no final do 

ano de 1993, juntamente com seu esposo, também professor, a convite de um cunhado que já 

estava residindo em Colíder. Ela veio para trabalhar algumas aulas de História na Escola 

Estadual Coronel Antônio Paes de Barros, mas ficou nesta unidade por um curto espaço de 

tempo e, logo em seguida, começou a desempenhar sua função docente na escola Pompeu de 

Barros. Formou-se como tradutora e intérprete com licenciatura plena em Letras, na capital do 

Estado de São Paulo em 1990. Tem experiência tanto na educação da rede pública quanto da 

privada. Começou a lecionar na Escola Pompeu de Barros em 1994 como substituta de uma 

professora que saíra de licença-maternidade, e permanece na escola até hoje. Posteriormente, 

no ano de 2000, teve a oportunidade de passar em seu primeiro concurso público da rede 

estadual e, em 2011, efetivou-se em mais um concurso público como professora, ocupando até 

pouco tempo as duas cadeiras.  

 

Fotografia 23 - Professora Regina Uemoto Maciel Martins 

 
Fonte: Regina Uemoto Maciel Martins, Acervo Particular (2021) 
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Durante o seu percurso como professora efetiva em Colíder, trabalhou com as 

disciplinas de Língua Portuguesa e Língua Inglesa, sempre na Escola Pompeu de Barros. 

Recentemente, aposentou-se de uma das cadeiras e hoje atua somente com a disciplina de 

Língua Inglesa. No ano de 2016, ingressou na primeira turma do PPGLetras da Universidade 

do Estado de Mato Grosso - Câmpus de Sinop.  

Após este breve relato bibliográfico da professora, seguem as análises referentes aos 

recortes da sua entrevista. Nos dois excertos abaixo, observa-se como a docente se inscreve na 

FDET, que preza pela ordem e disciplina. Conforme explicitado pela entrevistada na PS adotada 

pela professora, os fragmentos denotam que este discurso é sustentado como parte da identidade 

da Escola Pompeu de Barros. 

 

(17) Regina: [...] eu vi que aqui no Pompeu, a gente era bem tradicionalista. Sempre teve aquela 

coisa assim, de ter muita disciplina, de cobrar dos alunos a questão dos conteúdos. De se 

estudar, de se promover essa consciência nos alunos de que todos estavam ali, era pra estudar, 

era pra adquirir conhecimento e assim, eu sempre vejo que até hoje eles lutam nesse sentido, eu 

acho que a Escola Pompeu ela tem esse perfil de que todos os profissionais que trabalham lá, 

não que as outras escolas não primem por isso, mas é o que eu percebo porque é a escola onde 

eu trabalhei. Eu acho que assim, eles primam muito por essa questão, um ensino tradicionalista 

em que a disciplina tem que estar presente, o respeito [...]. 

 

(18) Regina: Então, quando eles percebem que lá no Pompeu o sistema é esse e eles têm que 

se enquadrar nesse perfil ou se eles não se enquadrarem eles têm que sair a gente acaba 

percebendo que eles acabam se adequando a essas regras, a essas normativas que são colocadas. 

E que isso, de certa forma, é importante para nós, como profissionais, porque isso nos ajuda a 

conseguirmos desenvolver um trabalho, um trabalho mais coerente, sabe?  

 

A partir dos recortes acima, percebe-se a Formação Discursiva do Ensino Tradicional 

que traz no cerne o modelo jesuíta de ensino do período do Brasil Colonial. O campo semântico 

que perpassa o discurso desta FD contempla palavras como: ordem, disciplina, respeito, 

conteúdo e regra. Pontualmente, no trecho observado, todas estas palavras fazem parte do 

campo discursivo da professora.  

Esta presença de concepção de ensino nas escolas da cidade de Colíder, e de maneira 

mais pontual na fala do Sujeito Professor de Letras que representa o período descrito entre 
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1990-2000 da Escola Pompeu de Barros, traz, no fio de sua memória discursiva, o fato sobre o 

processo de escolarização da cidade ter sido iniciado sob a coordenação da Igreja Católica. E 

os sentidos trazidos por esta iniciação reverberaram durante algum período no processo de 

educação da cidade. A ideologia é manifestada por meio da hist·ria óque ficaô e reflete na 

constituição do sujeito.  

 

A ideologia, aqui, não se define como conjunto de representações, nem muito 

menos como ocultação da realidade. Ela é uma prática significativa. 

Necessidade da interpretação, a ideologia não é consciente: ela é efeito da 

relação do sujeito com a língua e com a história em sua relação necessária, 

para que se signifique. O sujeito, por sua vez, é lugar historicamente 

(interdiscurso) constituído de significação. (ORLANDI, 2007b, p. 48). 

 

Para que tenha significação, o indivíduo deve ser assujeitado a uma ideologia. A 

ideologia está no fio da história. A história apresenta os fatos e os dados conforme lhe convém, 

ou seja, de acordo com a FD dominante daquele determinado período. E tudo isso é manifestado 

pelo sujeito por meio da linguagem. Todo esse movimento de significação e sentidos são 

inconscientes, ficam no movimento pendular do discurso em que se percebe o funcionamento 

do interdiscurso e do intradiscurso. 

Trazendo tal aspecto para uma ótica mais pontual com relação aos excertos, nota-se que, 

ao inscrever a Escola Pompeu na Formação Discursiva do Ensino Tradicional, os sentidos sobre 

o processo de escolarização do Brasil são reproduzidos, entretanto, tais discursos movem-se de 

acordo com as Condições de Produção da escola referenciada. Diante disso, é pertinente 

referenciar que mesmo ocorrendo o deslizamento do sentido, as questões como ordem, respeito 

e disciplina são trazidas para o discurso como fator preponderante para o sucesso escolar do 

estudante e da unidade de ensino como um todo.  

Outro ponto observado na entrevista da professora Regina é o fato de ela dividir os 

alunos em três Posições-Sujeito distintas: a PS Alunos do Matutino, a PS Alunos do Vespertino 

e a PS Alunos do Noturno. De acordo com essas categorizações, cada PS aluno tem 

determinadas FDs que os constituem.  

 

(19) Regina: No período da manhã, os alunos que, em sua maioria frequentam são alunos da 

cidade que possuem uma vida, digamos, não sei se isso eu posso dizer de uma forma geral, mas 

assim, eu acho que uma grande parte são alunos, assim, de famílias mais abastadas, em que os 

filhos não precisam trabalhar e por isso eles têm a possibilidade de ficar em casa estudando. E 

aí no período da manhã eles vêm à escola, estudam e no período da tarde eles podem melhorar 
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esses estudos deles, fazendo outros cursos, enfim, mas eu penso que eles se caracterizam mais 

por esse perfil, os alunos da manhã. E por essa razão, o que a gente consegue perceber em 

questão de produção? Que esses alunos também produzem mais, são mais dedicados, porque 

eu acho que eles já vêm com essa... Não sei se isso já vem da família, enfim, mas assim, parece 

que eles já vêm com aquela coisa assim, de eu vou à escola, porque eu tenho que estudar, porque 

eu tenho que chegar num vestibular, porque eu tenho uma meta! Me parece que eles têm mais 

essa característica presentes dentro deles. 

 

(20) Regina: O período tarde, a gente tem alunos mais da zona rural, que são aqueles que, 

justamente vêm das comunidades pelo transporte do governo. Eles vêm e estudam aqui na 

cidade. Esses alunos de zona rural são mais difíceis de nós conseguirmos desenvolver os 

trabalhos com eles. Por quê? Porque muitas vezes, por serem de zona rural, eles não têm 

momentos de se reunirem em grupos pra fazerem os trabalhos que são extraclasse. Então, 

muitos não têm acesso à internet e aí eles não fazem muitas pesquisas. [...] Então eu acho assim, 

que os alunos da zona rural, muitos são dedicados, são esforçados, mas por eles possuírem essas 

limitações, a gente não consegue desenvolver um trabalho tão bom quanto nós gostaríamos se 

eles tivessem maior acesso a todas essas tecnologias, a esses horários disponíveis. Então, a 

gente tem essa dificuldade com os alunos do período da tarde. 

 
(21) Regina: [...] os alunos que estudam a noite, por serem pessoas que já trabalham, alguns se 

autossustentam, outros trabalham pra ajudar a família, mas assim, pelo perfil de todos 

trabalharem durante o dia e estudarem à noite, justamente porque eles precisam trabalhar, a 

gente via que a produção deles também era menor. Então, por eles mesmos, os próprios alunos, 

eles conseguem perceber essas diferen­as de perfis de cada per²odo e eles diziam assim: ñAh! 

o aluno que quer estudar mais que quer ter um conhecimento melhor, que quer produzir mais, 

que quer chegar mais longe, ele tem que estudar de manhã, porque a tarde e à noite não é o 

mesmo rendimento.ò Ent«o, assim, eu acho que se criou essa cultura e alguns, talvez, alguns 

professores pensem da mesma maneira que esses alunos e cobrem de formas diferenciadas os 

conteúdos pra cada período, mesmo sendo o mesmo professor. Nos três períodos. 

 

Para refletir sobre as identidades atribuídas pela docente aos alunos dos diferentes 

períodos que frequentam a unidade escolar, é necessário discorrer novamente acerca da questão 

da PS. Conforme Almeida (2018, p. 59), ñEssas posi­»es sujeito, por sua vez, n«o s«o iguais, 

porque revelam sentidos diferentes. Nessa direção, o sentido e o sujeito não são naturais, eles 
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s«o produzidos dentro de uma hist·ria, de uma sociedade e t°m a² sua materialidade.ò Assim, 

como a própria professora ressalta, as Condições de Produção na constituição das variadas PS 

alunos da Escola Pompeu são singulares.  

De acordo com a docente, os alunos do período matutino apresentam as seguintes 

Condições de Produção para sua constituição na Posição-Sujeito Alunos do Matutino (PSAM): 

moram na zona urbana, famílias abastadas, não trabalham, fazem outros cursos nos demais 

períodos, produzem mais, apresentam um objetivo, uma meta traçada bem definida. Portanto, 

nota-se que as Condições de Produção desses sujeitos estão estritamente relacionadas ao 

discurso que relaciona a educação com o desenvolvimento, ou seja, a educação pensada no 

aspecto da aquisição de conquistas sociais e financeiras por meio do rendimento escolar. E as 

CPs desta PS são estritamente favoráveis para que isso ocorra. 

Com referência à Posição-Sujeito Alunos do Vespertino (PSAV), a professora ressalta 

as seguintes CPs para seu estabelecimento: moram na zona rural, apresentam limitações na 

realização dos trabalhos extraclasse, falta de acesso à internet e demais tecnologias, falta de 

horários disponíveis, o trabalho pedagógico não atende ao esperado. Vê-se nitidamente a 

diferença entre as Condições de Produção da PSAM e PSAV, em que se pode fazer o gesto de 

interpretação de que o menor rendimento pedagógico atribuído aos alunos do período 

vespertino se deve a fatores intrinsecamente relacionados às suas Condições de Produção, as 

quais se mostram dif²ceis para estes sujeitos óse enquadraremô dentro da FID e FIC. 

No que tange à Posição-Sujeito Alunos do Noturno (PSAN), as CPs são menos 

favoráveis ainda, pois, de acordo com a docente, essa PS é constituída pela seguinte realidade: 

a maioria trabalha e se autossustenta, ajuda a família nas finanças em casa, atribuição à 

defasagem da aprendizagem e do baixo rendimento em virtude do trabalho, cristalização dos 

sentidos de que são menos capazes que os alunos dos outros dois períodos. Para estes alunos, a 

busca pela ruptura da condição social em que se encontram por meio do ensino, torna-se algo 

distante e difícil diante do cenário de sentidos sedimentados pelas FDs relacionadas aos dois 

outros períodos. 

Nesses excertos, observa-se o deslocamento do funcionamento discursivo da 

organização social hierarquizada vertical para o âmbito educacional da instituição de ensino 

que demostra a segregação e demarca fronteiras com relação às diferentes PS alunos 

apresentados e de acordo com as diferentes CPs atribuídas a cada sujeito. Diante desse contexto 

fronteiriço explicitado, o professor pode assumir um trabalho pedagógico que possa contribuir 

para o alcance dessas margens por meio das quais os sentidos estão sedimentados. 
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Pequenas mudanças nas práticas pedagógicas que fazem a diferença, atingindo 

as bordas, as fronteiras do território que, afinal, surge como outra forma. Tais 

alterações se viabilizam mediante as interrogações que os sujeitos se colocam, 

frente à realidade contraditória que se apresenta, se interpõe, reclamando 

sentido. (MUTTI, 2004, p. 69). 

 

E, justamente de acordo com a citação apresentada, no final do fragmento da docente, 

ela explicita a forma de trabalho pedagógico diferenciado com cada período, partindo do 

pressuposto de que os alunos apresentam CPs diferentes para a constituição de cada PS. Ora, 

se as condições são diferentes, deve-se sim pensar em vias que possibilitem a diminuição das 

fronteiras discursivas estabelecidas para óo sucessoô escolar.  

A terceira professora entrevistada da Escola Estadual Desembargador Milton Armando 

Pompeu de Barros é a senhora Maria José Basso Marques que representa o período de 2000 a 

2010 da instituição de ensino. Maria chegou ao município de Colíder no ano de 1984, bem 

jovem, fez os primeiros anos do Ensino Fundamental na Escola Louremberg e posteriormente 

estudou na Escola Pompeu até terminar o 2º grau no curso de magistério. Logo em seguida, 

surgiu a oportunidade de ingressar nas parceladas, que eram cursos de licenciatura que ocorriam 

nas férias para atender aos professores de Colíder e região, a fim de qualificá-los para o 

exercício da docência, oferecido pela Universidade do Estado de Mato Grosso. Seu primeiro 

contato com a docência foi no último ano do magistério, em que foi convidada pela 

coordenadora da Escola Pompeu, à época, para ser professora substituta da 3ª série. 

Concomitantemente, nesse período, começou a dar aula para a pré-escola na rede pública 

municipal de ensino. 

 
Fotografia 24 - Maria José Basso Marques 

 
Fonte: Maria José Basso Marques, Acervo Particular (2021) 
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Durante sua entrevista, a docente ressaltou a importância das parceladas no município 

de Colíder, pois subsidiou o trabalho docente de muitos professores não graduados da época. 

Ela relata que foi um período de estudos intensos, uma vez que os professores da universidade 

vinham nos 30 dias de férias e, os discentes tinham que estudar cedo, à tarde e à noite para 

cumprir com toda a grade curricular proposta para a conclusão da graduação. Mesmo diante do 

cenário de dificuldade, a professora reforça o quão foi importante este momento e o quanto ela 

é grata, pois foi por meio dele que conseguiu evoluir tanto na carreira como na busca por novos 

conhecimentos.  

Percebe-se que, por meio das oportunidades profissionais que iam surgindo, a docente 

apresenta no seu fio discursivo a filiação ao discurso de luta e coragem, o qual pode se 

aproximar semanticamente da FDC que também perpassa por esses sentidos. 

 

(22) Maria : óEu s· volto aqui concursada!ô Ela falou: óAi metida!ô Eu falei: óVoc° vai ver s·.ô 

E aí saiu o concurso. E eu fiz um concurso do Estado e eu passei. Eu cheguei na escola falei: 

óN«o falei professora? Que eu s· voltava aqui concursada!ô Ent«o, dois anos depois eu comecei 

no Pompeu em 2000. Foi quando eu assumi o concurso do Estado, como professora ali efetiva, 

que isso é uma glória pra gente. Uma conquista e tanto! 

 

Conforme o trecho acima, percebe-se o sentimento de alívio e conquista demonstrado 

pela professora ao referenciar o fato de ter conseguido ingressar no quadro efetivo dos 

professores da rede pública estadual. Isso é motivo de júbilo no discurso pedagógico docente, 

uma vez que representa uma maior segurança de que se tem trabalho para o ano todo, uma 

estabilidade profissional. É claro que, após o ingresso no quadro efetivo docente, outras lutas 

são travadas, mas de ordem de reconhecimento pela profissão e também no que tange ao aspecto 

financeiro. 

Outro ponto mencionado pela professora e que ocorreu no período de 2000 a 2010 foi o 

modelo pedagógico do ensino técnico em informática, o qual fazia parte da grade curricular da 

Escola Pompeu na época. Este modelo, de acordo com a docente, consistia em um Ensino 

Médio de quatro anos voltados para ensino relacionado à ciência que trata da informação dos 

computadores. Apesar de ter uma grande procura no início, o projeto não teve sustentação, de 

forma que o número de turmas foi caindo e consequentemente o Estado não deu sustentação. 
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(23) Maria : A primeira turma do técnico de informática foi uma turma maravilhosa eu fiquei 

como uma professora de unidocência, pois fiquei os quatro anos com eles dando aula de Língua 

Portuguesa. [...] Essa turma a gente conseguiu desenvolver bastante projetos que eram um 

formato diferenciado, mas infelizmente não vingou. O Estado retirou isso daí. 

 

No recorte acima, percebe-se a falta de sustentação das políticas públicas educacionais, 

esse discurso filia-se à Formação Discursiva da Educação. Ele é uma pauta sempre presente nas 

discussões dos profissionais de educação, pois o Estado insere um determinado projeto em uma 

unidade de ensino e a comunidade escolar faz todo o trabalho para a implantação dele, com a 

perspectiva de que de alguma forma o projeto vai viabilizar melhores condições no processo de 

ensino aprendizagem. Na maioria das vezes, pensando em critérios financeiros e políticos, os 

projetos não são levados a diante, obedecendo à ideologia do sistema escolar capitalista atuando 

como um Aparelho Ideológico Estatal (AIE). 

 

Essa observação, abre-nos a via de compreensão do que constitui a unidade 

do corpo aparentemente díspar dos AIE. Se os AIE funcionam massivamente 

prevalente pela ideologia, o que unifica a sua diversidade é precisamente este 

funcionamento, na medida em que a ideologia pela qual funcionam é sempre 

unificada apesar das suas contradições e da sua diversidade, na ideologia 

dominante, que é da classe dominante. (ALTHUSSER, 1996, p. 48). 

 

Conforme os pressupostos de Althusser, os AIE funcionam de acordo com a ideologia 

dominante. Trazendo tal aspecto para um ponto mais próximo da questão apresentada, mesmo 

que a comunidade escolar tivesse benefícios em relação aos projetos da escola, se não 

atenderem aos interesses do Estado, eles não terão continuidade no currículo escolar. 

Com base nas três entrevistas analisadas sobre os efeitos de sentido de ser Professor de 

Letras na Escola Estadual Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros, percebe-se que, 

no primeiro momento (1982-1990), o Sujeito Professor de Letras inscreve-se na Formação 

Discursiva da Colonização e na Formação Discursiva do Ensino Tradicional. Logo, pode-se 

dizer que o professor Benon constitui-se na movência entre a PSPC e PSPCo. Neste primeiro 

momento, nota-se que o sujeito professor procurava um lugar para se estabelecer, entretanto os 

professores entrevistados desse período ocupam este lugar de entremeio. 

No segundo momento, (1990-2000), a professora Regina filia-se também à FDET e 

divide os alunos da Escola Pompeu de Barros em três diferentes posições: PSAM, PSAV e 

PSAN. Ao filiar-se nesta FD, a docente se inscreve na PSPCo. Os sentidos evocados dizem 

respeito à valorização das regras, normas e disciplina durante o processo de ensino 
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aprendizagem. A percepção nas diferenças das posições ocupadas pelos discentes se baseia na 

própria FDET. 

 No último momento (2000-2010), percebe-se um Sujeito Professor de Letras que 

menciona no seu discurso a questão do funcionamento dos AIEs e também sua inscrição no 

FDC. A professora Maria demostra sua história de luta e dificuldade por meio de sua PSPC e 

possui características semelhantes a dos professores que chegaram na cidade no início do 

processo de escolarização. 

 

5.3 A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual Coronel 

Antônio Paes de Barros 

 

A terceira escola estadual do município de Colíder é a Escola Estadual Coronel Antônio 

Paes de Barros, fundada em 1982. Quando foi inaugurada, estava inserida em um contexto mais 

periférico de onde a cidade estava se desenhando, cerca de dois quilômetros do centro da cidade. 

Atualmente, pode-se dizer que ela não se encontra tão margeada, considerado o crescimento da 

cidade no seu entorno, todavia, mesmo assim, continua com o atendimento aos alunos dos 

bairros mais afastados. Apresenta uma identidade de escola que trabalha com projetos que 

permitem o conhecimento e valorização da diversidade, podendo-se destacar o projeto voltado 

para a música, que trabalha em especial com as culturas do negro e do indígena. Desde 2018, 

funciona com o modelo pedagógico de escola de tempo integral que tem como centralidade o 

projeto de vida dos estudantes. 

 

A escola foi fundada em 1982 com poucas salas que atendia ao ensino 

primário, entretanto, em 1985 passou a funcionar com 12 salas atendendo as 

modalidades da Pré-Escola até a 5ª série.  Em 1986, iniciou o ensino de 5ª a 

8ª série. Em 1995, uma sala de supletivo foi criada e, posteriormente, 

encerrada no ano de 2001. Em 2002, foi autorizada pela Resolução 193 de 

05/11/2002 a Modalidade Ciclada conforme Resolução 384/2004 do 

CEE/MT, para o Ensino Fundamental.  

No ano de 2004, passou a atender também ao Ensino Médio na modalidade 

seriada, visando suprir as necessidades dos moradores das comunidades 

vizinhas que precisavam deslocar-se até o centro da cidade para cursar na 

única escola que oferecia o curso do Ensino Médio regular ou pelo EJA, assim, 

constituiu-se a implantação do Ensino Médio na escola através da autorização 

Nº14/03.   

No ano de 2018, a escola passou a funcionar com a modalidade de ensino 

integral do projeto Escola Plena atendendo alunos do 3º ciclo (7º ano, 8º ano 

e 9º ano) e do Ensino Médio (1º ano, 2º ano e 3º ano). Atualmente, a escola 

atende cerca de 120 alunos, sendo estes 70 do Ensino Fundamental e 50 do 

Ensino Médio. (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA 

ESTADUAL CORONEL ANTÔNIO PAES DE BARROS, 2020, p.10-11). 
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A criação da Escola Paes de Barros foi pensada para atender a demanda de alunos que 

estavam inseridos em localidades mais afastadas das duas outras escolas que Colíder já tinha 

até 1982, a Escola Louremberg e a Escola Pompeu. A cidade estava em exponencial 

crescimento, e fazia-se necessária a construção de uma unidade de ensino que atendesse aos 

moradores que não estivessem estabelecidos no entorno do centro da cidade. De início, atendia 

a demanda do primário nos períodos matutino e vespertino e conforme os alunos foram 

avançando nas séries, por meio de reivindicações da própria comunidade escolar, foi-se abrindo 

espaço para o Ensino Fundamental nos anos finais e finalmente para o Ensino Médio, de modo 

que, a partir disso, também começou a funcionar com o ensino noturno até o ano de 2017. 

 

Fotografia 25 - Fachada da Escola Paes de Barros na década de 90 

 
Fonte: Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros, Acervo Particular (2021) 

 

Os sentidos construídos sobre a Escola Paes de Barros perpassam o discurso da 

diversidade, da marginalização e da educação inclusiva. Ao longo dos anos, a escola trabalhou 

com alguns projetos relacionados a estas questões, tais projetos ganharam destaque a nível 

municipal, dentre eles pode-se citar: o projeto Kizomba, o Festival Estudantil Sertanejo Popular 

e Artístico da Paes de Barros (FESPAP) e o Jogos Estudantis Comunitários (JECOM).  

Esta construção pedagógica da escola, no trabalho com sua comunidade a partir de 

projetos, tornou-se distinta no ano de 2018, quando a instituição aderiu ao modelo pedagógico 
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de educação de tempo integral do Estado de Mato Grosso, as chamadas Escolas Plenas22. Os 

projetos antes desenvolvidos passaram por modificações no seu processo de construção e 

execução, sendo estes remodelados de acordo com a metodologia trazida pelas escolas de tempo 

integral.  

 

Fotografia 26 - Escola Paes de Barros em 2017 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2017) 

 

Como o ano de fundação da unidade de ensino é datado em 1982, foram entrevistados 

três professores de Letras que representaram a unidade de ensino. A primeira professora 

entrevistada é a senhora Hilda de Oliveira Ramiro. Ela chegou na cidade de Colíder no final do 

ano de 1983, vinda de uma cidade interiorana do Norte do Estado do Paraná chamada Itaguajé, 

juntamente com seu esposo e um filho. A vinda para o óNort«oô do Mato Grosso foi pelo 

interesse em adquirir terras para comprar, pois o esposo era pecuarista. Posteriormente, o casal 

teve mais dois filhos. Atualmente, a professora é viúva e os três filhos, todos casados, não 

 
22 A Escola Plena busca a articulação entre Práticas de Protagonismos, os 4 Pilares da Educação, a Pedagogia da 

Presença e a Educação Interdimensional para promover uma formação: acadêmica de excelência; de competências 

para o século XXI e para a vida toda. Todos estes processos devem ser o foco das ações da Escola Plena, a fim de 

construir e fortalecer o desenvolvimento do Projeto de Vida dos estudantes. 

A Escola Plena conta, em sua estrutura pedagógica, com a articulação das disciplinas da Base Nacional Comum 

Curricular e com as disciplinas da Base Diversificada. Além disso, práticas como: Acolhimento, Tutoria e Clubes 

de Protagonismo são fundamentais para o êxito do Projeto de Vida dos estudantes. 

O foco de todos os esforços na Escola Plena deve ser direcionado para esse desenvolvimento. Sendo assim, o 

trabalho precisa ser articulado para possibilitar que todos os estudantes consigam pensar e agir no 

desenvolvimento do seu Projeto de Vida no Ensino Médio. Esse trabalho inicia-se no Ensino Fundamental 

com a disciplina Protagonismo. (MATO GROSSO, 2018, p. 3-4, grifos do autor). 
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residem mais no município, mas a docente continuou, pois, de acordo com ela, óCol²der ® sua 

hist·riaô.  

 

Fotografia 27 - Hilda de Oliveira Ramiro 

 
Fonte: Hilda de Oliveira Ramiro, Acervo Particular (2021) 

 

Assim que chegou na cidade, houve o convite para o ingresso na docência em 1984, 

pois, segundo a professora, havia uma carência de profissionais da educação. Nesse mesmo 

ano, efetivou-se como servidora pública estadual. No início, ela tinha o 2º grau com o 

magistério, curso que atualmente é extinto, e era voltado para preparar professores de 1ª a 4ª 

séries. Sempre trabalhou na Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros até se aposentar. 

É válido mencionar que, apesar de a professora ser pedagoga e ter como principal experiência 

o ensino da unidocência, ela foi escolhida para a entrevista porque na década de 80, era difícil 

ter um professor habilitado com formação específica em Letras. Além disso, a Escola Paes de 

Barros, nos primeiros anos de sua existência, trabalhou com o ensino das séries iniciais e só 

passou a atender da 5ª série a 8ª série no ano de 1986.  

Com o surgimento das Parceladas em Colíder, Hilda teve oportunidade de fazer uma 

graduação e se formou em Pedagogia. Ela ressaltou o quão importante foi para o processo 

educativo não só da cidade, mas também da região, o Projeto das Parceladas desenvolvido pela 

UFMT e UNEMAT, o qual oferecia cursos de licenciatura no período das férias escolares para 

profissionais de educação que já estivessem atuando em sala de aula. A professora relatou que, 
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durante os primeiros anos, teve experiência como docente de outras disciplinas também, porque 

não havia profissionais habilitados para o atendimento de todas as disciplinas.  

 

(24) Hilda : Nós chegamos em Colíder, nós, eu digo, família: eu, o esposo e um dos filhos, o 

mais velho, que na época tinha quatro anos. Viemos pra Colíder no final de oitenta e três. Na 

verdade, chegamos aqui em outubro de oitenta três e viemos em busca de melhores qualidade 

de vida, de progresso, com intuito de fazer também o nosso começo de vida. Então, meu esposo 

mexia com pecuária, e na época houve o interesse de vir pra Colíder, Mato Grosso 

especificamente. Em alguma das regiões de Mato Grosso, por interesse em comprar terra, 

adquirir terra, propriedade rural. E assim viemos, viemos para Colíder. Foi a cidade que 

escolhemos, e aqui ele já conhecia algumas pessoas que também eram da mesma região que 

nós. 

 

De acordo com as sequ°ncias discursivas ñ[...]viemos em busca de melhores qualidade 

de vida, progresso, com o intuito de fazer tamb®m o nosso come­o de vidaò e ñ[...] por 

interesse em comprar terra, adquirir terra, propriedade rural.ò, retiradas da entrevista da 

docente, percebeu-se mais uma vez o funcionamento discursivo da FDC atrelada à FID. A 

cristalização dos sentidos com relação às terras do Norte do Estado mato-grossense é ecoada 

em grande parte no discurso dos sujeitos Professores de Letras entrevistados que representam 

a década de 80.  

Quando utiliza as expressões referenciadas e destacadas no parágrafo anterior, todas elas 

caem no funcionamento discursivo da FID tão disseminada na região em que a professora 

residia anteriormente, ou seja, no Sul do país, mais especificamente no interior do Estado do 

Paraná. O assujeitamento à FDC era algo que perpassava o discurso não só dos sujeitos 

professores, mas da grande maioria dos migrantes que estavam chegando percebia-se, assim, o 

funcionamento do discurso determinado pela ideologia. Dessa forma, de acordo com Orlandi 

(2008, p. 48), ñO que a an§lise de discurso faz com respeito a isso é explicar o funcionamento 

do discurso em suas determinações históricas, pela ideologia. Quanto à ideologia, é ainda em 

relação ao poder que ela é considerada na perspectiva discursivaò.  

 

(25) Hilda: Foi o início de tudo ali. O colégio estava sendo ainda instalado, a parte de 

mobiliário. O prédio ainda não continha nem energia elétrica, era motor e só tinha o prédio. Da 

região do centro da cidade pra chegar no colégio Antônio Paes de Barros era por um mato, mato 

mesmo. Tinha trilhos, eu tinha que andar por caminhos bem... bem como vou dizer assim... 
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nada populosos! Não tinha nada de comércio naquela região, não tinha residências, então assim, 

eles fizeram, abrindo aquele bairro. A abertura do bairro da Torre estava acontecendo ao mesmo 

tempo em que a escola Antônio Paes de Barros estava sendo construída. Nessa época, só o 

prédio estava pronto. E quando a gente entrou na escola, nós começamos a construir a parte 

física interior. Montamos carteiras, montamos quadro negro na época. Foi uma história que a 

gente tem grande prazer em contar, porque foi desde o início mesmo. Eu fui uma das primeiras 

que entrou junto com o caminhão das carteiras que chegou, das primeiras carteiras que 

chegaram! E ali a gente construiu toda uma história, eu como professora na sala de aula, assumia 

dois turnos, um período como efetiva e outro como contratada, interinamente. E assim, a gente 

foi construindo ali a história da Paes de Barros. 

 

A professora Hilda trabalhou na unidade de ensino por volta de 25 anos, até se aposentar. 

Ao longo da sua narrativa percebeu-se que sua história pessoal está atrelada à história da própria 

unidade de ensino, como pode-se notar na sequência discursiva ñE ali a gente construiu toda 

uma história, eu como professora na sala de aula [...] E assim, a gente foi construindo ali a 

história da Paes de Barros.ò No funcionamento discursivo da professora, ela assujeita a sua 

história a história da unidade de ensino, pois, de acordo com seu discurso a sua constituição 

enquanto professora ocorreu de maneira concomitante à instituição.  

Ademais, percebeu-se que este sujeito professor se construiu na movência. Ou seja, era 

necessário que se ocupasse outras posições para além daquela pré-estabelecida pela docência, 

como observa-se na seguinte sequ°ncia discursiva ñE quando a gente entrou na escola, nós 

começamos a construir a parte física interior. Montamos carteiras, montamos quadro 

negro na época.ò Diante do exposto, mais uma vez, ressalta-se o assujeitamento à FDC com a 

noção de professor colonizador como aquele que chegou primeiro e participou em muitas 

situações, como as citadas pela professora, até mesmo com o trabalho físico para que a abertura 

das escolas acontecesse, ou melhor, para que o processo de escolarização pudesse ter sequência. 

 

Somos uma mistura, já disseram muitos. Mas uma mistura indefinida. Uma 

mistura que se diz menos por colocar junto ñcoisasò diferentes e mais pelo 

fato de que há trânsito entre as diferenças. Trânsito. Circulação entre os 

lugares. Movimento. Entre uns e outros. Diferenças que não remetem senão à 

diferença. Nada de cópia, ou de modelo. Delineamentos que se movem 

continuamente. Perfis moventes. (ORLANDI, 2008, p. 25). 

 

Este perfil movente, do qual Orlandi nos fala, era algo requerido para a constituição do 

Sujeito Professor de Letras nos primeiros anos do processo de escolarização da cidade. O 
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professor era aquele que se ocupava com o problema da falta de energia elétrica, que caminhava 

por ótrilhosô no meio do mato para chegar ¨ escola, que ajudava a construir a parte física interior 

da escola, que assumia mais de um turno para colaborar com o processo educativo. O Sujeito 

Professor circulava por vários lugares.  

Ao circular, ele movia sua posição enquanto Sujeito Professor. Por isso, sua constituição 

era a partir dessa movência. Tudo era novo para esses professores que começaram a se 

estabelecer em Colíder nas décadas de 70 e 80. Concomitantemente à construção da cidade, 

acontecia a construção dos sentidos de ser professor na Amazônia mato-grossense. 

É válido mencionar que ao se referir a tais funcionamentos discursivos, expressos nas 

sequências destacadas, o sujeito não consegue enunciar seu discurso de outra forma, a não ser 

a partir do assujeitamento à FDC. No inconsciente dele, o discurso da colonização é o que o 

constituía enquanto migrante e professor. Entretanto, todo esse movimento ocorre de maneira 

opaca, pois para a Análise de Discurso a linguagem não é transparente. 

 

(26) Hilda: A escola começou a ter outros projetos, nós tivemos grandes projetos ali como o 

FESPAP, foi um projeto com bastante visibilidade na comunidade. Esse FESPAP era um 

Festival Estudantil de Música Sertaneja e Popular da Paes de Barros então a gente trabalhava 

durante o ano todo visando esse momento que era despertar talentos. E o FESPAP foi um dos 

projetos que eu tenho o maior carinho de falar dele, porque eu como professora e como amante 

da questão da cultura eu promovia junto com uma equipe. Ninguém faz nada sozinho! Junto 

com uma equipe, nós tínhamos esse projeto e começamos a ter recursos. Havia premiações, 

então os alunos que eram matriculados em qualquer escola poderiam participar. Então a gente 

expandiu, não era só alunos da Escola Antônio Paes de Barros, eram alunos da comunidade de 

Colíder. Então, de outras escolas também participavam. Havia premiações e descobria-se 

talentos. Inclusive, muitos! Conseguiram até depois fazer a sua profissão na música, então são 

projetos que a gente tinha bastante carinho. 

 

Conforme exposto na parte da apresentação da unidade de ensino, ressalta-se o trabalho 

com projetos que a escola desenvolvia. A professora Hilda reforça esta identidade escolar de 

relacionar a aprendizagem à cultura popular para o desenvolvimento do estudante por meio da 

realização de projetos, ñA escola começou a ter outros projetos, nós tivemos grandes projetos 

ali como o FESPAP, foi um projeto com bastante visibilidade na comunidade.ò Mais uma 

vez, pode-se destacar a questão da cristalização de sentidos sobre determinados discursos acerca 

de uma unidade escolar, pois os sentidos sobre ser uma unidade de ensino que trabalha com 
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projetos culturais voltados para o público periférico envolve a identidade da Escola Paes de 

Barros até os dias atuais. 

Com a mudança em seu currículo no ano de 2018, em que passa a atender a modalidade 

de ensino de tempo integral para os anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, 

conforme referenciou-se no início deste tópico, a escola muda a maneira de condução e 

execução dos projetos, entretanto não perde a característica de trabalhar desta forma. Ela adequa 

os projetos existentes na unidade de ensino para serem trabalhados dentro da escola de tempo 

integral. Tudo isso ocorre atrelado à Base Diversificada do Currículo que constitui a grade das 

Escolas Plenas. 

As imagens abaixo, demonstram alguns dos trabalhos realizados pela instituição escolar 

após ter se adequado a esse novo modelo pedagógico do ensino de tempo integral. Por meio 

delas, é perceptível que a questão dos sentidos que perpassaram toda a identidade escolar 

continua a ser firmado, está ali cristalizado na memória discursiva, todavia, eles irrompem a 

partir de novas CPs. A questão do trabalho pedagógico com base em projetos voltados para o 

público que se encontra em uma zona de vulnerabilidade social não veio à tona com a 

implantação da educação de tempo integral, como pode-se notar na fala da professora Hilda, 

era algo que estava presente nas práticas escolares desde a fundação da Paes de Barros. Portanto, 

quando a comunidade analisou a pertinência da adequação à modalidade de tempo integral, 

levou-se em consideração se no novo modelo teria a possibilidade de continuar com parte do 

trabalho prévio, ou seja, com o discurso prévio que compusera a unidade escolar por mais de 

30 anos. 

 

Fotografia 28 ï Projetos da Escola Paes de Barros em 2019 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Página no Facebook, Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros23 

 
23 Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros. Disponível em: 

https://www.facebook.com/EscolaCoronelAntonioPaesDeBarros. Acesso em: 24 mai. 2021. 

 

https://www.facebook.com/EscolaCoronelAntonioPaesDeBarros
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Em outros termos, o processo discursivo não tem, de direito, início: o discurso 

se conjuga sempre em um discursivo prévio, ao qual ele atribui o papel da 

matéria-prima, e o orador sabe que quando evoca tal acontecimento, que já foi 

objeto de discurso, ressuscita no espírito dos ouvintes o discurso no qual este 

acontecimento era alegado, com as ñdeforma­»esò que a situa­«o presente 

introduz e de qual pode tirar partido. (PÊCHEUX, 2010, p. 76). 

 

Seria dizer que os sujeitos mantêm uma relação de apoio ou bloqueio ao discurso que 

está em funcionamento em um dado momento. Aproximando tal afirmação do contexto de 

escola que trabalha com projetos da unidade de ensino abordado neste item, percebe-se o 

funcionamento do apoio por parte da maioria da comunidade escolar para a FD de escola de 

tempo integral. E pode-se fazer o gesto de interpretação de que tal alteração foi possível pelo 

fato de os sentidos presentes na constituição de uma Escola Plena corroborarem com parte dos 

sentidos já antes apresentados na constituição da Escola Paes de Barros, conforme referenciado 

na fala da professora Hilda. 

A segunda professora entrevistada da Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros, 

é a senhora Maria Neide Mazei da Silva que representa o período de 1990 a 2000 da instituição 

de ensino. Professora Neide, como os alunos a chamam aqui em Colíder, chegou ao município 

no ano de 1985, grávida, com o esposo e mais três filhas. Atualmente, o casal tem cinco filhas. 

Veio da cidade de Ponta Grossa, interior do Estado do Paraná. Ao chegar, já fora convidada 

para o ingresso na docência, entretanto começou a lecionar somente em 1989, uma vez que 

ficou cuidando das filhas pequenas. 

Quando iniciou a docência em 1989 já começou na Escola Estadual Coronel Antônio 

Paes de Barros e permaneceu na instituição até o ano de 2013. Durante o seu percurso na Escola 

Paes de Barros, trabalhou em sala de aula como professora e também esteve à frente da 

coordenação pedagógica. Aposentou-se em 2017, lecionando na Escola Cleonice Miranda da 

Silva. No começo, a professora tinha o Ensino Médio, e, com a vinda do Projeto Parceladas, 

iniciou o curso de Letras em 1994 e se formou por volta do ano 2000. Assim, como muitos 

outros Sujeitos Professores de Letras, a docente ressaltou o caráter da dificuldade em sua fala, 

colocando em funcionamento a Formação Discursiva da Colonização e inscrevendo-se na 

Posição-Sujeito Professor Colonizador. 
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Fotografia 29 - Professora Maria Neide Mazei da Silva 

 
Fonte: Maria Neide Mazei da Silva, Acervo Particular (2021) 

 

(27) Maria Neide: As dificuldades eram muitas, que não se tinha muito recurso, não tinha 

livros didáticos, os professores eram quase todos assim leigos. 

 

(28) Maria Neide: A vida em si era muito difícil no início aqui, porque a cidade não tinha 

estrutura, mas graças a Deus, com o tempo e com a nossa luta, as coisas foram melhorando. 

 
O campo metafórico da dificuldade mais uma vez perpassa o discurso e 

consequentemente os sentidos da constituição do Sujeito Professor de Letras do município de 

Colíder. Nota-se expressões e palavras nos trechos acima: ódificuldadesô, ón«o se tinha recursoô, 

ón«o se tinha livros did§ticosô, óos professores eram quase todos leigosô, óa vida em si era muito 

dif²cil no in²cioô e óa cidade n«o tinha estruturaô, todos estes voc§bulos reafirmam os 

significados sobre a colonização, pois colocam o sujeito na posição daquele que enfrentou 

adversidades no percurso da escolarização de Colíder.  
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Assinala-se o funcionamento da FDC que mostra as Formações Imaginárias com as 

quais o sujeito se posiciona. E, ao se posicionar, ele filia-se a determinado discurso. No caso 

dos trechos, percebe-se a filiação do Sujeito Professor de Letras ao discurso colonial e 

consequentemente à PSPC que surge nesta movência entre os lugares e suas ações, ou seja, do 

que era prescrito enquanto ações do sujeito professor e o que era prescrito enquanto ações do 

sujeito colonizador dentro das CPs apresentadas. 

 

Nossa hipótese é a de que esses lugares estão representados nos processos 

discursivos em que são colocados em jogo. Entretanto, seria ingênuo supor 

que o lugar como feixe de traços objetivos funciona como tal no interior do 

processo discursivo; ele se encontra ai representado, isto é, presente, mas 

transformado; em outros termos, o que funciona nos processos discursivos é 

uma série de formações imaginárias que designam o lugar que A e B se 

atribuem cada uma si e ao outro, a imagem que eles fazem do seu próprio lugar 

do outro. Se assim ocorre, existem nos mecanismos de qualquer formação 

social regras de projeção, que estabelecem as relações entre as situações 

(objetivamente definíveis) e as posições (representações dessas situações). 

(PÊCHEUX, 2010, p. 81-82).  

 

Na teoria pecheutiana, neste momento, a Formação Imaginária do Sujeito o coloca em 

determinado lugar. Sendo assim, no fio discursivo da professora Neide, percebeu-se sua 

inscrição neste lugar de colonizadora, pois, no seu processo enunciativo, a luta mencionada 

sobre seu estabelecimento enquanto Sujeito Professora de Letras da cidade de Colíder é a 

imagem que o sujeito faz de si e quer passar para o óoutroô no processo discursivo. 

Outro ponto observado no discurso da professora, relaciona-se ao fato de a docente 

filiar -se à FD do Ensino Tradicional (FDET), já apresentada em recortes de outros professores 

desta pesquisa. Ao colocar-se nessa FD, a professora irrompe os sentidos da PSPCo que 

caracteriza como sendo aquele que pauta seus ensinamentos da Língua Portuguesa por meio da 

gramática e que concebe de maneira superficial à questão da exterioridade linguística.  

 

(29) Maria Neide: [...] não tinha material didático, a gente usava o mimeógrafo e para passar 

um texto para os alunos lerem era uma dificuldade, porque o mimeógrafo às vezes não 

funcionava, queimava. Então, a gente trabalhava mais com a gramática, porque a gramática era 

mais fácil de lidar sem livros, sem texto. 

 

Em outros excertos trazidos para esta pesquisa, os sentidos sobre a FDET já ecoaram no 

discurso de professoras tanto da Escola Estadual Professora Maria Alzira da Silva com a 

professora Suerley Soares Pernomian, como na fala da professora Regina Uemoto Maciel 
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Martins da Escola Estadual Desembargador Milton Aramando Pompeu de Barros e agora na 

fala da professora Maria Neide Mazei Silva da Escola Estadual Coronel Antônio Paes de 

Barros. O que mais chama a atenção é o fato de que todas essas docentes, de três instituições 

distintas, reforçarem os mesmos sentidos com relação à aprendizagem, mas, além disso, todas 

são representantes da década de1990-2000, ou seja, até este ponto do estudo pode-se dizer que 

a PSPCo marcou esta década na constituição do Sujeito Professor de Letras de Colíder, quer 

dizer, o pré-construído acerca de como o ensino deveria ser pautado nessa década assujeita os 

professores de Letras sob a forma da universalidade. 

 

Diremos, ent«o, que ño pr®-constru²doò corresponde ao ñsempre-já-a²ò da 

interpelação ideológica que fornece-imp»e ña realidadeò e seu ñsentidoô sob a 

forma da universalidade (o ñmundo das coisasò), ao passo que a ñarticula­«oò 

constitui o sujeito em sua relação com o sentido, de modo que ela representa, 

no interdiscurso, aquilo que determina a dominação da forma-sujeito. 

(PÊCHEUX, 2014, p. 151). 

 

Conforme referenciou-se anteriormente, os professores estavam inscritos de maneira 

recorrente a FDET na época, pois foi a partir dela que eles se constituíram enquanto sujeitos 

professores, de maneira que ela se apresentava com um caráter de universalidade, algo bem 

típico das formações discursivas dominantes. Outras PSs só começaram a aparecer no discurso 

do Sujeito Professor de Letras de Colíder no final da década de 90. Atribui-se essa movência 

às distintas filiações nas FDs nesse período, pois foi justamente quando as universidades 

públicas do Estado de Mato de Grosso (UFMT e UNEMAT) começaram a chegar nessa região 

com o Projeto das Parceladas. Novas FDs são apresentadas e, a partir daí, começaram a 

constituir diferentes PSs, além da PSPC e PSPCo, tão presentes nos primeiros anos do processo 

de escolarização da cidade. 

A terceira e última professora entrevistada que representa a década de 2000-2010 da 

Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros é a senhora Sônia de Carvalho Rodrigues. Ela 

é capixaba, mas se mudou para a cidade de Foz do Iguaçu ainda criança e foi de lá que veio 

para Colíder no ano de 1980. Já era casada e tinha uma filha, depois teve mais dois filhos aqui 

no Mato Grosso. Não tinha graduação e nem experiência na docência, veio com o intuito de 

trabalhar na zona rural juntamente com o esposo, pois tinham adquirido terras. 

 

 

 

 



 

 

 

142 

Fotografia 30 - Professora Sônia de Carvalho Rodrigues 

 
Fonte: Sônia de Carvalho Rodrigues, Acervo Particular (2021) 

 

Ainda quando estava na zona rural em 1990, recebeu o convite para o ingresso na 

docência, pois a escola estava sem professor. Nesse período, trabalhou com alfabetização e, 

segundo a docente, o mais complicado era a falta de formação. Recebeu alguma orientação da 

Secretária de Educação da época e lá ficou por dois anos.  

Mudou-se para a cidade de Colíder no ano de 1993 e começou a trabalhar na Associação 

de Pais de Amigos dos Excepcionais (APAE). Também, nesse mesmo ano, teve a oportunidade 

de cursar Letras por meio do Projeto das Parceladas. Quando estava quase terminado a 

faculdade foi convidada pelo diretor da Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros para 

assumir algumas aulas de Língua Portuguesa, pois estava em falta professor habilitado para a 

disciplina. Em 2000, passou em um concurso público estadual e permaneceu na Escola Paes de 

Barros por quase 20 anos. Atualmente, leciona na Escola Estadual Desembargador Milton 

Armando Pompeu de Barros. 

Na fala da professora, observa-se mais uma vez a questão de a escola estar inserida em 

um ambiente periférico na cidade. É válido mencionar que, hoje em dia, a localidade onde a 

Escola Paes de Barros se situa não pode ser caracterizada como tão periférica, pois a cidade 

cresceu consideravelmente naquela região, e outros bairros mais afastados se formaram. 

Entretanto, mesmo assim, o público de 6º a 9º anos e do Ensino Médio, anteriormente à 

aceitação de a Escola se tornar integral, tinha preferência por se matricular na Escola Paes de 

Barros e na Escola André Antônio Maggi por uma questão de identificação. 
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(30) Sônia: Fui trabalhar, na época com quinta e sexta série, no período noturno. Eram alunos 

jovens e adolescentes que vinham da periferia, pessoas assim que trabalhavam durante o dia, 

estudavam à noite. Os desafios foram muitos e, de lá pra cá, posso dizer, que tive bastante 

experiência, ganhei bastante experiência, trabalhar com aqueles jovens. 

 

O excerto acima aproxima tais estudantes da Posição-Sujeito Alunos do Noturno 

(PSAN) já apresentada na análise da fala professora Regina, que representou a década de 1990-

2000 da Escola Pompeu de Barros, pois, na grande maioria, esses alunos trabalham durante o 

dia e estudam à noite, tornando o processo de ensino aprendizagem menos proveitoso, com 

relação aos estudantes que frequentam a unidade escolar durante o período diurno. Na fala da 

professora Sônia, percebe-se esse o funcionamento discursivo da defasagem quando ela retrata 

que ños desafios eram muitosò, ou seja, havia muitos obst§culos para esses estudantes e 

concomitantemente para os docentes que assumiam essas turmas também. 

 

(31) Sônia: E os desafios eram muitos, pois trabalhávamos com adolescentes e jovens da 

periferia, mas sempre assim, tivemos apoio da coordenação, da direção, o diretor na época. 

Sempre a educação era centrada no aluno, sempre com métodos mais preocupados com a 

aprendizagem, com a história de vida do aluno. Assim, a gente trabalhava na escola, trabalhava 

com uma educação mais libertadora preparando, além da educação, a formação. Preparando o 

aluno para a vida. 

 

No fragmento acima é possível identificar o funcionamento discursivo da Posição-

Sujeito Aluno da Periferia (PSAP). Ao retratar a PSAP, os sentidos sobre o fazer pedagógico 

docente também os coloca em determinadas posições de acordo com as condições apresentadas 

deste sujeito aluno. Sendo assim, percebe-se na sequência discursiva duas Posições-Sujeito que 

assujeitam os professores que ali se constituem: a Posição-Sujeito Professor de Escola 

Periférica e Posição-Sujeito Professor do Coletivo. 

Nas falas de outros professores que trabalharam em instituições de ensino da rede 

pública estadual que têm esse caráter de atender alunos de bairros mais periféricos, observou-

se estes dois funcionamentos também. A professora Sônia menciona um conceito trazido por 

Paulo Freire que é a Educação Libertadora. Neste conceito, trabalha-se a partir da reflexão e da 

criticidade do indivíduo em torno de situação vivenciada, ou seja, de sua percepção da realidade 

e seu conhecimento de mundo, observa-se o discurso atrelado a concepção progressista da 

educação que se opõe ao discurso da concepção liberal e abarca o discurso tradicional docente. 
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Neste sentido, a educação libertadora, problematizadora, já não pode ser o ato 

de depositar, ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir ñconhecimentosò 

e valores aos educandos, meros pacientes, ¨ maneira da educa­«o ñbanc§riaò, 

mas um ato cognoscente. Como situação gnosiológica, em que o objeto 

cognoscível, em lugar de ser o término do ato cognoscente de um sujeito, é o 

mediatizador de sujeitos cognoscentes, educador, de um lado, educandos, de 

outro, a educação problematizadora coloca, desde logo, a exigência da 

superação da contradição educador-educandos. Sem esta, não é possível a 

relação dialógica, indispensável à cognoscibilidade dos sujeitos cognoscentes, 

em torno do mesmo objeto cognoscível. (FREIRE, 1987, p. 44). 

 

O discurso da docente está alinhado à questão dos conceitos trazidos por Freire que 

compreende o processo educativo como algo que deve ser acessível a partir de uma abordagem 

problematizadora, crítica e reflexiva. Nesta abordagem, consideram-se temas que envolvam a 

realidade do aluno. E, neste sentido, alinha-se o discurso da docente ao Projeto Político 

Pedagógico da Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros do ano de 2017, período em 

que a escola não tinha seu currículo pautado nas concepções da educação de tempo integral. O 

PPP de 2017 da unidade de ensino trazia a seguinte concepção de educação: 

 

Dessa forma, podemos dizer que a Escola Estadual Coronel Antônio Paes de 

Barros tem como uma das concepções de educação a escola Libertadora, como 

afirma Boff (2000, p. 77) é libertadora porque, ñse faz necess§rio desenvolver 

uma educação que nos abra para uma democracia integral, capaz de produzir 

um tipo de desenvolvimento socialmente justo e ecologicamente sustentado.ò 

(PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL 

CORONEL ANTÔNIO PAES DE BARROS, 2017, p.24). 

 

Sendo assim, o discurso proferido pela professora Sônia vai ao encontro das concepções 

adotadas pela instituição de tomar como conceito de educação a Educação Libertadora. Neste 

conceito, irrompem a Formação Discursiva Progressista (FDP) e o funcionamento de duas 

Posições-Sujeito, a Posição-Sujeito Professor da Escola Periférica (PSPEP) e a PSPCol. É 

válido referenciar que essa tendência pedagógica, a Educação Libertadora, conhecida como 

óPedagogia de Paulo Freireô, começou a ter espaço em Colíder a partir de meados dos anos 90. 

Atrela-se essa movência nas concepções educativas da cidade justamente em decorrência da 

presença das universidades públicas, pois, principalmente por meio do Projeto das Parceladas, 

percebe-se o funcionamento da teoria aliada à prática docente. 

Portanto, acerca da construção dos sentidos de ser Professor de Letras na Escola 

Estadual Coronel Antônio Paes de Barros, pode-se dizer que se observa o discurso da primeira 

professora Hilda Ramiro de Oliveira a FDC atrelado à FID. Dessa forma, a professora inscreve 



 

 

 

145 

seu discurso na PSPC por caracterizar-se como aquela que, além de ser professora, teve que 

fazer outros trabalhos que extrapolam o campo semântico e discursivo da docência. À vista 

disso, constitui-se essa movência entre estes dois sentidos. 

A segunda professora da Escola Paes de Barros, a senhora Maria Neide Mazei da Silva 

também apresentou uma filiação à PSPC, entretanto com menos ênfase que a professora Hilda. 

Além disso, ela igualmente se inscreve na PSPCo atada à FDET quando referencia o seu 

trabalho com a língua mais voltado para questões gramaticais. Diante disso, pode-se afirmar 

que a constituição desse Sujeito Professor de Letras se deu com base na movência, todavia, 

entre as PSPC e a PSPCo. 

Na terceira e última professora entrevistada, observou-se a sua inscrição em duas PS, 

uma já referenciada anteriormente, a PSPCol, e notou-se o surgimento da PSPEP. Partindo deste 

contexto discursivo expresso na fala da docente, ela inscreve  seu discurso em práticas 

educativas que se filiam FDP e concebem a Educação Libertadora. Este sujeito constitui-se por 

meio de questões problematizadoras da realidade para o ensino de Língua Portuguesa. 

Portanto, percebeu-se o funcionamento de três Posições-Sujeito no discurso das 

professoras entrevistadas da Escola Estadual Coronel Antônio Paes de Barros: a PSPC que 

vincula seu discurso à questão do pioneirismo e da realização de atividades que extrapolavam 

o campo da docência; a PSPCo que pauta o ensino em questão de regras gramaticais; a PSPEP 

que vincula seu discurso às práticas educativas para a problematização da realidade que 

constitui seu aluno.  

 

5.4 A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual Cleonice 

Miranda da Silva 

 

A quarta escola abordada pelo estudo é a Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva, 

que começou a funcionar em 1983 com o intuito de atender aos professores que estavam em 

sala de aula e não possuíam formação. O Projeto Logos II, um projeto de capacitação aos 

profissionais da docência, foi um efetivo diferencial para o processo de escolarização da cidade. 

Percebe-se que, desde a sua fundação, a escola já carregava a identidade de ser uma unidade de 

ensino pensada para atender à educação de jovens e adultos que não concluíram seus estudos 

por algum motivo. 

Nas imagens abaixo, é possível observar os sentidos de educação voltada para o público 

adulto da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva desde a sua fundação. Uma das fotografias 

mostra a estrutura física simples onde as aulas aconteciam.  A outra fotografia retrata como 
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aconteciam efetivamente as aulas para este público adulto e de professores em busca de 

formação. Por fim, na outra fotografia, é o momento de refeição e percebe-se um ambiente 

familiar, além de educativo.  É válido mencionar sobre as mulheres professoras desse período 

que, muitas vezes, iam para a escola carregando seus filhos, ocupando mais de um lugar social 

ao mesmo tempo. 

 

Fotografia 31 ï Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva - Projeto Logos II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Página no Facebook, Claudio Scalon24 

 

Os muitos professores que se valeram desse projeto para suas qualificações exaltaram a 

importância e produziram discursos da FDC. Mais uma vez, eles são perpassados por um grande 

espírito de colaboratividade, união para construírem sua história dentro de um novo ambiente. 

De acordo com o relato dos professores que participaram do Projeto Logos II, os alunos 

contribuíam na compra de alimentos para as refeições. Assim, dentro desse contexto, iniciou-

se a história da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva. 

 

A escola iniciou seu atendimento à população em 1983, com a implantação do 

Projeto Logos II (Formação em nível de magistério para professores de 1ª e 4ª 

séries do Ensino Fundamental), preparando assim o professor que atuava em 

sala de aula sem ter formação. Em 1987, passou a NES (Núcleo de Estudos 

Supletivos ï Ensino Fundamental). Em 1988, através do decreto nº 579 de 

08/02/1988, foi denominada NEP (Núcleo de Educação Permanente). A partir 

de 1994, passou a ser denominada Escola Estadual de Suplência de 1º e 2º 

Grau ñCleonice Miranda da Silvaò atrav®s do Decreto 4324/94. O nome 

ñCleonice Miranda da Silvaò foi escolhido em homenagem a uma aluna que 

estudou em 1988 quando a escola era denominada NEP, Núcleo de Educação 

Permanente. Cleonice Miranda da Silva pertencia a uma fam²lia ñsem terraò 

que migrou de Jaciara para o assentamento na comunidade Novo México, no 

 
24 Claudio Scalon. Disponível em: https://www.facebook.com/claudio.scalon. Acesso em: 03 jul. 2021. 
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município de Colíder e faleceu em 16/04/1988, afetada por hepatite. Por meio 

da Resolução nº180/2000-CEE/MT que fixa normas para a oferta da Educação 

de Jovens e Adultos no Sistema Estadual de Ensino, extinguindo o ensino 

supletivo, a escola denominou-se Escola Estadual ñCleonice Miranda da 

Silvaò atrav®s do Decreto nÜ 1826 em D.O. de 11/10/2000 e em 2009, com a 

implantação do CEJA passa a ser denominada CEJA - Centro de Educação de 

Jovens e Adultos - ñCleonice Miranda da Silvaò atrav®s do Decreto nÜ 1.988 

de 13/05/2009 e no mesmo ano é implantado o PROEJA (Programa Nacional 

de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

Modalidade de Jovens e Adultos) através do Decreto nº 5.154/2004 e do 

Parecer nº 39/2004-CEB/CNE.A partir do ano letivo de 2011, de acordo com 

a Resolução nº 003/2010-CNE e Resolução Normativa nº 005/2011- CEE/MT 

o acesso aos cursos de Jovens e Adultos é restrito aos estudantes de idade 

superior a 15 anos completos para o Ensino Fundamental e 18 anos completos 

para o Ensino Médio e EMIEP (Ensino Médio Integrado à Educação 

Profissional). Essas Resoluções também definem o tempo de curso na EJA. 

(PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL 

CLEONICE MIRANDA DA SILVA, 2020, p. 3). 

 

Segundo o documento oficial da Escola, percebe-se que a construção dos sentidos sobre 

a unidade de ensino sempre foi pautada no processo de ensino para jovens e adultos. O Centro 

de Educação de Jovens e Adultos (CEJA) atendeu à comunidade de Colíder por cerca de trinta 

e sete anos. A importância desta unidade escolar para a cidade é imensurável, pois, a partir dela, 

muitos professores foram habilitados para o exercício da docência e, posteriormente, muitas 

pessoas que por algum motivo pararam seus estudos no Ensino Fundamental e no Ensino Médio 

tiveram a oportunidade de concluí-los. 

 

Fotografia 32 - Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva 2020 

 
Fonte: Site Notícia Exata25 

 
25 Site Notícia Exata. Disponível em: https://www.noticiaexata.com.br/artigo/ceja-de-colider-realiza-campanha-

de-matriculas-em-parceria-com-setor-empresarial. Acesso em: 04 jun. 2021. 

https://www.noticiaexata.com.br/artigo/ceja-de-colider-realiza-campanha-de-matriculas-em-parceria-com-setor-empresarial
https://www.noticiaexata.com.br/artigo/ceja-de-colider-realiza-campanha-de-matriculas-em-parceria-com-setor-empresarial
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A imagem apresenta a fachada da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva no ano de 

2020, sendo pertinente contextualizar que houve uma grande mudança na estrutura física e 

também pedagógica do CEJA de Colíder no início do ano letivo de 2021. A área da foto onde 

ficava a Escola era de propriedade do governo municipal. Fica localizada bem ao lado da 

Prefeitura. No ano de 1997, foi realizada uma doação do espaço para o Estado firmando o 

estabelecimento do CEJA nesta localidade, todavia, no ano de 2021, a Prefeitura Municipal 

reverteu essa doação. 

 

A prefeitura de Colíder conseguiu reverter a doação do terreno onde 

atualmente se encontra a Escola Cleonice Miranda/CEJA e o espaço volta a 

ser de propriedade do município. A informação foi confirmada hoje pela 

secretária municipal de Educação, Leia Torres, em entrevista coletiva sobre 

vários assuntos relacionados ao setor. 

A ñdoa­«oò ao governo do Estado, foi realizada em 1997, na gestão do prefeito 

Jaime Marques. O termo de doação foi firmado em 1998. (NORTÃO 

ONLINE, 2021)26. 

 

No sentido de contextualizar um pouco sobre esse imbróglio, é importante ressaltar 

alguns pontos relacionados a esse espaço durante o percurso de 1997 a 2021. No ano de 2010, 

com a extinção da Escola Estadual Professora Maria Helena Carrara Missasse (unidade de 

ensino que será abordada no próximo subcapítulo desta pesquisa), o CEJA tornou seu espaço 

para atendimento ainda mais amplo. Pois, entre a Escola Carrara e o CEJA, só havia uma 

travessa que dividia as duas escolas, ou seja, poucos metros delimitavam um espaço escolar do 

outro. Portanto, por meio do Lei Municipal nº 231727, de 16 de março de 2010, houve o 

fechamento da Travessa dos Bandeirantes para tornar o espaço físico unitário. 

 
 Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a efetuar ou a permitir o 

fechamento da Travessa dos Bandeirantes no trecho compreendido entre a 

Travessa Copacabana e a Av. Marechal Deodoro da Fonseca, nas condições 

previstas nesta Lei.  

Art. 2° Para os fins desta Lei, considera-se travessa ou trecho de travessa a 

via ou trecho de via denominada de Travessa dos Bandeirantes que se articula 

em suas extremidades terrenos e edificações públicas, em especial o segmento 

compreendido entre Centro de Educação de Jovens e Adultos ï CEJA, 

denominado de Cleonice Miranda da Silva e antiga escola municipal Maria 

Helena Carrara Missasse, atualmente integrante do CEJA.  

 
26 Site Nortão Online. Disponível em: https://www.nortaoonline.com/noticias/atual-administracao-consegue-

reaver-area-da-escola-atalaia-cedida-anteriormente-para-o-estado-15080/. Acesso em: 20 jun. 2021. 
27 Lei n° 2317/2010. Disponível em: https://www.colider.mt.gov.br/Transparencia/fotos_downloads/4976.pdf. 

Acesso em: 20 jun. 2021. 

https://www.nortaoonline.com/noticias/atual-administracao-consegue-reaver-area-da-escola-atalaia-cedida-anteriormente-para-o-estado-15080/
https://www.nortaoonline.com/noticias/atual-administracao-consegue-reaver-area-da-escola-atalaia-cedida-anteriormente-para-o-estado-15080/
https://www.colider.mt.gov.br/Transparencia/fotos_downloads/4976.pdf
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Art. 3° O fechamento deverá ser efetuado através da edificação de muro com 

gradil e portões de acesso, impedindo a passagem e o acesso de pedestres e 

veículos. (COLÍDER, Lei nº 2317/2010).  

 

Após o fechamento da Travessa, a Escola CEJA passou a ter dois blocos. No bloco A, 

ficava a parte administrativa da escola, algumas salas de aula e os laboratórios de aprendizagem. 

No bloco B, situava-se a quadra poliesportiva, a quadra de areia, campo de futebol society, além 

de mais salas de aula que eram utilizadas no período noturno para o Ensino Médio. 

 

A escola possui um vasto espaço composto de dois blocos de prédios, com 

distância de aproximadamente 100 metros entre um e outro, ligados por um 

pavimento descoberto, cujo local existe um estacionamento interno para 

veículos e bicicletas. A disposição deste conjunto arquitetônico torna o 

ambiente arejado e de bom visual, assegurando espaços amplos de 

convivência. No bloco B, além das salas de aula, que atendem toda demanda 

de estudantes matriculados no Ensino Médio do período noturno, há uma 

quadra poliesportiva inaugurada em 2017, que muito tem auxiliado a escola 

na realização de projetos e eventos esportivos e culturais, além das aulas de 

Educação Física. Possui ainda uma quadra de areia e um campo de futebol de 

dimensões médias. No bloco A, fica a administração escolar, composta por 

salas de secretaria, coordenação e direção. Destaca-se ainda, a existência de 

dois laboratórios de informática e dois de Ciências da Natureza e Matemática, 

além de espaços temáticos para as áreas de Ciências Humanas e Linguagens. 

Ademais, há além das salas de aula num total de 07, há uma biblioteca com 

sala anexa para leitura composta por um bom acervo. Há ainda o espaço da 

cozinha e refeitório. (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA 

ESTADUAL CLEONICE MIRANDA DA SILVA, 2020, p. 15).  

 

Conforme referenciado no PPP da unidade de ensino, o CEJA ficou com uma estrutura 

que tinha condi­»es de atender com efetiva qualidade o seu p¼blico, óassegurando espa­os 

amplos de conviv°nciaô, o que proporcionava a realização de vários projetos para o 

envolvimento da comunidade escolar. Sabe-se que o trabalho pedagógico para o público adulto 

requer estratégias especializadas para que não ocorra evasão em larga escala. Dessa forma, o 

bloco B tornou-se um espaço que favorecia a criação dessas estratégias por parte da equipe 

pedagógica, pois era nesse ambiente que a escola materializava seus projetos culturais. 

De acordo com as imagens apresentadas abaixo, percebe-se que o bloco B do CEJA, 

onde ficava a antiga Escola Professora Maria Helena Carrara Missasse, foi muito utilizado para 

eventos da unidade de ensino. Esse espaço ajudava a construir os sentidos sobre a escola. Os 

sentidos de ser uma escola de diversidade, visto que atende diferentes faixas etárias entre 18 

anos até idosos.  
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Fotografia 33 - Eventos realizados no Bloco B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Página no Facebook, CEJA ï Cleonice Miranda da Silva28 

 

Em 2018, ocorreu outro fato importante sobre esse espaço que era ocupado pela escola 

CEJA. É sabido que as escolas que trabalham com a Educação para Jovens e Adultos (EJA) 

apresentam no período diurno um menor número de alunos com relação ao noturno, pois a 

maioria dos estudantes trabalha durante o dia. Diante desta realidade da EJA, a Prefeitura 

Municipal de Colíder solicitou o espaço do bloco B nos períodos matutino e vespertino para 

uma unidade de ensino que atendia de 1ª a 8ª séries, a Escola Municipal Atalaia. 

 

Após vários anos funcionando em um prédio no bairro Sagrada Família, a 

Escola Municipal Atalaia vai funcionar este ano no bloco B das instalações da 

Escola Estadual Cleonice Miranda. 
A prefeitura fez uma parceria com o governo do Estado e está reformando e 

revitalizando as instalações para que todo o aparato da Escola Atalaia passe a 

funcionar no local, que fica de frente para o Centro de Eventos do município. 

(NORTÃO ONLINE, 2018)29.  

 

Desde 2018, esse espaço passou a ser dividido entre as duas unidades de ensino. No 

bloco A, funcionava o CEJA nos períodos matutino, vespertino e noturno. E, no bloco B, 

funcionava a Escola Municipal Atalaia nos períodos matutino e vespertino e, no período 

noturno, era utilizado para o funcionamento do CEJA. Portanto, durante três anos consecutivos, 

houve esse compartilhamento no uso do ambiente físico da extinta Escola Carrara com o 

objetivo de atender às necessidades da comunidade escolar de Colíder. 

 
28 CEJA ï Cleonice Miranda da Silva. Disponível em: 

https://www.facebook.com/ceja.cleonicemirandadasilva/photos_albums. Acesso em: 03 jul. 2021. 
29Escola Atalaia passa a funcionar nas instalações da Escola Cleonice Miranda. Disponível em: 

https://www.nortaoonline.com/noticias/5576/. Acesso em: 03 jul. 2021. 

 

 

https://www.facebook.com/ceja.cleonicemirandadasilva/photos_albums
https://www.nortaoonline.com/noticias/5576/
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No ano de 2021, houve uma reorganização curricular da Educação para Jovens e Adultos 

no Estado de Mato Grosso. A Secretaria do Estado de Educação (SEDUC) transformou 10 

CEJAs em Escolas de Desenvolvimento Integral de Educação Básica (EDIEBs), dentre estas 

10 instituições estava a de Colíder. O diferencial destas unidades de ensino é o fato de que, 

além de funcionarem com a EJA, também ofertam o Ensino Fundamental e Médio regulares. 

 

Para fortalecer o atendimento, a Seduc transformará dez CEJAs em Escolas 

de Desenvolvimento Integral de Educação Básica (EDIEBs), que ofertarão 

não só a EJA, mas também Ensino Fundamental e Médio regulares. A ação 

faz parte do reordenamento dos 21 Centros de Educação de Jovens e Adultos. 

(GOVERNO DE MATO GROSSO, 2021)30.  

 

Diante desse contexto, a discussão sobre o espaço do CEJA veio à tona novamente. De 

um lado, observa-se uma escola que luta por manter seu lugar, local este que faz parte de sua 

identidade. E de outro, o interesse político municipal em resolver a falta de espaço para a Escola 

Municipal Atalaia. Depois de muita controvérsia e insatisfação por parte das comunidades 

escolares do CEJA e da Escola Professora Alzira Maria da Silva, a Escola Cleonice Miranda 

deixou o espaço que foi seu por quase quarenta anos e uniu-se à Escola Professora Alzira Maria 

da Silva. No lugar que antes era a Escola Cleonice Miranda da Silva, a partir do ano letivo de 

2021, passou a funcionar a Escola Municipal Atalaia. 

 

Fotografia 34 - Escola Municipal Atalaia em 2021 

 
Fonte: Nortão Online

31 

 
30 SEDUC vai ampliar EJA com Escola Integrada de Educação Básica; CEJAS não serão fechados. Disponível 

em: http://www.mt.gov.br/noticias-novo/-/asset_publisher/oLnTt5yyyZbL/content/16008642-seduc-vai-ampliar-

eja-com-escola-integrada-de-educacao-basica-cejas-nao-serao-fechados?inheritRedirect=false. Acesso em 03 jul. 
31 Nortão Online. Disponível em: https://www.nortaoonline.com/noticias/atual-administracao-consegue-reaver-

area-da-escola-atalaia-cedida-anteriormente-para-o-estado-15080/. Acesso em 03 jul. 2021. 

http://www.mt.gov.br/noticias-novo/-/asset_publisher/oLnTt5yyyZbL/content/16008642-seduc-vai-ampliar-eja-com-escola-integrada-de-educacao-basica-cejas-nao-serao-fechados?inheritRedirect=false
http://www.mt.gov.br/noticias-novo/-/asset_publisher/oLnTt5yyyZbL/content/16008642-seduc-vai-ampliar-eja-com-escola-integrada-de-educacao-basica-cejas-nao-serao-fechados?inheritRedirect=false
https://www.nortaoonline.com/noticias/atual-administracao-consegue-reaver-area-da-escola-atalaia-cedida-anteriormente-para-o-estado-15080/
https://www.nortaoonline.com/noticias/atual-administracao-consegue-reaver-area-da-escola-atalaia-cedida-anteriormente-para-o-estado-15080/
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Nessa intensa relação pela ocupação de um espaço, constitui-se a Escola Estadual 

Cleonice Miranda da Silva. Os sentidos que perpassam a comunidade escolar do CEJA são de 

descontentamento e adaptação a esse novo ambiente ao qual lhe foi imposto, esse gesto de 

interpretação baseia-se nas muitas manifestações públicas de insatisfação que essa comunidade 

realizou no início do ano letivo de 2021. No que tange à Escola Estadual Professora Alzira 

Maria da Silva, conforme já referenciado no subcapítulo 5.1, a questão da melhora em sua 

estrutura física, desta que foi a primeira escola do município de Colíder, era uma reivindicação 

constante daquela comunidade escolar. Portanto, a junção com o CEJA trouxe ainda mais 

problemas com relação à qualidade de acolhimento a todos esses estudantes.  

Após esta breve contextualização histórica acerca das Condições de Produção que 

constituíram a Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva, apresentam-se as entrevistas 

realizadas com os Sujeitos Professores de Letras desta instituição. Como a unidade de ensino 

teve seu início no ano de 1983, foram entrevistadas três professoras. A primeira representou o 

período de 1983-1989, a segunda o período de 1990-2000 e a última o período de 2001-2010.  

A primeira professora entrevistada é a senhora Zenaide Vischi Gonçalves, vinda do 

interior do Estado do Paraná, chegou em Colíder em outubro do ano de 1987, já graduada em 

Letras. É casada e tem dois filhos. Ao chegar, começou trabalhar com algumas aulas de 

substituição de Língua Portuguesa na Escola Pompeu de Barros. No ano seguinte, recebeu o 

convite para trabalhar no Logos II como professora de turma.  Em 1989, efetivou-se na rede 

pública estadual e permaneceu na Escola Cleonice Miranda até 2008, quando se aposentou. 

 

Fotografia 35 - Professora Zenaide Vischi Gonçalves 

 
Fonte: Zenaide Vischi Gonçalves, Acervo Particular (2021) 
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A história da professora Zenaide confunde-se com a história da Escola Estadual 

Cleonice Miranda da Silva. Durante a entrevista, ela falou com muito saudosismo, gratidão e 

amor à escola em que trabalhou por cerca de 25 anos. No início do trabalho docente com a 

educação voltada para jovens e adultos, ela descreveu como acontecia o Logos II. 

 

(32)  Zenaide: O Logos II era a modalidade que formava professores, professores da zona rural 

que não tinham estudo. Então, eles estavam amparados pelo Logos II para concluir o Ensino 

Médio, no caso para ele conseguir trabalhar como professor, nivelar o professor. E juntamente 

com essa modalidade tinha o NEP. O NEP era de primeira a quarta série. E ali eu ingressei e eu 

acho assim que os anjos do céu fizeram festa porque permaneci ali, foi um trabalho muito bom. 

Para os professores da zona rural, eles vinham com uma garra muito grande e com uma vontade 

grande de estudar. Para aprender o que eles precisavam para poder trabalhar. Então, era muito 

bom, era um trabalho assim maravilhoso para esse povo. Então, nós tínhamos todo um material 

pronto. E, logo tinha todo o material impresso, desde o material impresso, desde as provas. Era 

tudo impresso e era fácil para trabalhar, a gente estudava pelos fascículos. E trabalhava com 

aluno. Aluno, professor e era muita gente, era o município todo de Colíder. Os municípios mais 

vizinhos que vinham, então tinham muitos alunos, eu não tenho noção de quantos seriam na 

época, mas eram muitos alunos. E esses alunos, eles iam na busca do saber. E a escola acolhia 

esse pessoal como se fosse uma família. Ali, os problemas sociais eram compartilhados, eram 

resolvidos da melhor maneira possível. Então, formava-se uma união muito forte entre esse 

povo. 

 

No recorte da professora Zenaide, observa-se o aparecimento de uma Posição-Sujeito 

que ainda não tinha sido irrompida nas análises anteriores, a Posição-Sujeito Professor de 

Professor (PSPP). Esta posição filia-se à Formação Discursiva da Educação (FDE), pois aborda 

o aspecto pedagógico concernente à educação voltada para o público docente. Percebe-se 

rupturas nas relações de sentido com a educação voltada para crianças e adolescentes, pois o 

propósito central era a formação profissional para se atuar no processo de escolarização da 

cidade de Colíder. E, como a professora menciona, também da região, processo esse que 

acontecia concomitantemente à qualificação desses profissionais. 

No excerto, ñAli, os problemas sociais eram compartilhados, eram resolvidos da 

melhor maneira possível. Então, formava-se uma união muito forte entre esse povoò, constata-

se o funcionamento discursivo da PSPP, visto que o compartilhamento dos problemas sociais 
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com a finalidade resolutiva se materializava na rotina pedagógica da unidade de ensino com 

esses estudantes adultos. Também, pode-se notar o funcionamento da PSPC, no sentido de 

força, união e colaboratividade no fragmento. Todavia, ele desliza para este novo 

funcionamento discursivo da PSPP, pois as Condições de Produção pelas quais esse discurso é 

construído perpassam o sentido de qualificar o migrante que virou professor. 

 

(33) Zenaide: Bom, eram tantos os depoimentos que a gente colocava desses alunos. Por que 

motivo que eles não concluíram o estudo? Era a distância da escola? Era ignorância dos pais? 

Principalmente com as meninas, as mulheres relatavam para gente. Que o pai dizia que a filha 

mulher não precisava estudar, não tinha necessidade. E outra coisa que dificultava também era 

a mão de obra braçal que eles representavam para os pais, aí depois de casada, vinha o ciúme 

do marido, e assim dificultou muito para esse povo continuar. Por isso eles voltaram para escola 

depois de adultos. Nós tínhamos também a questão das mulheres. Das senhoras que eram mães, 

elas vinham com filhos pequenos, elas se alojavam na escola, todos com filhos pequenos, ou 

grávidas. E se alojavam na escola, ali dormiam, ali comiam, quando conseguiam assim trazer 

alimentação do sítio, repartiam entre si e ali traziam verduras, traziam legumes, traziam frango, 

leite e a prefeitura cedia uma pessoa, uma senhora para ajudar na cozinha, na preparação dos 

alimentos. E os alunos traziam, o que podiam trazer e repartiam entre si. Para poder se manter 

na alimentação. Então não tinha alimentação do Estado também. 

 

De acordo com o fragmento acima, é possível notar a PSPP, na qual a docente desejava 

saber mais sobre a constituição desse Sujeito Aluno Professor (SAP). Nesta perspectiva, a 

professora trazia à tona várias reflexões que poderiam auxiliar nas estratégias para a efetivação 

do processo de ensino aprendizagem. Conhecer óo outroô ® imprescind²vel quando se est§ na 

Posição-Sujeito Professor e a docente sabia disso. 

Tanto que, nas passagens ñPor que motivo que eles não concluíram o estudo? Era a 

distância da escola? Era ignorância dos pais?ò, a professora demonstrava o interesse em 

compreender sobre o porquê daqueles professores terem deixado, ou de serem privados do 

término da escolaridade. Portanto, a docente não queria somente conhecer esse outro, ela 

coloca-se no lugar desse outro. Esse outro é também professor e, de certo modo, isso causa uma 

aproximação entre esses sujeitos, esse sentimento de aproximação com a alteridade faz parte da 

constituição da Posição-Sujeito Professor de Professor. 
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Partindo das formas marcadas que atribuem ao outro um lugar 

linguisticamente descritível, claramente delimitado no discurso, passando 

pelo continuum das formas recuperáveis da presença do outro no discurso, 

chega-se, inevitavelmente, à presença do outro ï às palavras dos outros, às 

outras palavras ï em toda parte sempre presentes no discurso, não dependendo 

de uma abordagem linguística. (AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 21). 

 

Trazendo o conceito de Authier-Revuz para os excertos da professora, concebe-se que 

as duas últimas perguntas realizadas sobre o porquê de o SAP ter deixado a escola, não se trata 

de perguntas, mas sim do discurso do próprio Sujeito Aluno Professor em funcionamento. Há 

delimitações sobre o motivo da não conclusão dos estudos e essas delimitações são próprias do 

discurso de quem deixou a escola cedo, nesse período específico da história. As Condições de 

Produção das décadas de 70 e 80, período em que esses discursos foram produzidos, sobre a 

constituição familiar e o papel da escola eram diferentes, em especial para aqueles que residiam 

nas zonas rurais, que era o caso dos SAPs. 

Outro ponto enfatizado na fala da docente era uma maior dificuldade enfrentada pelos 

sujeitos que eram mulheres professoras, já que se ocupavam do lar, dos filhos, do esposo, do 

exercício da docência e muitas vezes essas posições misturavam-se em um mesmo lugar. ñ[...] 

o pai dizia que a filha mulher n«o precisava estudar, n«o tinha necessidadeò, ñ[...] depois de 

casada, vinha o ci¼me do marido [...]ò, ñN·s t²nhamos tamb®m a quest«o das mulheres. Das 

senhoras que eram mães, elas vinham com filhos pequenos, elas se alojavam na escola, todos 

com filhos pequenos, ou grávidas. E se alojavam na escola, ali dormiam, ali comiam, quando 

conseguiam assim trazer alimentação do sítio, repartiam entre si e ali traziam verduras, traziam 

legumes, traziam frango, leite [...]ò. Ora, nesta direção, percebe-se a exterioridade discursiva 

que permeava na época em relação à mulher, pois, mesmo que ela trabalhasse fora, competia a 

ela todas as outras tarefas em casa. Dessa forma, Orlandi (2007a, p. 39) nos aponta que ño efeito 

da exterioridade, por sua vez, é que compõe e o que torna possível, a nosso ver a relação 

discursiva real/realidade.ò  

Ao enfatizar em sua fala que a maioria das mulheres professoras eram mães e esposas, 

a professora Zenaide produz o efeito de sentido de deslocamento em sua identidade enquanto 

sujeito mulher do interior da década de 70 e 80. Por estar em um novo lugar, novos sentidos lhe 

são atribuídos e novas interpelações lhe assujeitam. Portanto, a constituição do Sujeito Aluno 

Professor Mulher (SAPM) é caracterizada pela movência entre os muitos lugares a que este 

sujeito estava exposto.  

Para corroborar com o discurso da docente entrevistada, observa-se abaixo o momento 

da alimentação dos professores entre as aulas do Logos II e nota-se a presença de algumas 
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crianças com sua mãe professora. É exatamente a partir dessas Condições de Produção que se 

podem notar os efeitos de sentido de ser Sujeito Aluno Professor Mulher. Além disso, constata-

se a materialização da movência e da heterogeneidade na qual este sujeito se constitui. 

Movência pelas inúmeras Posições-Sujeito assumidas que percorre e heterogeneidade a partir 

da diversidade que lhe é característica de sua constituição. 

 

Fotografia 36 - Alimentação dos professores no Logos II 

 
Fonte: Página no Facebook, Cláudio Scalon32 

 

Passado o primeiro momento da Escola Cleonice Miranda com o atendimento ao Logos 

II, veio o Núcleo de Educação Permanente e depois a Educação para Jovens e Adultos. Com 

relação a este último momento, a professora Zenaide destacou em sua fala a ruptura e a 

dificuldade com a alteridade quando a unidade de ensino também começou a atender um 

público com menos idade, além daqueles que estavam habituados. Ela mencionou dois 

momentos fronteiriços no processo de ensino aprendizagem do CEJA. O primeiro momento é 

a fronteira entre os alunos jovens e os idosos, e o segundo momento é a fronteira entre os 

indígenas e o restante da comunidade escolar. Ao conceituar estes lugares de entremeio, ela não 

mais se coloca na PSPP, mas agora se inscreve na Posição-Sujeito Professor de Escola 

Periférica, em que se nota o empenho nas questões relacionadas ao comportamento dos 

discentes por muitas vezes virem de realidades de vulnerabilidade social. 

 

(34) Zenaide: Mas com o passar do tempo essa clientela foi diversificando, foi diminuindo a 

idade no seu ingresso na sala de aula e foi se perdendo um pouco daquela estrutura que a gente 

tinha dos jovens e adultos mesmo, interessados em estudar. Mas, quando surgiu aí o CEJA, 

 
32 Cláudio Scalon. Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo?fbid=4228872550469616&set=a.1069793906377512. Acesso em 3 jul. 2021. 

https://www.facebook.com/photo?fbid=4228872550469616&set=a.1069793906377512
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Centro de Educação de Jovens e Adultos, isso começou causar um certo desconforto para os 

mais velhos, porque os jovens, eles têm mais facilidade de aprender e acabavam criticando os 

mais velhos. Dizendo que, fazendo até gracinhas, chacotas: ñQue que esses velhos estão 

fazendo na escola? Lugar de velho é em casa.ò  Surgia isso! Mas com o passar do tempo, assim 

foi o pessoal foi conseguindo se adaptar. Os mais velhos cediam um pouquinho, os mais jovens 

acabavam respeitando um pouquinho os mais velhos e conseguimos passar por uma fase dessa 

mudança de idade que foi bastante, assim, difícil também. Então, tanto era difícil para os alunos, 

como para nós, professores, porque faziam mais barulho na sala. Os alunos mais idosos, eles 

mantinham muito silêncio, muito respeito, muita educação e os jovens, eles queriam mais 

liberdade. E isso acabava dificultando um pouco o relacionamento. 

 

Essas constantes movências para diferentes posições retratadas na fala da professora 

apontam para o estabelecimento de fronteiras discursivas a partir da presença do outro. Sabe-

se que a linguagem é materializada por meio dessas tensões. Ao se inscrever em determinada 

posição, automaticamente entra-se em confronto com outra. 

 

A língua só se realiza atravessada pelas variedades de discurso que se 

relativizam umas às outras em um jogo inevitável de fronteiras e 

interferências;  

Nenhuma palavra vem neutra ñdo dicion§rioò; elas s«o todas ñhabitadasò pelos 

discursos em que viveram ñsuas vidas de palavrasò, e o discurso se constitui, 

pois, por um encaminhamento dialógico, feito de acordos, recusas, conflitos, 

compromissos... pelo ñmeioò dos outros discursos. (AUTHIER-REVUZ, 

2004, p. 68, grifos do autor).  

 

Aproximando os conceitos de Authier-Revuz ao discurso apresentado pela docente, 

como sendo dos alunos mais jovens: ñQue que esses velhos estão fazendo na escola? Lugar de 

velho é em casa.ò, percebe-se que, de acordo com o sentido denotativo, ou seja, aquele expresso 

no dicionário Aurélio (2021), óvelhoô pode significar um homem que apresenta idade avan­ada, 

mas a utilização com este sentido no funcionamento linguístico soa deselegante e pejorativo. 

Sendo assim, nas expressões explicitadas acima, o sentido de velho ganha um caráter de recusa, 

de não aceitação do outro no mesmo ambiente que o meu. No caso, para o sujeito aluno jovem, 

aquele lugar, a escola, não pode ser ocupado por uma pessoa idosa, ou com uma idade 

relativamente mais elevada do que a dele. 

 

(35) Zenaide: Nós tivemos também um período de dificuldade que foi no momento em que 

entraram os indígenas. Mas isso já no período do CEJA. Entraram os indígenas. E assim, a 
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adaptação acabava ficando um pouco dificultada também. Mas, depois, quando a gente 

conseguiu entrar no ritmo deles, aprendendo palavras que eles ensinavam na própria sala de 

aula, a gente dava liberdade para eles contarem como é que era na aldeia, contar como que eles 

escreviam palavras.  

 

Nas entrevistas, percebeu-se que a Escola Cleonice Miranda era a que mais se constituiu 

a partir da movência. As políticas públicas educacionais para adultos mudavam de acordo com 

as CPs estabelecidas pelo período sócio-histórico. Primeiro, o objetivo era profissionalizar os 

professores migrantes e posteriormente ofertar a escolarização para os adultos e idosos que já 

estavam no mercado de trabalho. Em seguida, fez-se um trabalho pedagógico para os jovens de 

uma faixa etária menor voltassem para a escola. Por fim, o CEJA de Colíder atendeu aos 

indígenas adultos que vieram para cá em meados dos anos 90 quando a sede do Instituto Raoni 

se mudou para o município. 

Dessa forma, no fragmento 35, percebe-se outro momento de tensão retratado pela 

professora, que diz respeito à chegada dos alunos indígenas na escola. Durante esta fala da 

docente, verifica-se a sua inscrição na Posição Sujeito Professora Aprendiz, já apresentada nesta 

pesquisa na fala da professora Leila da Escola Estadual Professora Alzira Maria da Silva. 

Quando a professora Zenaide retrata que ñ[..] depois, quando a gente conseguiu entrar no ritmo 

deles, aprendendo palavras que eles ensinavam na própria sala de aula, a gente dava liberdade 

para eles contarem como é que era na aldeia, contar como que eles escreviam palavrasò, ela se 

coloca na posi­«o de aprendiz, pois queria mais uma vez conhecer esse óoutroô para que os 

sentidos dele fizessem sentido para ela. 

Um outro aspecto interessante apontado pela docente é com relação à questão do 

trabalho psicológico que era desenvolvido principalmente com os alunos da década de 90. Com 

o crescimento das doenças emocionais, a partir deste período, a rotina dos estudantes do CEJA 

foi afetada. Neste ponto, constata-se a inscrição do Sujeito Professor na Posição Sujeito 

Professor Tutor (PSPT), aquele que, além das práticas educativas, ocupava-se com a tutoria e 

conselhos destinados aos estudantes. 

 

(36) Zenaide: E quando chegou essa época aqui dos anos oitenta e noventa, nós tivemos uma 

clientela um pouco diferente, que foi aquela clientela que precisava, tanto ele precisava do 

estudo quanto ele precisava se achar como ser humano. Então, nós tivemos muitos alunos com 

problemas de saúde, principalmente de depressão. Eram muitos em sala de aula, muitas 

mulheres. Os médicos recomendavam que voltassem a estudar para que pudessem vencer a 
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depressão. E ali nós tínhamos que trabalhar como advogado, como psicólogo, como médico, 

como conselheiro. E ali uma conversa de corredor, uma conversa no pátio a gente acabava 

fazendo a diferença na vida de muitos. E essa diferença a gente percebia que esse anseio deles, 

essas dificuldades que eles enfrentavam eram relatadas nas redações e quando eu pegava a 

redação pra corrigir, quantas vezes eu parava, falava:  meu Deus, e agora, o que que eu vou 

fazer? Alunos que diziam que se não melhorassem a situação dentro de casa que iam tirar a 

própria vida. E outros relatavam problemas financeiros e esses problemas acabavam dentro das 

redações, desabafando, os seus problemas.  E a gente acabava intervindo, reunindo o grupo de 

professores.  

 

De acordo com a sequ°ncia discursiva ñE ali nós tínhamos que trabalhar como 

advogado, como psicólogo, como médico, como conselheiro. E ali uma conversa de corredor, 

uma conversa no pátio a gente acabava fazendo a diferença na vida de muitosò, os 

problemas da vida adulta refletiam diretamente nas emoções e no desempenho escolar dos 

estudantes, uma vez que estes confiavam nos professores a ponto de expor seus sentimentos em 

uma conversa de corredor ou em uma redação. Compelida pelas CPS, a professora colocava-se 

então neste papel de tutoria, de auxílio e de acompanhamento efetivo com relação aos casos. 

Essas Condições de Produção, deslizava os sentidos do campo pedagógico para o campo do 

zelo, cuidado e conselho, dessa forma, irrompia a PSPT. 

Além disso, observou-se que a sociedade tem o pré-construído de que a educação pode 

auxiliar na superação de doenças de cunho emocional, pois, de acordo com o relato da 

professora Zenaide, os médicos recomendavam a volta aos estudos como forma de incentivo e 

estímulo para vencerem o caos emocional. 

A primeira professora da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva é um sujeito que 

se inscreveu em inúmeras posições enquanto professora. Ele percorreu o campo da PSPP 

quando, na abertura da escola, ocupou-se com a aprendizagem dos colegas professores 

migrantes que ainda não tinham formação. Em um segundo momento, ela se inscreveu na 

PSPEP quando teve que lidar com questões relacionadas ao comportamento dos estudantes que 

viviam em uma zona de vulnerabilidade social. Ainda neste segundo momento, também se 

inscreveu na PSPA ao se deparar com alunos indígenas e se dispor para entender sobre uma 

nova cultura, uma nova realidade. Por fim, inscreveu-se na PSPT no momento em que assumiu 

um papel de conselheira com o objetivo de orientar e acompanhar os estudantes no que se refere 

aos seus problemas emocionais, portanto a docente também inscreve-se como Sujeito Professor 

de Letras constituído pela movência, por percorrer muitas posições. 
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A segunda professora entrevistada da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva é a 

senhora Ivana Bognar. Ela chegou no município de Colíder no ano de 1993, com apenas 16 

anos de idade, vinda do Paraná. É casada e mãe de quatro filhos. No Estado do Paraná, ela 

cursava o 2º grau profissionalizante em administração de empresas. Chegando em Colíder, não 

encontrou este curso e, na época, somente tinha o magistério na Escola Pompeu de Barros. 

Segundo a docente, ela não gostaria de ser professora e foi terminar o 2º grau na cidade de 

Sinop, onde havia um curso de técnico em contabilidade. Mesmo assim, não conseguiu 

concluir, voltou para Colíder e concluiu o 2º grau através do Logos II. 

Posteriormente, foi aluna do Projeto das Parceladas, iniciou sua graduação em Letras 

em 1994 e concluiu em 1999. Começou a trabalhar como docente na Escola Estadual Cleonice 

Miranda da Silva no ano de 1995 até se aposentar no ano de 2018. Em 2015, iniciou um 

mestrado em Educação pela UFMT e concluiu a pós-graduação no ano de 2017. 

Seu ingresso na docência foi devido às CPs que o novo lugar lhe impusera. De acordo 

com seu relato, ela n«o óadmitiaô ser professora, entretanto, conforme referenciado em outros 

momentos nesta pesquisa, havia uma escassez de professores no início do processo de 

colonização/escolarização, de modo que os indivíduos que chegavam e que tivessem pelo 

menos o 1Ü grau, principalmente mulheres, eram óconvidadosô para atuar como professores.  

 

Fotografia 37 - Professora Ivana Bognar 

 
Fonte: Página do facebook, Escola Cleonice Miranda33 

 

 
33 CEJA ï Cleonice Miranda da Silva. Disponível em: 

https://www.facebook.com/ceja.cleonicemirandadasilva/photos. Acesso em: 20 jun. 2021. 

https://www.facebook.com/ceja.cleonicemirandadasilva/photos
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Conforme a citação a seguir, a legislação da época permitia que profissionais de outras 

áreas e pessoas que não haviam concluído o 2º grau, ou até mesmo o 1º grau, pudessem exercer 

a função de docentes na falta de docentes habilitados. E, de acordo com o que se tem 

demonstrado ao longo da pesquisa, a maioria dos migrantes que chegavam à região e se 

tornavam professores apresentava um baixo nível de escolaridade. Prova disso é a menção que 

muitos docentes fizerem ao Logos II e ao Projeto das Parceladas. 

 

A falta de professores qualificados para suprir as escolas que estavam se 

constituindo foi uma constante na década de 80. Na impossibilidade de 

completar o quadro docente com profissionais da educação, as escolas, tanto 

a Estadual quanto as Municipais, aceitaram profissionais de outras áreas para 

exercerem a profissão de professor, tendo ou não cursado alguma faculdade, 

2º. grau ou mesmo terminado o 1º. grau. A Lei nº. 5.692 era flexível nesse 

ponto [...]. (TOMÉ, 2010, p. 7). 

 

(37) Ivana: E aí, como na época faltavam muitos professores com formação, geralmente os 

professores tinham apenas Ensino Fundamental, às vezes nem isso para atuar como professor, 

ent«o as pessoas daqui diziam: ñChegou uma professora em Col²der! Chegou mais uma 

professora em Col²der!ò E eu dizia: ñComo? Eu, professora?ò Achava isso, eu não admitia que 

poderia ser uma professora! No entanto, com a falta de professores, eu iniciei como monitora 

da rede municipal, atuando na comunidade rural chamada Nova Galileia, mais popularmente 

conhecida como Zé Reis. Trabalhei em 1984 e 1985. Na verdade, eu trabalhei por 13 anos a 

partir de 1984. E aí trabalhei por treze anos na comunidade Zé Reis. Inicialmente, como 

monitora, porque eu não tinha formação de professora. 

 

De acordo com o fragmento, o assujeitamento à posição de ser professora foi lhe 

imposto diante das CPs e do discurso do outro. Quando chegou, a docente não se reconhecia 

naquela posição, ou seja, a FDE permeava os espaços do processo de colonização de Colíder. 

A cidade requeria professores para que a FID pudesse seguir adiante. Sendo assim, a maioria 

dos sujeitos mulheres com o 1º grau completo que chegava à localidade logo era chamada a ser 

professor.  

Não importava se isso era o que o indivíduo almejava ou não. Importava atender às 

necessidades dos filhos dos migrantes que chegavam cada vez e em maior número. Mesmo 

começando como docente de maneira impositiva, logo a professora se assujeitou a esse lugar, 

inscrevendo-se enquanto Sujeito Professor de Letras.  
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(38) Ivana: Eu só pude cursar o curso de magistério chamado Logos II, no ano de 1986, 1987. 

Foi aí que eu consegui concluir meu Ensino Médio e um curso voltado para me habilitar como 

professora. Aí sim, me tornei professora! Mesmo inicialmente não querendo, depois me 

apaixonei pelo curso e pela profissão, trabalhando nela. 

 

Nesse excerto, é possível notar o assujeitamento da senhora Ivana à Posição-Sujeito 

Professor. O discurso e a insistência das vozes coletivas sobre o fato de o indivíduo ser professor 

acabam por materializar-se no seu intradiscurso. Os sentidos estão sempre nas cadeias sociais 

enunciativas e estes se inscrevem nas FDs que são hiponímias das FIs. 

 

Como os sentidos estão permanentemente inseridos em redes enunciativas, a 

descrição de um enunciado coloca necessariamente em jogo (através de 

implícitos, de elipses, de negações e interrogações, de múltiplas formas de 

discurso relatado etc.) o discurso-outro como espaço virtual de leitura desse 

enunciado ou dessa sequência. Esse discurso-outra marca, na materialidade 

discursiva, a insistência do outro como lei do espaço social e da memória 

histórica, logo como o próprio princípio do real sócio-histórico. (GREGOLIN, 

2006, p. 32, grifos do autor). 

 

A materialidade discursiva no enunciado da docente apresenta a presença do outro em 

sua constitui­«o enquanto professora. Ao utilizar a express«o ñ[...] me tornei professora [...]ò, 

chama a atenção o uso do verbo tornar, pois tornar-se é converter-se, transformar-se em um 

novo estado. Para tanto, é necessária a óinterfer°nciaô do outro neste processo de convers«o, de 

mudança, de tomada de lugar. 

Outro ponto apresentado na fala da docente diz respeito ao fato da falta de formação e 

orientação com relação ao processo de ensino aprendizagem dos estudantes de EJA. De acordo 

com a professora, não há materiais disponíveis e nem uma formação específica direcionados a 

este público. Diante disso, o professor de EJA, segundo a docente, tem que ter identidade, uma 

abertura grande para buscar formação. 

 

(39) Ivana: Então, na verdade, o professor de EJA, ele aprende lidando com o aluno na sala de 

aula. É lá no espaço da escola, no chão da escola que eles se tornam um educador de EJA. 

Então, o profissional tem que ter identidade com essa modalidade e buscar a sua formação. 

Continuar sempre estudando, se preparando para atuar com essa modalidade, se quiser fazer 

um bom trabalho. Então, a EJA tem um currículo diferenciado. Para se trabalhar com crianças, 

com adolescentes, os conteúdos são diferenciados. Então, como que a gente trabalha com os 
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conteúdos na EJA? É muito mais complicado do que para lidar com as crianças, porque como 

eu disse, não há uma formação específica. E nenhuma orientação exata de como trabalhar os 

conteúdos. O professor tem que ter identidade na modalidade, gostar de ser educador de EJA 

para ele poder trabalhar as especificidades e as necessidades de cada educando. Se ele seguir 

um livro didático, em que é específico para crianças, para adolescentes, esses conteúdos não 

serão interessantes para os jovens e os adultos, principalmente os adultos e os idosos.  Se esse 

material escolar não tiver de acordo com a realidade dos alunos, eles não se interessam e acabam 

desistindo. Então, os conteúdos de Educação de Jovens e Adultos têm que estar voltados para 

sua realidade, para sua especificidade, trabalhar com textos da realidade, efeitos sociais, 

voltados para o dia a dia dele. Assuntos que tenham interesse, que os alunos possam ter 

interesse.  

 

Ao longo do excerto, percebe-se a utilização das palavras e express»es ño professor de 

EJA aprendeò, ño profissional tem que buscar a sua formaçãoò, ñcontinuar sempre 

estudandoò ñse preparando para atuar com essa modalidadeò, por inúmeras vezes com 

intuito de mencionar a questão de identificação e do fôlego necessário que o professor de EJA 

tem que ter para aprender sobre como trabalhar com este público. Desse modo, é notório o 

funcionamento da PSPA, posição esta também expressa no discurso da primeira professora 

entrevistada desta unidade de ensino, a senhora Zenaide. Entretanto, Zenaide se posiciona nesta 

posição de acordo com a aprendizagem com relação à cultura do indígena e Ivana se coloca 

nesta posição com relação às práticas de ensino que serão desenvolvidas para o público jovem 

e adulto, no sentido da aprendizagem enquanto formação. 

Outra posição encontrada na fala da professora Ivana é com relação ao lugar de 

conselheiro, de tutoria pela qual o profissional da EJA, conforme o discurso da docente, também 

se inscreve. No fragmento abaixo, observa-se o funcionamento discursivo da PSPA nas duas 

primeiras linhas. Todavia, a partir da terceira linha do fragmento, o sujeito desliza para a PSPT, 

já apresentada aqui na pesquisa na fala da professora Zenaide, que também representou a Escola 

Estadual Cleonice Miranda da Silva. 

 

(40) Ivana: Então, eu posso dizer que na Educação de Jovens e Adultos, eu aprendi muito, eu 

ensinei e aprendi. Na verdade, eu aprendi junto com os alunos, nós aprendemos juntos, né? E, 

inclusive, porque esse encontro de professores e alunos de EJA, ele é um encontro, assim, 

também afetivo. Não é um encontro, assim, só de... não é uma relação só do professor aluno, 

uma relação escolar. É uma relação afetiva, relação de paixão pela modalidade, pelo respeito a 
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esses alunos que não puderem estudar na época considerada adequada, oportuna, quando 

criança. Então, são pessoas que buscam o estudo, porque necessitam dele. Então, a gente acaba 

respeitando muito isso e buscando fazer o melhor, né? 

 

No mesmo recorte, observa-se o funcionamento discursivo de duas Posições-Sujeito. 

Primeiro, a docente expressa o sentido de que ela também aprendeu juntamente com os 

discentes durante a prática pedagógica, o efeito de ser aprendiz é típico da PSPA. No segundo 

momento, ela aproxima o trabalho pedagógico das emoções e afeto, de forma a se inscrever na 

PSPT. Tal posição apresenta como sentidos o fato de o docente fazer um trabalho relacionado 

ao cuidado, ao diálogo, ao respeito e ao acompanhamento para além dos conteúdos.  

 

[...] todo enunciado é intrinsicamente suscetível de tornar-se outro, diferente 

de si mesmo, se deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para um 

outro (a não ser que a proibição da interpretação própria ao logicamente 

estável se exerça sobre ele explicitamente). Todo enunciado, toda sequência 

de enunciados é, pois, linguisticamente descritível como uma série (léxico-

sintaticamente determinada) de pontos de deriva possíveis, oferecendo lugar 

a interpretação. (PÊCHEUX, 2015b, p. 53). 

 

Consoante com os pressupostos de Pêcheux, interessa ao analista de discurso justamente 

o ponto de deriva no processo da enunciação. Por meio deste ponto é que ocorre a materialidade 

discursiva em que o sujeito se filia às mais diversas posições a partir das CPs a que está exposto. 

Diante disso, a suscetibilidade do sentido ser outro durante um processo enunciativo é um 

elemento inerente à constituição do sujeito. 

Portanto, a segunda professora da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva se 

inscreve em duas posições: na PSPA e na PSPT. Na PSPA, coloca-se aberta à aprendizagem de 

elementos pedagógicos para o fortalecimento do processo metodológico de ensino 

aprendizagem. E, na PSPT, seu discurso perpassa o campo metafórico do acolhimento e da 

afetividade no processo e na abordagem dos sujeitos alunos da EJA. 

A terceira professora entrevistada da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva é a 

senhora Juliana Oliveira Costa e Santos. Vinda da cidade de Paranavaí, no Paraná, chegou em 

Colíder no início dos anos 90. Quando se mudou, já tinha iniciado o curso de Letras onde residia 

anteriormente e terminou sua graduação na UNEMAT de Sinop. Nesse período tinha um ônibus 

para levar os estudantes até a cidade vizinha.  
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Fotografia 38 - Professora Juliana Oliveira Costa e Santos 

 
Fonte: Página no Facebook, Juliana Santos34 

 

No ano de 2019, ingressou no Mestrado Profissional em Letras pela UNEMAT, câmpus 

universitário de Sinop e concluiu a pós-graduação no ano de 2021. Veio para a cidade de Colíder 

a convite para trabalhar na educação e, de acordo com ela, em busca de um sonho. Aqui casou-

se e teve dois filhos. É professora efetiva do Estado desde 2000 e trabalha no CEJA desde 1994. 

 

(41) Juliana: Quando eu cheguei aqui em Colíder, eu vim em busca de um sonho também. Eu 

já tinha feito o magistério, porém onde eu morava muita gente não tinha a oportunidade. Então, 

eu vim para Colíder em busca de oportunidades de trabalho. Então, quando eu cheguei aqui, eu 

fiquei, assim, encantada, foi surpreendente! Porque, finalmente, eu teria a oportunidade. 

 

No trecho acima, por meio das sequ°ncias discursivas ñeu vim em busca de um sonhoò, 

ñem busca de oportunidades de trabalhoò, ñPorque, finalmente, eu teria a oportunidadeò, 

identifica-se a presença da PSPC, aquela que parte para uma nova terra em busca de uma 

aspiração, de um obejtivo, no esfor­o de se alcan­ar o seu óEl doradoô, que, no caso da docente, 

era exercer a profissão de professora, uma vez que onde ela estava havia muita concorrência. 

Na PSPC, o encantamento pelo novo lugar faz parte de seu discurso, mesmo tendo que enfrentar 

as diversidades de um espaço que está sendo povoado, entretanto, o sujeito foca nas 

óoportunidadesô que esse lugar possa proporcionar. 

 

 
34 Juliana Santos. Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2825051524243733&set=pb.100002167384697.-

2207520000..&type=3. Acesso em: 20 jun. 2021. 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2825051524243733&set=pb.100002167384697.-2207520000..&type=3
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2825051524243733&set=pb.100002167384697.-2207520000..&type=3
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(42) Juliana: Primeiro queriam saber a novidade, né? Assim, que a gente, que eu cheguei de 

outro Estado, então as pessoas que recebiam, as pessoas que me receberam. Nossa! O que que 

eu ia trazer de novidade? 

 

Nesse trecho, há o funcionamento da PSPC e PSPL, pois as pessoas que já estavam na 

cidade esperavam que óoutroô trouxesse algo novo, diferente. Os migrantes que j§ se 

encontravam inseridos no município entendiam que estavam muito afastados de onde as 

novidades aconteciam, ou seja, do Sul do país. E, principalmente no que se refere à educação, 

como muitos professores dessa ®poca foram óconvidadosô a ser professores, ou seja, ocupavam 

um lugar devido às CPs, viam nos docentes formados em Letras que estavam chegando ambas 

posições de Colonizador, no sentido daquele que vai promover algo, superar as dificuldades no 

processo de escolarização da cidade, e a de Professor de Letras com formação, como  alguém 

que traria orientação didático-pedagógica, tão precária na região nesse momento. 

 

(43) Juliana: E daí a gente trazia, tipo, a referência do Estado de origem. Então, assim, a 

referência de educação de metodologia e tal que eu trouxe, que eu carregava comigo, era a que 

eu tinha recebido lá no Paraná. O outro professor a que ele tinha recebido no Rio Grande do 

Sul, o outro professor a que ele tinha recebido em São Paulo e tinha aquele professor que estava 

ali aprendendo com a gente, que ele também estava ali sem formação e aprendendo com a gente, 

né? Então, era assim, foi toda uma construção, né? Uma construção de uma nova identidade, 

uma nova história para educação de Colíder. 

 

Mais uma vez, vê-se o movimento dos sentidos da docente entre duas posições, a 

Posição-Sujeito Professor Colonizador e a Posição-Sujeito Professor Aprendiz. A PSPC ocorre 

em razão de reforçar a ideia de que a comunidade na qual ela estava se inserindo esperava algo 

daqueles que estavam chegando e que estes trariam referência para a educação a partir de seus 

Estados de origem, isto caracteriza-se no discurso colonial, ou seja, o que vem de fora, é 

colocado como mais apropriado. Com relação à PSPA, esta se apresenta quando a docente 

demonstra se colocar em uma posição de aprendiz e de uma construção coletiva sobre os 

sentidos da educação da cidade de Colíder, mesmo com as pessoas esperando muito daqueles 

que vêm de fora já formados e, em especial, do Sul e Sudeste brasileiro. 

Um ponto que chama a atenção nesses excertos é o fascínio demonstrado pelos docentes 

que come­aram óconvidadosô diante da presen­a do outro na comunidade, ou seja, o outro 

formado no Sul do país. Percebe-se a esperan­a de que esses professores poderiam trazer óa luz 
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no fim do t¼nelô para o §rduo processo de escolariza­«o que tinha come­ado na cidade h§ alguns 

anos. Ora, pensava-se assim, uma vez que as Condições de Produção em que muitos deles se 

tornavam professores geravam insegurança e, ao mesmo tempo, expectativa diante de um outro 

que chegava já graduado. 

 

O outro é, para o locutor, de qualquer modo, apreendido como discurso: mais 

precisamente, a compreensão é concebida não como uma recepção 

"decodificadora", mas como um fenômeno ativo, especificamente dialógico 

de "resposta", por um "contradiscursoò. Isso quer dizer que todo discurso ® 

compreendido nos termos do diálogo interno que se instaura entre esse 

discurso e aquele próprio ao receptor; o interlocutor compreende o discurso 

através do seu próprio discurso. Visando à compreensão de seu interlocutor, 

o locutor integra, pois, na produção de seu discurso, uma imagem do "outro 

discurso", aquele que ele empresta a seu interlocutor. (AUTHIER-REVUZ, 

2004, p. 42, grifos do autor). 

 

Assim, dentro das concepções de Authier-Revuz, quando a docente diz que os sujeitos 

esperavam algo de quem estava chegando graduado óaquele que tinha de novidadeô, ela faz uma 

imagem dessa produção de sentidos que se construiu sobre o Sujeito Professor de Letras 

formado, recém-chegado. Os gestos de interpretação de um discurso serão sempre a partir de 

um lugar específico, de uma possibilidade, mas nunca de uma única possibilidade. Outros 

lugares permitem outros sentidos. 

Portanto, na Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva, percebe-se que a primeira 

professora se filiou à quatro posições distintas. Na PSPP, quando se depara com a realidade de 

formar os colegas professores no Projeto Logos II. A segunda posição encontrada no discurso 

da docente é a PSPT, no momento em que desenvolve ações que vão para além do âmbito 

pedagógico e perpassam o campo discursivo do afetivo, das emoções e do aconselhamento aos 

adultos com problemas. No terceiro momento, ela filia-se à PSPEP, ao ter que se posicionar 

enquanto sujeito que resolve os problemas relacionados à zona de fragilidade social em que 

alguns estudantes jovens se encontravam. E, no quarto momento, à PSPA, momento em que 

seu discurso percorre o campo metafórico da aprendizagem quando ela menciona o processo 

de construção ao ensinar os alunos jovens e adultos. 

A segunda professora do CEJA atravessa dois campos discursivos. O primeiro campo 

diz respeito à PSPA em que se coloca como aquele sujeito que atende às necessidades dos 

alunos jovens e adultos em um grande processo de produção coletiva sobre o fazer pedagógico, 

pois ela menciona que não há materiais específicos que direcionem a metodologia para o ensino 

de EJA. O segundo campo compreende a PSPT quando relaciona o sentido de ser professor de 

EJA aos laços afetivos, conselhos e resolução de problemas do universo adulto. 
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A terceira professora da Escola Cleonice Miranda movimenta-se entre a Posição-Sujeito 

Professor de Letras, a Posição-Sujeito Professor Colonizador e a Posição-Sujeito Professor 

Aprendiz. Primeiro, ao chegar, ela se depara com a PSPL, uma vez que os discursos a colocam 

neste lugar, como algu®m que veio para a cidade e teoricamente teria mais ódom²nioô sobre os 

pressupostos linguísticos. Em outro momento, ela se inscreve na PSPC, bem próximo ao sentido 

exposto sobre a posição anterior, entretanto afasta-se da PSPL ao falar da sua chegada na nova 

localidade óem busca de um sonhoô, óde uma oportunidadeô, sentidos típicos da FDC. Em um 

terceiro momento, a professora Juliana se filia aos sentidos expressos pela professora Ivana, 

nos quais trata o fazer pedagógico da EJA como uma grande construção, um aprendizado, 

inscrevendo, neste instante, na PSPA. 

 

5.5  A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual Professora 

Maria Helena Carrara Missasse 

 

A Escola Estadual Professora Maria Helena Carrara Missasse foi criada em 1988 como 

uma Escola Municipal, por meio do Decreto nº 105/88, de 12 de abril de 1988. Entretanto, no 

ano de 1989, passou a ser estadual atendendo ao 1º grau. A unidade de ensino foi fechada no 

ano de 2010, juntamente com a Escola Estadual São Vicente de Paula, próxima unidade escolar 

que será mencionada nesta pesquisa. Os dados sobre essas duas instituições foram de difícil 

acesso, restando pouco sobre o percurso histórico da unidade de ensino.  

 

Em 1988, a Prefeitura Municipal criou a Escola Municipal de 1º grau 

Professora Maria Helena Carrara Missasse, por meio do Decreto Lei nº 105/88 

de 12 de abril de 1988, sendo reconhecida pela Portaria nº 3277/92 ï CEE/MT 

de 15 de dezembro de 1992. 

A partir de 1989, a Escola passou para a Rede Estadual com a denominação 

Escola Estadual de 1º grau Professora Maria Helena Carrara Missasse. 

(PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL 

PROFESSORA MARIA HELENA CARRARA MISSASSE, 2009)35.  

 

No tocante ao nome da instituição, foi escolhido em homenagem a uma das primeiras 

professoras que trabalhava na zona rural do município desde 1976. Maria Helena se casou em 

1983 e veio a falecer oito meses após seu casamento, vítima da hepatite B. A professora estava 

grávida de seis meses, morreram ela e o bebê. 

 
35 A Escola Estadual Professora Maria Helena Carrara Missassse é uma escola extinta e o Projeto Político 

Pedagógico está organizado em uma pasta catálogo, não contendo paginação, pois naquela época a apresentação 

documental era organizada de maneira distinta. (Diário de campo, 01/2021).  
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A homenagem se deu porque o prefeito havia construído uma escola 

municipal na zona urbana de Colíder, próxima à Prefeitura, na Travessa 

Copacabana s/n Centro e esta ainda não havia recebido um nome, ou melhor, 

haviam sim pensado em vários nomes, inclusive, Escola Municipal Solução, 

porém com a morte da professora o poder executivo e legislativo em 1988 a 

nomeou de Escola Municipal Professora Maria Helena Carrara Missasse. 

Mais tarde, em 14 de agosto do ano de 1989 através do Ato Governamental nº 

1783, a escola passou ao dom²nio do Estado, sendo substitu²do ñMunicipalò 

por ñEstadualò. 

Durante todos esses anos a Escola tem construído a sua história. Foram muitos 

professores, professoras, funcionário de modo geral que passaram por aqui e 

outros que continuam neste estabelecimento de ensino exercendo suas funções 

de ensinar, educar e aprender com os milhares de estudantes que cruzaram e 

cruzam seus caminhos. E com a mesma dedicação de Maria Helena 

enfrentaram e enfrentam os desafios do dia-a-dia. (PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARIA 

HELENA CARRARA MISSASSE, 2009)36.  

 

Conforme referenciado anteriormente, poucos dados foram encontrados sobre a 

instituição de ensino, inclusive sobre seu fechamento. O que se pode dizer de acordo com o 

relato dos docentes entrevistados é que a comunidade escolar desta instituição de ensino era 

contrária ao encerramento da escola. E muitos associam o seu fechamento a questões de âmbito 

político, uma vez que se fecharam duas escolas para a abertura de uma outra Escola Estadual 

no ano de 2010. 

É válido mencionar que uma dessas escolas que foi fechada, a Escola Estadual São 

Vicente de Paula, ficava relativamente na mesma área de construção da nova escola inaugurada 

em 2010, a Escola Estadual André Antônio Maggi. Na época, houve manifestações por parte 

das duas comunidades escolares, mas não obtiveram êxito nas reivindicações sobre a 

permanência das unidades de ensino. 

No lugar em que ficava a Escola Estadual Carrara, conforme referenciado no 

subcapítulo 5.4 A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual 

Cleonice Miranda da Silva, hoje funciona a Escola Municipal Atalaia. Todavia, é pertinente 

apontar que de 2010 até 2020 o espaço serviu para o CEJA, sendo este espaço assunto de muito 

conflito entre a Prefeitura Municipal e a Escola Cleonice Miranda. 

Como a Escola Estadual Professora Maria Helena Carrara foi fundada em 1988, três 

professoras foram entrevistadas para representar a instituição. A primeira é a senhora Risoneide 

 
36 A Escola Estadual Professora Maria Helena Carrara Missasse é uma escola extinta e o Projeto Político 

Pedagógico está organizado em uma pasta catálogo, não contendo paginação, pois naquela época a apresentação 

documental era organizada de maneira distinta. (Diário de campo, 01/2021).  
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dos Santos Oliveira vinda do Estado do Paraná, chegou na cidade de Colíder no ano de 1974, 

com apenas 14 anos de idade. Morava na zona rural e lá concluiu a 4ª série, depois ficou um 

tempo sem estudar.  

 

Fotografia 39 - Professora Risoneide dos Santos Oliveira 

 
Fonte: Página do Facebook, Risoneide Oliveira37 

 

Mesmo com a pouca escolaridade, na época, foi chamada para o exercício da docência 

na zona rural e trabalhou lá por dois anos. Posteriormente, com o Projeto Logos II concluiu o 

1º grau e, em seguida, fez o 2º grau profissionalizante no magistério. Depois, no ano de 1990, 

fez o concurso para professora pedagoga do Estado e passou. 

A respeito da baixa escolaridade dos professores nos primeiros anos do processo de 

escolarização da cidade, conforme já referenciado anteriormente, havia uma legislação que 

permitia o exercício da docência, mesmo com pouca escolaridade. Sendo assim, à medida que 

os programas governamentais de escolarização iam chegando, os professores foram se 

capacitando para a atividade do magistério.  

 

A falta de professores com magistério ou graduação em pedagogia era suprida 

de acordo com os dispositivos relacionados com o Capítulo VIII, sobre Das 

Disposições Transitórias: ñArt. 77. Quando a oferta de professores, 

 
37 Risoneide Oliveira. Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=999248950166138&set=t.100006308380336&type=3. Acesso em: 

25 jun. 2021. 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=999248950166138&set=t.100006308380336&type=3
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legalmente habilitados, não bastar para atender às necessidades do ensino, 

permitir-se-á que lecionem, em car§ter suplementar e a t²tulo prec§rioò, que 

apresenta três possibilidades para 1º. graus completo e incompleto e 2º grau 

completo: 

a) no ensino de 1º grau, até a 8ª série, os diplomados com habilitação para o 

magistério ao nível da 4ª série de 2º grau; 

b) no ensino de 1º grau, até a 6ª série, os diplomados com habilitação para o 

magistério ao nível da 3ª série de 2º grau; 

c) no ensino de 2º grau, até a série final, os portadores de diploma relativo à 

licenciatura de 1º grau. (TOMÉ, 2010, p. 8). 

 

Diante do exposto, quando já estava atuando como docente efetiva, teve a oportunidade 

de cursar Pedagogia na UNEMAT de Sinop. Assim como outros professores relataram, ela ia 

todos os dias para Sinop de ônibus. Começou a trabalhar na Escola Estadual Maria Helena 

Carrara Missasse em 1988 e, apesar de ser pedagoga, trabalhou por muito tempo como 

professora de Letras, pois, segundo a docente, não havia profissionais habilitados na área e ela 

tinha muita afinidade com a disciplina.  

 

(44) Risoneide: Eu sempre fui de gostar muito de ler, eu tinha uma certa facilidade, então eu 

sempre trabalhei com as aulas de Português, por falta de povo habilitado ali. E a gente trabalhou 

na Escola Carrara nesse período de... acho que eu cheguei no Carrara em 1988, trabalhei lá 

alguns anos, sempre na área de Letras. E a nossa clientela, ela atendia aquelas crianças vindas 

mais dos bairros, né? É porque ficava mais centralizado e ali tinha essas crianças do bairro Bom 

Jesus, do Maria Antônia. A gente atendia uma clientela assim, como posso dizer? Que vinham 

de bairros assim mais vulneráveis. 

 

No trecho acima, percebe-se o movimento de duas posições distintas. No início do 

excerto, a professora coloca-se em uma posição que ainda não tinha aparecido no decorrer das 

análises, a Posição-Sujeito Professor Substituto (PSPS), ou seja, aquele que ocupa o lugar do 

professor de Letras. Em princípio, parece que ele se aproxima da PSPC, contudo, observa-se 

nesta posição a presença de um sujeito que antes já era professor de outra área e que pelas CPs 

do espaço em que estava inserido ocupa este lugar bem específico de ser não só professor, mas 

de ser Professor de Letras.  

O segundo movimento é com relação à PSPEP, esta posição já foi referenciada em 

outros dois momentos em que o Sujeito Professor fala sobre a questão de trabalhar com um 

público que vive em zonas mais vulneráveis. Ao referenciar os bairros periféricos, é oportuno 

falar sobre o deslizamento de sentido que essa palavra sofreu ao longo da história. Em princípio, 
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periferia, denotativamente significa o que não está no centro, ou seja, que está à margem, na 

borda ao redor. 

Com o crescimento populacional desordenado, em especial nos grandes centros, a 

palavra periferia desliza de sentido para um caráter mais simbólico e pejorativo que, quando 

dito por alguém, remete a algo desfavorável. Nesse sentido, relacionam-se as características de 

pobreza e marginalidade, tanto que o Sujeito Professor tem cuidado ao dizer sobre a clientela, 

com receio de que o termo seja tomado no sentido pejorativo. Entretanto, a professora apenas 

menciona a falta de estrutura social para esses bairros. 

 

Em outros termos, podemos dizer que, no nível da formulação, o sujeito já 

tem sua posição determinada e ele já está sob o efeito da ilusão subjetiva, 

funcionando ao nível imaginário, afetado pela vontade da verdade, pelas suas 

intenções, pelas evidências do sentido e pela ilusão referencial (a da 

literalidade). (ORLANDI, 2007b, p. 50). 

 

 Esse lugar da ilusão subjetiva funcionando ao nível do imaginário ocorre quando ela 

diz sobre a periferia levando em consideração os efeitos de sentido que isso irrompe para ela 

enquanto sujeito. Contudo, ela preocupa-se com os outros sentidos que possam ser expressos a 

partir do campo polissêmico que se constitui nessa palavra ao longo da história. Ao enunciar, o 

sujeito já está determinado. 

Voltando a falar sobre a PSPS, em outro momento ela reforça a ideia apresentada de que 

se tornou professora de Letras pela questão da falta de professores habilitados. Isso é tão 

evidente que a docente menciona que ela retornou para o seu lugar de professora pedagoga, 

assim que essa necessidade pedagógica foi suprida. Nesta posição, percebe-se o funcionamento 

do discurso da disponibilidade em auxiliar o processo de escolarização que estava começando. 

 

(45) Risoneide: Foram quatro anos e terminando o curso de pedagogia, eu já era efetiva com o 

magistério, só fiz a transposição para pedagogia e eu continuei trabalhando com Letras mesmo. 

Até que começou a ter profissionais formados que passaram assumir Letras, né! E daí eu voltei 

para minha área de pedagogia! E foi isso assim o meu trabalho na área de Letras devido à 

necessidade mesmo, né? Por falta do profissional habilitado.  

 

Deslocar-se faz parte da constituição do sujeito. E é exatamente isso que se tem como 

exemplo no trecho acima da fala da docente em que ela se desloca para uma nova posição, a 

Posição Professora de Letras. Assujeitar-se a uma nova posição requer inscrever-se em outras 
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FDs e ao colocar-se na PSPS, a docente se inscreve na Formação Discursiva da Linguagem 

(FDL).  

A segunda professora entrevistada da Escola Estadual Professora Maria Helena Carrara 

Missasse é a senhora Isaura de Santana Rodrigues. Ela chegou em Colíder no ano de 1985, 

vinda do Estado de São Paulo. Já tinha curso técnico em contabilidade, mas quando se mudou 

foi morar com seus pais na zona rural e trabalhar no campo. Com uma história parecida com a 

da professora Risoneide, ao saberem que ela já tinha uma escolaridade um pouco mais elevada 

em relação aos demais, já fora convidada para dar aulas na escola da zona rural na Comunidade 

Altônia, que fica cerca de 10 quilômetros da cidade. 

 

Fotografia 40 - Professora Isaura de Santana Rodrigues 

 
Fonte: Isaura de Santana Rodrigues, Acervo Particular (2021) 

 

Ao descobrir a existência do NEP na cidade, fez uma adaptação para o magistério. 

Realizou o concurso do Estado em 1990 e passou atuando como docente com o magistério. Em 

1993, iniciou o curso de Letras em Colíder por meio do Projeto das Parceladas pela UNEMAT 

e concluiu sua graduação em 1999. Começou a trabalhar na Escola Estadual Professora Maria 

Helena Carrara no início da década de 90 até 2010 quando a instituição foi fechada. 

 

(46) Isaura: No entanto, em 1988, ali próximo à comunidade Altônia onde eu morava, eles 

descobriram que eu havia chegado e diziam que eu era formada, então, e precisaria de uma 
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professora para poder dar aula. Me assustei, porque eu não era formada na questão do 

magistério, mas aceitei, aceitei o desafio. 

 

Nessa passagem, alguns pontos denotam que a intenção do sujeito não era a de ser 

professor. Verifica-se também a preocupação da comunidade em ter professores, pois conforme 

observado em outros momentos da pesquisa, algu®m ódescobreô a presen­a do sujeito que teria 

pré-requisitos para ocupar a posição de professor naquele instante. E esses pré-requisitos não 

eram muitos, em alguns casos bastava ter a 4ª série completa que já poderia ocupar a posição 

de ensinar os filhos dos migrantes a ler e escrever. 

Muitas vezes, o sujeito que recebia esse convite nunca havia cogitado a possibilidade 

para a profissão. Todavia, é válido mencionar que, naquelas CPs ser professor, estar nesse lugar 

gerava certo prestígio entre os demais. Então, muitos sujeitos viam uma oportunidade para o 

exercício de uma profissão nesta abertura.  

 

(47) Isaura: E eu nunca tive o sonho de ser professora, mas foi a oportunidade, bateu na minha 

porta. 

 

(48) Isaura: E eu escolhi Língua Portuguesa para trabalhar mesmo sem nenhuma formação. 

 

Os excertos acima trazem à baila justamente o sentido expresso sobre a questão de ver 

na profissão de professor uma oportunidade, uma forma de reconhecimento e até mesmo de 

trabalhar em algo que fosse menos pesado fisicamente. Esse discurso sobre ser docente pela 

falta do Sujeito Professor corrobora com o funcionamento discursivo da PSPS.  Em outros 

termos, o sujeito se coloca nessa posição pela ausência daquele que apresentaria as condições 

para ocupá-la. 

 

A posição-sujeito professora era um reconhecimento maior do que as outras 

posições assumidas por outras colonas, que tinham suas vidas traçadas a um 

trabalho considerado pesado, como os ligados à terra. Mesmo leiga, sem os 

conhecimentos específicos necessários para exercer a profissão de professora 

[...] 

A posição-sujeito da professora [...] apresenta, como característica, o apego à 

oportunidade de obter uma garantia salarial, mensal, fixa, por meio da 

profissão exercida, ao mesmo tempo em que aponta a necessidade de 

empenhar-se para enfrentar os desafios do exercício da profissão, inclusive o 

de qualificar-se constantemente, buscando crescer dentro da profissão. 

(TOMÉ, 2009, p. 139). 
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Essa formulação de Tomé confirma o discurso que revigorava na época acerca do 

prestígio dado à Posição-Sujeito Professor. Tanto que a professora Isaura classifica como a 

óoportunidade que bateu em sua portaô, ou seja, como uma chance significativa em sua vida 

profissional. Portanto, mesmo não apresentando as exigências para o exercício da função 

naquela circunstância, o sujeito se assujeita a esta posição pensando nos benefícios que aquela 

decisão poderia lhe trazer, exerce neste momento a PSPS. 

 

(49) Isaura:  Na época, a Escola Carrara, lá na década de 90, era ainda um prédio bastante 

pobre. As escolas estaduais públicas, infelizmente, elas não recebem os recursos devidos, e era 

uma escola já bastante defasada no sentido de estrutura, porque assim, de professores eram 

todos excelentes. O corpo docente da escola sempre foi muito unido, sempre procurou trabalhar 

nessa linha progressista, desenvolvimento crítico dos alunos.   

 

A sequência discursiva acima exemplifica a filiação da professora à PSPCol tal posição 

foi retratada também na fala de duas outras professoras: a professora Ester da Escola Estadual 

Professora Alzira Maria da Silva, ao falar sobre a início da organização docente no aspecto 

sindical e a professora Sônia de Carvalho Rodrigues quando menciona a concepção de 

Educação Libertadora atrelada às práticas docentes e filiadas à FDP. Diante disso, ao observar 

de maneira crítica a realidade estrutural da escola e trazer abordagens sobre a união do corpo 

docente, sua excelência e o trabalho pautado na pedagogia crítica, ela reitera um discurso 

voltado para a organização coletiva dos professores que buscavam estratégias a fim de 

centralizar o ensino em uma reflexão a partir da criticidade. Pensar a educação nesse aspecto é 

pensar de maneira coletiva, tanto no coletivo docente quanto no coletivo alunos. 

Outro ponto importante e que reforça sua posição é quando ela menciona a Pedagogia 

Progressista, que usa como âncora para seus pressupostos nas questões sociopolíticas e na 

coletividade. Esta posição suscita efeitos de sentidos sobre a crítica das realidades sociais e 

condena o perfil capitalista. Sendo assim, reafirma o sentido de que a educação só poderia ser 

pensada a partir da coletividade. 

A terceira professora que corresponde à Escola Estadual Professora Maria Helena 

Carrara Missasse é a senhora Nilza Romualdo dos Santos. Chegou em Colíder no final do ano 

de 1985, com o objetivo de ser professora. Ao chegar, já fora convidada para o exercício da 

docência e iniciou com uma turma de 2ª série na Escola Municipal São Judas Tadeus, escola 

atualmente extinta, a qual era situada na zona rural do município. 
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Fotografia 41 - Professora Nilza Romualdo dos Santos 

 
Fonte: Nilza Romualdo dos Santos, Acervo Particular (2021) 

 

Quando começou com a prática docente, ainda não tinha o 2º grau completo, então, 

concomitantemente, fez o Logos II. Passados alguns anos, com a instalação da UNEMAT em 

Colíder, teve a oportunidade de participar do Projeto das Parceladas em Letras. Neste mesmo 

período, iniciou na Escola Estadual Carrara como professora de Língua Portuguesa por volta 

do ano de 2006. 

A primeira posição adotada pela professora durante a realização de sua entrevista é sua 

inscrição na FDC e, consequentemente, na irrupção da PSPC. Na passagem a seguir, veremos 

o sujeito falando sobre sonhos, esperança e oportunidade. Relações parafrásticas que se 

abarcam dentro da Formação Discursiva da Colonização. 

 

(50) Nilza: Eu vim para Mato Grosso no final do ano de 1985, já numa esperança, trazendo aí 

na bagagem uma esperança muito grande de me tornar uma professora, já que era um sonho de 

infância. E, na época, o meu pai dizia que aqui era oportunidade para que eu pudesse, então 

exercer essa profissão tão almejada desde criança. Quando eu vim para cá, eu tinha apenas um 

Ensino Fundamental incompleto. 
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Os efeitos de sentido presentes na sequência discursiva expressos acima retratam a 

Posição-Sujeito Professor Colonizador. Mesmo ainda não sendo professora, o sujeito via na 

mudança para um lugar que estava recém-povoado uma circunstância conveniente para a busca 

pelo seu desejo. Esse assujeitamento era reforçado pelo discurso do pai em relação à vinda para 

o Mato Grosso. 

Até então, o sujeito se constituía a partir do desejo de ser professor e, mediante uma 

determinada situação, ele se inscreve na Posição-Sujeito Professor de Letras, a partir da noção 

de atributos, que o outro lhe designa, relacionados a sua escrita, a docente percebe suas 

condições para se filiar a esta posição. Essas CPs para sua filiação na PSPL vão desde a sua 

afinidade com a leitura e escrita e o reforço acerca dessas suas particularidades realizadas por 

uma figura de renome da época, a Secretária Municipal de Educação. Não era qualquer sujeito 

que estava a dizer sobre suas condições, era um sujeito que falava de uma posição de poder 

sobre o assunto. 

 

(51) Nilza: Nós fomos convidados a fazer uma prova, classificatória para ver quem assumiria 

essa sala de aula. E eu fui convidada para assumir essa sala de aula, quando a professora 

Hermenegilda38 me convidou para assumir, ela elogiou muito a minha redação. Eu sempre fui 

uma pessoa, assim, que eu gostei muito de ler e gosto muito de escrever. Muito! Adoro ler, 

escrever. E, ela elogiou muito a minha redação e essa redação elogiada por essa Secretária de 

Educação da época me fez despertar para o desejo de cursar, de fazer uma faculdade de Letras. 

Então, assim, foi um incentivo muito grande para que futuramente eu pudesse ser uma 

professora de Letras. 

 

É possível perceber o exato momento em que o indivíduo assume a Posição de Sujeito 

Professor de Letras. O discurso nunca é neutro e para ele fazer sentido em determinado lugar é 

necessária uma identificação do sujeito com a FD proposta. Além disso, o fato de quem diz é 

uma condição determinante para o assujeitamento discursivo do indivíduo. O entendimento dos 

 
38 Hermenegilda Moraes Correia, professora graduada em Licenciatura em Pedagogia (1990) pela Universidade 

Federal do Estado de Mato Grosso, Pós-Graduada em: Preparação de Professores para o Ensino à Distância e 

Gestão Escolar pela UFMT. Bacharelado em Administração Pública (2014) Universidade do Estado de Mato 

Grosso. Atuou de 1977 a 2010 na Educação Básica do Estado de Mato Grosso, Secretaria de Estado de Educação 

de Mato Grosso. Ocupou os cargos de: Delegada de Ensino na Delegacia Regional de Educação e Cultura (DREC) 

de Colíder, Secretária Municipal de Educação Município de Colíder e de Terra Nova do Norte. Foi responsável 

pela Implantação dos Jogos Vale do Teles Pires, participou ativamente da implantação do polo da UNEMAT em 

Colíder. Disponível em: https://www.escavador.com/sobre/8899153/hermenegilda-moraes-correia. Acesso em: 10 

jul. 2021. 

https://www.escavador.com/sobre/8899153/hermenegilda-moraes-correia


 

 

 

178 

acontecimentos discursivos que possibilitam as relações de poder e o estabelecimento da 

cristalização de sentidos estão na base da teoria do discurso e interpelam a instituição do 

indivíduo em sujeito. 

 

Em sua natureza de acontecimento, o enunciado é a unidade central agenciada 

na teoria do discurso. Isto significa que a análise de discurso investiga o 

campo dos enunciados a fim de entender os acontecimentos discursivos que 

possibilitaram o estabelecimento e a cristalização de certos sentidos em nossa 

cultura. O acontecimento é pensado como a emergência de enunciados que se 

inter-relacionam e produzem efeitos de sentido. Esse projeto teórico 

compreende o enunciado em sua singularidade de acontecimento, em sua 

irrupção histórica. [...] Desse ponto de vista, a análise de discurso busca 

compreender o enunciado na singularidade de sua situação, a condição de sua 

existência, sua correlação com outros enunciados, em suma, qual é a natureza 

de sua singular existência, que vem à tona em um momento histórico 

particular. (GREGOLIN, 2006, p. 27, grifos do autor). 

 

A PSPL assumida pela docente tem direta correlação com o enunciado proferido pela 

Secretária de Educação da época, pois o discurso da autoridade em Educação confirmou no 

inconsciente do sujeito a sua inscrição em tal posição. Não obstante, houve uma inter-relação 

entre um antigo ódesejoô do sujeito, agora direcionado para a pr§tica docente em L²ngua 

Portuguesa. As CPs pensadas no sentido de maior amplitude, como o gosto pela escrita e leitura 

e o incentivo paterno, são associadas às CPs pensadas no sentido estrito, como a oferta do curso 

de Letras da instituição acadêmica presente na cidade de Colíder e o elogio da Secretária de 

Educação tecidos à escrita da professora toda essa conjuntura constitui a irrupção da docente 

na sua Posição Sujeito Professor de Letras. 

Outras duas Posições-Sujeito são ainda observadas na entrevista da docente e estão 

relacionadas ao fato de ela assumir um papel de conselheira, de mentora e de preocupação com 

os estudantes que apresentam uma vulnerabilidade maior devido às suas Condições de 

Produção. Esses alunos estavam suscetíveis ao vício das drogas ilícitas. Portanto, a partir das 

sequências discursivas expressas abaixo, mais uma vez o movimento dos sentidos vai em 

direção à Posição-Sujeito Professora Tutora e Posição-Sujeito Professora de Escola Periférica.  

 

(52) Nilza: Mas porque assim, eu era mais de conversar com o aluno. O momento que eu lia as 

redações, que eu lia os diários deles, eu conversava muito, eu tinha muita intimidade com meus 

alunos, para eles contarem história. E assim, esse período na Escola Carrara, foi um período 

muito marcante para mim, porque foi assim, eu tinha, na época... foi a descoberta, os alunos 

questionavam e tinham muita curiosidade em relação às drogas. E eles tinham assim, uma visão 
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de que quem usasse drogas, ia ser caminhoneiro, ia ser isso, ia ficar rico, ganhar muito dinheiro, 

ia ser isso, ia ser aquilo. E eu, no meu pouco conhecimento na época sobre esse assunto, tentava 

dialogar, às vezes, passava aulas conversando com os alunos e dizendo para eles, que a nossa 

realidade não era essa. E eu tinha, assim, muito, eu gastava muito tempo com eles, trabalhando 

essa questão, e diante desses textos que eles produziam, diante a realidade que eles viviam 

durante o dia, muitos deles já ingressaram no comércio, mesmo que alguns menores. 

 

Ao abordar assuntos da realidade dos alunos e se colocar em uma posição de diálogo e 

escuta, como pode-se exemplificar nas sequ°ncias discursivas ñeu conversava muito, eu tinha 

muita intimidade  com meus alunos, para eles contarem históriaò, ños alunos questionavam e 

tinham muita curiosidade em relação às drogasò, vemos a materialização dos sentidos da 

PSPT e PSPEP. Na PSPT, a professora atravessa a fronteira dos conteúdos relacionados à 

Língua Portuguesa e se coloca como conselheira de assuntos relacionados às questões de 

comportamento e de emoções do estudante. Além disso, quando ela diz que tais assuntos eram 

trazidos pelos alunos por conta da realidade em que estavam inseridos, vê-se a presença da 

suscetibilidade a que estavam expostos e, diante disso, ela assume igualmente a PSPEP, em que 

as duras mazelas sociais se fazem presentes. 

 

(53) Nilza: De alunos que chegavam que tinham injetado drogas e que eu tentava trabalhar com 

aquele aluno, tanto que passado muitos e muitos anos depois, né? Por um acaso, eu tenho um 

parente que mora em Cuiabá e ele cuida, ele é cuidador lá em Cuiabá, de uma casa de alunos, 

assim, de alunos que fazem recuperação. E ele disse que conheceu uma moça lá, e é onde essa 

moça contou a minha história para ele, que eu era professora de Língua Portuguesa dela e ela 

estava naquela situação. E ele chegou e contou para mim. E falou o tanto que hoje ela se 

arrependia por não ouvido, né? Tanto que eu falei para ela que poderia levar ao caminho da 

destruição. 

 

Nesse outro excerto, também utilizado para a representação de sequências discursivas 

relacionadas à PSPEP e a PSPT, percebe-se o grau de seriedade, discernimento e discrição que 

estas posições requeriam e requerem do Sujeito Professor. É pertinente dizer que tais situações 

não são trabalhadas durante a academia e, quando o sujeito professor se depara com essa 

realidade na escola, ele tem que se movimentar para além do que era até então a sua constituição 

enquanto Sujeito Professor. Entretanto, é válido ressaltar que essas questões são de aspectos 
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sociais, em primeira instância estão relacionadas à estruturação familiar e às políticas públicas 

estatais.  

Diante disso, as três professoras que representam a Escola Estadual Professora Maria 

Helena Carrara Missasse apresentaram seis Posições-Sujeito distintas. A primeira professora, a 

senhora Risoneide, filiou-se ao discurso da PSPS, quando começa a dar aulas de Língua 

Portuguesa por não haver professores habilitados, bem como se inscreveu na PSPEP no 

momento em que menciona o fato de que a clientela da escola vinha de bairros mais vulneráveis 

e isso requeria um posicionamento distinto por parte do corpo docente. 

A segunda professora, a senhora Isaura, filia -se à PSPS e à PSPCol. Na PSPS, ela 

menciona, assim como Risoneide, que começou a dar aula porque não havia profissionais 

habilitados e sua formação no 2º grau era contabilidade, em princípio, não demostrava interesse 

no exercício da docência. Em um segundo momento, ela se coloca na PSPCol quando fala das 

práticas pedagógicas de cunho progressista que pensam na questão dos problemas sociais a 

partir da coletividade. 

A terceira professora da Escola Carrara, a docente Nilza, liga-se a quatro Posições-

Sujeito. O primeiro funcionamento discursivo em sua entrevista traz à tona a PSPC, em que a 

professora menciona sonhos, oportunidades em relação à sua mudança para o Mato Grosso, 

pois ela veio com o propósito de se tornar professora. Em um outro instante, ela materializa o 

discurso do PSPL quando, a partir das CPs apresentadas, assume esse lugar que já era desejado 

por ela desde sua infância. Em outros excertos da fala da docente, concomitantemente, suas 

sequências discursivas remetem aos sentidos da PSPEP e PSPT, ao falar sobre as CPs pelas 

quais os alunos da Escola Carrara passavam e quais eram as suas atitudes e posicionamentos 

diante dessas circunstâncias de vulnerabilidade social. 

 

5.6  A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual São Vicente 

de Paulo 

 

A Escola Estadual São Vicente de Paulo foi fundada no ano de 1990 por meio do 

Decreto nº 2875/90 e reconhecida pela Portaria nº 3277/92 para o atendimento do Ensino 

Fundamental. A instituição levava esse nome porque ficava situada a cerca de 100 metros da 

Sociedade São Vicente de Paulo39 de Colíder, que foi criada no ano de 1988. Assim como a 

 
39 A Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) é uma organização civil de leigos, homens e mulheres, dedicada 

ao trabalho cristão de Caridade. Foi criada em 23 de abril de 1833, em Paris, na França, por um grupo de 6 jovens 

universitários católicos e um senhor mais velho, com o objetivo de aliviar o sofrimento das pessoas vulneráveis e 
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Escola Estadual Carrara, a unidade de ensino foi extinta em 2010 para a fundação da Escola 

Estadual André Antônio Maggi que fica situada a cerca de 500 metros de onde se localizava a 

Escola Estadual São Vicente de Paulo. 

Desde quando foi desativada, o prédio da unidade de ensino tem sido utilizado pela 

Universidade Aberta do Brasil40 (UAB). É válido mencionar que o seu processo de fechamento 

foi algo não apoiado pela grande maioria de sua comunidade escolar. E a maior parte dos 

docentes e dos discentes dessa instituição de ensino foram alocados pela Escola Estadual André 

Antônio Maggi. 

 

Fundada em setembro de 1990, a Escola São Vicente de Paulo, localiza-se na 

Avenida Mato Grosso s/n, bairro Nossa Senhora da Guia, município de 

Colíder- MT, CEP 78500-000. Decreto de criação nº 2865 de 17 de setembro 

de 1990; Autorização I a VIII nº 052/92, Decreto de 29 de abril de 1992. As 

dependências eram cedidas pela Prefeitura Municipal de Colíder através de 

um termo de comodato. 

No início da sua criação, a escola possuía 04 salas de aula, 01 sala de 

professores, 01 banheiro com quatro compartimentos. O corpo docente era 

formado por 20 professores, todos com formação superior, 01 diretor e 01 

coordenador pedagógico.  

Atualmente, a Escola continua com o prédio, categoria média, espaço físico 

contendo estrutura de 08 salas de aula, 01 dependência administrativa, 01 

banheiro feminino, 01 banheiro masculino, 01 almoxarifado, 01 cozinha e 01 

sala de professores. 

Atende a uma clientela de baixa renda, residentes em áreas periféricas da 

cidade, sendo ao todo 390 alunos matriculados, distribuídos em 15 turmas 

sendo todos do ensino fundamental regular. (PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL SÃO VICENTE DE PAULO, 

2009)41.  

 

 
fortalecer a fé de seus membros. Rapidamente a Sociedade espalhou-se pelo mundo e já está presente em 150 

países. Disponível em: https://ssvpbrasil.org.br/a-ssvp/. Acesso em: 14 jul. 2021. 
40 O programa busca ampliar e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior, por meio da 

educação a distância. A prioridade é oferecer formação inicial a professores em efetivo exercício na educação 

básica pública, porém ainda sem graduação, além de formação continuada àqueles já graduados. Também pretende 

ofertar cursos a dirigentes, gestores e outros profissionais da educação básica da rede pública.  Outro objetivo do 

programa é reduzir as desigualdades na oferta de ensino superior e desenvolver um amplo sistema nacional de 

educação superior a distância. Há polos de apoio para o desenvolvimento de atividades pedagógicas presenciais, 

em que os alunos entram em contato com tutores e professores e têm acesso a biblioteca e laboratórios de 

informática, biologia, química e física. Uma das propostas da Universidade Aberta do Brasil (UAB) é formar 

professores e outros profissionais de educação nas áreas da diversidade. O objetivo é a disseminação e o 

desenvolvimento de metodologias educacionais de inserção dos temas de áreas como educação de jovens e adultos, 

educação ambiental, educação patrimonial, educação para os direitos humanos, educação das relações étnico-

raciais, de gênero e orientação sexual e temas da atualidade no cotidiano das práticas das redes de ensino pública 

e privada de educação básica no Brasil. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/uab. Acesso em: 12 jul. 2021. 
41 A Escola Estadual São Vicente de Paulo é uma escola extinta e o Projeto Político Pedagógico está organizado 

em uma pasta catálogo, não contendo paginação, pois naquela época a apresentação documental era organizada 

de maneira distinta. (Diário de campo, 01/2021).  

 

https://ssvpbrasil.org.br/a-ssvp/
http://portal.mec.gov.br/uab
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Durante a sua existência, a Escola Estadual São Vicente de Paulo trabalhou com vários 

projetos voltados para leitura, música e arte. De acordo com a unidade de ensino, o 

desenvolvimento dos projetos era uma maneira de auxiliar os estudantes na construção de um 

saber verdadeiro por meio de um espaço inclusivo e de decisões coletivas. Os dados sobre esta 

unidade de ensino foram de difícil acesso, devido ao fato de ela estar extinta há mais de 10 anos. 

A imagem abaixo retrata a fachada de onde era a escola, mas já representando o polo da UAB. 

 

Fotografia 42 - Fachada da extinta Escola Estadual São Vicente de Paulo 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2020) 

 

Como a fundação da unidade de ensino ocorreu no ano de 1990, foram entrevistados 

dois professores para a pesquisa. A primeira professora é a senhora Nivalda Arruda da Silva, 

que representa o período de 1990-2000. O segundo professor entrevistado é o senhor Adriano 

Marcos Camilo de Oliveira, representante do período de 2000-2010. 

A professora Nivalda Arruda da Silva chegou em Colíder no ano de 1982, vinda do 

Estado do Paraná e tinha a formação no Logos II. Teve experiência na docência de 1ª a 4ª séries 

em seu Estado de origem. Quando chegou, já fora chamada para trabalhar na Escola Estadual 

Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros. Depois de um tempo, foi para a Escola 

São Vicente e, além das séries iniciais, trabalhou também com aulas de Língua Portuguesa no 

Ensino Fundamental. É casada, mãe de seis filhos, sendo cinco deles professores. 

Desde sua chegada na cidade, ela ressalta a ímproba trajetória que passou. Além da dura 

realidade do processo de povoamento e escolarização, ela evidencia a questão dos múltiplos 

papéis entre ser professora, ser mãe, ser esposa e buscar uma graduação. Outro ponto 

mencionado pela docente é a questão de que toda a documentação escolar era administrada em 

Cuiabá, capital do Estado de Mato Grosso. Não se tinha as facilidades tecnológicas que se têm 

atualmente. Sendo assim, os assuntos burocráticos deveriam ser solucionados pessoalmente. 
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Fotografia 43 - Professora Nivalda Arruda da Silva 

 
Fonte: Página no Facebook, Nivalda Arruda da Silva42 

 

(54) Nivalda: Olha, o início, a minha chegada em Colíder foi em 1982, foi muito difícil, muito 

trabalhoso, com poucos professores e assim foi muito cansativo, não tinha lugar, não tinha onde 

a gente fazer a documentação da gente. Eu fui para Cuiabá, muita chuva, eu fiquei uma semana 

encalhada na estrada, passando, assim, dificuldades com criança, com fome, com tudo que é 

necessário. O ônibus quebrou. Então, isso foi muito difícil para gente conseguir até a 

documentação da gente. 

 

A entrevista da professora Nivalda é a 17ª na ordem apresentada na pesquisa, ou seja, 

há recortes anteriores de 16 professores e é a nona vez que se observa na sequência discursiva 

o funcionamento da PSPC sendo a posição mais recorrente no estudo até o momento. Nota-se 

o uso de seguimentos parafr§sticos da FDC: ófoi muito dif²cil, muito trabalhoso, muito 

cansativo, não tinha lugar, não tinha onde fazer a documentação, fiquei uma semana encalhada 

na estrada, dificuldade com crian­a, com fome, o ¹nibus quebrouô. Os espa­os discursivos pelos 

quais os migrantes moviam-se eram determinados pelas CPs, fazendo com que o sujeito criasse 

no seu inconsciente esta noção de pertencimento àquele discurso, o discurso da colonização. 

 

 
42 Nivalda Arruda da Silva. Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2870091499682045&set=t.100006806439703&type=3. Acesso em: 

13 jul. 2021. 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2870091499682045&set=t.100006806439703&type=3
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Um jogo de força que visa manter uma regularização pré-existente com os 

implícitos que ela veicula, confortá-la como ñboa formaò, estabiliza­«o 

parafrástica negociando a integração do acontecimento, até absorvê-lo e 

eventualmente dissolvê-lo. Mas também, ao contrário, o jogo de força de uma 

ñdesregula­«oò que vem perturbar a rede dos ñimpl²citosò. (PÊCHEUX, 1999, 

p. 47, grifos do autor). 

 

O imaginário social dos migrantes era de que a dificuldade fazia parte da sua 

constituição enquanto Sujeito Colonizador, desbravador. As histórias sobre o processo de 

povoamento de qualquer região são cercadas pelas adversidades. Assim, uma vez que 

evidenciadas as adversidades, implicitamente evidenciam-se a força e a resiliência do sujeito. 

 

(55) Nivalda: E naquela época não, a gente trabalhava unida, uma ajudava a outra, porque as 

dificuldades eram muitas, muitas! Às vezes, eu tinha uma coisa, mas não tinha outra. Ah, uma 

colega emprestava para outra. Então, a gente tinha um carisma muito grande por nossos 

professores, e direção também. Mas foi muito difícil, a gente trabalhou muito, não tinha 

dinheiro, tinha tempo que não tinha nem giz para as escolas que a gente trabalhava, tudo escrito 

no quadro, não tinha nada igual tem hoje, toda a tecnologia. Aquele tempo não tinha nada. Era 

você, a caneta, o papel e só! 

 

O que se extrai nesse fragmento é justamente a materialização discursiva que ressalta 

aquilo que é doloroso e árduo, mas com a intenção de, na verdade, enaltecer a constituição da 

PSPC. O sujeito não tem a intenção sobre a cristalização do sentido da dificuldade, mas ele tem 

a intenção de cristalizar o sentido de sua posição. A FDC manifesta-se, entretanto não há uma 

autonomia do sujeito, pois ele é interpelado pela história e pela ideologia. 

O segundo professor entrevistado da Escola Estadual São Vicente de Paulo é o senhor 

Adriano Marcos Camilo de Oliveira que chegou em Colíder em março de 1999, vindo da cidade 

de Palmeira DôOeste, interior do Estado de S«o Paulo. Trabalhou em v§rias institui­»es de 

ensino desde quando chegou, na rede pública estadual, na rede pública municipal e na rede 

privada. É concursado pela rede pública municipal, ocupou o cargo de Secretário Municipal de 

Educação no período de 2013-201643 e atualmente ocupa o cargo de diretor da Escola Municipal 

Fábio Ribeiro. 

No seu fio discursivo, é possível observar uma proximidade com a fala da professora 

Juliana Oliveira Costa e Santos da Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva, pois ele ressalta 

 
43 Gestão do Prefeito Municipal Nilson José dos Santos. 
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a expectativa que os demais docentes tinham em relação ao fato de ele já ser graduado em Letras 

quando chegou na cidade de Colíder. A realidade dos primeiros professores formados no 

município começaria a partir desse período em que Adriano chegou na cidade. O Projeto da 

Parceladas estava formando a primeira turma. Então, ao chegar alguém com a graduação, eles 

esperavam que esse outro, como dito anteriormente, vindo da região Sul e Sudeste, tivesse algo 

a oferecer sobre o processo de ensino-aprendizagem, em especial em Letras. 

 

Fotografia 44 - Professor Adriano Marcos Camilo de Oliveira 

 
Fonte: Adriano Marcos Camilo de Oliveira, Acervo Particular (2021) 

 

(56) Adriano: Ah! O município de Colíder é aquilo que coloquei, tinha uma deficiência na área 

da linguagem, na área dos professores. Eu acho que em 2000 foi a primeira turma a se formar! 

Quando cheguei aqui é muito novo. As pessoas tinham assim. Nossa, você é realmente formado, 

né? Então, realmente eu vim com a formação de Letras, Português, Inglês e Literatura. O meu 

foco maior dentro das escolas onde eu passei é a questão da leitura, interpretação e a escrita. 

 

Diante das Condições de Produção que se apresentaram para o professor, ele se inscreve 

na PSPL. Nota-se que o outro o coloca nesse lugar, óNossa, voc° ® realmente formandoô, e ele 

realmente assume essa posição ao dizer óo meu foco maior dentro das escolas onde eu passei é 

a questão da leitura, interpretação e a escritaô. O sujeito n«o assume uma posi­«o sem ser 

interpelado por uma ideologia, sem se inscrever em uma Formação Discursiva, neste caso, o 

sujeito se inscreve na FDL.  
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(57) Adriano: Quando eu falo na questão da leitura, porque depende, são famílias carentes que 

não têm aquelas condições de investir no filho, na questão de comprar um livro. De presentear 

a questão do livro, sempre coloco isso para os pais, que um presente que a gente sempre tem 

que dar aos nossos filhos. Outros presentes são essenciais, mas um livro é sempre bem-vindo, 

incentivar, eu incentivei muito a questão da leitura, da escrita. Da produção literária, isso foi 

muito importante naquele período que nós tivemos lá na escola. 

 

Novamente, vê-se a tomada de posição do sujeito de acordo com a Formação Discursiva 

da Linguagem. Nesse sentido, sobre a posição que o sujeito projeta no discurso, Orlandi e 

Lagazzi (2017, p. 17) nos apontam que ño sujeito da an§lise do discurso n«o ® o sujeito 

empírico, mas a posição sujeito projetada no discurso. Isso significa dizer que há em toda língua 

mecanismos de projeção que nos permitem passar da situação sujeito para a posição sujeito no 

discurso.ò Observe que os efeitos de sentido da PSPL v°m por meio das express»es e palavras: 

leitura, comprar um livro, presentear com um livro, o livro é bem-vindo, incentivar a leitura, 

produção literária.  Ao apresentar esse campo semântico ele reforça sua associação a esta 

Posição-Sujeito no discurso. 

Os dois professores entrevistados da Escola Estadual São Vicente de Paulo apresentam 

filiações em duas PS. A primeira professora reforça o caráter de obstáculos e as condições 

desfavoráveis que o município apresentava na época para o exercício da docência. Ao emergir 

esses sentidos, aparece a PSPC, aquela que aponta as dificuldades para a demonstração de 

resiliência do sujeito. 

Para o segundo professor, por ter chegado à cidade com a formação em Letras, as 

condições para ele se apresentam como aquele que tem algo a ofertar sobre o processo de ensino 

de Língua Portuguesa. Os outros esperam essa tomada de posição deste sujeito. E ele realmente 

toma essa posição dentro do funcionamento discursivo, a PSPL. 

 

5.7  A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual Palmital 

 

A Escola Estadual Palmital é uma escola rural que foi criada em meados dos anos 80 

como Escola Municipal, entretanto, no ano de 1990, passou a ser uma Escola Estadual. Ela fica 

a cerca de 60 quilômetros da cidade de Colíder e está situada na Comunidade Marco do 

Cimento, que recebeu este nome devido a um marco de cimento implantado pelo Incra como 

referência de um cruzamento que liga as estradas rurais na comunidade. O processo de 

ocupação desta comunidade começou por volta do ano de 1982. 
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Fotografia 45 - Comunidade Marco de Cimento 

 
Fonte: Site Google Maps44 

 

Fotografia 46 - Marco de Cimento 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2021) 

 

 

 

 

 

 

 
44Google Maps. Disponível em: https://www.google.com.br/maps/place/Comunidade+Marco+de+Cimento/@-

10.4143497,55.4993564,754m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0x93a9d8872c35ba97:0x48d97716dca3b045!8m2!3

d-10.4150409!4d-55.4972857?hl=pt-BR. Acesso em: 12 jul. 2021.  

https://www.google.com.br/maps/place/Comunidade+Marco+de+Cimento/@-10.4143497,55.4993564,754m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0x93a9d8872c35ba97:0x48d97716dca3b045!8m2!3d-10.4150409!4d-55.4972857?hl=pt-BR
https://www.google.com.br/maps/place/Comunidade+Marco+de+Cimento/@-10.4143497,55.4993564,754m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0x93a9d8872c35ba97:0x48d97716dca3b045!8m2!3d-10.4150409!4d-55.4972857?hl=pt-BR
https://www.google.com.br/maps/place/Comunidade+Marco+de+Cimento/@-10.4143497,55.4993564,754m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0x93a9d8872c35ba97:0x48d97716dca3b045!8m2!3d-10.4150409!4d-55.4972857?hl=pt-BR
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Fotografia 47 - Escola Estadual Palmital 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2021) 

 

Atualmente, a Escola Estadual Palmital atende aos estudantes do Ensino Fundamental 

e do Ensino Médio. Por ser a escola estadual mais distante da cidade, a maioria dos professores 

que trabalha na instituição também reside na comunidade em que a escola está situada ou em 

uma comunidade próxima da escola. A filosofia da escola baseia-se em uma educação que visa 

atender às necessidades e à realidade dos estudantes que residem no campo. 

 

A Escola Estadual ñPalmitalò, localiza-se na Comunidade Marco de Cimento 

a uma distância de 60 km da cidade sede. A comunidade recebeu este nome 

devido a um processo de ocupação ocorrido em 1982, pelos primeiros 

moradores, Selvino Martins, Estanislau Organista, Antonio Rocato e Delfino 

Miranda. Essa região recebeu o nome Marco Cimento pelo colonizado Selvino 

Martins devido a um marco de cimento implantado pelo Incra como referência 

do cruzamento de um travessão para o outro sendo existente até hoje na 

comunidade. Com a chegada dos primeiros colonizadores a essa comunidade, 

surgiu a necessidade da criação de uma Escola, construída de Pau- a Pique. 

Nossa escola foi criada pelo Decreto n° 2867, publicado no Diário Oficial do 

dia 17 de setembro de1990, autorizada pela Resolução n° 262, publicada no 

Diário Oficial do dia 07 de dezembro de 1992, reconhecida pela Portaria n° 

3277/92, elevada a nível pelo Decreto n° 286/99, autorizado o Ensino Médio 

pela Resolução n° 163/00-CEE/MT, reconhecida pela Portaria n° 084/05. 

Atualmente a referida escola atende a um público alvo de aproximadamente 

190 alunos regularmente matriculados distribuídos em 1°, 2° e 3° ciclos do 

Ensino fundamental, Ensino Médio. A escola conta ainda com uma sala de 

Educação Infantil mantida pelo município. Apresenta uma estrutura física de 

8 salas de aula, sala de Multimeios, sala de Recurso Multifuncional, uma sala 

de laboratório de informática, sala do professor, uma cozinha, um refeitório, 

biblioteca, cantina, secretaria, banheiros masculino e feminino, almoxarifado, 

quadra de esportes (sem condição de uso) e pavilhão para eventos. O pátio é 

arborizado, gramado e irradia alegria em detrimento das flores campestres de 

cores variadas. (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA 

ESTADUAL PALMITAL, 2020, p. 3). 
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Como a unidade de ensino passou a ser estadual no ano de 1990, para esta pesquisa 

foram entrevistados dois professores de Letras, sendo o primeiro professor entrevistado o 

senhor Moisés da Silva, vindo da cidade de Aral Moreira, mais especificamente de um distrito 

chamado Vila Marques no Mato Grosso do Sul. Chegou em Colíder no ano de 1981, cursando 

a 2ª série, com cerca de 10 anos de idade.  

 

Fotografia 48 - Professor Moisés da Silva 

 
Fonte: Página no Facebook, Moisés Silva45 

 

Moisés veio juntamente com seus pais e irmãos e, de início, residiram na cidade por 

cerca de dois anos. Em seguida, mudaram-se para a Gleba Teles Pires que fica situada na 

Comunidade Marco de Cimento. Estudou até a 4º série em uma escola bem simples, próxima 

de onde sua família residia. 

Desde 2000, o professor mora na cidade de Colíder e trabalha na Escola Estadual 

Coronel Antônio Paes de Barros. Apesar de ter sido professor de Língua Portuguesa na década 

de 90 na Escola Estadual Palmital, graduou-se em Matemática e atua como docente desta 

disciplina. Casou-se e tem dois filhos. 

Quando iniciou a 5ª série, em 1986, foi para a Escola Palmital e terminou o Ensino 

Fundamental na instituição. Ao terminar o Ensino Fundamental, viu na educação uma forma de 

 
45 Moisés Silva. Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=4453425058004398&set=a.501792246501052. Acesso em: 11 jul. 

2021. 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=4453425058004398&set=a.501792246501052
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sair da dura realidade enfrentada pelos trabalhadores braçais. Conversou com sua professora de 

turma na época sobre seu desejo de se tornar professor e ela intermediou para que, no ano 

seguinte, ele pudesse pegar uma sala de aula e ele conseguiu uma turma de 3ª série. 

 

(58) Moisés: Terminando a 8ª série, eu conversando em casa com a minha família, que naquele 

tempo a gente trabalhava na roça, e todo mundo sabe que trabalhar na roça não é fácil, e somente 

que não é mecanizado, era braçal mesmo o serviço. Que era agricultura familiar, e aí a gente 

via o sofrimento. E eu via na educação uma forma de libertação daquela vida de sofrimento, 

porque a pessoa trabalhava o ano inteiro, bastante, e quando chegava no final do ano, o que a 

pessoa conseguia era pouco. Muitas vezes, não dava para comprar nem uma roupa, nem um 

calçado, mal dava para comer, só para alimentar a família. 

 

O primeiro sentido encontrado na fala do professor é o funcionamento discursivo da 

Posição-Sujeito Professor Colonizador, aquele que via na profissão da docência uma esperança, 

uma oportunidade e que trabalha com as relações parafrásticas da dificuldade, que era estar ali 

naquele novo lugar. Ao falar sobre o sofrimento em relação ao serviço braçal, reforça os 

sentidos expressos com relação a esta posição, que perpassa o campo da dificuldade. Diante 

disso, é pertinente contextualizar, conforme explicitado na Introdução desta pesquisa, que a 

palavra colonizador é tomada como aquele que faz parte de um povoamento recém-iniciado e 

que filia seu discurso à FDC, enaltecendo as contrariedades locais para sua instalação. 

Nesse período, os professores eram muito escassos na cidade e a dificuldade era ainda 

maior na zona rural onde o docente residia. Dessa forma, quando a gestão escolar daquela 

comunidade soube do interesse do então aluno Moisés em ser docente, incentivaram e lhe deram 

todo o suporte ao qual eles tinham acesso para que Moisés pudesse atuar na profissão. Sendo 

assim, ele relata como e quando foi que começou a ministrar as aulas de Língua Portuguesa. 

 

(59) Moisés: Então, mesmo a gente tendo o 2º grau incompleto, que ainda estava estudando, a 

gente já dava aula nas turmas de 6ª série acima, 6ª a 8ª série. Era bem assim, bem desafiador! 

Durante a minha vida, eu trabalhei praticamente todas disciplinas, História, Geografia, 

Matemática, Ciências, OSPB46, na época tinha, educação moral e cívica, a única coisa que eu 

não trabalhei foi com o inglês. O restante eu passei, trabalhei com pré-escolar também. Mas de 

 
46 Organização Social e Política Brasileira era uma disciplina do ensino básico no Brasil entre 1962 a 1993. 
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92, do final de 92 para o começo de 93, eu terminei o magistério e já tinha o 2º grau na mão. O 

magistério, eu continuei trabalhando na escola de 6ª a 8ª série em Língua Portuguesa. 

 

Conforme foi avançando em seus estudos, a escola o colocava em turmas de níveis mais 

elevados também. Como já estava atuando na docência, ele teve a oportunidade de ser aluno do 

Logos II com a formação de magistério.  

Ainda no excerto acima, percebe-se a associação do docente à PSPC, aquele que seguia 

diante das dificuldades e cooperava com o processo de escolarização do município. Tanto era 

sua cooperação que o docente atuava com praticamente todas as disciplinas. Vê-se, nesse 

instante, traços da PSPS, mas, de acordo com os gestos de interpretação a partir da materialidade 

discursiva, é pertinente inscrevê-lo na PSPC pelo enaltecimento do discurso de dificuldade. 

O professor trabalhou na Escola Palmital com o Ensino Fundamental e Médio de 1990 

a 1999, ministrando aulas das mais variadas disciplinas.  Em 1993, surgiu o Projeto das 

Parceladas no município, por meio da UNEMAT, e o docente viu ali a possibilidade de realizar 

o seu objetivo de se tornar um professor com graduação. De acordo com seu relato, no primeiro 

momento, as disciplinas eram gerais, e, nos dois últimos anos, faziam a parte específica a partir 

do curso que escolhessem, sendo três as opções: Matemática, Letras e Biologia. Ele escolheu 

Matemática. 

 

(60) Moisés: E aí, a minha formação veio daí. Nós fizemos dois anos e meio de matérias gerais, 

principalmente gerais, todas as disciplinas. E nos dois últimos anos, dois anos e meio da 

faculdade, que foram cinco anos. Nós fizemos o específico. Nessa parte específica aí, até então 

eu trabalhava com Língua Portuguesa, na escola trabalhava. Mas, quando eu passei para parte 

específica, eu me identifiquei com o curso de Matemática, que é a minha formação hoje.  

 

A partir desse recorte, vê-se sua inscrição na Posição-Sujeito Professor de Matemática 

(PSPM), ou seja, ele se filia a toda a discursividade presente nesta posição e rompe com sua 

posição anterior. Esse rompimento aconteceu com mais um outro entrevistado da pesquisa que 

também representa uma Escola Estadual Rural. A movência na sua constituição enquanto 

sujeito é algo que acompanhou o professor durante o processo de escolarização de Colíder. 

Com rela­«o a isso, Tom® (2009, p. 207, grifos do autor) vem nos dizer que ñ[...] os modos de 

produção dos sentidos sobre a imagem que o sujeito professor enuncia sobre si mesmo, a partir 

dos recortes utilizados, são realizados nos movimentos de vaivém, rupturas e deslocamentos, 

enfrentamentos entre os saberes de óhojeô e do ópassadoô.ò 
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A segunda professora entrevistada da Escola Estadual Palmital é a senhora Maria Lúcia 

da Silva, irmã do professor Moisés. Assim como ele, chegou criança na comunidade, vinda do 

Mato Grosso do Sul. Enfrentou dificuldades para fazer as séries iniciais devido à falta de escola 

próxima ao local que residiam.  

 

Fotografia 49 - Professora Maria Lúcia da Silva 

 
Fonte: Maria Lúcia da Silva, Acervo Particular (2021) 

 

Sua primeira experiência na docência foi ano de 1988, quando pegou uma sala 

multisseriada. Posteriormente, ficou um tempo afastada da docência. Voltou ao seu trabalho na 

escola como técnica administrativa na secretaria e permaneceu nesta função por três anos. 

Cursou o magistério e se formou em Pedagogia pelo Núcleo de Educação à Distância (NEAD) 

de Colíder, no ano de 2004. 

Ela relata que, quando surgiu o ensino de língua estrangeira na Escola Estadual Palmital, 

não havia nenhum profissional habilitado e, como ela tinha começado um curso de Inglês, fora 

convidada para assumir as aulas. Trabalhou com a Língua Inglesa na instituição até por volta 

do ano de 2004, quando se mudou para a cidade. Em seu discurso, a docente evidencia os 

obstáculos enfrentados e fala sobre como era a orientação pedagógica para o desenvolvimento 

das aulas. 
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(61) Maria Lúcia: A gente tinha a coordenação, a gente fazia aqueles cursos pela TV Escola, 

a gente assistia através daquele vídeo, que a gente assistia pela televisão, o curso TV Escola. E, 

tinha a coordenação também que a gente fazia grupos de estudo e a gente atuava mais através 

dos livros. Seguia a orientação dos livros didáticos, principalmente língua estrangeira, porque 

lá a única que tinha conhecimento era eu mesmo. E, então a gente trabalhava assim com os 

alunos, através do livro, perguntas e respostas, a gente não tinha como pesquisar. Não tinha 

internet igual hoje.  

 

Por meio desse recorte, observam-se marcas discursivas da materialização da PSPC, 

evidenciando aspectos relacionados às adversidades enfrentadas durante o processo de 

escolarização, em especial na zona rural do município. No enunciado, a professora não utiliza 

as palavras do campo metafórico da dificuldade, entretanto, na sequência discursiva, notam-se 

de maneira implícita os sentidos deste campo quando ela faz uma descrição sobre como era a 

orientação didático-pedagógica para os docentes. Ao afirmar a falta e a escassez, ela se coloca 

na posição daquele que enfrentou dificuldades, ou seja, na Posição-Sujeito Professor 

Colonizador. 

 

(62) Maria Lúcia: Então, eu acho assim que a contribuição na época, porque assim, devido ao 

processo da colonização. Os alunos, eles tinham dificuldade, que vinham alunos de várias 

comunidades para escola. Então, a gente tinha horários diferentes, turmas diferentes. Então, a 

gente tinha que adaptar à realidade de cada turma. 

 

Mais uma vez, constata-se o desempenho da PSPC, pois ela salienta os efeitos de sentido 

da adversidade para além do corpo docente. Os obstáculos eram também para os alunos que 

vinham de longe. Volta-se àqueles primeiros sentidos encontrados na fala dos docentes no final 

da década de 70 e início da década de 80, em que, diante das contrariedades, um grande espírito 

de coletividade perpassava os migrantes, o mesmo acontece aqui na escola da zona rural. Eles 

adaptavam os horários de aula de acordo com o contexto apresentado pelos estudantes. 

Acerca da construção dos sentidos do professor de Letras da Escola Estadual Palmital, 

percebe-se que o primeiro sujeito se inscreveu em duas posições: a PSPC e a PSPM. Na PSPC, 

o docente ressalta as privações e obstáculos que teve no seu percurso enquanto docente 

relacionadas às Condições de Produção da cidade que estava em processo de povoamento, de 

modo especial, a escolarização da zona rural. Em um segundo momento, o docente se inscreve 

em uma posição que permitiu um movimento de maior amplitude em relação aos demais 
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entrevistados até agora, pois, ao verificar durante a graduação sua aptidão para área de 

Matemática, ele desliza o seu sentido de ser professor e se constrói na PSPM. 

Sobre a segunda docente, ela se filiou à PSPC, pois enalteceu o discurso relacionado aos 

impasses enfrentados para o seu estabelecimento enquanto professora. Também, reforçou os 

infortúnios ligados à comunidade da Escola Palmital de um modo geral, relacionando o caráter 

de força e bravura, o qual reforça esta posição. 

 

5.8  A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual Nova Galiléia 

 

A Escola Estadual Nova Galiléia fica situada na comunidade de igual nomenclatura, 

mas todos conhecem como Comunidade Zé Reis. Começou a funcionar em 1983 como uma 

Escola Municipal, entretanto, no ano de 1990, passou a ser do Estado por meio do Decreto nº 

2864/90. A unidade de ensino atende ao Ensino Fundamental desde sua criação, e, a partir do 

ano de 1998, também passou a atender ao Ensino Médio regular. 

 

Fotografia 50 ï Comunidade Nova Galiléia 

 
Fonte: Site Google Maps47 

 

Colíder teve sua colonização na década de 70 pela Colonizadora Líder S/A, a 

fundação da Comunidade Nova Galiléia ocorreu com os colonizadores que 

aqui chegaram à segunda metade da década de 70 e início da década de 80, 

em busca de terras para o cultivo de produtos agrícolas, formando assim um 

vilarejo no qual seria denominado Santo Antonio (década de 70) mas, se 

 
47 Google Maps. Disponível em: https://www.google.com.br/maps/place/E.E+Nova+Galileia/@-10.5792917,-

55.5265397,754m/data=!3m2!1e3!4b1!4m5!3m4!1s0x93a9d505f88b524b:0x5504fbef12867495!8m2!3d-

10.579297!4d-55.524351?hl=pt-BR. Acesso em: 12 jul. 2021. 

https://www.google.com.br/maps/place/E.E+Nova+Galileia/@-10.5792917,-55.5265397,754m/data=!3m2!1e3!4b1!4m5!3m4!1s0x93a9d505f88b524b:0x5504fbef12867495!8m2!3d-10.579297!4d-55.524351?hl=pt-BR
https://www.google.com.br/maps/place/E.E+Nova+Galileia/@-10.5792917,-55.5265397,754m/data=!3m2!1e3!4b1!4m5!3m4!1s0x93a9d505f88b524b:0x5504fbef12867495!8m2!3d-10.579297!4d-55.524351?hl=pt-BR
https://www.google.com.br/maps/place/E.E+Nova+Galileia/@-10.5792917,-55.5265397,754m/data=!3m2!1e3!4b1!4m5!3m4!1s0x93a9d505f88b524b:0x5504fbef12867495!8m2!3d-10.579297!4d-55.524351?hl=pt-BR
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tornou conhecida por Zé Reis devido ser o nome do colonizador. Na década 

de 80 por influência da Igreja Católica a comunidade passou a se chamar 

Comunidade Nova Galiléia (até hoje a comunidade é conhecida por Zé Reis). 

A atual Escola Estadual Nova Galiléia foi fundada em1983, pela Prefeitura 

Municipal de Colider, sendo denominada EMCRPG (Escola Municipal 

Comunitária Rural Primeiro Grau) Nova Galiléia, devido o nome da 

comunidade, funcionando pela esfera municipal até 1990, sendo desativada 

pelo município e transferida para o estado de Mato Grosso em 1990, sob o 

Decreto de Criação 2864/90, no qual foi denominada EEPG (Escola Estadual 

de Primeiro Grau) Nova Galiléia até 1995, sendo novamente denominada de 

EEPSG (Escola Estadual de Primeiro e Segundo Grau) Nova Galiléia até o 

ano de 2000.Em 1995 foi implantado o Ensino Médio pelo PROJETO PAEM 

(Projeto Alternativo de Ensino Médio), iniciando as atividades no mesmo ano 

e se estendendo até 1998, o sistema de ensino era formado por blocos, os 

professores se deslocavam da Capital Cuiabá e permanecia na escola até o 

fechamento do bloco, o projeto atendeu cerca de 80 (oitenta) alunos da 

comunidade e comunidades circunvizinhas. A partir do ano 1998 a escola 

passou a ofertar o Ensino Médio Regular, sendo novamente denominada E.E 

Nova Galiléia o que permanece até os dias atuais. (PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL NOVA GALILÉIA, 2020, p. 3). 

 

A comunidade Zé Reis fica cerca de 30 quilômetros da cidade e é uma das comunidades 

mais populosas do município, constitui-se por volta de 120 famílias. Conforme referenciado no 

PPP da unidade escolar, os estudantes que frequentam a Escola Nova Galiléia residem na 

própria comunidade e nas comunidades vizinhas, fazendo a utilização do transporte escolar 

municipal para se locomoverem até a escola. O Ensino Fundamental é organizado por ciclos de 

formação humana e o Ensino Médio atende com a modalidade regular. 

 

Fotografia 51 - Escola Estadual Nova Galiléia 

 
Fonte: Página do Facebook, Escola Estadual Nova Galiléia48 

 
48 Escola Estadual Nova Galiléia. Disponível em: https://www.facebook.com/escolaestadualnovagalileia/. 

Acesso em: 12 jul. 2021. 

https://www.facebook.com/escolaestadualnovagalileia/
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Considerando que a escola passou a ser de responsabilidade do Estado a partir de 1990, 

dois professores de Letras foram entrevistados para representar a unidade de ensino. A primeira 

professora é a senhora Madalena Lopes dos Santos e ela representa o período de 1990-2000 da 

escola. A segunda professora é a senhora Lindinalva Soares de Oliveira, representante do 

período de 2000-2010. 

Madalena Lopes dos Santos chegou em Colíder no ano de 1989, vinda de Morraria do 

Sul, distrito que pertence à cidade de Bodoquena no Estado de Mato Grosso do Sul. Já tinha 

experiência como professora, pois havia realizado o Logos II em Aquidauna, todavia, quando 

veio para Colíder, não tinha intenção em continuar no magistério. Veio para trabalhar com o 

comércio de roupas, tanto que montou um pequeno bazar quando chegou, próximo à Praça 

Central da cidade. 

 
Fotografia 52 - Professora Madalena Lopes dos Santos 

 
Fonte: Madalena Lopes dos Santos, Acervo Particular (2021) 

 

Ao ter conhecimento da presença de professores com experiência na cidade, a diretora 

da Escola Nova Galiléia fez o convite para que eles (seu ex-marido também é professor) 

ministrassem aulas na comunidade. Relutou um pouco, mas decidiu levar a loja para a 

Comunidade Nova Galiléia e se mudou para lá no mesmo ano em que chegou, 1989. Apesar de 

a Comunidade ficar a cerca de 30 quilômetros da cidade, naquela época era muito difícil para 

se locomover nesses poucos quilômetros, pois não tinha asfalto e as estradas ficavam muito 

ruins, em especial no tempo da chuva devido aos atoleiros. 
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Dessa forma, já que teriam que ministrar aulas lá na comunidade, acharam mais 

prudente a mudança. Residiu na Comunidade Nova Galiléia por cinco anos. E, em 1994, fez o 

vestibular da UNEMAT para o curso de Letras por meio do Projeto das Parceladas. Assim como 

em muitos outros docentes, a professora relata sobre os momentos difíceis enfrentados nesse 

período. 

 

(63) Madalena: Enfrentávamos muitas estradas ruins, principalmente na época da chuva, com 

atoleiros, pois não havia asfalto na época. Então, tinha vez que a gente saía de manhã e chegava 

à noite, às vezes tinha até que pousar aqui, porque não tinha retorno para lá, devido aos atoleiros. 

Foi um período difícil, porém, gratificante, tendo em vista poder trabalhar com as crianças, 

filhos de lavradores, pequenos agricultores da região. Recebíamos de vários lugares da região. 

Eles vinham a pé, de bicicleta, pois ainda não havia o transporte escolar. Mas era fácil trabalhar 

com essas crianças, aprendizagem com elas, pois vir à escola para eles era como se fosse um 

passeio, seriam aquelas crianças do sítio que só estão trabalhando na lavoura, então vir à vila, 

encontrar os amigos, ter a oportunidade de brincar, de conversar, para eles era sair de casa, 

então eles iam com muito gosto para escola. E nós, professores, também éramos bastante 

valorizados pelas famílias, pois representávamos a aprendizagem de seus filhos na leitura e 

convivência em grupos. Para os pais, era muito importante o filho aprender a ler e escrever. 

Esse é o principal lema, né? Pelo menos ler e escrever. 

 

Ao longo desse excerto, percebe-se o funcionamento discursivo da FDC. Por meio de 

óestradas ruins, atoleiros, n«o havia asfalto, ao vir para a cidade sa²am de manh« e chegavam à 

noite, ¨s vezes at® pousar, per²odo dif²cilô, tais palavras e express»es denotam os efeitos de 

sentido desta Formação Discursiva. A FDC e a PSPC têm se mostrado com maior incidência 

no corpus experimental até o momento. 

Ainda nesse fragmento, observa-se que o sujeito continua a falar de acordo com a FDC, 

todavia agora ele ressalta que os obstáculos também eram para o sujeito aluno. Ela reforça esse 

aspecto na express«o óEles vinham a pé, de bicicleta, pois ainda não havia o transporte escolar.ô. 

O processo de povoamento e escolarização apresentava um cenário de esforço e luta não só 

para o docente, mas para todos os sujeitos integrantes da comunidade. 

Outro aspecto demostrado no trecho é relacionado à valorização expressa pela 

comunidade com o professor. O docente era o símbolo daquele que ajudaria seu/sua filho/a ler 

e escrever e isso representava muito para as pessoas sem escolarização. Representava uma 

possibilidade de rompimento com o serviço braçal. 
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Na próxima sequência discursiva, é constatada a presença de uma posição que o corpus 

ainda não tinha mobilizado. Esta posição traz como sentidos o sujeito que já era docente, vindo 

de outra localidade, mas não veio para a cidade com o objetivo de lecionar. Este sujeito tinha 

um desejo de mudança na sua PSP e via no comércio uma oportunidade mais rentável para a 

sua sobrevivência. 

 

(64) Madalena: Na época, não sei, acho a gente tinha aquele cansaço da sala de aula, já 

trabalhava há algum tempo e a gente estava com vontade de fazer uma mudança na vida, 

enfrentar outras coisas, mas o comércio também era fraco. 

 

Como relatado pela professora, sentia uma fatiga em relação ao exercício da docência e 

tentava buscar uma alternativa para o sustento da família por meio do comércio. Quando o 

sujeito se posiciona a partir de um efeito de quebra de expectativas em relação à profissão 

docente e se coloca como cansado irrompe na Posição-Sujeito Professor Fatigado (PSPF) essa 

posição também apresenta efeitos de sentido de relutância à prática docente e demonstra, no 

caso da professora, que a volta para a sala de aula foi a partir da presença do discurso do outro 

que insistia para isso. 

 

(65) Madalena: Relutamos um pouco. 

 

(66) Madalena: A gente não conseguiu escapar. 

 

Nas duas passagens, a professora coloca sua oposição em retornar para aquele lugar de 

pertencimento. Com isso, reforça a ideia de denegação, de recusa em ocupar aquela posição. 

Contudo, o sujeito é interpelado pelo discurso que constituía parte dos sujeitos, a visão de 

respeito destinada ao professor, além do discurso da escassez deste profissional na região. 

 

Podemos pensar que a relação de denegação da existência daquele outro - o 

da língua e do inconsciente - que se manifesta na recusa de lhe reconhecer, 

teórica e praticamente, o espaço mínimo no discurso, tem forte ligação com o 

tipo ¼nico de rela­«o que esse discurso d§ ¨s "palavras dos outrosò [...]. 

(AUTHIER-REVUZ; ROMEU, 2004, p. 247). 

 

(67) Madalena:  O trabalho maior gerava em torno do professor de Letras, pois ele era o maior 

responsável pela leitura e alfabetização. Tínhamos que criar várias metodologias para que as 

crianças aprendessem com maior facilidade. Então, foi um período difícil, mas compensador. 
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Não me arrependi de ter retornado à educação que era uma ideia de não voltar mais, tanto eu 

quanto meu esposo, na época, fomos para lá, trabalhamos lá. Continuamos professor até o 

momento. Já aposentei no Estado, mas ainda continuo trabalhando nas outras redes.  

 

A sequência discursiva demonstra o momento em que a professora move sua PSPF para 

a PSP. Diante das circunstâncias e do seu assujeitado à FDE, toma um lugar já antes ocupado 

por ela. Nota-se tal mov°ncia nos recortes a seguir: óN«o me arrependi de ter retornado à 

educação; o professor de Letras era responsável pela leitura; já aposentei no Estado, mas ainda 

continuo trabalhando em outras redes.ô A fixa­«o dos sentidos de ser professora foi tomada pelo 

sujeito a tal ponto que ele, outrora cansado, continuou no exercício da docência mesmo após a 

sua aposentadoria. 

A segunda professora entrevistada da Escola Estadual Nova Galiléia é a senhora 

Lindinalva Soares de Oliveira vinda do Estado do Mato Grosso do Sul, município de Itaquiraí. 

Chegou na cidade no início dos anos 90, já era graduada em Letras desde 1979 e desempenhava 

a docência no Mato Grosso do Sul desde o início da década de 80. Veio para o Estado de Mato 

Grosso para assumir a sua vaga no concurso da educação básica da rede pública estadual de 

ensino.  

 
Fotografia 53 - Professora Lindinalva Soares de Oliveira 

 
Fonte: Página do Facebook, Lindinalva Soares de Oliveira49 

 

 
49 Lindinalva Soares de Oliveira. Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=10210984845527692&set=a.1671042426508. Acesso em: 12 jul. 2021. 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=10210984845527692&set=a.1671042426508
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É de família de professores, sendo suas outras duas irmãs docentes da rede pública 

estadual de ensino também, todas já aposentadas. Uma delas, a professora Suerley Soares 

Pernomian, foi também entrevistada para esta pesquisa representando a Escola Estadual 

Professora Alzira Maria da Silva. Quando Lindinalva chegou, trabalhou um período na Escola 

Alzira Maria e, no ano de 2000, mudou-se para a Comunidade óZ® Reisô. Permaneceu na Escola 

Nova Galiléia até se aposentar, só então voltou a morar na cidade. 

Na primeira sequência discursiva, Lindinalva enfatiza a falta de conhecimento das 

pessoas da localidade. Essa falta de conhecimento estabeleceu uma estranheza por parte da 

docente em relação aos valores sociais que atravessavam a Formação Ideológica daquela 

sociedade. Ela reforça essa fronteira pela repetibilidade da palavra ignorância. 

 

(68) Lindinalva: A dificuldade foi, assim, imensa, devido os alunos que a gente tinha, a 

ignorância dos alunos, a ignorância dos pais, que era muito, assim, deficiência em 

conhecimento, mas eles eram muito queridos. Cada vez que a gente os chamava para vir à 

escola, para fazer um curso, para fazer uma palestra, eles vinham. Eles vinham, eles 

participavam, alguns concordavam, outros não concordavam. Eu lembro assim, de um caso 

específico, hoje nós somos amigos. Mas ele ainda falou assim: depois que criança e mulher 

deixaram de apanhar, não tem dado certo mais a família! Eu achei aquilo... hoje foi aniversário 

dele esses dias, eu fui convidada para ir lá, está já de cabecinha branca, eu achei assim uma 

ignorância muito grande. Assim, as crianças transavam com animais. Então, foi necessário levar 

várias palestras. 

 

A docente utiliza o caráter da repetibilidade para sustentar o seu discurso em relação à 

ignorância das pessoas. O outro confrontado por ela era muito diferente. Quando nos deparamos 

com FDs muito diferentes as quais nos assujeitam, o estranhamento é algo inerente, ou seja, a 

fronteira é estabelecida. 

 

Podemos considerar as formas da heterogeneidade mostrada em um discurso 

como participando da especificação de um exterior e, portanto, da constituição 

de um interior: trabalho necessário de "borda", de fronteiras, pelo qual, na 

diferença dita em relação a outro discurso, um discurso constrói a imagem de 

sua identidade. Aqui, o trabalho de fronteira não é um trabalho sobre as 

margens, mas passa no centro do discurso, em uma relação de imbricação 

mortal entre os dois discursos; no limite, não há interior delimitado, por mais 

conflituoso que seja, em relação a um exterior: só há espaço para UM discurso. 

O que está em jogo nessa relação central, estreita, com o discurso do outro. 

(AUTHIER REVUZ; ROMEU, 2004, p. 254). 
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Além da diferença percebida em relação ao outro, no excerto 68, há um momento que 

denota a ideologia machista que tem ressoado ao longo da hist·ria da humanidade. óDepois que 

criança e mulher deixaram de apanhar, n«o tem dado certo mais a fam²liaô, os sentidos expressos 

nesta formulação colocam a criança e a mulher em um grau de uma submissão descabível ao 

óhomem da casaô. Tais sentidos só reforçam o discurso da violência doméstica, infelizmente 

escancarado em nossa sociedade. 

A respeito da legislação brasileira em relação à violência doméstica e familiar contra a 

mulher, surgiu o Projeto de Lei nº 4.459/2004 da Câmara dos Deputados, no ano 2004, que, 

após aprovado, chegou ao Senado Federal como Projeto de Lei nº 37/2006.  Sendo aprovado 

por unanimidade em ambas as casas e sancionado pelo então presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva como Lei nÜ 11.340/2006, socialmente conhecida como óLei Maria da Penhaô, 

 

Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, 

nos termos do § 8º do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a 

Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da 

Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra 

a Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e 

Familiar contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o Código Penal 

e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências. (BRASIL, Lei nº 

11.340/2006)50. 

 

Mesmo após com a criação da Lei, é válido referenciar que a violência doméstica ainda 

é uma realidade na sociedade brasileira. É necessária a criação de medidas mais incisivas em 

relação a este tema, além da criação de mecanismos socioeducacionais que permitam estratégias 

para mudanças da concepção de valores de nossa sociedade. Contudo, a partir da criação da Lei 

nº 11340/2006, um enorme passo já foi dado. 

 Outro ponto observado na sequência discursiva é a respeito de uma prática que, 

lamentavelmente também, ocorre nas zonas rurais e que, na maioria das vezes, é praticada por 

pessoas do sexo masculino, a zoofilia. Nota-se que, mesmo em total oposição a estes discursos 

que fomentam práticas tidas como criminosas em nosso país, a professora inteligentemente 

utiliza-se de estratégias para mudar alguns sentidos expressos por esse povo que morava na 

zona rural e tinha pouca escolaridade, frutos de uma sociedade machista e patriarcal. No final 

do trecho, ela tentou romper com esses sentidos por meio de palestras e, no decorrer de sua 

 
50 Diário Oficial da União. Brasília, DF, 08 de agosto de 2006. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm. Acesso em: 21 jul. 2021. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm
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entrevista, ressaltou que a participação nessas palestras eram efetivas e com o passar dos anos 

essa triste realidade mudou consideravelmente.  

No que tange à legislação brasileira sobre a zoofilia, ainda não há algo específico para 

este tema. Embora conste na legislação atual a Lei n° 9605/98, Capítulo V, a qual fala sobre os 

Crimes Contra o Meio Ambiente e, na Seção I, discorre sobre os Crimes Contra a Fauna, não 

tem uma lei própria quando se trata da zoofilia. Sendo assim, é indispensável um avanço neste 

sentido. 

A professora atribui essa mudança ao processo de escolarização da Comunidade. 

Percebe-se que, nas escolas das zonas rurais, o processo de colonização e escolarização não 

acontecia na mesma simetria que ocorria na cidade. A estrutura no processo de escolarização 

demorava um pouco mais para se chegar às comunidades, em virtude da falta de professores 

que teriam a disponibilidade de se locomover para essas regiões. 

Para a maioria das famílias da comunidade, muitos assuntos eram tabus, especialmente 

aqueles relacionados à sexualidade e, muitas vezes, o silêncio pairava. Não tendo a informação, 

a criança e o jovem não sabem como se prevenir e não se sentem à vontade para falar, pois o 

primeiro lugar onde se conversa sobre a sexualidade é em casa. Entretanto, se a família não faz 

esse papel, o estudante fica constrangido sobre suas dúvidas em relação ao tema. 

 Tanto era o sentimento de timidez e havia um silenciamento constituído pelos processos 

de produção de sentidos a que tinham passado em casa, que até mesmo o ciclo menstrual era 

tratado como algo que seria vergonhoso. A Formação Discursiva Patriarcal (FDT) não permitia 

nem que os professores falassem sobre o tema na escola. E houve reclamação quando a 

professora percebeu que a demanda temática se fazia pertinente e resolveu levar o assunto para 

o espaço da sala de aula. 

 

(69) Lindinalva: Tudo isso aí. O dia que a gente foi falar, o dia que eu falei, assim, da 

menstruação, que as mulheres menstruavam, porque uma menina menstruou e ficou lá no fundo, 

um aluno que veio chamar minha atenção sobre o porquê que ela não entrou. E eu fui falar na 

sala, os pais vieram na assessoria, falar que eu estava falando palavras grosseiras para menina. 

Então, assim, só para você notar assim, um pouco da ignorância das pessoas que tinha. 

 

A professora classificava esse funcionamento discursivo como ignorância e essa 

ignor©ncia silenciava. A esse respeito, Orlandi (2007c, p. 23) nos indica que ñsignifica que o 

silêncio é a garantia do movimento de sentidos. Sempre se diz a partir do sil°ncio.ò, tanto que 

a aluna preferiu ficar afastada, no fundo da sala, e não dizer nada apenas pelo fato de que tinha 
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menstruado, o silêncio evocava os sentidos da vergonha e da falta de diálogo familiar sobre 

determinados temas que constituíam o sujeito. 

Enquanto o processo de escolarização era consolidado na Comunidade Zé Reis, a escola 

fez um trabalho não só para educar as crianças e adolescentes, mas também para oferecer o 

ensino para que os pais retornassem quando por algum motivo haviam parado de estudar. Nesse 

momento, o espaço escolar constitui-se pela presença de famílias inteiras em busca do 

conhecimento.  

 

(70) Lindinalva: Nós tínhamos alunos de 12 anos e alunos de 30 anos na mesma sala, 40 na 

mesma sala. Eles achavam como é que a gente conseguia isso! Porque lá o amor entre eles era 

muito grande, eles entendiam as crianças, que às vezes era até filho que estava junto. Outras 

vezes não era, eu lembro que tem um menino agora que faz biologia, eu o colocava nos meus 

pés, debaixo na mesa. Ele já trazia a caminha dele ali, a gente fazia um lisinho para ele, ele 

dormia debaixo da minha mesa. O pai e a mãe estudando, o outro mais velho já lá no Ensino 

Médio e ele ali, eles tinham que vir de moto, era muito ruim. Então, assim, o ônibus quebrava, 

era muito difícil eles ficarem na estrada para esperar, as crianças ficarem na estrada esperando 

o ônibus. Era muito barro. 

 

Diferentemente do que se percebeu na Escola Estadual Cleonice Miranda da Silva, 

unidade de ensino que era voltada para a Educação de Jovens e Adultos, na Escola Estadual 

Nova Galiléia não houve conflito em decorrência da diferença da idade dos estudantes. Tal fator 

pode ser atribuído porque, na maioria das vezes, tratava-se de membros da mesma família. A 

composição familiar inteira vinha para a escola. 

A seguir, nota-se a docente colocando-se na PSPL quando enfatiza a importância da 

presença desse profissional durante o processo de ensino. Ela ressalta o olhar que o professor 

de Letras tem ao tratar sobre a compreensão textual. Ela aborda tal temática por meio de uma 

exemplificação de como um professor normalmente faz uma pergunta para se obter resposta e 

como, na verdade, ela deve ser feita para que faça com que o estudante reflita sobre o que vai 

dizer e não somente responda aquilo que se espera. 

 

(71) Lindinalva: Então, quer dizer, eu acho assim, que quando abriu NEAD, que abriu 

GerAção51, que o LOGOS continuou de outro nome, foi muito bom. E agora, eu só entendo até 

 
51 Mais de 800 professores, de 47 munícipios mato-grossenses, se habilitaram para o Magistério, de 1995 a 2000, 

através do projeto GerAção. O GerAção é um programa de formação em serviço, que enfatiza o processo de 
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hoje, assim, para alfabetizar eu acho que deveria ter o professor de Letras. Não porque o 

pedagogo não saiba, mas talvez assim, porque o pedagogo vai sentir aquela dificuldade em 

colocar em ordem os textos das crianças, que as crianças fazem, não fica assim bem na ordem, 

aí não fica assim. Então, essa dificuldade, na hora de interpretar uma pergunta, eu noto aquela 

deficiência que ele teve no passado, porque eles acham melhor assim, fazer a pergunta que leva 

o aluno a responder aquilo. É assim, é que nem a gente vê no mercado, eu vejo no mercado as 

pessoas dizer assim: óEsse p«o ® feito hoje?ô £ l·gico que eu estou incentivando a vendedora a 

falar: ó£.ô Agora, se eu perguntar: óQue dia foi feito esse p«o? Esse biscoito?ô Sei l§, o que for. 

A², ela vai falar: óTal diaô. 

 

Ao trazer este aspecto sobre a interpretação textual, a docente se coloca em oposição a 

PSPL em relação à Posição-Sujeito Professor Pedagogo (PSPPe), abordando que o SPL, pelas 

CPs apresentadas na graduação, possui mais requisitos para lidar com as questões relacionadas 

à leitura, escrita, compreensão e produção textual. E ela continua nesta posição ao afirmar que 

o profissional de Letras é imprescindível.  

 

(72) Lindinalva: Por isso que eu falo assim: o professor de Letras, ele é necessário do começo 

até o fim. 

 

Com relação à sequência abaixo, nota-se um deslizamento do sentido da PSPL para a 

PSPCo. A docente enfatiza características relacionadas à caligrafia, sobre a postura sobre como 

ficar diante do quadro, tudo de uma maneira metódica. Estes efeitos de sentido são 

característicos da Posição Sujeito Professor Conservador, aquele que preza pelo ensino 

tradicional da língua e é pautado no conceito de Educação Liberal52. 

 

(73) Lindinalva: Esses dias eu vi uma pessoa de escritório de contabilidade procurando pessoas 

para que abra o livro de registro com letra legível. Então, quando eu vi o rapaz falar assim: Ah! 

Lindinalva, eu estou precisando tanto de uma pessoa que tem uma letra, eu vi assim, tinha uns 

 
ação-reflexão-ação, ou seja, a prática do professor em sala de aula é ponto de partida e ponto de chegada da 

teoria abordada. Disponível em: 

https://www.mt.gov.br/redirect.php?url=%3A%2F%2Fwww.seduc.mt.gov.br%2Fcatalogo.asp. Acesso em: 28 

jul. 2021  
52 A Educação Liberal é a educação para a excelência humana que remonta as aspirações da alta idade média: o 

cavalheirismo perfeito, uma educação que tem como modelo heróis, sábios e santos que em sua expressão 

máxima e universal se condensa na figura do Divino Mestre Jesus. Tal educação busca encontrar a grandiosidade 

humana, sua transcendência, que é onde o homem se encontra com Deus. Disponível em: 

https://escoladeartesliberais.com.br/educacao-liberal-ii -o-que-e-educacao-liberal/. Acesso em: 20 de jul. 2021. 

https://www.mt.gov.br/redirect.php?url=%3A%2F%2Fwww.seduc.mt.gov.br%2Fcatalogo.asp
https://escoladeartesliberais.com.br/educacao-liberal-ii-o-que-e-educacao-liberal/
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quatro funcionários já com faculdade, uma de administração, você tá entendendo? Aí, eles 

esquecem da parte de você escrever, tipo assim, que na minha época, quando eu fiz faculdade, 

ensinava até como a postura da gente apagar o quadro. Nós tínhamos que ter postura, começar 

de que lado para que lado? E hoje, não tem nada disso, e isso faz falta até para o aluno saber 

direita e esquerda. 

 

Ainda retomando a questão da diferença que pairava entre a constituição enquanto 

sujeito da professora e a constituição enquanto sujeitos habitantes da Comunidade Nova 

Galiléia, a professora menciona outro problema social encontrado nos hábitos daquele povo: o 

alcoolismo. Abaixo, ela retrata o fato de um pai alcóolatra ter trocado sua esposa por um rádio 

e um saco de café em um dos momentos da embriaguez. 

 

(74) Lindinalva: Ainda mais lá na Nova Galiléia, nossa como eles sabiam o caminho do boteco. 

Então isso aí, para tirar eles do caminho do boteco assim, para escola ser atrativa, porque todos 

os pais bebem, lá é comum. É comum todos os pais, o filho aprender a andar em boteco. E eles 

vão bebendo muito cedo. Muito cedo. Aquele Casemiro, que faleceu, conheci ele pequenininho 

lá, faleceu esses dias que bateu a moto, não sei aonde ali. Eu gostava [dele] que ele não tinha 

mãe, e tinha! Mas o pai dele trocou a mãe dele por um rádio e um saco de café. É dessa forma! 

Aí então ficou só com o pai lá, porque no caso a mãe foi trocada, aí a mãe foi lá no negócio que 

o marido fez, né? 

 

Nesse momento, a professora assume a PSPT que cuida e se preocupa para além das 

questões de âmbito pedagógico. Outro ponto a ser mencionado neste fragmento é a questão da 

mulher enquanto objeto, aquela que podia ser trocada, ou seja, é como se o esposo tivesse posse 

sobre essa mulher. Diante dessa situação calamitosa familiar, a professora desliza sua posição 

para aquela que cuida, que ocupa o lugar muitas vezes até da mãe. 

 

(75) Lindinalva: O Éder, que é outro menino, que não tinha pai nem mãe. A mãe morreu súbito! 

Aqui em Colíder, ela foi comprar banana, caiu e morreu, lá naquele homem que vende banana 

ali. O Éder ficou só. Então, nós tínhamos muito assim, filho de ninguém. Então aí ó, o Éder não 

rouba, o Éder está meio doidinho assim, bebe! Mas ele toma conta de fazenda, ele amansa 

animal, ele tem uma certa, casou agora esse ano. Então, mas o Éder é um filho de ninguém. Eu 

lembro que o Éder queria vir no ônibus para o 7 de setembro, ninguém queria trazer o Éder. Até 

foi ele que lembrou, a senhora lembra professora, que a senhora me colocou no canto do banco 
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e falou que eu não poderia sair dali. No meu canto. Então quer dizer, são pessoas assim que foi 

a gente que criou.  

 

Mais uma vez observa-se a inscrição da docente na PSPT, aquele que se ocupa de um 

espaço que deveria ser destinado à família. Este sentido de cuidado está tão presente que 

explicitamente o sujeito afirma óa gente que criouô, ou seja, a fala da professora reflete que a 

instrução e a educação da criança em questão foram de responsabilidade deles. A Posição-

Sujeito Professor Tutor perpassa seus efeitos de sentido de ser aconselhador daquele sujeito 

aluno. 

Portanto, as duas professoras entrevistadas da Escola Estadual Nova Galiléia moveram-

se entre cinco PS distintas. A primeira docente se inscreveu primeiro na PSPC ao ressaltar o 

discurso dos obstáculos enfrentados pelos migrantes docentes durante o processo de 

povoamento e escolarização da cidade. E, em um outro período, ela apresenta uma PS que ainda 

não tinha sido mobilizada pelo corpus, a PSPF, que utiliza o discurso da recusa em voltar a 

exercer a posição de professor. 

Com relação à segunda professora entrevistada, ela percorre três PS. Incialmente, 

perpassa a PSPL quando menciona a importância desse profissional no processo de ensino 

ligado à leitura, escrita e compreensão textual. Logo após, ela se inscreve na PSPCo, a partir do 

momento que evidencia as regras e a postura do docente. Por fim, ela atravessa para a PSPT ao 

assumir um papel de conselheira daquele sujeito aluno que não apresentava uma estruturação 

familiar para direcioná-lo. 

 

5.9 A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual Café Norte 

 

A Escola Estadual Café Norte fica situada a cerca de 30 quilômetros da cidade, próxima 

às margens da MT 32053, na Comunidade que também leva o mesmo nome. A unidade de ensino 

leva essa nomenclatura, pois, à época da colonização, tinha muita plantação de café na 

localidade onde ela está fixada. Atualmente, atende ao Ensino Fundamental e ao Ensino Médio. 

 

 

 

 

 
53 Rodovia Estadual que tem cerca de 160 km, começa na cidade de Nova Santa Helena, passa por Colíder, Nova 

Canaã do Norte e termina em Carlinda. 



 

 

 

207 

Fotografia 54 - Comunidade Café Norte 

  
Fonte: Site Google Maps54 

 

Fotografia 55 - Escola Estadual Café Norte 

 
Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Acervo Particular (2021) 

 

De acordo com o PPP de 2020 da instituição escolar, cem por cento dos seus estudantes 

são provenientes da zona rural e a maioria são filhos de pequenos agricultores da região. 

Conforme o questionário socioeconômico aplicado pela escola, a maior parte dos pais não 

possui o Ensino Fundamental completo. Desse modo, a partir deste ano letivo, começou a 

oferecer também o Ensino Fundamental e o Ensino Médio na modalidade EJA. 

 

A Escola Estadual Café Norte, localizada a 30 km da sede do Município de 

Colíder, à margem direita da rodovia MT-320, foi criada pelo Decreto 648/91 

 
54 Google Maps. Disponível em: https://www.google.com.br/maps/search/comunidade+caf%C3%A9+norte/@-

10.6203272,-55.4242261,1508m/data=!3m1!1e3. Acesso em: 25 de jul. 2021. 

https://www.google.com.br/maps/search/comunidade+caf%C3%A9+norte/@-10.6203272,-55.4242261,1508m/data=!3m1!1e3
https://www.google.com.br/maps/search/comunidade+caf%C3%A9+norte/@-10.6203272,-55.4242261,1508m/data=!3m1!1e3
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ï D.O. De 23/09/1991, o nome CAFÉ NORTE foi dado porque no início da 

colonização de Colíder, ali havia muitas plantações de café produto agrícola 

em alta na época originou-se a Comunidade Café Norte. Esta escola iniciou 

seu atendimento aos alunos do ensino fundamental para séries iniciais no ano 

letivo de 1991 e posteriormente aos alunos das séries finais. Pensando no 

êxodo rural e na permanência das famílias que moram nas comunidades 

circunvizinhas e também na própria comunidade em 2002, a escola passou a 

atender os alunos do ensino médio. Em 2009, ofertou o curso na Educação 

Básica, na modalidade de Ensino Médio o curso Técnico em administração 

teu seu funcionamento no mesmo ano que foi criada com a turma de 30 alunos 

da primeira série este teve sua finalidade em 2014. Atualmente a Escola oferta 

o curso Técnico em Meio Ambiente que terá finalidade em 2020. A partir de 

2010 atendendo à solicitação de pessoas adultas que sentiram a necessidade 

de retornar aos estudos, a escola passa então a oferecer o Ensino Fundamental 

e Médio na modalidade EJA. De acordo com dados extraídos de fichas de 

matrículas e dados institucionais 100% dos alunos atendidos pela unidade 

escolar moram na zona rural. Pode-se dizer que 70% dos alunos moram em 

pequenas propriedades onde os pais tem a base financeira alicerçada em 

agricultura familiar ou criam e sobrevivem da pecuária leiteira e de corte. 

Outros 30% dos alunos que frequentam a unidade escolar moram em fazendas 

que desenvolve atividades ligadas a pecuária e agricultura que produz milho, 

arroz e soja. A maior parte dos pais não possui o ensino fundamental completo 

e as mães exercem a atividade no lar, ajudando nos afazeres do campo, e a 

renda familiar varia de uma a duas pessoas que contribuem. (PROJETO 

POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL CAFÉ NORTE, 

2020, p. 3). 

 

Em conformidade com o que foi apresentado pelo Projeto Político Pedagógico da 

unidade de ensino, grande parte dos seus estudantes tem origem humilde e são filhos de 

agricultores, os quais baseiam a renda econômica na economia familiar. Desse modo, a Escola 

Estadual Café Norte tem a preocupação em direcionar as suas atividades pedagógicas para 

projetos que contribuam com a melhoria e conservação do meio ambiente, tanto que, até 2020, 

a escola oferecia o curso técnico sobre a temática. Além disso, as mudanças de âmbito 

pedagógico na unidade de ensino são pensadas a partir da realidade da sua comunidade escolar, 

prova disso foi a inserção da EJA na instituição de ensino, pensando em escolarizar os jovens 

e adultos da Comunidade Café Norte e região. 

Como o ano de fundação da unidade de ensino foi 1991, para esta pesquisa, foram 

entrevistados dois Sujeitos Professores de Letras. O primeiro representa o período de 1991-

2000 e foi o senhor Pedro de Oliveira. Para o período de 2000-2010, entrevistou-se a senhora 

Valdete Gouveia dos Santos. 

O professor Pedro de Oliveira chegou em Colíder no ano de 1986, vindo do Estado de 

São Paulo. Quando chegou na cidade, tinha até a 5ª série, estudou no Logos II e fez a graduação 
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de Biologia por meio do Projeto das Parceladas. Efetivou-se na rede pública estadual de ensino 

e trabalhou na Escola Estadual Café Norte até se aposentar. 

 

Fotografia 56 - Professor Pedro de Oliveira  

 
Fonte: Página no Facebook, Pedro de Oliveira55 

 

Em 1991, fora convidado para o exercício da docência na Escola Café Norte. De início, 

trabalhou lecionando até a 8ª série e, depois, quando surgiu o 2º grau, também lecionou nesta 

etapa de ensino. Concomitantemente ao avanço no nível de escolarização das turmas, era o 

avanço do docente em seus estudos para que pudesse lecionar nas turmas, progredindo nas 

séries. O professor lecionava muitas disciplinas, uma realidade já apresentada aqui na pesquisa, 

principalmente nas escolas das comunidades rurais. 

Assemelhando-se, de certo modo, à história do senhor Moisés da Silva, professor 

entrevistado da Escola Estadual Palmital, mesmo atuando com a Língua Portuguesa, o professor 

optou por fazer a graduação em Biologia quando surgiu o Projeto das Parceladas, que era 

composto por três cursos de graduação: Letras, Matemática e Biologia. No seu discurso, ele 

enfatiza a precariedade da escola tanto no nível de estrutura física quanto no nível concernente 

às questões pedagógicas. 

 

(76) Pedro: Bom, a escola era toda de madeira, era feita em L, né! De madeira, era bem precária 

também, não tinha merenda, água era no poço de sarrilho, banheiro, era aquele banheiro privada 

ainda, que a gente fala, né! De madeira, então era bem...Mas só que era assim uma turma muito 

 
55 Pedro de Oliveira. Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=111773563886597&set=pb.100051618621332.-

2207520000..&type=3. Acesso em: 25 jul. 2021. 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=111773563886597&set=pb.100051618621332.-2207520000..&type=3
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=111773563886597&set=pb.100051618621332.-2207520000..&type=3
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boa de trabalhar, porque todos tinham o intuito de aprender. Então, com isso a aula ia muito 

bem no período que a gente trabalhava. 

 

No excerto acima, é possível delimitar os efeitos de sentidos presentes na PSPC, pois o 

professor ressalta a precariedade e, em seguida, reforça a compensação mesmo diante do 

cenário caótico no que tange às condições estruturais para o exercício da docência. As 

sequ°ncias discursivas que afirmam o efeito de sentido da dificuldade s«o: óa escola era toda de 

madeira, n«o tinha merenda, §gua era no po­o de sarrilho, banheiro privadaô. Quando o sujeito 

aciona as questões relacionadas aos obstáculos enfrentados no cenário do processo de 

escolarização recém-inaugurado, este sujeito é colocado nesta posição. Percebeu-se uma 

regularidade no movimento dos sentidos relacionados à Posição-Sujeito Professor Colonizador 

em relação ao discurso da compensação, pois, logo em seguida, corriqueiramente ao demostrar 

a dificuldade, ele tende a movimentar seu discurso para algo que ele acredita ser bom e 

favor§vel: óuma turma muito boa de trabalhar, tinham o intuito de aprender, a aula ia muito 

bemô. 

 

(77) Pedro: Trabalhando ali de 1º ano até o 8º ano, depois surgiu o 2º grau, eu fui para o 2º grau 

também trabalhar. Então, nessa época, eu já contribuía ali trabalhando esse período noturno, 

então naquela época não tinha energia, a gente trabalhava com motor e esse motor de vez em 

quando dava problema. Então, a gente talvez trabalhava até um sábado para repor uma aula 

perdida quando o motor falhava na semana. E a turma que eu trabalhava ali, geralmente era 

mais daquela turma de adultos, porque quando a gente chegou aqui, aquele pessoal que veio 

sem estudo lá do Paraná, de São Paulo, então eles aproveitavam à noite, trabalhavam durante o 

dia e a noite iam lá para estudar e a gente ia lá para trabalhar com eles essa função de passar 

alguma coisa, aprendizados para eles, para vida cotidiana deles. Então, a gente contribuiu nesse 

sentido lá!  

 

E o intradiscurso novamente é atravessado pelos efeitos de sentido da PSPC, o sujeito 

descreve as contrariedades enfrentadas durante o processo de colonização. O infortúnio da falta 

de energia já foi apontado nesta pesquisa na fala da professora Ester Rute Baldo, um dos muitos 

empecilhos do processo de colonização/escolarização da cidade. A respeito dos processos de 

estabilização, a repetição é um dos motivos para a continuação dos sentidos. 
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Na AD para que as palavras façam sentido, a repetição é fator que irá assegurar 

a estabilidade de um sentido regularizado, ó® uma dificuldadeô, por exemplo. 

As palavras historicizadas pelo dito, que em vários contextos continuaram a 

ser ditas, significadas, novamente ditas e novamente significadas, 

constantemente, tornam-se enunciados possíveis de serem analisados a partir 

dos sentidos e significados que tiveram em relação às condições de produção 

de sentidos que as viram nascer. (TOMÉ, 2009, p. 182-183). 

 

Nessa direção, há uma regularidade dos efeitos de sentido da PSPC no campo metafórico 

da dificuldade. Essa regularidade leva em consideração as CPs a que esses sujeitos estavam 

inseridos. Ao analisar o fio discursivo do intradiscurso e atentando-se ao interdiscurso, começa-

se a compreender o nascimento dos significados a partir de suas concepções históricas e 

ideológicas. 

A segunda professora entrevistada da Escola Estadual Café Norte é a senhora Valdete 

Gouveia dos Santos vinda do Estado do Paraná, chegou em Colíder no ano de 1980 com apenas 

cinco anos de idade. Sua família veio em busca de terras. A docente concluiu o 1º grau e o 2º 

grau na Escola Louremberg (atualmente, intitula-se Escola Estadual Professora Alzira Maria da 

Silva). Posteriormente, formou-se em Letras por meio do Projeto das Parceladas da UNEMAT, 

pois, de acordo com o seu relato, sempre quis exercer a docência. 

 

Fotografia 57 - Professora Valdete Gouveia dos Santos 

  
Fonte: Valdete Gouveia dos Santos, Acervo Particular (2021) 

 

Ainda quando estava estudando no magistério, fora chamada para trabalhar como 

professora em uma escola municipal da zona rural, numa sala multisseriada com alunos da 1ª, 

2ª, 3ª e 4ª séries. Nesses primeiros anos, a docente relembra que os professores faziam muitas 

funções para além do trabalho docente. Observa-se que, além do campo metafórico da 
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dificuldade, outro aspecto mencionado na PSPC é o fato de ele exercer outras funções que 

teoricamente não competiam ao seu trabalho enquanto professor. 

 

(78) Valdete: Nós, professores, fazíamos todas as funções, a merendeira, a faxineira e a 

professora, porque como era só uma sala, o município não pagava nada, então nós tínhamos 

todo esse trabalho. Nós preparávamos a merenda, nós limpávamos a escola e trabalhávamos 

com essas turmas multisseriadas. E uma vez por mês nós tínhamos o dia da escrituração, uma 

vez por bimestre nós tínhamos dia da escrituração de diário. Então, o que era o dia da 

escrituração de diário? Esse dia era dispensado a aula e todos os professores vinham à Secretaria 

de Educação na cidade pra escriturar o seu diário, na época tudo no papel. Então, nós fazíamos 

o diário, aquele dia o professor dispensava a sua turma e ficava na cidade, a Secretaria 

Municipal nos dava alimentação, tudo, transporte, tudo, o carro da Prefeitura buscava os 

professores para fazer a escrituração dos diários e as meninas que trabalhavam na secretarias 

acompanhavam os professores, auxiliavam os professores nessa escrituração de diário. 

 

A constituição da Posição-Sujeito Professor Colonizador ocorre por meio de um espaço 

de sentidos em que o docente ocupa mais de um lugar além do pedagógico. É necessário que 

ocorra esse deslocamento para que o sujeito realmente se inscreva nessa posição. A partir desses 

equívocos, desse movimento pendular no fio discursivo, é que o sujeito significa fixando seus 

sentidos na materialidade histórica. 

 

Isto obriga a pesquisa linguística a se construir procedimentos (modos de 

interrogação de dados e formas de raciocínio) capazes de abordar 

explicitamente o fato linguístico do equivocado como fato estruturado pela 

ordem do simbólico. Isto é, a necessidade de trabalhar no ponto em que cessa 

a consist°ncia de representa­«o l·gica inscrita no espa­o dos ñmundos 

normais.ò (PąCHEUX, 2015b, p. 46). 

 

Este é o lugar onde ocorrem os deslocamentos de sentido e a movência do sujeito. Ao 

mencionar todo o trabalho realizado que n«o fazia parte do ómundo normalô docente, a 

professora move os sentidos da PSP, inscrevendo-se na FDC e, consequentemente, na PSPC. 

Devido à falta de professores habilitados, Valdete foi convidada para ingressar na Escola 

Café Norte. Havia uma necessidade da Comunidade em autorizar a etapa do Ensino Médio e, 

para tanto, era preciso ter professores habilitados na instituição escolar. Até então, o Ensino 

Médio para os estudantes da zona rural ocorria nos dias de sexta-feira e sábado quando os 
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professores davam aulas nos espaços das escolas localizadas na cidade e esta realidade 

precisava ser alterada. 

 

(79) Valdete: E por este mesmo motivo, eu acabei indo trabalhar na escola Café Norte, porque 

na época nós também não tínhamos professores formados, ela fica afastada cidade, na zona 

rural e, para que a documentação fosse liberada, fosse autorizada, precisava ter professores 

formados, professores licenciados. Então, daí o convite. Daí, acabei indo pra zona rural 

trabalhar. Então, lá, fiquei vários anos trabalhando com ensino médio, porque até então, só tinha 

o Ensino Fundamental. E as crianças terminavam a 8ª série e não tinha para onde ir. Então, o 

Ensino Médio eles traziam, o município trazia na época o município tinha um projeto e que os 

alunos vinham, estudavam no final de semana, eles passavam o final de semana na cidade 

estudando, sexta e sábado estudando, mas surgiu-se a necessidade dessa mudança. Então, aí 

surgiu a ideia do Ensino Médio voltado para zona rural. Então, essas escolas começaram a abrir 

o Ensino Médio na zona rural e não mais trazer as crianças da zona rural pra vim estudar na 

cidade. Então, nós, ao invés do aluno vir estudar na cidade, e nós atendermos o aluno na cidade. 

O professor ia todos os dias, o município tinha o transporte, cedia o transporte pra levar e trazer 

os professores todos os dias para zona rural. No início é como todo início era muito difícil, nós 

não tínhamos, começamos, a escola começou a funcionar com o Ensino Médio, muito 

precariamente, porque não tínhamos, a escola era de madeira, as salas não eram o suficiente, 

então levou um tempo até que o Estado construísse mais salas pra atender o Ensino Médio. O 

laboratório, não tinha um laboratório de informática e a biblioteca até então, a biblioteca da 

escola só atendia a demanda do infanto-juvenil, né?  

 

Mais uma vez, no fragmento da entrevista da professora, percebe-se a sua inscrição na 

PSPC ressaltando o caráter de luta e complexidade para a realização do trabalho docente do 

professor de Letras. Diante do avanço do processo de povoamento e escolarização na zona 

urbana, fazia-se indispensável que isso também ocorresse nas escolas da zona rural. Sendo 

assim, percebe-se um movimento de sentidos bem semelhante ao que tinha ocorrido na cidade 

há alguns anos: a busca pelo profissional habilitado para dar sequência à escolarização.  

Os dois Sujeitos Professores de Letras entrevistados da Escola Estadual Café Norte se 

inscrevem na PSPC e se colocam como precursores no processo de escolarização da Escola, 

mas cada um determinado por Condições de Produção distintas. O professor Pedro de Oliveira 

como aquele que começou com a abertura da Escolas; e a professora Valdete como aquela que 

começou com a abertura do Ensino Médio na unidade escolar. 
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5.10 A construção de sentidos do professor de Letras na Escola Estadual André Antônio 

Maggi 

 

A Escola Estadual André Antônio Maggi foi fundada no ano de 2010, por meio do 

Decreto n° 2379 de 22 de fevereiro de 2010, e atende ao Ensino Fundamental. É a unidade de 

ensino estadual que fica mais próxima aos bairros mais afastados do centro da cidade. Seus 

estudantes são especialmente compostos por alunos dessas localidades. Conforme dito em 

outros momentos nesta pesquisa, a inauguração da escola gerou algumas controvérsias por parte 

da categoria ligada à educação, pois sua abertura aconteceu concomitante ao fechamento de 

duas outras instituições de ensino, a Escola Estadual Maria Helena Carrara Missasse e a Escola 

Estadual São Vicente de Paulo.  

O nome da unidade de ensino é uma homenagem ao pai do senhor Blairo Borges 

Maggi56, ex-governador do Estado de Mato Grosso. André Antônio Maggi também foi político 

e empresário do setor da soja. Faleceu no ano de 2001, vítima de uma parada cardíaca, aos 74 

anos.  

 

Fotografia 58 - Escola Estadual André Antônio Maggi 

 
Fonte: Página no Facebook, André Maggi Colíder57 

 
56 Governador do Estado de Mato Grosso entre 2003 a 2010. 
57 André Maggi Colíder. Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=1691207964386590&set=a.323580797815987. Acesso em: 27 jul. 

2021. 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=1691207964386590&set=a.323580797815987
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No Projeto Político Pedagógico da unidade de ensino, é ressaltada a realidade em que 

grande parte de seus estudantes vivem. Com ações para solucionar os imbróglios que 

atrapalham o avanço educativo desses alunos, a escola se vale de projetos e busca trazer os 

pais/responsáveis para uma efetiva participação no processo de ensino-aprendizagem de seus 

filhos. A modalidade de ensino ofertada pela escola é o Ensino Fundamental organizado por 

Ciclos de Formação Humana. 

 

A Escola Estadual André Antônio Maggi está edificada na zona urbana, possui 

24 salas, banheiros comuns e adaptados para garantir acessibilidade, tem 

cozinha, despensa, um amplo refeitório e uma quadra poliesportiva. Tem uma 

área2.655,88 m. A escola está localizada próxima a uma região periférica da 

cidade de Colíder. Os Profissionais da Educação não se abatem diante da 

realidade diversa que vivenciam, pois a escola tem encontrado na diversidade 

a sua unidade. A escola está entre os três bairros mais vulneráveis da cidade: 

Celídio Marques, Bom Jesus e Maria Antônia se avizinhando com uma Escola 

Municipal de Educação Infantil e um Centro de Referência de Assistência 

Social - CRAS. A Escola André Antônio Maggi tem matriculados 736 alunos 

oriundos de famílias com diferentes níveis sociais e culturais. A renda familiar 

vem de trabalhos formais e informais. A equipe Gestora e Profissionais da 

Educação tem buscado motivar e valorizar a presença dos pais e familiares na 

escola através da acolhida, do comprometimento com a aprendizagem dos 

alunos, dos Projetos, dos eventos, das reuniões, palestras e das partilhas. 

(PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL ANDRÉ 

ANTÔNIO MAGGI, 2020, p. 3). 

 

Como a Escola Estadual André Antônio Maggi foi fundada em 2010, foi entrevistada 

uma professora que representa a instituição de ensino, a senhora Heloíza Aparecida Ismael. 

Nascida em Colíder, sua família chegou ao município em 1975, originária do Estado do Paraná. 

Atualmente, ela é casada e tem dois filhos. Terminou o Ensino Médio na Escola Estadual 

Desembargador Milton Armando Pompeu de Barros. Posteriormente, no ano de 2006, concluiu 

a graduação em Letras pela UNEMAT ï câmpus de Sinop. 

Começou a atuar na docência em 2008 quando retornou para o município de Colíder. 

Percorria as escolas e se apresentava para as equipes de coordenação pedagógica das unidades 

de ensino públicas da época. Seu primeiro contato com a docência foi a partir de algumas 

substituições na área de Língua Inglesa na Escola Carrara e na Escola Paes de Barros, no ano 

2008. 

Em 2010, no primeiro ano de funcionamento da Escola André Maggi, a professora 

atribuiu aulas na disciplina de Língua Portuguesa. Entretanto, no ano de 2012, foi embora para 
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o município de Matupá, pois havia passado no concurso público. Permaneceu lá por cerca de 

dez meses e conseguiu retornar para Colíder como efetiva atendendo a Escola da zona rural 

Nova Galiléia.  

Finalmente, em 2014, conseguiu retornar para a Escola Estadual André Maggi e lá 

permanece. Além de professora, já ocupou o cargo de coordenadora pedagógica e diretora da 

unidade escolar. No trecho abaixo, ela relata sobre como ocorreu o primeiro ano de 

funcionamento da escola.  

 

Fotografia 59 - Professora Heloíza Aparecida Ismael 

 
Fonte: Página no Facebook, Heloíza Ismael58 

 

(80) Heloíza: Aconteceu a união da Escola Maria Helena Carrara Missasse com a Escola São 

Vicente de Paula, na época, para formar a Escola André Antônio Maggi. Então, fecharam os 

dois prédios da Escola Carrara, que hoje funciona a Escola Ceja e também da Escola São 

Vicente de Paulo e mudamos para o prédio onde hoje a atual escola André Antônio Maggi. 

Tivemos muita dificuldade no início, porque tinha que ser feito essa mudança rapidamente, 

porém a escola não tinha mobiliário, não tinha material nem didático, nem pedagógico, ainda 

 
58 Heloíza Ismael. Disponível em: https://www.facebook.com/heloiza.ismael/photos_by. Acesso em: 27 jul. 2021. 

 

https://www.facebook.com/heloiza.ismael/photos_by
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estava sem muro, não tinha quadro, não tínhamos nada para que a gente pudesse fazer o nosso 

trabalho. No, no começo, né? Primeiro ano, a gente ainda trabalhou com a escola sem os muros. 

Tivemos também dificuldades com relação à questão da junção de duas equipes que pensavam 

de maneira diferente, que trabalhavam também de maneira diferente. Assim não poderia 

acontecer, né? Então, foi-se um tempo para que conseguíssemos lecionar essa identidade da 

escola, cada equipe tinha uma identidade, cada escola vem com sua filosofia, né? 

 

Conforme já referenciado nesta pesquisa, em especial nos subcapítulos que falam da 

Escola Estadual Maria Helena Carrara Missasse e da Escola Estadual São Vicente Paulo, a 

abertura da Escola André Antônio Maggi causou, de certa forma, insatisfação por parte das 

duas comunidades escolares. Primeiro, porque houve o fechamento dessas duas escolas e 

segundo porque trabalhariam no mesmo espaço. 

Essa região de confronto é justamente retratada na fala da professora entrevistada. Ela 

inicia mencionando acerca da união das duas instituições de ensino, todavia, no final do excerto, 

aborda os aspectos de dificuldade que essa ójun­«oô gerou. De acordo com o seu intradiscurso, 

as equipes pensavam e trabalhavam de maneira diferente.  

 

Entre o jogo e a regra, a necessidade e o acaso, no confronto do mundo e da 

linguagem, entre o sedimentado e o a se realizar, na experiência e na história, 

na relação tensa do simbólico com o real e o imaginário, o sujeito e o sentido 

se repetem e se deslocam. O equívoco, o non-sens, o irrealizado tem no 

processo polissêmico, na metáfora, o seu ponto de articulação. Em termos 

teóricos, isso significa que trabalhamos continuamente a articulação entre 

estrutura e acontecimento: nem o exatamente fixado, nem a liberdade em ato. 

Sujeitos, ao mesmo tempo à língua e à história, ao estabilizado e ao 

irrealizado, os homens e os sentidos fazem seus percursos, mantêm a linha, se 

detêm junto às margens, ultrapassam limites, transbordam, refluem 

(ORLANDI, 2007a, p. 53). 

 

O processo de estabilização e ruptura de sentidos acontece no interior da tensão entre a 

paráfrase e a polissemia. O confronto discursivo fazia-se pertinente e necessário sobre as 

Condições de Produção de ambas as unidades de ensino, pois a partir desse movimento é que 

os sentidos da Escola André Maggi se materializaram e, consequentemente, a estabilização da 

identidade da unidade de ensino foi construída. A prova disso é que, no final da fala, a docente 

menciona que ófoi-se um tempo para que conseguíssemos lecionar essa identidade da escolaô, 

ou seja, os sentidos fazem o percurso para criar novos sentidos. 

Com relação à Posição-Sujeito apresentada pela docente, observa-se a sua inscrição na 

PSPC, por filiar-se ao discurso do começo e da dificuldade. Percebe-se esses efeitos de sentido 
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por meio das seguintes sequências discursivas: ñTivemos muita dificuldade no inícioò, ña 

escola não tinha mobiliárioò, ñnão tinha material nem didático, nem pedagógico, ainda 

estava sem muro, não tinha quadro, não tínhamos nada para que a gente pudesse fazer o 

nosso trabalhoò, ña gente ainda trabalhou com a escola sem os murosò. A professora utiliza 

esse discurso para a cristalização de sua PSPC. Sendo assim, os significados sobre o verbo óterô 

na forma negativa representam a falta, a ausência, sendo empregada a forma positiva uma vez 

para dizer que a única coisa que eles tinham era dificuldade. 

 

(81) Heloíza: A nossa escola, Escola André Maggi está nas redondezas de bairros considerados 

periféricos. Nós tivemos então também dificuldades pra conseguir mudar essa visão, que a 

sociedade, que a comunidade tinha em relação a nossa escola. 

 

Nesse trecho da fala da docente, verifica-se a sua inscrição na PSPEP, falando sobre os 

obstáculos enfrentados pela unidade de ensino para que a cristalização de sentidos referentes à 

Escola André Maggi fosse rompida. O olhar do outro a respeito da instituição que estava 

começando já ecoava sentidos. Tais sentidos representavam as injunções ideológicas que os 

sujeitos faziam sobre as comunidades que eram atendidas pela escola. 

 

Ao dizer, o sujeito significa em condições determinadas, impelido, de um 

lado, pela língua e, de outro, pelo mundo, pela sua experiência, por fatos que 

reclamam sentidos, e também por sua memória discursiva, por um 

saber/poder/dever dizer, em que os fatos fazem sentido por se inscreverem em 

formações discursivas que representam no discurso as injunções ideológicas. 

(ORLANDI, 2007a, p. 53). 

 

Os sentidos que ecoavam com relação à Escola André Maggi ocorriam devido às CPs a 

que sujeitos estavam expostos. Quando atribuíam determinados significados à escola, na 

verdade, o que ocorria era o funcionamento da Memória Discursiva que suscitava a Formação 

Discursiva da Exclusão. A FDEx traz como sentidos o distanciamento do outro em relação aos 

sentidos que me constituem dessa forma, ele deve ser excluído, marginalizado. 

No que se refere à construção de sentidos que constituem a professora Heloíza 

Aparecida Ismael, pode-se afirmar que ela se filia à PSPC e à PSPEP. A Posição-Sujeito 

Professor Colonizador ocorre quando aponta os sentidos sobre a dificuldade no processo de 

abertura da unidade de ensino. E a Posição-Sujeito Professor de Escola Periférica ocorre quando 

ela ecoa os sentidos que a incomodavam enquanto sujeito a respeito da imagem que o outro 

fazia da escola, por estar em um bairro que apresenta uma maior vulnerabilidade social.  
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6  CONCLUSÃO 

 

A presente pesquisa buscou compreender a construção dos efeitos de sentidos do Sujeito 

Professor de Letras durante o processo de escolarização do município de Colíder entre 1975 e 

2010. Os apontamentos realizados no decorrer deste estudo foram mobilizados por um corpus 

híbrido, constituído por um corpus de via arquivista e um corpus experimental. Para tanto, as 

análises foram realizadas por meio dos pressupostos teóricos da AD e a posição assumida 

durante este percurso foi a de Sujeito Analista de Discurso. 

Com relação às mobilizações apresentadas, estas são gestos de interpretação da própria 

analista de discurso. Levando em consideração que os sentidos são produzidos historicamente, 

constituem-se na movimentação e são materializados por meio da língua, pode-se dizer que o 

sujeito é interpelado por várias FDs e nelas vai se inscrevendo à medida que se assujeita à FI 

que ali está expressa. Dessa forma, os sentidos não se fecham, outras possibilidades, outros 

gestos de interpretação são possíveis para o mesmo corpus a partir de diferentes Condições de 

Produção. 

A respeito do corpus de arquivo desta pesquisa, este foi composto pelo compilado de 

fotografias e recortes jornalísticos que representaram as CPs sob as quais os discursos foram 

produzidos pelo Sujeito Professor de Letras durante a realização das entrevistas. Ao todo, foram 

utilizadas 59 fotografias e seis matérias jornalísticas. As fotografias vão desde imagens do início 

do processo de povoamento da cidade, em 1974, bem como figuras de representatividades 

históricas para o município a partir de 1979. Também, foram utilizadas imagens antigas e atuais 

das escolas estaduais apresentadas na pesquisa, bem como imagens dos 25 docentes 

entrevistados. No que tange às matérias jornalísticas, estas são notícias que retrataram a 

colonização e são datadas entre as décadas de 70 e 80.  

A exploração do corpus de arquivo ocorreu ao longo de todo o texto.  Nos capítulos 

Introdução e Contextualização histórica da fundação do município de Colíder, foram 

analisados os recortes jornalísticos e algumas imagens sobre o período de povoamento da 

cidade. A respeito desses gestos de interpretação, inicialmente observou-se que havia uma 

dicotomia latente na história do povoamento da cidade entre a posição do colonizador (ou da 

Colonizadora Líder) e a posição dos colonos, aqueles que estavam sob a responsabilidade da 

Colonizadora. Essa dicotomia ocorreu entre 1974, ano de chegada dos primeiros migrantes, até 

1979 quando o distrito Gleba Cafezal foi elevado à categoria de município e o Estado passou a 

ter total responsabilidade por ele, desvinculando-se do domínio da Colonizadora Líder. 
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Outro ponto destacado durante a investigação analítica do corpus de arquivo foi o 

discurso desenvolvimentista produzido pelos jornais sobre o processo de migração para o Norte 

do Estado de Mato Grosso nas décadas de 70 e 80. A partir desses discursos, vinham à tona a 

Formação Ideológica Desenvolvimentista que abarcava a Formação Discursiva da Colonização. 

Ligando esses sentidos ao corpus de via experimental, ou seja, às entrevistas dos professores, 

percebeu-se uma relação direta sobre o motivo pelo qual, dos 25 sujeitos professores 

entrevistados, 13 apresentaram inscrição na Posição-Sujeito Professor Colonizador em algum 

momento. São os sentidos sobre a colonização se estabilizando no discurso a partir da 

repetibilidade produzida pela mídia que reforçava o discurso político da época. 

O início do processo de escolarização da cidade também mobilizou sentidos que 

auxiliaram na compreensão posterior das sequências discursivas trazidas pelos docentes. 

Assim, da mesma forma que em muitas cidades do Norte do Estado de Mato Grosso, a 

responsabilidade inicial da educação foi assumida pela Igreja Católica por meio de um padre e 

mais efetivamente da Irmã Soledade que, segundo relatos docentes, dava assistência aos 

professores que estavam em sala. Diante desse cenário, o início do processo de escolarização 

foi pautado na convenção escolástica e os significados manifestados a partir dessa filosofia de 

ensino tiveram seus sentidos expressos principalmente no discurso dos professores que se 

inscreveram na Posição-Sujeito Professor Conservador. 

Ainda falando sobre o capítulo introdutório e a contextualização histórica da pesquisa, 

estes apontavam, de acordo com os recortes jornalísticos e com um gráfico expresso na página 

61, que a maioria dos migrantes era da região Sul do país, especificamente do Estado do Paraná, 

fato este comprovado pelas entrevistas, pois, dos 25 professores, 14 residiam anteriormente no 

Estado do Paraná. Portanto, os migrantes, especialmente oriundos do Sul do país, vieram 

assujeitados pelo discurso do progresso e riqueza e foi possível perceber o funcionamento de 

sequências discursivas que corroboram com essa afirmação em muitos excertos. 

Além disso, ao analisar os recortes jornalísticos, percebeu-se que as lideranças políticas 

locais começaram a surgir a partir da década de 80. E, de acordo com os excertos das falas das 

entrevistas dos docentes, a consolidação do processo de escolarização na cidade ocorreu no 

mesmo período, consequentemente, o coletivo docente do município de Colíder começava a se 

estruturar também. Sendo assim, houve um movimento cadenciado, de modo que, à medida que 

Colíder se politizava enquanto cidade, também se politizava dentro do contexto educacional.   

Falando especificamente do capítulo três, A Análise de Discurso: do nascimento aos 

seus efeitos de sentido no campo da linguagem, este retratou alguns dos principais conceitos 

da AD e seus efeitos de sentido no campo da linguagem. Neste capítulo, pontuaram-se as três 
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regiões do conhecimento sobre a AD enquanto ciência. Os ecos do materialismo histórico, 

concretizados por meio da linguagem, a linguística por conceber a língua enquanto ciência e a 

teoria do discurso no sentido que o sujeito é interpelado de maneira inconsciente ligando este 

aspecto ao campo da enunciação e da ideologia. Esta tríade explicitada neste capítulo compõe 

o campo metafórico para os pressupostos posteriores da AD. 

  No capítulo quatro, A constituição do corpus: o caminho trilhado, trouxemos como 

foi realizada a constituição do corpus, ou seja, como o caminho foi trilhado para se chegar aos 

efeitos de fecho apresentados nesta conclusão. No primeiro momento, fizemos um mapeamento 

das unidades estaduais escolares de Colíder, levando em conta o ano de sua fundação. Esse 

dado foi muito relevante, pois, a partir dele, delimitou-se o número de entrevistas que foram 

realizadas e quantos professores representantes teria cada instituição.  

Outro ponto importante sobre este percurso para o prosseguimento da pesquisa foi o 

estudo dos PPPs das unidades escolares, além da realização de visitas in loco às instituições 

para explorar o acervo documental de cada unidade de ensino. Este passo deu condição para 

que se chegasse, de maneira mais efetiva, aos nomes dos professores que foram entrevistados. 

Para fim de esclarecimento, todas as visitas foram agendadas previamente e as medidas de 

prevenção foram observadas, tendo em vista a pandemia por Covid-19. 

Após a análise documental, foi realizada uma pré-seleção dos professores que teriam 

perfis para as entrevistas, sempre com mais de uma alternativa para aquele período ou 

instituição, lembrando que o número de sujeitos entrevistados por escola considerou o ano da 

sua fundação. Ou seja, quanto mais antiga a escola, mais representantes foram escolhidos, sendo 

um professor para cada década, chegando-se ao número de 25 entrevistas. 

Para a realização das entrevistas, a pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética de 

Pesquisa, sob o número do Parecer 4.236.984. Este Parecer se encontra no Apêndice C da 

dissertação. Além disso, reforça-se que, das 25 entrevistas realizadas, 10 foram feitas 

pessoalmente e 15 por meio de ligação telefônica gravada. Na realização das entrevistas 

presenciais, utilizou-se máscara, distanciamento de, no mínimo, 2 metros e álcool em gel como 

medidas de segurança por conta da Covid-19. 

A partir da realização das entrevistas, constituiu-se o corpus experimental. Todas as 

transcrições somaram 98 páginas e, a partir destas páginas, os recortes foram realizados para a 

constituição do corpus experimental. Os gestos de interpretação realizados ocorreram a partir 

da Posição-Sujeito Analista de Discurso e buscou-se dar ênfase aos efeitos de sentido nas 

sequências discursivas expressas pelos docentes e à sua posição enquanto sujeito dentro do 

discurso. 
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Nosso olhar de sujeito analista se fixou no enfoque do discurso circulante entre 

os professores e o seu funcionamento. Construímos nossos objetivos tendo em 

vista interpretar os sentidos produzidos pelos próprios professores que 

atuaram nesse contexto, buscando configurar, com base em seus 

pronunciamentos o modo como o sujeito professor se fez presente no contexto 

colonizatório [...] Ao trabalharmos com as narrativas dos professores 

entrevistados sobre as suas experiências, e com elas dialogando, no 

desenvolvimento da análise, mostramos efeitos de sentido relativos ao modo 

como foi se constituindo [...] uma memória discursiva sobre a posição de 

professor na educação escolarizada [...] (TOMÉ, 2009, p. 280).  

 

Os sentidos produzidos pelos 25 Sujeitos Professores de Letras entrevistados 

possibilitaram observar as suas posições assumidas dentro do funcionamento discursivo. Para 

tanto, apresentaremos algumas tabelas a seguir. A primeira tabela constitui-se pela apresentação 

do perfil dos docentes entrevistados. Nas demais tabelas, exibiremos as Posições-Sujeito que 

emergiram no decorrer do procedimento analítico, seus efeitos de sentido e os exemplos das 

famílias parafrásticas encontradas dentro das sequências discursivas. 

 

Tabela 1 - Perfil dos 25 Sujeitos Professores de Letras entrevistados 
Nome Estado 

de 

origem 

Ano de 

chegada 

em 

Colíder 

Escolaridade 

que iniciou a 

docência 

Aluno 

do 

Projeto 

Logos 

II  

Aluno do 

Projeto das 

Parceladas 

Formação 

Acadêmica 

Reside 

atualmente 

em Colíder 

Helena 

Maria 

Miranda 

Paraná 1974 Cursando o 1º 

grau 

Sim Sim/ não 

concluiu 

Magistério Sim 

Ester Rute 

Baldo 

São 

Paulo 

Início 

da 

década 

80 

Ensino 

Superior 

Não  Não Letras Não 

Suerley 

Soares 

Pernomian 

Mato 

Grosso 

1991 Ensino 

Superior 

Não  Não Letras Sim 

Leila Sílvia 

Sampaio 

Paraná 2000 Ensino 

Superior 

Não Não Letras Sim 

Benon 

Geraldo de 

Oliveira 

Paraná 1984 Ensino 

Superior 

Não  Não Letras Não 

Regina 

Unemoto 

Maciel 

Martins 

São 

Paulo 

1993 Ensino 

Superior 

Não Não Letras Sim 

Maria José 

Basso 

Marques 

Paraná 1984 Cursando o 2º 

grau 

Não Sim Letras Sim 

Hilda de 

Oliveira 

Ramiro 

Paraná 1983 2º grau Não Sim Pedagogia Sim 

Maria Neide 

Mazei da 

Silva 

Paraná 1989 2º grau Não Sim Letras Sim 
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Sônia de 

Carvalho 

Rodrigues 

Paraná 1980 2º grau Não Sim Letras Sim 

Zenaide 

Vischi 

Gonçalves 

Paraná 1987 Ensino 

Superior 

Não Não Letras Sim 

Ivana 

Bognar 

Paraná 1993 2º grau Sim Sim Letras Sim 

Juliana 

Oliveira 

Costa e 

Santos 

Paraná Início 

dos anos 

90 

Cursando o 

Ensino 

Superior 

Não Não Letras Sim 

Risoneide 

dos Santos 

Oliveira 

Paraná 1974 Cursando o 1º 

grau 

Não Não Pedagogia Sim 

Isaura de 

Santana 

Rodrigues 

São 

Paulo 

1985 2º grau Não Sim Letras Sim 

Nilza 

Romualdo 

dos Santos 

Paraná 1985 Cursando o 2º 

grau 

Sim Sim Letras Sim 

Nivalda 

Arruda da 

Silva 

Paraná 1982 2º grau Sim Sim/não 

concluiu 

Magistério Sim 

Adriano 

Marcos 

Camilo de 

Oliveira 

São 

Paulo 

1999 Ensino 

Superior 

Não Não Letras Sim 

Moisés da 

Silva 

Mato 

Grosso 

do Sul 

1981 Cursando o 1º 

grau 

Sim Sim Matemática Sim 

Maria Lúcia 

da Silva 

Mato 

Grosso 

do Sul 

1981 Cursando o 1º 

grau 

Sim Não Pedagogia Sim 

Madalena 

Lopes dos 

Santos 

Mato 

Grosso 

do Sul 

1989 2º grau Sim Sim Letras Sim 

Lindinalva 

Soares de 

Oliveira 

Mato 

Grosso 

do Sul 

Início 

dos anos 

90 

Ensino 

Superior 

Não Não Letras Sim 

Pedro de 

Oliveira 

São 

Paulo 

1986 Cursando o 1º 

grau 

Sim Sim Biologia Sim 

Valdete 

Gouveia dos 

Santos 

Paraná 1980 Cursando o 2º 

grau 

Não Sim Letras Sim 

Heloíza 

Aparecida 

Ismael 

Mato 

Grosso 

Nascida 

em 

Colíder 

em 1982 

Ensino 

Superior 

Não  Não Letras Sim 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 2 ï Posição-Sujeito Alunos do Matutino (PSAM) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de 

sentido 

Sequências Discursivas 

(SDs) 

Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Famílias de boas 

condições 

financeiras, 

possibilidade da 

realização de cursos 

extraclasse 

Desempenho 

escolar 

satisfatório, 

objetivo de vida 

pré-estabelecido 

SD19 [...] eu acho que uma 

grande parte são alunos, assim, 

de famílias mais abastadas[...] 

Que esses alunos também 

produzem mais, são mais 

dedicados[...] Não sei se isso já 

vem da família, enfim, mas 

assim, parece que eles já vêm 

01 
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com aquela coisa assim, de eu 

vou à escola, porque eu tenho 

que estudar, porque eu tenho 

que chegar num vestibular, 

porque eu tenho uma meta. (p. 

124). 

 

 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 3 ï Posição-Sujeito Alunos do Noturno (PSAN) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores 

se inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Ajuda na finança 

familiar, trabalha 

durante o dia 

Baixo rendimento 

escolar, cansaço 

SD21 [...] os alunos que 

estudam à noite, por serem 

pessoas que já trabalham, 

alguns se autossustentam, 

outros trabalham pra ajudar a 

família[...] [...] justamente 

porque eles precisam trabalhar, 

a gente via que a produção 

deles também era menor. [...] à 

noite não é o mesmo 

rendimento. (p. 125). 

SD30 [...] pessoas assim que 

trabalhavam durante o dia, 

estudavam à noite. Os desafios 

foram muitos. (p. 142). 

02 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 4 ï Posição-Sujeito Aluno Professor (PSAP) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 

Quantos Sujeitos Professores 

se inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Trabalha como 

professor para 

séries anteriores, 

apresenta 

defasagem na 

idade de 

escolarização 

Garra e vontade de 

aprender  

SD32 [...] eles estavam 

amparados pelo Logos II para 

concluir o ensino médio, no 

caso para ele conseguir 

trabalhar como professor, 

nivelar o professor. [...] eles 

vinham com uma garra muito 

grande e com uma vontade 

grande de estudar. Para 

aprender o que eles 

precisavam para poder 

trabalhar. E esses alunos, eles 

iam na busca do saber. (p. 

152). 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 
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Tabela 5 ï Posição-Sujeito Aluna Professora Mulher (PSAPM) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Casada, tem 

filhos, cuida dos 

afazeres 

domésticos, 

apresenta 

defasagem na 

idade de 

escolarização e 

leciona 

Vontade de aprender, 

resiliência, força, 

movência 

SD33 [...] depois de casada, 

vinha o ciúme do marido, e 

assim dificultou muito para 

esse povo continuar. Nós 

tínhamos também a questão 

das mulheres. Das senhoras 

que eram mães, elas vinham 

com filhos pequenos, elas se 

alojavam na escola, todos com 

filhos pequenos, ou grávidas. 

E se alojavam na escola, ali 

dormiam, ali comiam [...] (p. 

153). 

01 

 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 6 ï Posição-Sujeito Alunos do Vespertino (PSAV) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Reside na zona 

rural, apresenta 

limitações na 

realização dos 

trabalhos 

extraclasse, falta 

de acesso às 

tecnologias, falta 

de horários 

disponíveis para 

o trabalho 

pedagógico 

Não atende ao 

esperado no âmbito 

pedagógico 

SD20 O período tarde, a gente 

tem alunos mais da zona rural 

[...] [...] por serem de zona 

rural, eles não têm momentos 

de se reunirem em grupos pra 

fazerem os trabalhos que são 

extraclasse. Então, muitos não 

têm acesso à internet e aí eles 

não fazem muitas pesquisas. 

[...] a gente não consegue 

desenvolver um trabalho tão 

bom quanto nós gostaríamos. 

(p. 124-125). 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 7 ï Posição-Sujeito Colono (PSC) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos recortes jornalísticos 

apresentam essa posição 

Estabelece-se em 

um território que 

não é seu e está 

sob o domínio de 

uma 

Colonizadora, 

veio de um outro 

lugar 

Força, luta, 

dificuldade, união 

entre seus pares 

Colonos: Colíder faz a sua 

defesa [...] não podem 

comercializar seus produtos 

porque não existem estradas e 

mesmo se existissem eles não 

conseguiriam isto fazer 

porque a Colonizadora não 

permite. [...] nossas famílias 

pelas mais tristes decepções e 

inclusive não podendo receber 

um mínimo tratamento de que 

necessita um ser humano. (p. 

45). 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir dos recortes jornalísticos 
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Tabela 8 ï Posição-Sujeito Colonizadora Líder (PSCL) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos recortes jornalísticos 

apresentam essa posição 

Tentar impor 

uma autoridade 

de domínio sobre 

os colonos e 

sobre um 

território que 

teoricamente 

seria seu. Fixa-se 

em uma 

localidade com o 

intuito de 

adquirir riquezas 

e terras 

Autoritarismo, 

tentativa de 

silenciamento 

Colonos: Colíder faz a sua 

defesa Alegam pessoas mal 

formadas, não poderem 

comercializar seus produtos, e 

então pergunta-se POR QUÊ?  

[...] Ou será que vieram 

enxovalhar o nome da 

empresa aqueles que não têm 

nada a comercializar a não ser 

seu voto? 

Que regime de escravidão é 

esse que viviam tais colonos 

[...] (p. 45-46). 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir dos recortes jornalísticos 

 

Tabela 9 ï Posição-Sujeito Jovem Solteira (PSJS) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 
Ser jovem, 

professora e estar 

solteira 

Alegria juvenil e 

paquera 

SD07 Nós, jovens, dando aula 

para pessoas que eram mais 

vividas, um pouco da nossa 

idade ou mais velhas, que 

alguns também eram nossas 

paqueras. Tão gostoso na 

época, era muito bom. 

 Então, na verdade, era assim, 

um ponto de encontro, os 

jovens amavam ir à escola, 

sabe! Era um lugar, era uma 

coisa, um acontecimento 

maravilhoso para a cidade. Foi 

um acontecimento! (p. 103) 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 10 ï Posição-Sujeito Migrante (PSM) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos recortes jornalísticos 

apresentam essa posição 

Vir de outra 

localidade no 

início do 

processo de 

povoamento, 

falta de estrutura 

para o seu 

estabelecimento 

Pioneirismo, luta, 

desafio, 

oportunidade, 

expectativa e 

frustação 

Migração assusta Mato 

Grosso Estes migrantes são 

enviados para Mato Grosso 

como mercadorias ï 

encaixotam, alimentam bem e 

despacham para este Estado, 

considerado o óEldoradoôdo 

Centro-Oeste, onde há muito 

lugar para eles viverem.  

Mato Grosso quer muitos 

braços para o trabalho, mas 

não pode receber os migrantes 

dessa forma, em extrema 

penúria. (p. 35). 

 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir dos recortes jornalísticos 
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Tabela 11 ï Posição-Sujeito Pioneiro (PSP) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos recortes jornalísticos 

apresentam essa posição 

Ser um dos 

primeiros a se 

estabelecer na 

localidade 

Pioneirismo, ser o 

primeiro, desafio e 

luta  

Migração assusta Mato 

Grosso Estes migrantes são 

enviados para Mato Grosso 

como mercadorias ï 

encaixotam, alimentam bem e 

despacham para este Estado, 

considerado o óEldoradoô do 

Centro-Oeste, onde há muito 

lugar para eles viverem.  

Mato Grosso quer muitos 

braços para o trabalho, mas 

não pode receber os migrantes 

dessa forma, em extrema 

penúria. (p. 35). 

 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir dos recortes jornalísticos 

 

Tabela 12 ï Posição-Sujeito Professor Aprendiz (PSPA) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Estar inserido em 

um contexto 

pedagógico 

diferente ao qual 

estava habituado 

Construção coletiva SD14 [...] você vai aprendendo 

muito mais. Você vai 

aprendendo, vai aprendendo 

que a proposta não era bem 

aquilo. Você vai aprendendo 

também que um pouco da sua 

proposta particular ela tem 

algumas falhas e você tinha que 

encontrar um meio termo aí, 

porque não tem como a gente 

desvincular o seu pessoal de 

uma proposta educacional, a 

gente acaba encontrando 

alguma coisa do seu pessoal. 

(p.112). 

SD43 O outro professor a que 

ele tinha recebido no Rio 

Grande do Sul, o outro 

professor a que ele tinha 

recebido em São Paulo e tinha 

aquele professor que estava ali 

aprendendo com a gente, que 

ele também estava ali sem 

formação e aprendendo com a 

gente, né? Então, era assim, foi 

toda uma construção, né? Uma 

construção de uma nova 

identidade, uma nova história 

para educação de Colíder. (p. 

165). 
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Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 
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Tabela 13 ï Posição-Sujeito Professor Colonizador (PSPC) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

 (SDs) 

Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam esta 

Posição 

Contexto 

difícil para o 

exercício da 

docência e 

realização de 

atividades que 

extrapolavam 

o campo 

pedagógico 

 Dificuldade, 

resiliência, bravura, 

desafios, 

oportunidade, 

pioneirismo e 

múltiplas funções 

SD01 Não tinha lugar para 

receber o pessoal [...] (p. 96). 

SD02 Tinha muitos animais 

selvagens. [...] Era muito 

perigoso. [...] as estradas eram 

poucas, o que tinha era um 

carreador no meio da mata. (p. 

98). 

SD05 [...] a gente enfrentou um 

outro desafio em Colíder. (p. 

101). 

SD06 Foi assim mais 

dificultoso [...] (p. 101). 

SD07 E aí, o desafio era grande. 

[...] faltava muita energia. (p. 

103). 

SD15 Fomos um dos primeiros 

professores que chegamos aqui 

com cursos superiores. (p. 119). 

SD16 E fomos naquela luta para 

conseguirmos dar melhora [...] 

(p. 119). 

SD22 óEu s· volto aqui 

concursada!ô Ela falou: óAi 

metida!ô Eu falei: óVoc° vai ver 

s·.ô E a² saiu o concurso. E eu 

fiz um concurso do Estado e eu 

passei. Eu cheguei na escola 

falei: óN«o falei professora? 

Que eu só voltava aqui 

concursada!ô Ent«o, dois anos 

depois eu comecei no Pompeu 

em 2000. Foi quando eu assumi 

o concurso do Estado, como 

professora ali efetiva, que isso é 

uma glória pra gente. Uma 

conquista e tanto! (p. 128). 

SD24 Na verdade, chegamos 

aqui em outubro de oitenta três 

e viemos em busca de melhores 

qualidade de vida, de progresso, 

com intuito de fazer também o 

nosso começo de vida. (p. 133). 

SD25 Foi o início de tudo ali. O 

colégio estava sendo ainda 

instalado, a parte de mobiliário. 

O prédio ainda não continha 

nem energia elétrica, era motor 

e só tinha o prédio. Da região do 

centro da cidade pra chegar no 

colégio Antônio Paes de Barros 

era por um mato, mato mesmo. 

Tinha trilhos, eu tinha que 

andar por caminhos bem ...bem 

como vou dizer assim... nada 

populosos! Não tinha nada de 

comércio naquela região, não 

tinha residências, então assim, 

eles fizeram, abrindo aquele 

bairro. A abertura do bairro da 

Torre estava acontecendo ao 

mesmo tempo em que a escola 
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Antônio Paes de Barros estava 

sendo construída. (p. 134). 

SD27 As dificuldades eram 

muitas, que não se tinha muito 

recurso, não tinha livros 

didáticos, os professores eram 

quase todos assim leigos. (p. 

138). 

SD28 A vida em si era muito 

difícil no início aqui, porque a 

cidade não tinha estrutura, mas 

graças a Deus, com o tempo e 

com a nossa luta, as coisas 

foram melhorando. (p. 138). 

SD41 Quando eu cheguei aqui 

em Colíder, eu vim em busca de 

um sonho também. Eu já tinha 

feito o magistério, porém onde 

eu morava muita gente não 

tinha a oportunidade. Então, eu 

vim para Colíder em busca de 

oportunidades de trabalho. 

Então, quando eu cheguei aqui, 

eu fiquei, assim, encantada, foi 

surpreendente. Porque, 

finalmente eu teria 

oportunidade. (p. 164). 

SD50 Eu vim para Mato Grosso 

no final do ano de 1985, já 

numa esperança, trazendo aí na 

bagagem uma esperança muito 

grande de me tornar uma 

professora, já que era um sonho 

de infância. E, na época, o meu 

pai dizia que aqui era 

oportunidade para que eu 

pudesse, então exercer essa 

profissão tão almejada desde 

criança. Quando eu vim para cá, 

eu tinha apenas um ensino 

fundamental incompleto. (p. 

176). 

SD54 Olha, o início, a minha 

chegada em Colíder foi em 

1982, foi muito difícil, muito 

trabalhoso, com poucos 

professores e assim foi muito 

cansativo, não tinha lugar, não 

tinha onde a gente fazer a 

documentação da gente. Eu fui 

para Cuiabá, muita chuva, eu 

fiquei uma semana encalhada 

na estrada, passando, assim, 

dificuldades com criança, com 

fome, com tudo que é 

necessário. O ônibus quebrou. 

Então, isso foi muito difícil para 

gente conseguir até a 

documentação da gente. (p. 

182). 

SD55 [...] porque as 

dificuldades eram muitas, 

muitas. [...] mas foi muito 

difícil, a gente trabalhou muito, 

não tinha dinheiro, tinha tempo 

que não tinha nem giz para as 

escolas que a gente trabalhava, 
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tudo escrito no quadro, não 

tinha nada igual tem hoje, toda 

a tecnologia. Aquele tempo não 

tinha nada. Era você, a caneta, o 

papel e só. (p. 183) 

SD58 E eu via na educação uma 

forma de libertação daquela 

vida de sofrimento [...] (p. 189). 

SD59 Era bem assim, bem 

desafiador! Durante a minha 

vida, eu trabalhei praticamente 

todas disciplinas, história, 

geografia, matemática, 

ciências, OSPB46, na época 

tinha, educação moral e cívica, 

a única coisa que eu não 

trabalhei foi com o inglês. (p. 

190). 

SD62 Então, eu acho assim que 

a contribuição na época, porque 

assim, devido ao processo da 

colonização. Os alunos, eles 

tinham dificuldade, que vinham 

alunos de várias comunidades 

para escola. Então, a gente tinha 

horários diferentes, turmas 

diferentes. Então, a gente tinha 

que adaptar à realidade de cada 

turma. (p. 192). 

SD63 Enfrentávamos muitas 

estradas ruins, principalmente 

na época da chuva, com 

atoleiros, pois não havia asfalto 

na época. Então, tinha vez que a 

gente saía de manhã e chegava 

à noite, às vezes tinha até que 

pousar aqui, porque não tinha 

retorno para lá, devido aos 

atoleiros. Foi um período 

difícil, porém, gratificante [...] 

(p. 196). 

SD76 Bom, a escola era toda de 

madeira, era feita em L, né! De 

madeira, era bem precária 

também, não tinha merenda, 

água era no poço de sarrilho, 

banheiro, era aquele banheiro 

privada ainda, que a gente fala, 

né! (p. 209).  

SD77 [...] então naquela época 

não tinha energia, a gente 

trabalhava com motor e esse 

motor de vez em quando dava 

problema. Então, a gente talvez 

trabalhava até um sábado para 

repor uma aula perdida quando 

o motor falhava na semana. (p. 

210). 

SD78 Nós, professores, 

fazíamos todas as funções, a 

merendeira, a faxineira e a 

professora, porque como era só 

uma sala, o município não 

pagava nada, então nós 

tínhamos todo esse trabalho. 

Nós preparávamos a merenda, 

nós limpávamos a escola e 
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trabalhávamos com essas 

turmas multisseriadas. E uma 

vez por mês nós tínhamos o dia 

da escrituração, uma vez por 

bimestre nós tínhamos dia da 

escrituração de diário. (p. 211). 

SD78 No início é como todo 

início era muito difícil, nós não 

tínhamos, começamos, a escola 

começou a funcionar com o 

Ensino Médio, muito 

precariamente, porque não 

tínhamos, a escola era de 

madeira, as salas não eram o 

suficiente, então levou um 

tempo até que o Estado 

construísse mais salas pra 

atender o Ensino Médio. (p. 

213). 

SD80 Tivemos muita 

dificuldade no início, porque 

tinha que ser feito essa mudança 

rapidamente, porém a escola 

não tinha mobiliário, não tinha 

material nem didático, nem 

pedagógico, ainda estava sem 

muro, não tinha quadro, não 

tínhamos nada para que a gente 

pudesse fazer o nosso trabalho. 

No, no começo, né? Primeiro 
ano, a gente ainda trabalhou 
com a escola sem os muros. 

Tivemos também dificuldades 

com relação à questão da junção 

de duas equipes que pensavam 

de maneira diferente, que 

trabalhavam também de 

maneira diferente. (p. 216). 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 14 ï Posição-Sujeito Professor Conservador (PSPCo) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

 (SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Adota a 

concepção do 

ensino 

tradicional 

pautado na 

Educação 

Liberal 

Transmissão de 

conhecimento, 

disciplina, tradição, 

respeito, regras e 

trabalho pedagógico 

mais voltado para a 

gramática 

SD11 [...] eu acho que nossos 

alunos eram ótimos e eles 

tinham uma condição melhor 

do que se vê hoje, tinham 

poucos erros de ortografia que 

ocorre tão frequentemente 

atualmente. Eles sabiam 

escrever com maior qualidade. 

(p. 109). 

SD12 [...] os alunos não sabem 

mais escrever, eles não 

conseguem usar a língua 

portuguesa, eu vejo com 

tristeza que não se dá mais tanto 

importância para essa nossa 

língua mãe. (p. 109). 

SD16 transmitir aos alunos 

aquilo que a gente já tinha 

aprendido anteriormente, 

passando a eles. (p. 116). 
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SD29 Então, a gente trabalhava 

mais com a gramática, porque a 

gramática era mais fácil de lidar 

sem livros, sem texto. (p. 139). 

SD17 [...] eu vi que aqui no 

Pompeu, a gente era bem 

tradicionalista. Sempre teve 

aquela coisa assim, de ter muita 

disciplina, de cobrar dos alunos 

a questão dos conteúdos. De se 

estudar, de se promover essa 

consciência nos alunos de que 

todos estavam ali, era pra 

estudar, era pra adquirir 

conhecimento e assim, eu 

sempre vejo que até hoje eles 

lutam nesse sentido, eu acho 

que a Escola Pompeu ela tem 

esse perfil de que todos os 

profissionais que trabalham lá, 

não que as outras escolas não 

primem por isso, mas é o que eu 

percebo porque é a escola onde 

eu trabalhei. Eu acho que assim, 

eles primam muito por essa 

questão, um ensino 

tradicionalista em que a 

disciplina tem que estar 

presente, o respeito [...] (p. 

123). 

SD18 Então, quando eles 

percebem que lá no Pompeu o 

sistema é esse e eles têm que se 

enquadrar nesse perfil ou se 

eles não se enquadrarem eles 

têm que sair a gente acaba 

percebendo que eles acabam se 

adequando a essas regras, a 

essas normativas que são 

colocadas. (p. 123). 

SD73 Esses dias eu vi uma 

pessoa de escritório de 

contabilidade procurando 

pessoas para que abra o livro de 

registro com letra legível. 

Então, quando eu vi o rapaz 

falar assim: Ah! Lindinalva, eu 

estou precisando tanto de uma 

pessoa que tem uma letra, eu vi 

assim, tinha uns quatro 

funcionários já com faculdade, 

uma de administração, você tá 

entendendo? Aí, eles esquecem 

da parte de você escrever, tipo 

assim, que na minha época, 

quando eu fiz faculdade, 

ensinava até como a postura da 

gente apagar o quadro. Nós 

tínhamos que ter postura, 

começar de que lado para que 

lado? E hoje, não tem nada 

disso, e isso faz falta até para o 

aluno saber direita e esquerda. 

(p. 204). 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 
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Tabela 15 ï Posição-Sujeito Professor Coletivo (PSPCol) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas  

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Adota a 

concepção de 

Ensino 

Progressista 

Discussão, reflexão, 

crítica, abordagem 

de problemas do 

âmbito social, 

estabelecimento do 

nós ao invés do eu 

SD08 óNós estamos agora em 

uma época de greve. Esses 

alunos vão deixar de aprender 

alguns conteúdos. Nós não 

podemos fazer de conta que 

eles aprenderam, temos que 

retomar esses conteúdosô. (p. 

105). 

SD31 Assim, a gente trabalhava 

na escola, trabalhava com uma 

educação mais libertadora 

preparando, além da educação, 

a formação. Preparando o aluno 

para a vida. (p. 142). 

SD49 O corpo docente da 

escola sempre foi muito unido, 

sempre procurou trabalhar 

nessa linha progressista, 

desenvolvimento crítico dos 

alunos. (p. 174). 

 

 

03 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 16 ï Posição-Sujeito Professor de Escola Periférica (PSPEP) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Trabalha em 

escolas que 

atendem alunos 

dos bairros mais 

periféricos e 

pobres 

Dificuldade, 

abordagem de 

problemas de âmbito 

social, vulnerabilidade 

SD30 Fui trabalhar, na época 

com quinta e sexta série, no 

período noturno. Eram alunos 

jovens e adolescentes que 

vinham da periferia, pessoas 

assim que trabalhavam 

durante o dia, estudavam à 

noite. Os desafios foram 

muitos e, de lá pra cá, posso 

dizer, que tive bastante 

experiência, ganhei bastante 

experiência, trabalhar com 

aqueles jovens. (p. 142). 

SD31 E os desafios eram 

muitos, pois trabalhávamos 

com adolescentes e jovens da 

periferia, mas sempre assim, 

tivemos apoio da 

coordenação, da direção, o 

diretor na época. (p. 142). 

SD44 E a nossa clientela, ela 

atendia aquelas crianças 

vindas mais dos bairros, né? É 

porque ficava mais 

centralizado e ali tinha essas 

crianças do bairro Bom Jesus, 

do Maria Antônia. A gente 

atendia uma clientela assim, 

como posso dizer? Que 

vinham de bairros assim mais 

vulneráveis. (p. 170). 
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SD52 E assim, esse período 

na Escola Carrara, foi um 

período muito marcante para 

mim, porque foi assim, eu 

tinha, na época... foi a 

descoberta, os alunos 

questionavam e tinham muita 

curiosidade em relação às 

drogas. E eles tinham assim, 

uma visão de que quem 

usasse drogas, ia ser 

caminhoneiro, ia ser isso, ia 

ficar rico, ganhar muito 

dinheiro, ia ser isso, ia ser 

aquilo. E eu, no meu pouco 

conhecimento na época sobre 

esse assunto, tentava 

dialogar, às vezes, passava 

aulas conversando com os 

alunos e dizendo para eles, 

que a nossa realidade não era 

essa. (p. 178). 

SD53 De alunos que 

chegavam que tinham 

injetado drogas e que eu 

tentava trabalhar com aquele 

aluno [...] (p. 178). 

SD81 A nossa escola, Escola 

André Maggi está nas 

redondezas de bairros 

considerados periféricos. Nós 

tivemos então também 

dificuldades pra conseguir 

mudar essa visão, que a 

sociedade, que a comunidade 

tinha em relação a nossa 

escola. (p. 217). 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 17 ï Posição-Sujeito Professor Fatigado (PSPF) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Baixa 

rentabilidade no 

exercício da 

docência 

Cansaço da sala de 

aula, resistência para 

voltar para a sala de 

aula 

SD64 Na época, não sei, acho 

a gente tinha aquele cansaço 

da sala de aula, já trabalhava 

há algum tempo e a gente 

estava com vontade de fazer 

uma mudança na vida, 

enfrentar outras coisas, mas o 

comércio também era fraco. 

(p. 197). 

SD65 Relutamos um pouco. 

(p. 198). 

SD66 A gente não conseguiu 

escapar. (p. 198). 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 
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Tabela 18 ï Posição-Sujeito Professor de Letras (PSPL) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Chega à cidade 

com o objetivo 

de ser professor 

de Letras 

Busca de sonhos, o 

outro espera algo dele 

relacionado à questão 

pedagógica, ressalta 

às temáticas de 

leitura, compreensão, 

escrita e produção. 

SD09 Meu ingresso como 

professora de Língua 

Portuguesa foi quando vim 

passar as férias, ou melhor a 

Páscoa. E é por hábito, 

quando eu entro em uma 

cidade que não conheço, 

olhar todas as escolas. Eu fico 

parada um pouquinho, e fico 

olhando e imaginando aquela 

escola, é um costume que eu 

tenho desde criança. Então, 

eu parei na escola que era 

mais perto de onde minha 

irmã morava, e pensei: que 

escola bonitinha! Bonitinha 

no sentido de beleza, de saber 

que tinha crianças porque já 

estava começando as aulas 

depois da greve. E, eu entrei, 

então uma mulher perguntou 

se eu queria alguma coisa. 

Então eu falei assim: tem 

aula? (p. 108). 

SD41 Quando eu cheguei 

aqui em Colíder, eu vim em 

busca de um sonho também. 

Eu já tinha feito o magistério, 

porém onde eu morava muita 

gente não tinha a 

oportunidade. Então, eu vim 

para Colíder em busca de 

oportunidades de trabalho. 

Então, quando eu cheguei 

aqui, eu fiquei, assim, 

encantada, foi surpreendente! 

Porque, finalmente, eu teria a 

oportunidade. (p. 164). 

SD42 Primeiro queriam saber 

a novidade, né? Assim, que a 

gente, que eu cheguei de 

outro Estado, então as 

pessoas que recebiam, as 

pessoas que me receberam. 

Nossa! O que que eu ia trazer 

de novidade? (p. 165). 

SD50 Eu vim para Mato 

Grosso no final do ano de 

1985, já numa esperança, 

trazendo aí na bagagem uma 

esperança muito grande de 

me tornar uma professora, já 

que era um sonho de infância. 

E, na época, o meu pai dizia 

que aqui era oportunidade 

para que eu pudesse, então 

exercer essa profissão tão 

almejada desde criança. (p. 

176). 

SD51 Nós fomos convidados 

a fazer uma prova, 

classificatória para ver quem 
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assumiria essa sala de aula. E 

eu fui convidada para assumir 

essa sala de aula, quando a 

professora Hermegenilda me 

convidou para assumir, ela 

elogiou muito a minha 

redação. Eu sempre fui uma 

pessoa, assim, que eu gostei 

muito de ler e gosto muito de 

escrever. Muito! Adoro ler, 

escrever. E, ela elogiou muito 

a minha redação e essa 

redação elogiada por essa 

Secretária de Educação da 

época me fez despertar para o 

desejo de cursar, de fazer uma 

faculdade de Letras. Então, 

assim, foi um incentivo muito 

grande para que eu pudesse 

ser, futuramente, uma 

professora de Letras. (p. 177). 

SD56 Ah! O município de 

Colíder é aquilo que coloquei, 

tinha uma deficiência na área 

da linguagem, na área dos 

professores. Eu acho que em 

2000 foi a primeira turma a se 

formar! Quando cheguei aqui 

é muito novo. As pessoas 

tinham assim. Nossa, você é 

realmente formado, né? 

Então, realmente eu vim com 

a formação de Letras, 

português, inglês e literatura. 

O meu foco maior dentro das 

escolas onde eu passei é a 

questão da leitura, 

interpretação e a escrita. (p. 

185). 

SD57 Quando eu falo na 

questão da leitura, porque 

depende, são famílias 

carentes que não têm aquelas 

condições de investir no filho, 

na questão de comprar um 

livro. De presentear a questão 

do livro, sempre coloco isso 

para os pais, que um presente 

que a gente sempre tem que 

dar aos nossos filhos. Outros 

presentes são essenciais, mas 

um livro é sempre bem-vindo, 

incentivar, eu incentivei 

muito a questão da leitura, da 

escrita. Da produção literária, 

isso foi muito importante 

naquele período que nós 

tivemos lá na escola. (p. 185). 

SD71 E agora, eu só entendo 

até hoje, assim, para 

alfabetizar eu acho que 

deveria ter o professor de 

Letras. Não porque o 

pedagogo não saiba, mas 

talvez assim, porque o 

pedagogo vai sentir aquela 

dificuldade em colocar em 
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ordem os textos das crianças, 

que as crianças fazem, não 

fica assim bem na ordem, aí 

não fica assim. Então, essa 

dificuldade, na hora de 

interpretar uma pergunta, eu 

noto aquela deficiência que 

ele teve no passado, porque 

eles acham melhor assim, 

fazer a pergunta que leva o 

aluno a responder aquilo. É 

assim, é que nem a gente vê 

no mercado, eu vejo no 

mercado as pessoas dizer 

assim: óEsse p«o ® feito 

hoje?ô £ l·gico que eu estou 

incentivando a vendedora a 

falar: ó£.ô Agora, se eu 

perguntar: óQue dia foi feito 

esse p«o? Esse biscoito?ô Sei 

lá, o que for. Aí, ela vai falar: 

óTal dia. (p. 203). 

SD72 Por isso que eu falo 

assim: o professor de Letras, 

ele é necessário do começo 

até o fim. (p. 204). 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 19 ï Posição-Sujeito Professor de Matemática (PSPM) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Trabalhava 

Língua 

Portuguesa 

anteriormente, 

sem formação, 

mas com a 

possibilidade de 

graduação 

escolhe 

Matemática 

Aptidão, identificação SD60 E aí, a minha formação 

veio daí. Nós fizemos dois 

anos e meio de matérias 

gerais, principalmente gerais, 

todas as disciplinas. E nos 

dois últimos anos, dois anos e 

meio da faculdade, que foram 

cinco anos. Nós fizemos o 

específico. Nessa parte 

específica aí, até então eu 

trabalhava com língua 

portuguesa, na escola 

trabalhava. Mas, quando eu 

passei para parte específica, 

eu me identifiquei com o 

curso de Matemática, que é a 

minha formação hoje. (p. 

191). 

01 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 20 ï Posição-Sujeito Professor de Professor (PSPP) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Leciona nos 

projetos voltados 

para o 

aperfeiçoamento 

Satisfação, facilidade, 

ambiente familiar, 

problemas sociais 

compartilhados 

SD32 O Logos II era a 

modalidade que formava 

professores, professores da 

zona rural que não tinham 

estudo. Então, eles estavam 

01 
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profissional dos 

professores 

amparados pelo Logos II para 

concluir o ensino médio, no 

caso para ele conseguir 

trabalhar como professor, 

nivelar o professor. E 

juntamente com essa 

modalidade tinha o NEP. O 

NEP era de primeira a quarta 

série. E ali eu ingressei, e eu 

acho assim que os anjos do 

céu fizeram festa porque 

permaneci ali, foi um trabalho 

muito bom. Para os 

professores da zona rural, eles 

vinham com uma garra muito 

grande e com uma vontade 

grande de estudar. Para 

aprender o que eles 

precisavam para poder 

trabalhar. Então, era muito 

bom, era um trabalho assim 

maravilhoso para esse povo. 

Então, nós tínhamos todo um 

material pronto. E, logo tinha 

todo o material impresso, 

desde o material impresso, 

desde as provas. Era tudo 

impresso e era fácil para 

trabalhar, a gente estudava 

pelos fascículos. E trabalhava 

com aluno. Aluno, professor e 

era muita gente, era o 

município todo de Colíder. 

Os municípios mais vizinhos 

que vinham, então tinham 

muitos alunos, eu não tenho 

noção de quantos seriam na 

época, mas eram muitos 

alunos. E esses alunos, eles 

iam na busca do saber. E a 

escola acolhia esse pessoal 

como se fosse uma família. 

Ali, os problemas sociais 

eram compartilhados, eram 

resolvidos da melhor maneira 

possível. Então, formava-se 

uma união muito forte entre 

esse povo. (p. 152-153). 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 21 ï Posição-Sujeito Professor Substituto (PSPS) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Ocupa a posição 

de professor de 

Letras por falta 

de professores 

habilitados 

Substituição, desafio SD44 Eu sempre fui de gostar 

muito de ler, eu tinha uma 

certa facilidade, então eu 

sempre trabalhei com as aulas 

de português, por falta de 

povo habilitado ali. (p. 170). 

SD46 No entanto, em 1988, 

ali próximo à comunidade 

Altônia onde eu morava, eles 

descobriram que eu havia 

chegado e diziam que eu era 
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formada, então, e precisaria 

de uma professora para poder 

dar aula. Me assustei, porque 

eu não era formada na 

questão do magistério, mas 

aceitei, aceitei o desafio. (p. 

173) 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

Tabela 22 ï Posição-Sujeito Professor Tutor (PSPT) 
Condições de 

Produção 

Efeitos de sentido Sequências Discursivas 

(SDs) 
Quantos Sujeitos Professores se 

inscreveram ou interpretam 

esta Posição 

Assumir funções 

de cuidado e 

aconselhamento 

com os discentes 

Conselho e tutoria SD36 E quando chegou essa 

época aqui dos anos oitenta e 

noventa, nós tivemos uma 

clientela um pouco diferente, 

que foi aquela clientela que 

precisava, tanto ele precisava 

do estudo quanto ele 

precisava se achar como ser 

humano. Então, nós tivemos 

muitos alunos com problemas 

de saúde, principalmente de 

depressão. Eram muitos em 

sala de aula, muitas mulheres. 

Os médicos recomendavam 

que voltassem a estudar para 

que pudessem vencer a 

depressão. E ali nós tínhamos 

que trabalhar como 

advogado, como psicólogo, 

como médico, como 

conselheiro. E ali uma 

conversa de corredor, uma 

conversa no pátio a gente 

acabava fazendo a diferença 

na vida de muitos. E essa 

diferença a gente percebia 

que esse anseio deles, essas 

dificuldades que eles 

enfrentavam eram relatadas 

nas redações e quando eu 

pegava a redação pra corrigir, 

quantas vezes eu parava, 

falava: meu Deus, e agora, o 

que que eu vou fazer? Alunos 

que diziam que se não 

melhorassem a situação 

dentro de casa que iam tirar a 

própria vida. E outros 

relatavam problemas 

financeiros e esses problemas 

acabavam dentro das 

redações, desabafando, os 

seus problemas. E a gente 

acabava intervindo, reunindo 

o grupo de professores. (p. 

158). 

SD40 Não é um encontro, 

assim, só de... não é uma 

relação só do professor aluno, 

uma relação escolar. É uma 

relação afetiva, relação de 

03 



 

 

 

241 

paixão pela modalidade, pelo 

respeito a esses alunos que 

não puderem estudar na época 

considerada adequada, 

oportuna, quando criança. (p. 

163). 

SD75 Então quer dizer, são 

pessoas assim que foi a gente 

que criou. (p. 205). 

 

 

Fonte: Vanuza Cristina Gomes, Material produzido pela pesquisadora a partir das entrevistas 

 

A partir das 25 entrevistas realizadas que compuseram o corpus experimental, foram 

mobilizadas 21 Posições-Sujeito distintas. Nove professores se inscreveram em uma única 

Posição Sujeito e 16 sujeitos se constituíram na movência de mais de uma posição ao longo da 

entrevista. Portanto, é possível afirmar que a maioria dos Sujeitos Professores de Letras 

entrevistados se situou em uma fronteira discursiva deslizando seus sentidos de acordo com as 

Condições de Produção que eles estivessem relatando no momento. 

Outro ponto de destaque é com relação à PSPC que incidiu em 16 sujeitos distintos. Isso 

reforça os sentidos estabilizados sobre o processo de povoamento e ocupação que ecoava, 

principalmente, nas décadas de 70 e 80, no Norte do Estado de Mato Grosso. Isso se deve, em 

especial, ao discurso da mídia na época, representado na pesquisa por meio dos recortes 

jornalísticos, e ao discurso governamental, ou seja, um discurso de reconhecimento e de poder, 

elementos estes que dão um caráter de legitimidade para a cristalização de seus sentidos. 

Por fim, muitos dos sentidos que instituíram a cidade de Colíder se formaram por meio 

dos elementos discursivos que os migrantes traziam de seu lugar de origem. Isso também 

ocorreu com os sujeitos professores que participaram do processo de escolarização da cidade. 

A história do Professor de Letras durante o processo de escolarização de Colíder entre 1975 a 

2010 confunde-se com a história do processo de povoamento da cidade, os sentidos ecoados na 

colonização e emancipação mostravam-se nas práticas de ensino e no modo de significar deste 

migrante que veio ocupar o lugar de professor. 

Retomando a epígrafe desta Dissertação, a professora Hilda nos relata que, apesar de ter 

ficado viúva e os filhos irem embora, ela ficou em Colíder, porque Colíder é a sua história. 

Aqui terminamos este trabalho, externando os mais sinceros agradecimentos a todos os 

professores que ocuparam esse lugar na história do processo de escolarização e na história da 

cidade de Colíder. 
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APÊNDICES 

 APÊNDICE A- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

ñA HISTÓRIA DO PROFESSOR DE LETRAS DURANTE O PROCESSO DE 

ESCOLARIZA¢ëO NO MUNICĉPIO DE COLĉDER ENTRE 1975 E 2010ò e precisa 

decidir se quer participar ou não. Leia cuidadosamente o que se segue e pergunte ao responsável 

pelo estudo qualquer dúvida que você tiver. A participação nesta pesquisa não resulta em 

nenhum tipo de remuneração financeira e não acarretará custos para você, sua participação será 

voluntária. Este estudo será conduzido por Vanuza Cristina Gomes, aluna do programa de Pós-

Graduação em Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Sinop. O objetivo 

do estudo é investigar a constituição do processo de escolarização do município de Colíder com 

enfoque na construção do sujeito Professor de Letras. A descrição do estudo dar-se-á mediante 

coleta de dados que serão obtidos por meio de entrevista individual narrativa com a utilização 

de um tópico guia previamente elaborado. A entrevista consistirá na obtenção de informações 

conforme o roteiro apresentado abaixo. Também serão coletados dados pessoais e 

socioeconômicos. Saiba que, a qualquer momento, poderá parar/desistir com a entrevista 

independente se esta estiver no começo, no meio ou no final. Após ser esclarecido (a) sobre as 

informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte como voluntário(a) do estudo, assine ao 

final deste documento, em que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra da pesquisadora 

responsável. Em caso de recusa você não será penalizado(a) de forma alguma. Em caso de 

dúvida quanto a pesquisa, questionar diretamente com a responsável da pesquisa e com relação 

a assuntos relacionados à ética, você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat 

pelo telefone (65) 3221- 0067. 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do projeto:  A HISTÓRIA DO PROFESSOR DE LETRAS DURANTE O PROCESSO 

DE ESCOLARIZAÇÃO NO MUNICÍPIO DE COLÍDER ENTRE 1975 E 2010. 

Responsável pela pesquisa: Vanuza Cristina Gomes 

Endereço e telefone para contato: Rua Luiz Aldori Neves Fernandes nº1201, Bairro Centro, 

CEP: 78500-000, Colíder- MT. E-mail: vanuzagomesprof@gmail.com Telefone: (66) 99668-

2304. 

Objetivo:  

mailto:vanuzagomesprof@gmail.com
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A pesquisa tem como objetivo investigar a constituição do processo de escolarização 

do município de Colíder com enfoque na construção do sujeito Professor de Letras por meio 

dos conceitos teórico metodológicos da Análise do Discurso a fim de compreender o percurso 

e o papel desse sujeito dentro do desenvolvimento colonizatório da cidade em questão. No que 

se refere aos benefícios, esperamos que a partir desta pesquisa possamos compreender os 

efeitos de sentido que constituíram o professor  de Letras na região amazônica, que apresenta 

um recente processo de povoamento, mais especificamente na cidade de Colíder,  de maneira a 

entender de que forma esse sujeito é assujeitado socialmente, historicamente e ideologicamente 

pelo discurso da colonização. Assim, a presente pesquisa abrirá novas discussões de temas 

relacionados ao processo de colonização da região amazônica, mais especificamente do norte 

do estado de Mato Grosso. Com relação aos riscos da pesquisa, os participantes podem sentir 

algum desconforto ao compartilhar algumas informações pessoais ou em algum tópico da 

pesquisa que possa incomodar. Entretanto, os danos previsíveis serão evitados de todas as 

formas, uma vez que a pesquisadora elaborou os instrumentos da pesquisa de modo bem 

cuidadoso no intuito de amenizar qualquer risco que possa aparecer no decorrer do processo. 

Considerando o momento atual, a entrevista ocorrerá de forma virtual por aplicativos de áudio 

e vídeo para que o entrevistado não seja exposto a risco e sinta-se confortável para contribuir 

com a pesquisa. Caso o entrevistado sinta desconforto em responder aos questionamentos, ele 

terá toda e qualquer liberdade para não os responder. Asseveramos também, que a pesquisadora 

se compromete em minimizar qualquer risco conhecido ou potencial assegurando aos 

participantes, já no contato inicial, que os benefícios em participar são significativos para 

compreender os efeitos de sentido da problemática posta em análise. O entrevistado, também, 

poderá não responder os questionamentos a qualquer momento que desejar. Mais uma vez 

garantimos o sigilo e direito de retirar o consentimento da entrevista a qualquer momento, sem 

qualquer dano ao entrevistado ou divulgações de informações pessoais. No que tange, aos 

dados financeiros, as despesas pertinentes à pesquisa serão assumidas pela pesquisadora. No 

tocante aos prejuízos, riscos ou eventos adversos que podem acontecer com o entrevistado 

ao participar desse estudo, o mesmo poderá acarretar desconforto, inquietação, angústia e 

tensão para o participante no momento de narrar os acontecimentos que serão sugeridos para 

esta entrevista narrativa, entretanto, a qualquer momento o entrevistado poderá desistir de 

participar da entrevista. Acerca do que será feito para minimizar os prejuízos, riscos e 

eventos adversos que poderão ocorrer quando o participante se sentir angustiado, 

desconfortável e inquieto ou sob tensão, o mesmo poderá pedir intervalo, que será prontamente 

atendido por tempo indeterminado, conforme demanda do participante. O entrevistador também 
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poderá solicitar intervalo quando perceber que o participante não está se sentindo bem para 

narrar os acontecimentos e responder os questionamentos. Caso queira, o participante poderá 

desistir de participar da pesquisa no meio da entrevista, sendo seus dados excluídos do trabalho. 

O entrevistado será informado do surgimento de informações significativas sobre o 

assunto da pesquisa à medida que surgirem novidades ou informações sobre o assunto. 

Pelo presente termo, eu------------------------------------------------------------------------, 

autorizo a pesquisadora Vanuza Cristina Gomes do Programa de Pós Graduação Stricto Sensu 

em Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso ï UNEMAT, Câmpus Universitário de 

Sinop, a fazer uso dos dados por mim gerados para os estudos da referida pesquisa. 

Ao assinar este termo de consentimento livre e esclarecido, entendo que, ao assinalar cada item 

com o sinal X após a leitura, estarei ciente e concordarei em participar desta pesquisa: 

[  ] Os dados por mim gerados serão submetidos à análise da pesquisadora, com o 

objetivo de verificar como ocorreu o processo de escolarização do município de Colíder com 

enfoque na construção do sujeito Professor de Letras por meio dos conceitos teórico- 

metodológicos da Análise do Discurso a fim de compreender o percurso e o papel desse sujeito 

dentro do desenvolvimento colonizatório da cidade em questão; 

[   ] Autorizo que sejam feitas entrevistas gravadas em áudio e vídeo; 

[  ] A pesquisadora anteriormente referida me dará esclarecimentos, antes e durante a 

pesquisa, acerca de sua metodologia e seu método de análise de dados; 

[  ] O anonimato ficará a meu critério, quando optar pela divulgação de meus dados, 

preencherei uma carta de cessão permitindo a utilização de meu nome e imagem; 

[  ]  No caso de aplicação de entrevistas, terei direito de não responder a perguntas que 

por ventura possam me causar constrangimento de qualquer natureza. 

Declaro que li e entendi este termo de consentimento e que todas as minhas dúvidas 

foram esclarecidas e que sou voluntário a tomar parte neste estudo. 

Uma via ficará com você e outra via será arquivada pela pesquisadora. 

Atenciosamente, 

------------------------------,-------de------------------------------------de 2021. 

 

-------------------------------------------               ----------------------------------------    

               Participante                                              Vanuza Cristina Gomes 

Dados da Pesquisadora 

Nome: Vanuza Cristina Gomes 

Endereço: Rua Luiz Aldori Neves Fernandes nº1201 
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Bairro: Centro ï Colíder/ MT 

Telefone para contato (66) 99668-2304 

E-mail: vanuzagomesprof@gmail.com 

RG: 1148972-3 SJ/MT 

CPF: 985.317.191-00 

Dados do Participante 

Nome: -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Endereço:----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Telefone: ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E-mail: ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

RG ou CPF:-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assinatura do participante:--------------------------------------------------------------------------------- 

Responsável pela pesquisa: --------------------------------------------------------------------------------                                                               
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APÊNDICE B ï Carta de Cessão 

 

Colíder, ---------de---------------2020. 

 

À Senhora Vanuza Cristina Gomes 

 

Eu, ------------------------------------------------------------------------------------------------------------, 

portador(a) do RG nº ----------------------------e inscrito(a) sob o CPF----------------------------- 

declaro para os devidos fins que autorizo a divulgação de meus dados pessoais, bem como de 

minha entrevista realizada no dia -----------de-----------------de 2020, para a senhora Vanuza 

Cristina Gomes que est§ coordenando a pesquisa intitulada ñA hist·ria do professor de Letras 

durante o processo de escolariza­«o no munic²pio de Col²der  entre 1975 e 2010.ò    

 

 

 

 

Nome do participante 
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APÊNDICE C ï Parecer Consubstanciado do CEP 

 

Dados do projeto de pesquisa 

Título da pesquisa: A história do Professor de Letras durante o processo de 

escolarização do município de Colíder entre 1975 e 2010 

Pesquisador: Vanuza Cristina Gomes 

Área Temática:  

Versão: 2 

CAAE:  33503520.4.0000.5166 

Instituição Proponente: Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT 

Patrocinador Principal:  Financiamento Próprio 

 

Dados do Parecer 

Número do Parecer: 4.236.984 

Apresentação do Projeto: 

Segundo o Pesquisador: 

"O projeto propõe uma investigação sobre como ocorreu a construção do sujeito Professor 

de Letras durante este recorte histórico delimitado. A cidade em questão tem uma história 

de colonização bem recente, assim como todo o norte do estado de Mato Grosso, em que a 

maioria das cidades foi instituída no final da década de 70 e início da década de 80. Partindo 

desse pressuposto, de que a região norte mato- grossense seja relativamente jovem comparada 

às outras partes do estado que foram colonizadas ao longo do século XVIII, vê-se a importância 

de se estudar como se compôs a história do processo de escolarização do município em questão, 

de forma mais pontual como foi o percurso da constituição do sujeito Professor de Letras. Na 

análise priorizaremos uma reflexão acerca dos sentidos que constituíram o sujeito Professor de 

Letras durante o processo de escolarização do município de Colíder. O estudo terá como início 

o ano de 1975, quando houve a fundação da primeira escola estadual, Escola Estadual 

Louremberg Ribeiro Nunes Rocha, atualmente intitulada Escola Estadual Professora Alzira 

Maria da Silva e terá como término o ano de 2010, quando houve a fundação da última 

escola estadual fundada na cidade, Escola Estadual André Antônio Maggi. Pretende-se 

trabalhar também sobre como o movimento de migração contribuiu para que as formações 

discursivas e ideológicas perpassassem a constituição do sujeito Professor de Letras, traçando 

um ponto de ruptura entre padrões preestabelecidos socialmente para aqueles que aqui 

chegavam. Sendo assim, a pesquisa pretende abordar como se compôs essa nova maneira de 
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significar, através da língua ao longo da história, desse sujeito Professor de Letras do município 

de Colíder entre 1975 e 2010. Ao reiterar esta posição do sujeito Professor de Letras no 

município de Colíder, pretende-se considerar as concepções da Análise do Discurso (AD) que 

tem como pilares a história, a língua e o sujeito. Para tanto, os conceitos da AD nos diz que os 

sujeitos são constitu²dos pela hist·ria e pela l²ngua, ño sujeito da linguagem ® descentrado, pois 

é afetado pelo real da língua e também pelo real da história, não tendo o controle sobre o modo 

como elas o afetamò (ORLANDI, 1999, p. 20). Com base nos conceitos acima apresentados, 

tal proposta científica pode proporcionar estudos acerca da região e mais especificamente da 

cidade em questão, buscando entender quem foram esses sujeitos Professores de Letras no 

contexto de colonização e povoamento da bacia amazônica, que participaram desse processo 

de escolarização. Por que deixaram suas cidades e vieram desbravar novas terras? Como se 

reconheciam quando aqui chegaram? De que forma assumiram o papel de professor? E como 

se reconhecem hoje ao olhar para seu percurso histórico dentro do processo de escolarização da 

cidade? Nessas condições apresentadas, e de acordo com o contexto histórico explicitado situar-

se-á essa pesquisa buscando perceber esse movimento que impulsionou a escolarização de 

Colíder. Com a ideia corrente de considerar o olhar para a constituição do sujeito Professor de 

Letras e observando quais formações ideológicas e discursivas o fizeram ter um papel de 

relevante significado na conjuntura histórica e social dessa cidade." 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivos descritos pelo pesquisador: 

Objetivo Primário: Investigar a constituição do processo de escolarização do município de 

Colíder com enfoque na construção do sujeito Professor de Letras por meio dos conceitos 

teórico- metodológicos da Análise do Discurso a fim de compreender o percurso e o papel desse 

sujeito dentro do desenvolvimento colonizatório da cidade em questão. 

Objetivo Secundário: 

- Mapear as Escolas Estaduais de Colíder entre os anos de 1975 e 2010; 

- Levantar os nomes dos Professores de Letras que trabalharam nas dez instituições de 

ensino a ser  pesquisadas; 

- Escolher os professores de Letras que serão entrevistados para a constituição do corpus; 

- Definir as questões para as entrevistas que serão realizadas a fim de constituir o corpus 

e posterior análise; 

- Identificar nesse corpus efeitos de sentido que demostrem a inscrição desses sujeitos durante 

o processo de escolarização da cidade de Colíder; 

- Aplicar os conceitos teóricos metodológicos da Análise de Discurso nos recortes selecionados; 
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- Analisar as formações ideológicas e as formações discursivas que perpassaram o sujeito 

Professor de Letras durante o processo de colonização; 

- Analisar o papel histórico, linguístico e social que o professor de Letras desenvolveu durante 

o processo de escolarização na cidade de Colíder. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

A pesquisa apresenta garantia de que danos previsíveis serão evitados, como preconiza a 

resolução 466/2012 e 510/2016. A pesquisadora informa que há riscos na pesquisa. E faz a 

ponderação, como preconiza a resolução 466/2012, entre riscos e benefícios, tanto conhecidos 

como potenciais, individuais ou coletivos, comprometendo-se com o máximo de benefícios e o 

mínimo de danos e riscos. 

RISCOS APRESENTADOS PELA PESQUISADORA: 

"Com relação aos riscos da pesquisa, os participantes podem sentir algum desconforto ao 

compartilhar algumas informações pessoais ou em algum tópico da pesquisa que possa 

incomodar. Entretanto, os danos previsíveis serão evitados de todas as formas, uma vez que a 

pesquisadora elaborou os instrumentos da pesquisa de modo bem cuidadoso no intuito de 

amenizar qualquer risco que possa aparecer no decorrer do processo. Considerando o momento 

atual, a entrevista ocorrerá de forma virtual por aplicativos de áudio e vídeo para que o 

entrevistado não seja exposto a risco e sinta-se confortável para contribuir com a pesquisa. Caso 

o entrevistado sinta desconforto em responder aos questionamentos, ele terá toda e qualquer 

liberdade para não os responder. Asseveramos também, que a pesquisadora se compromete em 

minimizar qualquer risco conhecido ou potencial assegurando aos participantes, já no contato 

inicial, que os benefícios em participar são significativos para compreender os efeitos de sentido 

da problemática posta em análise. O entrevistado, também, poderá não responder os 

questionamentos a qualquer momento que desejar. Mais uma vez garantimos o sigilo e direito 

de retirar o consentimento da entrevista a qualquer momento, sem qualquer dano ao 

entrevistado ou divulgações de informações pessoais. No que tange, aos dados financeiros, as 

despesas pertinentes à pesquisa serão assumidas pela pesquisadora. No tocante aos prejuízos, 

riscos ou eventos adversos que podem acontecer com o entrevistado ao participar desse estudo, 

o mesmo poderá acarretar desconforto, inquietação, angústia e tensão para o participante no 

momento de narrar os acontecimentos que serão sugeridos para esta entrevista narrativa, 

entretanto, a qualquer momento o entrevistado poderá desistir de participar da entrevista. 

Acerca do que será feito para minimizar os prejuízos, riscos e eventos adversos que poderão 

ocorrer quando o participante se sentir angustiado, desconfortável e inquieto ou sob tensão, o 

mesmo poderá pedir intervalo, que será prontamente atendido por tempo indeterminado, 
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conforme demanda do participante. O entrevistador também poderá solicitar intervalo quando 

perceber que o participante não está se sentindo bem para narrar os acontecimentos e 

responder os questionamentos. Caso queira, o participante poderá desistir de participar da 

pesquisa no meio da entrevista, sendo seus dados excluídos do trabalho. O entrevistado será 

informado do surgimento de informações significativas sobre o assunto da pesquisa à medida 

que surgirem novidades ou informações sobre o assunto." 

BENFÍFICIOS APRESENTADOS PELA PESQUISADORA: 

"No que se refere aos benefícios, esperamos que a partir desta pesquisa possamos compreender 

os efeitos de sentido que constituíram o professor de Letras na região amazônica, que apresenta 

um recente processo de povoamento, mais especificamente na cidade de Colíder, de maneira a 

entender de que forma esse sujeito é assujeitado socialmente, historicamente e ideologicamente 

pelo discurso da colonização. Assim, a presente pesquisa abrirá novas discussões de temas 

relacionados ao processo de colonização da região amazônica, mais especificamente do norte 

do estado de Mato Grosso." 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

A pesquisa apresenta: 

- Respeito aos participantes da pesquisa em sua dignidade e autonomia, reconhecendo sua 

vulnerabilidade, assegurando sua vontade de contribuir e permanecer, ou não, na pesquisa, por 

intermédio de manifestação expressa, livre e esclarecida; 

- Ponderação entre riscos e benefícios, tanto conhecidos como potenciais, individuais ou 

coletivos, comprometendo-se com o máximo de benefícios e o mínimo de danos e riscos; 

- Garantia de que danos previsíveis serão evitados;  

- Relevância social da pesquisa, o que garante a igual consideração dos interesses 

envolvidos, não perdendo o sentido de sua destinação sócio-humanitária. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Todos os termos foram apresentados de acordo com as exigências da resolução 466/2012 

e a Norma Operacional 001/2013 do CNS-Conselho Nacional de Saúde. 

Recomendações: 

Não há recomendação. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Pendências do parecer anterior: 

A pesquisadora no TCLE informa que não há riscos para o pesquisado "Com relação aos riscos 

da pesquisa em questão não haverá de forma alguma quaisquer riscos para os participantes das 
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entrevistas". Sabe-se que toda pesquisa pode conter algum tipo de risco em potencial, seja 

em relação à dimensão física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser 

humano, ou ser correntes dela. Depois a pesquisadora escreve no TCLE "No tocante aos 

prejuízos, riscos ou eventos adversos que podem acontecer com o entrevistado ao participar 

desse estudo, o mesmo poderá acarretar desconforto, inquietação, angústia e tensão". Então, a 

pesquisadora deverá reescrever os riscos, benefícios e medidas mitigadoras de forma clara e 

organizada para que não reste dúvida para o sujeito da pesquisa. E esse novo texto com riscos, 

benefícios e medidas mitigadoras deve estar em todos os documentos que pedem a descrição 

de riscos e benefícios. A PESQUISADORA APRESENTOU OS RISCOS E BENEFÍCIOSOS 

E AS MEDIDAS MITIGADORAS DE FORMA ORGANIZADA, SENDO POSSÍVEL A 

COMPREENSÃO DOS MESMOS. ï ITEM ATENDIDO. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

O COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DA UNEMAT ORIENTA QUE O PESQUISADOR 

RESPONSÁVEL FIQUE ATENTO PARA APLICAÇÃO DE MEDIDAS PROTETIVAS 

INDICADAS PELA OMS VISANDO A SEGURANÇA DO PESQUISADOR E DOS 

PESQUISADOS NESSE PERÍODO DE PANDEMIA. QUANDO DO TÉRMINO DA 

PESQUISA, O PESQUISADOR RESPONSÁVEL DEVERÁ ENVIAR SEU RELATÓRIO 

FINAL VIA  PLATAFORMA BRASIL. 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 
Básicas 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSI
CAS_DO_P 

04/07/2020  Aceito 

do Projeto ROJETO_1568190.pdf 08:57:56  

TCLE / Termos de termodeconsentimento_alte
rado.doc 

04/07/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 

Assentimento /  08:57:35 GOMES  

Justificativa de     

Ausência     

Outros CurrICULO_VANUZA.pdf 01/06/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 
  16:32:04 GOMES  

Orçamento Orcamento.docx 01/06/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 
  14:59:14 GOMES  

Folha de Rosto folhaderosto.pdf 01/06/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 
  14:44:19 GOMES  

Declaração de Coletadedadosnaoiniciada.
pdf 

01/06/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 

concordância  14:42:12 GOMES  

Solicitação 
Assinada 

oficio.pdf 01/06/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 

pelo Pesquisador  14:32:32 GOMES  

Responsável     

Projeto Detalhado / Projeto.doc 01/06/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 
Brochura  13:13:29 GOMES  

Investigador     

Declaração de Declaracaodopesquisador. 01/06/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 
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pdf 
Pesquisadores  13:10:09 GOMES  

Cronograma cronograma.docx 31/05/2020 VANUZA CRISTINA Aceito 
  07:24:36 GOMES  

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

CÁCERES, 25 de agosto de 2020 

 

Assinado por: 

Severino de Paiva Sobrinho (Coordenador) 
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APÊNDICE D- Uma análise discursiva sobre a constituição do processo de escolarização 

do município de Colíder por meio do mapeamento das escolas estaduais entre 1975 e 

2010 

 

Resumo e banner ï XVII Colóquio Nacional de Estudos Linguísticos e Literários - 

CONAELL 

Vanuza Cristina Gomes59 

Mestranda do Mestrado PPG Letras  

Universidade do Estado de Mato Grosso ï UNEMAT 

vanuzagomesprof@gmail.com 
 

RESUMO 

Na perspectiva de atender à temática Análise do Discurso, Linguagem e Historicidade este 

estudo propõe uma investigação sobre o processo de escolarização no município de Colíder por 

meio do mapeamento das Escolas Estaduais entre 1975 e 2010. Fundamentado no referencial 

da Análise do Discurso, os dados sobre a historicidade das escolas servirão posteriormente para 

a investigação das formações ideológicas e discursivas que perpassaram o sujeito Professor de 

Letras durante o processo de colonização. A metodologia utilizada foi de coleta de dados, por 

meio de pesquisa documental das instituições escolares referenciadas. As análises levaram em 

consideração às noções de discurso, condições de produção e sujeito. Os resultados permitiram 

a constatação de que o processo de escolarização está ligado às formações ideológicas e 

discursivas do processo de colonização, de modo a atender necessidades políticas e sociais para 

abertura das escolas. Além disso, a análise observou a ligação entre a abertura da primeira 

escola com o padre da época reafirmando desse modo o poder discursivo religioso. Outro ponto 

observado foi o fechamento de duas escolas que segundo o discurso estatal político visava 

melhorar à educação, entretanto percebe-se como se dá o funcionamento das relações de poder 

discursivo político governamental, uma vez que concomitantemente ao fechamento das duas 

escolas foi construída uma nova instituição escolar em outro espaço e houve apropriação física 

de uma das escolas fechadas. Esta pesquisa pautou-se em um dos objetivos específicos do 

projeto intitulado ñA hist·ria do Professor de Letras durante o processo de escolariza­«o no 

munic²pio de Col²der entre 1975 e 2010ò, sob a orienta­«o da Professora DrÛ Cristinne Leus 

Tomé do Programa de Pós- Graduação em Letras, Linha de Pesquisa Estudos Linguísticos do 

Curso de Letras - desenvolvido pela Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) ï

Sinop ï Mato Grosso (MT). 

Palavras-chave: Análise Discursiva; Mapeamento das Escolas Estaduais; Colíder. 

 

Link de acesso ao banner:  

 

Vanuza Banner 

CONAELL 2019.docx
 

  

 
59

 Mestranda no curso de Mestrado Acadêmico PPG - Letras (2019), pela Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT). É pesquisadora do Grupo de Pesquisa Educação e Estudos de Linguagem (GEdEL- UNEMAT).  
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APÊNDICE E ï Uma análise discursiva sobre os efeitos de sentido de ser professora no 

município de Colíder da Escolas Estaduais entre 1975 e 2010 

 

Resumo e Documentário ï IX Encontro Nacional de Educação  

 

Vanuza Cristina Gomes60 

Mestranda do Mestrado PPG Letras  

Universidade do Estado de Mato Grosso ï UNEMAT 

vanuzagomesprof@gmail.com 

 

Flávio Silveira da Costa61 

Graduando em Licenciatura Plena em Letras 

Universidade do Estado de Mato Grosso ï UNEMAT 

costa.flavio@unemat.br 

 

CristinneLeus Tomé62 

Profa. Dra. do Mestrado PPG Letras 

Universidade do Estado de Mato Grosso ï UNEMAT 

cristinne@unemat-net.br 

 

 

 
 

RESUMO 

Na perspectiva de atender à temática História, Memória e Identidade este estudo propõe uma 

investigação sobre os efeitos de sentido de ser professora das Escolas Estaduais do município 

de Colíder entre 1975 e 2010. Fundamentado no referencial da Análise do Discurso, as 

entrevistas que foram realizadas servirão posteriormente para a investigação das formações 

ideológicas e discursivas que perpassaram o sujeito Professor de Letras durante o processo de 

colonização do município em questão e de como isso provoca efeitos de sentido no discurso 

das professoras atualmente. A metodologia utilizada foi de coleta de informações, por meio de 

entrevistas narrativas, em que escolhemos quatro professoras de diferentes décadas, entre 1975 

e 2010 e cada uma delas discorreu sobre os efeitos de sentido de ser professora naquele 

determinado período. As análises levaram em consideração às noções de discurso, condições 

de produção, sujeito e materialidade histórica. Os resultados permitiram a constatação de que o 
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 Mestranda no curso de Mestrado Acadêmico PPG - Letras (2019), pela Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), campus de Sinop, desde 2019/02. É pesquisadora do Grupo de Pesquisa Educação e Estudos de 

Linguagem (GEdEL- UNEMAT). É integrante do projeto de pesquisa Letras Urbanas e suas materialidades 

discursivas socioambientais no Norte do Mato Grosso ï (Leituras). 
61Graduando do curso de Licenciatura Plena em Letras pela Universidade do Estado de Mato Grosso, campus de 

Sinop, desde 2016/01. É pesquisador do Grupo de Pesquisa Educação e Estudos de Linguagem (GEdEL- 

UNEMAT). É integrante do projeto de pesquisa Letras Urbanas e suas materialidades discursivas socioambientais 

no Norte do Mato Grosso ï (Leituras). 
62Professora da Universidade do Estado de Mato Grosso na Faculdade de Educação e Linguagem (FAEL), cursos 

de graduação e de pós-graduação. Coordena o projeto de pesquisa Leituras Urbanas e suas materialidades 

discursivas socioambientais no Norte do Mato Grosso - (Leituras). É líder do Grupo de Pesquisa Educação e 

Estudos de Linguagem (GEdEL- UNEMAT) e membro do Grupo Educação e Análise de Discurso (UFRGS), 

cadastrados no CNPq. É Editora-chefe do peri·dico Revista Eventos Pedag·gicos (REPôs) da gradua­«o do Curso 

de Pedagogia (2010) e editora do periódico do Curso de Pedagogia Revista Educação, Cultura e Sociedade (ECS). 
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processo de escolarização está ligado às formações ideológicas e discursivas do período 

histórico em questão reforçando mais uma vez o que Orlandi afirma de que é a inscrição da 

história na língua que faz com que ela signifique. Além disso, a análise observou a presença do 

discurso do sujeito colonizador na fala das professoras das décadas de 70 e 80, as quais 

ressaltaram as dificuldades enfrentadas, mas tamb®m que ñse sentiam realizadasò em ensinar.  

 

Palavras-chave: Análise de Discurso, Efeitos, Colíder. 

 

Link de acesso ao documentário:  

https://drive.google.com/file/d/1rwFgiPCQiSKOcVmxc6OvPokEmOzqNZTZ/view  
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APÊNDICE F ï Os efeitos de sentido de ser professora indígena no município de 

Colíder1 

 

Artigo para Revista Eventos Pedagógicos ï REPs 

 

Os efeitos de sentido de ser professora indígena no município de Colíder1 

The sense effects of being an indian teacher in Colíder city 

 

Vanuza Cristina Gomes 

 

RESUMO 

Na perspectiva de atender à temática Educação, Diversidade e Diferenças, este estudo 

propõe uma investigação sobre os efeitos de sentido de ser professora indígena no município 

de Colíder por meio de entrevista narrativa com uma professora Waurá (etnia materna), Caiapó 

(etnia paterna). Fundamentado no referencial da Análise do Discurso de Michel Pêcheux e Eni 

Orlandi, as análises levaram em consideração as noções de sujeito, condições de produção e 

discurso. Os resultados permitiram a constatação de que o sujeito Professora Indígena teve 

de quebrar vários paradigmas para conquistar seu espaço e estabelecer sua identidade enquanto 

sujeito professora na sociedade urbana. 

Palavras-chave: Educação. Análise do Discurso. Efeitos de Sentido. Professor Indígena. 

 

ABSTRACT 

From the perspective to pay attention to the Education, Diversity and Differences 

theme, this study proposes an investigation into the sense effects of being an indian teacher  

 

1 Este artigo ® um recorte do Projeto de Pesquisa intitulado ñA hist·ria do professor de Letras durante o 

processo de escolariza­«o no munic²pio de Col²der entre 1975 e 2010ò, sob a orienta­«o da professora Drª 

Cristinne Leus Tomé do Programa de Pós-Graduação em Letras, Linha de Pesquisa Estudos Linguísticos do 

Curso de Letras ï desenvolvido pela Universidade do Estado de Mato de Grosso (UNEMAT) ï Sinop ï 

Mato Grosso (MT). 

in Colíder city through narrative interview with a Waurá (mother ethnicity), Caiapó (father 

ethnicity) teacher. Based on the discourse analysis Michel Pêcheux and Eni Orlandi framework, 

the analyzes have taken into consideration the notions of subject, production conditions and 

discourse. The results allowed the realization that the indian teacher subject have to break 
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various paradigms to achieve her space and establish her identity as a subject teacher in urban 

society. 

Keywords: Education. Discourse Analysis. Sense Effects. Indian Teacher. 

 

1 INTRODUÇÃO  

A cidade de Colíder apresenta uma história de povoamento bem recente. Emancipada 

em 18 de dezembro de 1979, a mesma é constituída na sua maioria por pessoas advindas do 

interior da região sul e sudeste do país (dados esses que podem ser comprovados através dos 

acervos literários disponíveis). Além disso, a localização do município, ao norte do estado de 

Mato Grosso, faz parte do bioma da Amazônia, dessa forma, na década de 90, com a crescente 

mobilização indígena Kayapó pela demarcação de suas terras, há também a chegada de um 

número expressivo de indígenas ao município. 

 

Figura 1 - Localização de Colíder em Mato Grosso2 

 

Fonte: Wikipedia (2019) 

 

Nessa perspectiva, a proposta desse artigo é propiciar uma reflexão especificamente 

acerca dos sentidos que constituíram o sujeito Professora Indígena no município de Colíder e 

como o movimento de migração indígena para a cidade atravessou sua formação discursiva e 

ideológica. Sendo assim, este trabalho pretende abordar como se compôs a maneira de significar 

desse sujeito, através do papel de ser professora. 

Diante do exposto, pretende-se considerar as concepções da Análise do Discurso que 

tem como pilares a história, a língua e o sujeito. Para tanto, os conceitos da AD nos dizem que 

os sujeitos são constituídos pela história e pela língua e que ocupam posições ideológicas dentro 

do discurso. Dessa forma, a AD reside em três regiões do conhecimento científico: 
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O materialismo histórico, como teoria das formações sociais e de suas 

transformações, compreendida aí a teoria das ideologias; 

A linguística, como teoria dos mecanismos sintáticos e dos processos de 

enunciação ao mesmo tempo; 

A teoria do discurso, como teoria da determinação histórica dos processos 

semânticos. (PÊCHEUX; FUCHS, 2014, p. 160). 

 

Destarte, tal proposta pretende contribuir para reflexões sobre o papel da mulher 

indígena que vive na cidade e desempenha um intercâmbio interétnico, além de observar quais 

são as condições de produção em que esse indivíduo inscreve seu discurso enquanto sujeito. 

Nesse sentido, convém mencionar que ao longo da história, temos outros sujeitos mulheres 

indígenas que desempenharam esse papel entre culturas. De acordo com João Azevedo 

Fernandes (2009, p. 2), podemos exemplificar Maria da Rosa, mulher indígena trazida da 

aldeia para se casar com branco que viveu no século XVI em Olinda, destacando-se por ocupar 

um papel de liderança na sociedade branca. ñ[...] Maria da Rosa ocupava uma posição de 

lideran­a, de ómeirinhaô, entre as ²ndias. Os jesuítas logo se aproveitaram deste prestígio e 

fizeram-na fundar uma casa para as ²ndias livres [...]ò (FERNANDES, 2009, p. 3). 

De acordo com o contexto histórico acima explicitado, situar-se-á esse artigo buscando 

perceber esse movimento que impulsionou a ruptura de padrões sociais que ditam o lugar da 

mulher indígena, focando o olhar para a constituição do sujeito professora e observando quais 

formações ideológicas e discursivas a fizeram ter um papel de relevante significado na 

conjuntura atual desta cidade. 

 

2 PROFESSORA, INDÍGENA  E MULHER:  as faces de um mesmo sujeito 

 

Mayalú Kokometi Waurá Txucarramãe, filha de pai Kayapó e de mãe Waurá, 

estabeleceu-se com os membros de sua família no município de Colíder no final da década de 

90. Sendo sua língua materna o Waurá, posteriormente aprendeu o Português na escola aos 

nove anos de idade para se comunicar com seu pai, uma vez que o mesmo não falava a língua 

Waurá e sim o Kayapó. 

 

(01) Mayalú: Então, a minha língua materna é o Waurá, a paterna é o Mebêngokrê, o 

Kayapó. Minha mãe é Waurá e meu pai é Kayapó e assim a minha primeira língua é o Waurá, 
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aí depois vem o Português. O meu pai não fala o Waurá e então eles se comunicavam em 

Português. 

 

No âmbito pedagógico, a mesma formou-se em Geografia pela Universidade do Estado 

de Mato Grosso, câmpus de Colíder em agosto de 2019. Participou do Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) entre 2014 e 2017. Foi coordenadora das duas escolas 

indígenas que pertencem à Assessoria Pedagógica de Colíder, sendo elas: Escola Estadual 

Indígena Bepkororoti e Escola Estadual Indígena Mayrowi Apiaka. 

 

Figura 2- PIBID 

Fonte: Acervo Particular de Mayalú (2019) 

 

Diante das informações acima apresentadas, poder-se-ia dizer que houve uma 

interpelação ideológica, cultural e étnica na formação discursiva desse sujeito Professora 

Indígena, de forma que a mesma teve que assumir vários papéis em diferentes contextos. 

 

(02)Mayalú: Então, a minha experiência nesse processo, nessa iniciação... Ela é difícil por ser 

indígena, mulher e mãe. Foi difícil a questão do preconceito, das pessoas não acreditarem na 

nossa potencialidade, na nossa capacidade de poder ensinar. 
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Portanto, utilizando os conceitos da AD, este artigo pretende investigar qual o percurso 

percorrido por este sujeito, na sua maneira de significar frente a diferentes papéis, em diferentes 

contextos, que o mesmo tem desempenhado. Além disso, observar-se-á também, como o 

funcionamento da memória produz sentidos no sujeito Professora Indígena uma vez que ora 

está em contato com a escola indígena dentro do ambiente da aldeia, ora está inserido no espaço 

da escola urbana com a grande maioria de alunos não indígenas. 

 

2.1 Referencial Teórico 

 

A proposta deste artigo pautará seus estudos sob o viés da Análise do Discurso Francesa, 

de maneira a abordar o funcionamento da memória discursiva, as condições de produção e os 

efeitos de sentido na constituição do sujeito Professora Indígena no município de Colíder. Ao 

longo desse recorte pretende-se analisar como se manifesta a materialidade ideológica do 

indivíduo em sujeito, além de reforçar a existência das relações de poder dentro do meio social, 

em especial no âmbito pedagógico, de maneira que o sujeito Professora Indígena tenta ter voz e 

lugar através de seu posicionamento. 

Para tanto, faz-se necessário traçar alguns apontamentos sobre os conceitos teóricos 

metodológicos da Análise do Discurso. Primeiramente, tomemos a concepção de discurso como 

algo exterior à língua, mas que necessita da língua para que sua efetiva materialidade ocorra. 

Outro ponto a ser mencionado, é o fato de que o sujeito exerce um papel intrínseco no conceito 

de discurso, pois não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem discurso. ñDa² a defini­«o de 

discurso: o discurso ® o efeito de sentido entre locutoresò (ORLANDI, 2007, p. 21). Ou seja, o 

sujeito é abordado a todo momento pelo real da história e pela língua de maneira inconsciente. 

E a partir desse movimento surge a formação dos efeitos de sentido produzido por sujeitos 

assujeitados por discursos anteriormente proferidos. 

Com relação à memória discursiva, esta por sua vez tem estreita conexão com as 

formações ideológicas ao que o sujeito foi exposto no decorrer de sua história. O sujeito 

reproduz determinado discurso, pensando ser o primeiro a dizê-lo, todavia, ele está apenas 

reproduzindo discursos já existentes. De maneira que podemos dizer que o discurso não é 

individual ele é reflexo de comunidade, de sociedade, de coletividade, ou melhor, de memórias 

discursivas que interpelam a todo momento o dizer do sujeito. 
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Esse espaço de memória como condição do funcionamento discursivo 

constitui um corpo sócio-histórico-cultural. Os discursos exprimem uma 

memória coletiva na qual os sujeitos estão inscritos. É uma memória coletiva, 

até mesmo porque a existência de diferentes tipos de discurso implica a 

existência de diferentes grupos sociais, sem, contudo, implicar equivalência. 

Um discurso engloba a coletividade dos sujeitos que compartilham aspectos 

socioculturais e ideológicos, e mantém a contraposição a outros discursos. Trata-se de 

acontecimentos exteriores e anteriores ao texto, e de uma interdiscursividade, 

refletindo materialidade que intervêm na sua construção. (FERNANDES, 2008, p. 

42). 

 

Diferentemente da Linguística, a Análise do Discurso trabalha com uma proposta de 

considerar o exterior da língua, ou melhor, de considerar as condições de produção, sejam elas 

de caráter social, histórico e/ou ideológico. A AD interessa- se por todos esses aspectos, pois 

procura compreender o funcionamento discursivo, e para tanto, deve conceber como se constitui 

o sujeito e como esse sujeito produz sentidos por meio do discurso. Por isso, a importância dos 

sujeitos e da situação, ou melhor dizendo, das condições de produção. 

 

A AD é uma espécie de antidisciplina, uma desdisciplina, que vai colocar 

questões da linguística no campo de sua constituição, interpelando-a pela 

historicidade que ela apaga do mesmo modo que coloca questões para as 

ciências sociais em seus fundamentos, interrogando a transparência da 

linguagem sobre a qual elas se assentam. [...] 

A AD trabalha no entremeio, fazendo uma ligação, mostrando que não há 

separação estanque entre a linguagem e sua exterioridade constitutiva. [...] A 

AD questiona o que é deixado para fora, no campo da linguística: o sujeito e a 

situação. (ORLANDI, 1996. p. 25). 

 

Para finalizar as considerações sobre os conceitos da Análise do Discurso abordados 

neste artigo, tomemos a concepção de formação discursiva que trata a questão de as palavras 

adquirirem determinado sentido de acordo com a formação ideológica em que o sujeito se 

inscreve. Dito isso, podemos afirmar que para a AD os sentidos mudam, deslocam-se, 

conforme as posições que os sujeitos ocupam no discurso. 

 

Isso equivale a firmar que as palavras, expressões, proposições etc., recebem 

seu sentido da formação discursiva na qual são produzidas: retomando os 

termos que introduzimos acima e aplicando-os ao ponto específico da 

materialidade do discurso e do sentido, diremos que os indivíduos são 

ñinterpeladosò em sujeitos-falantes (em sujeitos de seu discurso) pelas 

forma­»es discursivas que representam ñna linguagemò as forma­»es 

ideológicas que lhe são correspondentes. (PÊCHEUX, 2014, p. 147). 
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Segundo as noções conceituais da Análise do Discurso, brevemente expostas acima, o 

presente trabalho busca compreender como o sujeito Professora Indígena desloca seus sentidos 

a partir da nova realidade ao qual lhe é apresentada. Vejamos: 

 

(03)Mayalú: Eu percebi o preconceito dentro das escolas por não ter credibilidade de poder 

montar um plano de aula. Ter aquela desconfiança de não... de que não vai dar... assim, 

parece que não tem tanta necessidade a nossa opinião, eu, como indígena, mas eu me 

posicionava, fazia e mostrava que os meus trabalhos também dão certo e fazem a diferença. E 

essa posição, esse meu posicionamento é que vem abrindo portas para mostrar que eu tenho 

capacidade de ser uma boa professora. Ser uma professora para mim é fundamental e essencial 

para sociedade. 

 

De acordo com o que foi explicitado acima, a luta de classes e diferentes formações 

ideológicas e discursivas refletem na constituição do sujeito Professora Indígena, que para ser 

um sujeito óreconhecidoô necessita da demarca­«o de seu espaço enquanto docente. 

 

As transformações sofridas nas condições sociais manifestam-se nas produções 

discursivas, sempre marcadas pelo entrecruzamento de discursos e acontecimentos 

anteriores. Acentua-se, dessa maneira, a fragmentação do sujeito, a heterogeneidade 

constitutiva do discurso. O sujeito discursivo é plural, ou seja, é atravessado por uma 

pluralidade de vozes e, por isso, inscreve-se em diferentes formações discursivas e 

ideológicas. (FERNANDES, 2008, p. 34). 

 

Portanto, importa para a Análise do Discurso, identificar e compreender como acontece 

o funcionamento do discurso e como os efeitos de sentido constituem o sujeito que ao longo 

de sua trajetória é apresentado a várias formações discursivas de acordo com o contexto 

histórico social em que está inserido. Sendo assim, o sujeito caracteriza-se pela heterogeneidade 

que o constitui. Partindo desse pressuposto, observa-se que o sujeito Professora Indígena ora é 

interpelado pelo sujeito professora urbana, falante de Português, ora é interpelado pelo sujeito 

Professora Indígena. 

 

(04) Mayalú: Nas aldeias eu tive oportunidade de coordenar as escolas indígenas e eu gostava 

muito de ter esse vínculo com a sala de aula e lá é diferente daqui, o modo de vida lá é diferente 

porque lá é tudo novo, então, eu como indígena e falante de língua portuguesa chamava mais 
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atenção e aqui é diferente por causa disso, eu chamo atenção porque eu sou indígena e eles 

ficam curiosos para saber a minha vida como indígena. E lá na aldeia, eles querem aprender a 

língua portuguesa, eles querem saber como que é, como que se vive aqui na cidade e eu chamo 

a atenção deles lá por causa disso. 

De acordo com recorte acima apresentado, pode-se dizer que ñ[...] a materialidade dos 

lugares dispõe a vida dos sujeitos e, ao mesmo tempo, a resistência desses sujeitos constitui 

outras posições que vão materializar novos/outros lugares, outras posi­»es.ò (ORLANDI; 

LAGAZZI -RODRIGUES, 2006, p. 20). 

 

2.2 Metodologia 

 

Para este trabalho de pesquisa pretende-se abordar os mecanismos metodológicos que 

constituem a Análise de Discurso, que perpassam os próprios mecanismos do processo de 

produção de conhecimento, ou seja, escolhe-se um objeto a ser analisado, no caso o objeto da 

pesquisa é o Sujeito Professor Indígena do município de Colíder, em seguida faz-se o recorte 

para delimitação do corpus, no artigo apresentado o corpus foi constituído através dos recortes 

realizados na entrevista concedida pelo sujeito Professora Indígena, posteriormente triangulam-

se os dados com os conceitos teóricos metodológicos da AD que no estudo em questão enfatiza 

os efeitos de sentido, as formações ideológicas e discursivas que o constituem enquanto sujeito 

Professora Indígena. 

Para pesquisas de âmbito social é comum a utilização de pesquisa qualitativa, dessa 

forma, a metodologia utilizada foi de coleta de informações, por meio de entrevista narrativa, 

com uma professora indígena do município de Colíder, a mesma discorreu sobre os efeitos de 

sentido de ser Professora Indígena no município em questão, além de ter narrado suas 

experiências pedagógicas na cidade e na aldeia com ênfase em questões como a quebra de 

paradigmas, a consolidação de suas potencialidades e os desafios encarados frente a inúmeros 

papéis assumidos. 

Conforme explicitado anteriormente, as narrativas são um método de pesquisa bastante 

disseminado dentro das pesquisas das ci°ncias sociais, pois, ñ[...] através da narrativa, as pessoas 

lembram o que aconteceu, colocam a experiência em uma sequência, encontram possíveis 

explicações para isso, e jogam com a cadeia de acontecimentos que constroem a vida individual 

e social.ò (BAUER; GASKELL, 2018, p. 91). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados desta pesquisa permitiram visualizar a constituição de um sujeito 

Professor Indígena que chegou ainda criança, de sobressalto, num ambiente totalmente 

diferente do seu, que teve de lidar com o aprendizado de uma nova língua para poder integrar-

se ao grupo. Posteriormente, teve de quebrar vários paradigmas para consolidar-se enquanto 

sujeito Professora Indígena. 

 

(05) Mayalú:  A língua portuguesa se sobrepõe à nossa língua materna. Eu senti sinto isso até 

hoje, porque ela é muito forte. Eu vivo aqui, sempre vivi aqui a partir de quando eu comecei a 

estudar, eu tinha que aprender o português para me comunicar com os professores, com os 

outros alunos. A questão de não falar a língua atrapalhava, porque todos falavam e eu me sentia 

excluída porque eu era a única a falar outra língua, mas isso agora eu entendo que eu não tinha 

que ter vergonha na época, mas eu não tinha preparo, eu não estava preparada para esses dois 

mundos [...]. 

 

Figura 2 - Prática em sala de aula 

Fonte: Acervo Particular de Mayalú (2019) 

 

Ainda de acordo com os relatos da professora, os alunos eram os que menos 

demonstravam algum tipo de preconceito com ela, ao contrário, mostravam-se curiosos em 

saber sobre sua cultura, seu modo de vida. 

 

(06) Mayalú: Os alunos na verdade é o que me cativa, porque eles não têm preconceito. Assim, 

dentro da escola quando eu fazia parte do programa o que mais me fortalecia eram os alunos, 



 

 

 

279 

porque eles me acolheram. Eles querem saber, eles têm curiosidade de saber dessa diferença, 

de saber quem eu sou, de saber como eu vivo e também de aprender comigo sobre essas 

experiências que eu tenho como indígena. 

 

Na fala acima explicitada, percebe-se que nesse ambiente o sujeito consegue 

materializar-se na figura de professor, uma vez que em outras circunstâncias essa atribuição 

não lhe é reconhecida. Desse modo, sente sua voz e sua identidade respeitadas. 

Outro ponto observado na fala da professora entrevistada diz respeito ao fato de que ela 

tem se engajado no sentido de valorizar e preservar a sua formação ideológica, linguística e 

cultural enquanto indígena. E ela tem disseminado essa cultura para seus alunos, da importância 

de se inscrever enquanto sujeito autor de sua história. Além disso, enfatiza a falta de atenção 

das instituições que dão assistência aos indígenas na questão de assegura-lhes a sua língua 

nativa, mesmo quando os indígenas se mudam para a cidade, pois não têm profissionais para 

atenderem alunos que têm como língua materna a língua indígena. 

 

(07) Mayalú: Eu vejo a importância das nossas línguas, porque a língua é a nossa identidade e 

é assim se eu, quer dizer, se as instituições que dão assistência para o indígena tivessem tido 

essa visão da linguagem, talvez eu não tivesse perdido a minha língua. Eu sei falar só que não 

é fluentemente mais, eu confundo muito, muitas coisas [...]. Eu decidi ser professora para poder 

levar essa importância para a aldeia, porque o modo de vida aqui, do não indígena ele é muito 

atrativo [...]. 

 

Diante desse contexto e fundamentado pelo aporte teórico da AD percebe-se que o 

sujeito Professora Indígena do município de Colíder é interpelado por ambas as ideologias e 

assume papéis diferentes nas relações de poder social, na cultura não indígena luta pelo 

reconhecimento e enfrenta paradigmas na maioria dos ambientes que frequenta, já na cultura 

indígena é tido como sujeito de referência, liderança e representatividade. 

Sendo assim, mais uma vez é reforçado o discurso colonizatório que persiste em fazer 

parte da nossa história. Entretanto, sujeitos como a Professora Indígena em questão, faz-nos 

refletir sobre a possibilidade de ocorrer a ruptura das relações de poder presentes na sociedade, 

em que um sujeito antes indivíduo dentro de um determinado meio social se torna protagonista 

e representante de um determinado discurso, antes não ouvido. 
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